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A L O C U Ç Ã O (•) 

EM obediência ao Regulamento — e ainda para execução da 
expressa vontade que há dias ouvi — reunimo-nos hoje para 

a cerimónia pública da abertura oficial das aulas na Universidade. 
A minha primeira palavra—já que, sem esconder a natural 

intimidação, tenho de ser eu a proferir esta espécie de fala 
inaugural, — a primeira palavra será de homenagem ao nosso 
Reitor; preito que deseja ser, ao mesmo tempo, a tradução do 
anelo colectivo de mui rapidamente o sabermos refeito para 
que, pelo seu prestígio e autoridade, nos venha trazer, com o 
avisado conselho, a segurança das decisões e o amparo nos 
anseios. 

Não se fará agora a regulamentar leitura do relatório 
anual, síntese das actividades universitárias no ano transacto e 
comentário de quantos sucessos interessam directamente a vida 
da Escola. Não sintetiza quem quer e muito menos comenta 
um qualquer. O Reitor, na realidade, para além do noticiário, 
envolve na sua função certo <quid>, intransmissível, que lhe 
vem da sua própria investidura, espécie de ordenação, sem a 
qual a palavra não tem eco e o comentário carece de profun­
didade. 

Oportunamente o mesmo relatório será publicado e aí conhe­
ceremos então em pormenor todo o alto labor dos serviços (b). 

(•) Proferida pelo Vice-Reitor da Universidade, Prof. FERNANDO MAGANO, 
na sessão inaugural dos trabalhos escolares do ano de 1950-1951. 

(b) Vid. pig. 9. 



Heis-de permitir-me, entretanto, a propósito de certo 
sucesso, já do domínio público, sem o historiar, um breve 
comentário. No que vou dizer, não tento sequer ajustar, quanto 
mais definir, qualquer espécie de título autorizado. Reflexão 
brevíssima de quem, de vez em quando, semi-cerrando os 
olhos e alheando-se um pouco das realidades, condescende em 
inofensivos devaneios. 

Seja, antes de mais, o dito inicial um franco agradecimento 
ao Governo da Nação por haver enriquecido a Universidade do 
Porto, doando-lhe a Quinta do Campo Alegre. Quanto se fizer 
pelas Universidades projecta-se para lá, muito para lá, da tran­
sitoriedade dos homens e seus conflitos. 

Generalizo agora teoricamente a aquisição; estendo-a, em 
alegoria, a todos os serviços escolares, que todos têm suas 
prementes necessidades; tomo conta das promessas, palpito as 
construções em curso; insiro o pormenor no conjunto e digo 
assim: 

O novo estabelecimento universitário, gérmen de uma 
futura actividade, é uma promessa. Melhor, é o anúncio de um 
programa. Mas o que já sentimos como nosso, só o temos, no 
que de nós particularmente depende, porque a Universidade, 
antes da oferta, dela se mostrou digna. Quando clamou as 
suas necessidades, clamou porque previamente demonstrara 
que pedia aquilo de que necessitava; e pedia porque a sua 
primeira autoridade no pedido lhe vinha da densidade do traba­
lho já realizado, requeria, não para se ostentar, solicitava para 
aumentar o seu esforço; rogava, não para se enriquecer, mas 
porque desejava agravar as suas responsabilidades. E é este 
o módulo dos empenhos da Universidade. Pede para mais se 
consumir, não solicita para repousar. Todos, todos os serviços 
nesta casa têm o mesmo índice. 

Mas é um símbolo esta aquisição: um instituto científico 
por acréscimo e um campo ao sol. Mais trabalho para os mes­
tres; mais alegria para os alunos. Eis aí a extensão da Escola 
na nossa hora: melhores condições de trabalho, maior flores­
cência da vida. Escola renovada que traz no seu programa a 
plenitude do labor científico pela utilização de todos os recursos 
da inteligência; cada qual segundo seus dons. E Escola Nova 
que anseia por um carinhoso amparo às condições dos seus 



7 

escolares. Escola de sempre que modele os técnicos, revigore 
os homens e valorize as pessoas. O tirocínio escolar, com 
efeito, afeiçoa o futuro profissional; na receptividade do estu­
dante moço ficam para sempre marcadas as dedadas dos mestres. 
Que altíssima responsabilidade a da aula! Como ela tem de 
ser uma coisa séria, e como é bom que seja uma obra de arte, 
em certo sentido. Uma coisa séria porque, antes de mais, 
tem de ser inteligente; e artística porque, para instruir, há-de 
começar por ser interessante. (E não há programas sem valor; 
o que pode haver é ensinos sem atracção). Aula que se prepare 
e se viva em ambiente de claridades mentais e se continue na 
frescura das horas sadias. E jovens, de ânimo alto e leal, 
esclarecidos de propósitos e de corações rasgadamente abertos, 
longe das escuras lubricidades e sem romanticismos anacrónicos. 
Escola portuguesa, onde se cruzem todos os caminhos do Mundo. 

Mas a escolha da nossa rota, essa, é só connosco. 

Abertura solene das aulas. Ao certo, ao certo que vem 
a ser isto ? 

. Apraz-me supor que esta abertura solene é, na realidade, um 
grave, mas não pomposo nem enfático, momento universitário. 
O próprio do professor é viver enlevado na sabedoria, quero 
eu dizer, o que é da íntima essência de quem ensina vem a ser 
o estudo. Nele se compraz. Suspende um momento o seu 
trabalho de gabinete (qualquer que ele seja, o gabinete) para 
ingressar no anfiteatro (qualquer que ele seja, o anfiteatro) e 
transmitir o resultado dos seus estudos, o fruto das pessoais 
elucubrações, as suas dúvidas enfim. O contraste, isto é, a 
marca da sua intelectual harmonia vai logo na sua docência. 
Uma vez por ano reunem-se em público os professores, e con­
vidam os amigos, e clamam por todos os alunos; para que 
juntos venham ouvir de um dos seus pares uma certa lição, 
que complete, esclareça ou estimule o saber especializado de 
cada qual. 

Todos temos a noção de que para lá do nosso tecnicismo 
circunscrito há a necessidade de uma certa generalização, a 
qual tem seu melhor metro na disciplina filosófica. E essa é 
mesmo praticamente necessária ao especializado científico, no 
duplo aspecto de seu labor pensante e da sua própria pessoa: 
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do seu labor, para que, conhecendo bem o ritmo de abstracção 
do saber universal no seu momento, não perca tempo a patinhar 
abandonados lameiros; e da sua pessoa, para que, enovelado 
como anda nas absorvências do tecnicismo, o especialista se 
mire ao menos uns instantes como ser humano, e ordene a sua 
mensagem — já que muitos não guardam tempo para meditar os 
céus estrelados, não sabem ouvir os silêncios, e a uns tantos 
lhes falece o sentimento da sua especializada solidão. 

Esta necessidade de sistematização intelectual é, Senhoras 
e Senhores, numa Universidade técnica como a nossa, da mais 
premente actualidade. 

Vai pelo mundo da ciência, ao lado das realizações ime­
diatas, um sôfrego inquérito de ordenação: aperfeiçoamento de 
métodos e crítica de postulados. 

A valorização real da ciência mede-se hoje pela descoberta 
das relações fenoménicas e pela análise intelectual dos seus fun­
damentos comuns. 

O Prof. Dr. CABRAL DE MONCADA, faz agora precisamente 
um ano, com a superior autoridade que todos lhe reconhecem, 
pôde dizer, na sua Oração de Sapiência, nada mais nada menos 
que o seguinte: 

c.. .Nunca como hoje, desde o Renascimento, os homens 
de ciência pretenderam tanto elevar-se à filosofia, nem os filó­
sofos pretenderam tanto a colaboração dos homens da ciência. 
É aí que está. . . também, no panorama das ciências, um certo 
tonus, ou clima espiritual que é da maior importância registar» (1). 

Nós damos aqui hoje um primeiro exemplo: juntamo-nos, 
solenemente, para aprender. Também nós, nós principalmente, 
precisamos de quem nos ensine. Antes de partirmos para a 
nossa pessoal docência queremos publicamente dizer que o 
nosso primeiro gesto no ano escolar que agora começa é o 
exemplo que nós próprios damos vindo aqui, para confessar o 
muito que necessitamos estudar. 

A Universidade oferece-se, para se inaugurar, uma lição. 
Timbre da sua pedra de armas. Sua primeira razão de ser. 

Penhor de continuidade. 

(1) Boletim da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra — 
Fase. II — vol XXV — págs. 267. 



R E L A T Ó R I O 

Imperioso motivo de saúde impediu o Reitor de dar cum­
primento ao preceituado no Estatuto Universitário, que manda 
proceder à leitura do seu relatório anual na sessão inaugural 
dos trabalhos escolares. No entanto, dar-se-á o relatório à 
estampa tal como foi delineado para ser lido e enviado superior­
mente. Nele se consignam os acontecimentos da vida univer­
sitária que no decurso do ano lectivo findo mais se salientaram 
e podem formar o índice do modo como a Universidade tem 
procurado cumprir a sua missão, dentro do espírito magistral­
mente definido, um dia, pelo Prof. FERNANDO MAGANO, no seu 
«Ensaio sobre o momento escolar», o qual, pela profundidade 
dos conceitos como pela esmerada forma literária, constituiu 
valiosa lição que teve invulgar repercussão no meio universitário 
e cultural português. Ao nosso distinto confrade, que connosco 
tem Irmãmente partilhado dos trabalhos e canseiras da direcção 
superior da Universidade, aqui lhe expressamos de novo o 
nosso reconhecido agradecimento, que se torna extensivo aos 
Senhores Directores e Professores das várias Faculdades e ao 
Senhor Secretário Geral da Universidade, pela sua prestimosa 
e dedicada colaboração. 

Com sentido desgosto se regista o afastamento, por 
doença, da direcção da Faculdade de Engenharia, do Prof. 
TEOTÓNIO RODRIUUES, a quem neste momento renovamos o teste­
munho de alto apreço e sincera admiração. Vai substituí-lo o 
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Prof. CORREIA DE BARROS, que por certo continuará o Inteligente 
e aturado esforço dos seus ilustres antecessores. 

Não têm permitido as circunstâncias, agravadas pelas 
providências de carácter financeiro tomadas pelo Governo, a 
realização imediata e completa das aspirações da nossa Univer­
sidade, nem o aumento das dotações orçamentais o apetre­
chamento de Laboratórios e Institutos e o alargamento dos 
quadros de pessoal. Cremos que pelo menos a este se atenderá 
agora que se anunciou o propósito de proceder à revisão dos 
quadros permanentes e eventuais dos serviços públicos; e 
Importa fazê-lo, porque se alguns há que necessidades ocasionais 
podem ter feito avolumar, muitos outros (e é o caso dos da 
Universidade do Porto) são manifestamente desproporcionados 
ao progressivo desenvolvimento dos respectivos serviços. Em 
certas disciplinas, só com a dedicação e o espírito de sacrifício 
do pessoal existente, obrigado a um trabalho por vezes exte­
nuante, se tem conseguido manter devidamente o ensino. 

Na Faculdade de Farmácia, por exemplo (uma daquelas 
em que a referida insuficiência mais se faz sentir, pois dispõe 
apenas de 11 Professores e Assistentes para todo o ensino 
teórico e prático), há laboratórios sem um único contínuo para 
a limpeza e conservação do material, porque os laboratórios são 
11 e apenas 3 os contínuos que neles prestam serviço. Por 
sua vez, no Laboratório Mineralógico e Geológico (que viu, é 
certo, as suas instalações melhoradas) tem de se ministrar o 
ensino a perto de 200 alunos com o material e o pessoal docente 
de há vinte e cinco anos, quando a frequência máxima era de 
cerca de 30 alunos. 

Não obstante as dificuldades de sempre, todos os esforços 
se envidam para conservar o ensino e a investigação naquele 
nível de que não devem descer, sob pena de a Universidade 
deixar de ser o que deve ser, de harmonia com as suas 
pesadas responsabilidades e a obrigação de tratar os grandes 
problemas actuais nos pontos de vista cultural, profissional e 
científico. 

A Inópia de meios não deve constituir justificação ou 
pretexto para alguém se eximir ao cumprimento do dever; assim 
o entendem, felizmente, os nossos investigadores, que em vez 
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de se lamentarem do que lhes falta, procuram utilizar bem 
o que têm; muitos deles podem tornar-se em exemplo de 
espírito de iniciativa, de boa vontade e de dedicação, para honra 
e prestígio da Ciência e do magistério superior. Por isso, não 
tem afrouxado — apesar de tudo — o trabalho metódico e regular 
dos nossos Centros de Estudo, Laboratórios e Clínicas no 
domínio da investigação, uma das funções primordiais da Uni­
versidade. 

Ao falar da nossa actividade científica, mais uma vez me 
é grato consignar quanto se deve ao franco apoio que a todos 
os momentos nos tem prestado o Instituto para a Alta Cultura 
na preparação do nosso pessoal docente, e bem assim dar o de­
vido valor ao estímulo moral e material que dele nos vem para 
que a actividade dos Centros de Estudo anexos à Universidade 
se mantenha e desenvolva. Será porventura modesto o pro­
duto desse labor, mas não devemos perder de vista que todos 
os factos valem pelo ambiente em que se desenrolam, sendo 
esse ambiente que lhes condiciona a importância que têm. 

Reforma do Ensino Médico — No ano de 1948-1949 entrou 
em vigor a reforma do ensino nas Faculdades de Medicina, à 
qual se fez breve alusão no relatório anterior. 

Obedecendo ao louvável intuito de pôr termo aos efeitos 
desastrosos dum sistema de sucessivas concessões que levaram 
ao «atropelo dos mais elementares preceitos pedagógicos>, es-
tabeleceu-se um plano de estudos comum aos cursos gerais das 
Faculdades, como preceitua claramente o Estatuto Universitário, 
e instituiu-se o estágio clínico, por que há tanto tempo se 
insistia. 

Pena é que a reforma não se cingisse mais ao plano 
de estudos elaborado pelas Faculdades e se tenha feito nos 
primeiros anos uma distribuição que não é, por certo, a mais 
aconselhável; prova-o a experiência já feita. Ouçamos o que 
a propósito diz no seu relatório o Senhor Director da Faculdade 
de Medicina: «Como no ano anterior, porém, o ensino conti­
nuou a ressentir-se, nos primeiros anos do curso médico, da 
defeituosa seriação das disciplinas, instituída em Setembro 
de 1948. Do estudo da Histologia sem se acompanhar do de 
Anatomia e da colocação da História da Medicina no início do 



12 

curso, resulta difícil aproveitamento naquela disciplina e impos­
sibilidade de dar à segunda o carácter humanístico que deve 
revestir. Este ano, ainda mais se acentuou o referido defeito, 
com a inclusão da Fisiologia quando se estuda a primeira parte 
da Anatomia Descritiva, obrigando os alunos a estudar as fun­
ções de órgãos cuja estrutura e situação desconhecem, e também 
com o da Bacteriologia sem noções da Patologia Geral, o que 
transforma esta disciplina em mera história natural de parasitas 
e agentes microbianos, sem compreensão do seu papel pato-
génico. Deu isto em resultado um excessivo número de exclu­
sões por faltas a exame e por reprovações, além de uma 
insuficiente preparação dos aprovados, por impossibilidade de 
elaboração dos devidos programas. Estes inconvenientes vão ser 
ponderados, por deliberação do Conselho Escolar, que os re­
conheceu e veementemente deseja a sua remoção». 

Importa, pois, introduzir as modificações que a experiência 
justifica plenamente e fazer que os programas respeitem o es­
pírito da lei e se amoldem a ela, condensando alguns e evitando 
a repetição das matérias versadas duas e três vezes em cadeiras 
diferentes, em detrimento de'outras, não menos importantes, que 
não são dadas em nenhuma das disciplinas, com manifesto pre­
juízo da preparação profissional dos futuros médicos. 

Quadro de Pessoal Docente e Frequência Escolar— Para 
obviar à insuficiência de pessoal auxiliar da docência contrata-
ram-se em 1948-1949, 17 Assistentes além do quadro (3 na 
Faculdade de Ciências, 6 na Faculdade de Medicina, 7 na de 
Engenharia e 1 na de Farmácia), e no ano escolar findo 11 Assis­
tentes além do quadro (3 na Faculdade de Ciências, 4 na Facul­
dade de Medicina e 4 na Faculdade de Engenharia); mas seme­
lhante providência não é bastante para resolver a situação — 
há que promover o conveniente alargamento dos quadros de 
pessoal docente, técnico e menor, para o ajustar ao desenvolvi­
mento que na maior parte dos Serviços se tem verificado e à 
avultada frequência dos últimos tempos. 

tNa Faculdade de Engenharia — comentava o seu Di­
rector cessante — o quadro actual de Professores e Assistentes 
é reduzidíssimo para as necessidades da Faculdade, a impedir 
satisfatória organização dos estudos. A solução de o completar 
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com Assistentes além do quadro não dá o resultado desejado, 
pois que muitos dos diplomados que poderiam exercer as fun­
ções docentes não se interessam pela sua colocação como Assis­
tentes além do quadro, não só porque os vencimentos são muito 
inferiores aos que lhes é possível alcançar em outras situações, 
como também porque o carácter de situação provisória, conju­
gado com o reduzido movimento que o quadro exíguo da Facul­
dade permite, não os anima a interessarem-se por tal situação. 
A obrigatoriedade de preparação para o doutoramento, com as 
correspondentes despesas, por vezes avultadas, é ainda uma 
razão que mais vinca o desinteresse que mostram muitos diplo­
mados, com distinção, por a situação referida.> 

Os perigos e graves inconvenientes resultantes de uma 
frequência excessiva são a cada passo lembrados pelos que têm 
a responsabilidade do ensino nas nossas Faculdades; tive 
ocasião de os apontar nos primeiros relatórios (o que então disse 
poderia repeti-lo agora e com mais forte razão) e reconhecidos 
são superiormente. Sua Ex.a o Ministro a eles aludiu, há tempo, 
nos seguintes termos: 

«Eu posso afirmar que os nossos estabelecimentos de en­
sino superior, e salvo uma ou outra rara excepção, atingiram e 
ultrapassaram há muito o estado de saturação. Não podem 
nem devem receber-se em multas Faculdades e Institutos mais 
alunos, sob pena de o ensino se ressentir do excesso de pessoal 
discente e de se afectar o nível elevado que é forçoso que ele 
mantenha e de que se orgulham as nossas Universidades. 

«Eu não sei se esta afluência aos cursos superiores é um 
bem ou se é um mal, pois, se por um lado é um bem, e indis­
cutível, enquanto representa desenvolvimento e expansão da 
cultura superior, pode também ser um mal, se tiver como con­
sequência a criação de um proletariado intelectual, com todos os 
seus danosos reflexos sociais. 

«Este é um problema agudo em todo o mundo, porque em 
todos os Estados, e geralmente menos até do que em Portugal, 
se considera o curso superior não como fim em si mesmo, e por­
tanto como um estado de cultura a que se aspira, mas como a 
habilitação para o exercício duma profissão, e o número de pro­
fissionais de um certo ofício tem de ser necessariamente limi­
tado. País pobre de cultura desinteressada, como é o nosso, 
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não pode dar-se ao luxo de fomentar ou sequer de facilitar ilimi­
tadamente o ingresso nas Universidades». 

Temos, pois, fundada esperança de que o problema terá 
em breve resolução adequada. É preciso que o ensino seja 
cada vez melhor e tudo se oriente, como dizia SALAZAR, de 
modo que «os' professores tenham pouco que fazer para traba­
lharem muito». Mas torna-se necessário também (e este é 
outro aspecto da questão) evitar a dispersão da actividade dos 
professores fora da docência, pagando-se-lhes condignamente 
os serviços que prestam, sobretudo àqueles que dedicam todo 
o seu tempo ao ensino e à investigação. 

De outro modo, veremos (como já sucede nalgumas Facul­
dades) os inconvenientes duma frequência excessiva acrescidos 
dos que resultam da dificuldade de recrutamento de Assistentes, 
assunto também já por mim focado anteriormente, tendo em 
vista sobretudo as condições na Faculdade de Engenharia. 
Mas o mal, como se previra, vai afectando outros departa­
mentos. O Senhor Director do Museu e Laboratório Minera­
lógico e Geológico, por exemplo, assinala-o e comenta: «O que 
não se compreende é que se pretenda fixar nos Laboratórios, 
com uma remuneração insuficiente e sem se lhes poder garantir 
uma posição condigna futura, indivíduos a que se exige uma 
boa preparação científica e a prestação de provas académicas 
difíceis, trabalhosas e até dispendiosas. O resultado vê-se: 
não há maneira de conseguir Assistentes e surge a tendência 
para facilitar a conquista de graus académicos, diminuindo o 
valor e prestígio das provas correspondentes, única solução, 
pelas exigências da lei, para garantir uma certa continuidade na 
vida desses colaboradores». 

A criação de lugares de chefes de serviço em laboratórios 
e clínicas poderia em grande parte contribuir para remover as 
dificuldades impostas pela actual legislação. 

intimamente relacionado com este problema está, para a 
Faculdade de Engenharia, o dos estágios. No penúltimo rela­
tório anual, anotava o seu Director: «O grande número de 
alunos que requereram estágios junto dos serviços do Estado 
ou Empresas particulares torna de extrema dificuldade o cum­
primento das disposições regulamentares. Segundo estas, os 
estágios devem ter a duração de dois meses, mas são poucos 
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os serviços que não impõem, para conceder a necessária autori­
zação, que o número de estagiários seja reduzido e encurtada 
a duração do estágio. Daqui resulta que muitos dos estágios 
têm muito reduzida utilidade.» Uma razão mais para se olhar a 
sério para uma situação que tende a agravar-se progressivamente. 

Estação de Zoologia Marítima — Para a crise que atra­
vessa a Estação de Zoologia Marítima da Foz — quer por defeito 
das suas instalações e situação, quer por falta de pessoal cien­
tífico a ela adstrito — se chamou oportunamente a atenção de 
Sua Ex.a o Ministro, que se dignou patrocinar junto do Ministério 
da Guerra o pedido de transferência daquele estabelecimento 
para o Castelo da Foz, hoje dependente deste Ministério e 
quase sem aplicação. 

A este assunto se referiu já o Senhor Director do Centro 
de Estudos de Ciências Naturais do Instituto para a Alta Cultura, 
anexo à nossa Universidade. São do seu último relatório as 
seguintes palavras, que bem traduzem as vantagens de seme­
lhante providência: «Lá (no Castelo da Foz) se poderiam 
Instalar magníficos aquários, um Museu oceanográfico e 
gabinetes de investigação, onde pudessem trabalhar investi­
gadores nacionais e estrangeiros. Seria um estabelecimento 
que muito honraria a Universidade e a própria cidade. Bem 
apetrechado de material e pessoal, podia prestar grandes 
serviços à investigação científica e uns não menos inesti­
máveis serviços à importantíssima indústria de pesca, especial­
mente da sardinha, e, acessoriamente, da subsidiária indústria 
das conservas. Ainda há pouco o senador americano HARRIMAN, 
a propósito do Plano MARSHALL, disse, em Lisboa, que a nossa 
indústria de pesca está em crise, por deserção da sardinha das 
nossas costas marítimas, e que é necessário virem especia­
listas americanos ensinar os Portugueses a remediar esse mal. 
É muito triste que seja necessário virem especialistas americanos 
ensinar aos Portugueses a maneira de evitar a ruína iminente 
de duas importantíssimas indústrias. É tristíssimo que nem o 
Estado nem os grandes industriais, que à sombra daquelas 
indústrias têm enriquecido, tenham sentido a necessidade de 
fazer os estudos necessários por investigadores nacionais, como 
há muito se tem reconhecido e pedido. 
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«Desse facto ocorrem prejuízos de toda a ordem, e um, 
dos não menores, é o desprestígio da Nação, sujeita deste modo 
a uma espécie de tutela protectora e ao labéu de incapacidade 
para resolver os próprios problemas, que só a incompreensão 
dos principais interessados tornou insolúveis, para os nossos 
recursos. Na estação de Biologia Marítima de Lisboa alguma 
coisa tem sido estudada quanto ao problema da sardinha. Há 
mesmo leis protectoras, com tempo defeso da pesca. Parece, 
no entanto, que a cronologia da sardinha difere no Norte e no 
Sul. E sendo precisamente no Porto que se pesca mais sardinha, 
vigoram aqui disposições aplicáveis ao Sul.» 

Creio bem que a importância do assunto o tornará mere­
cedor da atenção de quem de direito. Entretanto, cumpre 
referir, desde já, que por proposta do Senhor Director do Ins­
tituto de Zoologia, o Instituto para a Alta Cultura concedeu um 
subsídio para um licenciado em Ciências Biológicas adquirir, 
em estágio na Estação de Biologia Marítima de Lisboa, a 
necessária preparação para prosseguir com êxito investigações 
dessa índole na Estação de Zoologia Marítima da Foz. 

Na mesma ordem de ideias, foi obtido do mesmo Instituto 
o auxílio financeiro para se convidar o Prof. W. E. ANKEL, da 
Universidade de Darmstadt, que se tem dedicado a assuntos de 
Biologia Marítima, a vir continuar as suas investigações naquela 
nossa Estação, fazer conferências e reger um curso prático 
sobre pontos da sua especialidade. 

Centro de Estudos de Etnologia Peninsular — Continuou 
neste Centro, sob a direcção do seu activo secretário, Dr. JORGE 
DIAS, a colheita de elementos para a elaboração do Atlas Etno­
gráfico, bem como para o estudo de engenhos de elevar a água 
de rega e da habitação pré-hlstórica. 

A secção de Antropologia Colonial, a cargo do Dr. ALFREDO 
ATHAYDE, terminou o estudo dos indígenas das colónias que 
vieram às Exposições de 1934 no Porto, e 1940 em Lisboa, 
aguardando publicação três volumes referentes aos indígenas 
da Guiné, Angola e Moçambique que figuraram nas citadas 
Exposições. 

As Missões antropológicas de Moçambique (Prof. SANTOS 
JÚNIOR) e da Guiné (Prof. MAGALHÃES MATEUS) adiantaram os seus 
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trabalhos de Gabinete. Por sua vez, o Dr. RUSSELL CORTEZ con­
tinuou com a prospecção de reconhecimento arqueológico na 
província de Trás-os-Montes, em Arouca, na região marginal do 
Minho e na cividade de Bagunte. 

Como é natural, as perturbações e as convulsões sociais 
trazem para o primeiro plano os problemas educativos e por 
toda a parte — especialmente nas Universidades inglesas e ame­
ricanas — se trata de os estudar e de os resolver de harmonia 
com as novas condições em que o Mundo se encontra depois 
do último conflito. E não se olha a despesas. Cerca de 
15.000 contos gastou só a Comissão da Universidade de 
Harward, a qual fez o seu trabalho em três anos, ocupando-se 
em particular da «questão das relações entre a educação geral 
e a educação especializada — por outras palavras, a renovação 
do conflito entre o conceito humanista e o conceito realista da 
educação, que costuma traduzir-se, respectivamente, por uma 
sobrevalorização do formativo ou do informativo». 

Lê-se no relatório dessa Comissão: «O estudante corre o 
risco de cegueira parcial se não vê a importância das ideias e 
aspirações que foram incentivos na vida humana». 

Recorde-se que se pôs aqui, há tempo, a mesma questão 
e se tentou resolvê-la, dentro da modéstia dos nossos recursos, 
para a nossa Universidade, por forma a não deixar perder o ideal 
humanista da educação. 

Quando, pela primeira vez, me foi dado falar deste lugar, 
acentuei: 

«Acabou a guerra, é certo, mas não se alcançou a paz — 
quando muito, temos uma trégua precária e vacilante, simples 
ilusão de paz — e, feito o balanço, confrange verificar que 
de tudo não veio qualquer benefício moral ou material ao 
Mundo, exposto à miséria, ao medo e a amargo sofrimento. 
Se, felizmente, o nosso povo também saiu da primeira fase 
deste lance histórico — e já hoje todos nós bem sabemos como 
e por quê — «com surpreendente saúde» (como orgulhosa­
mente notava ORTEGA Y GASSET para o povo espanhol ) «en­
quanto quase todos os outros estão doentes» — e os nossos 
estudantes não têm que resolver problemas da agudeza e gravi­
dade que se oferecem lá fora, nem por isso estes deixam de 

2 



18 

existir entre nós e de exigir pronta e eficaz solução.» E acres­
centava : 

«A Universidade do Porto, cônscia dos seus deveres e das 
responsabilidades da sua alta missão, não quer descurar, antes 
os coloca no primeiro plano das funções de toda a Universidade 
moderna capaz de ostentar dignamente este nome, com sentido 
e consciência de Universidade, a educação e orientação social 
dos estudantes, o seu revigoramento físico e moral. Integrada 
no programa delineado e por julgar elemento primacial da 
acção educativa da Universidade a melhoria das condições 
de vida daqueles que naturalmente se vão constituir em guia 
e exemplo dos demais, ela pretende dar o lugar que legiti­
mamente lhes pertence à saúde e ao bem-estar dos seus 
estudantes». 

E, depois de referir o que, dentro da Obra de Protecção 
Escolar, se fizera já — instituindo pequenas bolsas para auxílio 
do pagamento de propinas a alunos menos favorecidos da fortuna 
e que não puderam gozar de isenção das mesmas, e bem assim 
um Serviço de Assistência Médica — ajuntava o seguinte, ainda 
hoje certo e oportuno: «São numerosos os alunos matriculados 
nesta Universidade que se albergam em pensões, Deus sabe em 
que condições muitos deles, mal alimentados e deficientemente 
alojados, sofrendo, por isso, as contingências inevitáveis do 
meio, o que logo se reflecte no seu aproveitamento escolar, bem 
como na sua saúde física e equilíbrio moral. A aquisição da vasta 
Quinta do Campo Alegre, velha aspiração dos que neste estabe­
lecimento de ensino têm tido a noção precisa das suas responsa­
bilidades, permitiria resolver, além deste problema da construção 
duma Residência de Estudantes, outros de grande importância 
para a Universidade portuense: o restabelecimento do Jardim 
Botânico e a instalação de um campo de jogos e treinos». 

São de todos conhecidas — a elas se tem feito referência 
nos relatórios anteriores — as diligências orientadas no sentido 
de cumprir o programa traçado. Criou-se e pôs-se a funcionar, 
mercê do franco apoio e do valioso auxílio do Instituto para a 
Alta Cultura e da Câmara Municipal do Porto (e nunca será de­
mais lembrar e agradecer o que a um e a outra devemos) o 
«Centro de Estudos Humanísticos», e procura-se modificar as 
condições de vida dos nossos estudantes. 
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Aquele Centro esforça-se por continuar a benéfica e utilís­
sima função educativa de preparação humanística, e nutro a 
convicção de que ela será mais intensa e profícua à medida que 
o seu papel for mais bem compreendido por todos, alunos e 
professores desta casa. 

O movimento dos serviços de Assistência Médica, prestada 
através do «Centro Universitário da Mocidade Portuguesa», 
vai-se alargando: consultas, visitas domiciliárias, tratamentos e 
inspecções (incluindo o exame radioscópico dos filiados inspec­
cionados e dos que vão habitar a Residência de S. João de Brito) 
são em número cada vez maior, como se acentua no respectivo 
relatório. 

Ciente das responsabilidades da Universidade no que 
respeita à saúde dos escolares, somos partidário do exame 
médico na admissão, assim como de exames periódicos durante 
o curso universitário. Seria para desejar que se instalasse no 
Porto, à semelhança do que já se fez nos Serviços de Saúde 
de Lisboa, um Centro de Radiomicrofotografia, destinado a 
distribuir os seus benefícios pelos milhares de alunos das escolas 
da capital do Norte. 

Continua a merecer-nos cuidado particular o problema da 
alimentação e alojamento dos nossos estudantes. 

Graças ao meritório esforço do Centro Universitário e da 
Cantina da Faculdade de Farmácia (a primeira instalada na 
nossa Universidade por iniciativa da própria Faculdade e que, 
apesar das suas modestas instalações e da falta de qualquer 
auxílio, forneceu, em 1948-1949, 53.234 refeições, e 63.289 no 
ano lectivo findo), pode considerar-se praticamente resolvida 
a parte relativa à alimentação dos estudantes, mas não se pode 
dizer outro tanto da sua instalação, a que as louváveis inicia­
tivas do mesmo Centro e da «Juventude Universitária Católica» 
vieram abrir caminho. 

Quanto à Quinta do Campo Alegre, foi esta bela pro­
priedade, como se sabe, adquirida pelo Estado. Não importa 
desfiar agora o rosário dos passos dados, das diligências feitas, 
principalmente desde que elas foram retomadas após a repre­
sentação do Senado Universitário de 13 de Março de 1946 até 
ao dia 1 de Abril de 1949, em que a respectiva escritura foi 
lavrada e assinada. 
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Registou-se o acontecimento com o devido relevo, pois, 
tornando mais próxima a realização de velhas aspirações, cons­
tituía motivo de regozijo e júbilo para todos quantos andamos 
empenhados em elevar e dignificar a Universidade como escola 
formativa da nossa Juventude. 

A Suas Ex.as o Presidente do Conselho, Ministros da Edu­
cação Nacional, das Finanças e das Obras Públicas e Directores 
Gerais do Ensino Superior e da Fazenda Pública, de novo se 
testemunhou o reconhecimento da Universidade pelo patrocínio 
dispensado. 

Entretanto, causava justificado alarme, especialmente no 
meio universitário, o anúncio, publicado nos jornais de 3 de Julho 
daquele ano, de arrendamento do prédio que acabava de ser 
adquirido. E o Senado Universitário, ao tomar conhecimento de 
tão estranha decisão (que poderia implicar o adiamento das obras 
de adaptação do dito prédio aos fins aprovados pelo Senado na 
referida sessão de 13 de Março de 1946), solicitou instantemente 
que fosse anulado o referido aviso de arrendamento e se elabo­
rassem sem demora os projectos das instalações segundo o 
plano geral delineado. 

Muito embora nos fosse dada a garantia de que o arrenda­
mento projectado, consequência de providências de ordem geral 
tomadas pelo Governo e visando apenas a assegurar a guarda 
e conservação da propriedade, não significaria o adiamento in­
definido dessas obras, insistimos em que à Quinta se desse 
quanto antes o destino traçado, na convicção de nenhuma van­
tagem haver em protelar a resolução de nada menos de três pro­
blemas de capital importância para a Universidade: o restabele­
cimento do Jardim Botânico, a construção do Estádio Universitário 
e a instalação de uma Residência de Estudantes, de tão largo 
alcance académico e social. 

Pelo que respeita ao primeiro, a situação era assim des­
crita no relatório do Prof. AMÉRICO PIRES DE LIMA, Director do 
Instituto de Botânica «Dr. GONÇALO SAMPAIO»: «Continua a falta 
do Jardim Botânico, agora mais sensível e aguda, porquanto já 
foi adquirida pelo Estado a Quinta do Campo Alegre. Com 
excepção, talvez, das árvores, o património botânico daquela 
Quinta tem sido terrivelmente desfalcado, e essa ruína acen-
tua-se cada vez mais, devido ao abandono a que os jardins e 
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estufas têm estado entregues e, até, ao desvio ganancioso das 
espécies mais interessantes. Urge que seja nomeado o pessoal 
privativo do Jardim Botânico para suster a ruína iminente, e 
fazer a sua organização. Enquanto, porém, esse pessoal não 
puder ser nomeado, que ao menos os jardins, tais como estão, 
sejam entregues ao Instituto de Botânica. Não tem este, pre­
sentemente, recursos em pessoal e dotações que o habilitem a 
cuidar das espécies existentes e a novas plantações; mas ao 
menos, sob a sua guarda, estariam os jardins ao abrigo de mais 
vandalismos e depredações». 

Quanto aos dois pontos restantes, ocioso seria reeditar o 
que várias vezes tenho afirmado. 

Não foram baldados o nosso apelo e o nosso protesto. De 
novo, Suas Ex.as o Presidente do Conselho e os Ministros da 
Educação Nacional e das Finanças manifestaram o seu interesse 
por este assunto, o que os torna mais uma vez credores do 
nosso reconhecimento pelo carinhoso acolhimento que se digna­
ram dispensar ao pedido da Universidade. 

Reconhecida a justiça que nos assistia, foi, finalmente, a 
Quinta entregue à Universidade a 12 de Janeiro deste ano. 
Poucos dias depois, uma turma de internados do Refúgio do 
Tribunal Central de Menores, para ali mandada pelo seu devo­
tado Director, Dr. ANTÓNIO ANDRADE PIRES DE LIMA, dava começo 
à obra de limpeza dos jardins e do parque e da reconstrução dos 
muros arruinados, e não tardou que Sua Ex.a o Ministro das 
Obras Públicas concedesse uma verba de 200 contos para a repa­
ração imediata do palacete ali existente, ao mesmo tempo que 
ordenava a elaboração do projecto da construção do Campo de 
Jogos e duma Residência de Estudantes. As obras de terrapla­
nagem, já começadas, devem estar prontas antes do fim deste 
ano, e no próximo deverá iniciar-se a construção do primeiro 
pavilhão da Residência, destinado a receber 75 alunos. 

Em sua sessão de 7 de Fevereiro, o Senado Universitário, 
apreciando devidamente o carinhoso interesse e benévola atenção 
que a Suas Ex.as o Presidente do Conselho e Ministros da Edu­
cação Nacional e das Obras Públicas tem merecido o problema 
das instalações universitárias, resolveu por unanimidade exarar 
na acta um voto de reconhecido agradecimento por tão valioso 
patrocínio. 
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E com a gratidão da Universidade aqui fica expressa aos 
poderes públicos a esperança, agora reforçada, de que o Estado 
Novo não deixará de acarinhar a obra, em que nos empenha­
mos, da assistência moral e material aos escolares; a aquisição 
da Quinta do Campo Alegre é mais um passo dado nesse 
sentido. Praza a Deus que dentro em breve possamos ver 
convertida em realidade a nossa justa aspiração, para o que 
não nos* faltarão, por certo, o estímulo e o amparo de quem 
tanto desvelo tem evidenciado pelos problemas de interesse 
nacional, pois o Governo da Nação — cremos bem — é o 
primeiro interessado em evitar à Juventude, por uma boa com­
preensão dos seus naturais anseios, desvios imperdoáveis, tão 
desvairados são os ventos que sopram e a tentam, nesta hora 
confusa da vida do Mundo. 

No que respeita ao Jardim Botânico, importa sublinhar a 
situação actual, assim definida pelo Prof. AMÉRICO PIRES DE LIMA 
no seu último relatório: 

«Infelizmente, a política de restrição de despesas impediu, 
até agora, que fosse oficialmente criado o Jardim Botânico, com 
o respectivo quadro de pessoal. Entretanto, foi confiada ao 
Instituto de Botânica «Dr. GONÇALO SAMPAIO» a guarda e conser­
vação dos jardins e arvoredos. Não podia ser mais desolador 
o estado a que chegou aquela formosíssima quinta. Anos 
sucessivos de abandono, por parte dos proprietários, devido à 
incerteza em que estavam do destino que a propriedade viria a 
ter, situação agravada pela retirada de tudo quanto era portátil 
e representava valor, incluindo arbustos preciosos e outras 
espécies existentes no jardim, causaram no seu património 
botânico prejuízos consideráveis. Durante os meses que me-
dearam entre a aquisição da quinta pelo Estado e a sua entrega 
à Universidade, as condições agravaram-se com a pilhagem feita 
pela vizinhança, naquilo que parecia terra de ninguém. 

«As estufas ficaram completamente destruídas, e quase 
exclusivamente povoadas de plantas daninhas. O mesmo acon­
tecia no roseiral, no jardim D. João v e noutros talhões, trans­
formados em matagal. As instalações de abastecimento de água 
estavam praticamente inutilizadas. Os recursos do Instituto de 
Botânica eram absolutamente insuficientes para acudir a seme­
lhante calamidade. Foi apenas possível assalariar um guarda. 
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* Apesar da insuficiência de recursos orçamentais do Ins­
tituto de Botânica, começou o repovoamento dos jardins, sendo 
plantadas, além de outras espécies, vinte variedades de rodo­
dendros, planta que nos outros jardins botânicos portugueses 
(e até peninsulares, excluindo o de S. Tiago de Compostela) 
não pode vegetar por serem de terreno calcáreo. Todavia, a 
conservação dos jardins e, sobretudo, o seu repovoamento, 
exigem grandes despesas perfeitamente justificadas pela neces­
sidade de tirar rendimento (científico, é claro) da grande soma 
expendida pelo Estado na compra da magnífica propriedade. 
Foi já pedido, para este ano, um reforço de verba (que ainda não 
foi concedido), mas urge que seja criado oficialmente o Jardim 
Botânico, com o seu quadro de pessoal e a dotação necessária. 

*0 palacete da quinta, cujo telhado e janelas foram grave­
mente destroçados pelo ciclone de Fevereiro de 1941, só à sua 
magnífica construção devem não ser completamente destruídos 
pelo efeito das chuvas de vários invernos. Foi agora objecto 
de grandes obras exteriores feitas pelas Obras Públicas, mas 
carece das obras de adaptação indispensáveis. É urgente tam­
bém que seja Inteiramente remodelado o serviço de abasteci­
mento de águas para irrigação dos jardins, serviço já começado 
pelas Obras Públicas». 

Subsídios, Bolsas e Prémios — No ano lectivo findo con-
cederam-se 19 bolsas de estudo, 75 reduções e 260 isenções de 
propinas, Totalizam perto de 511 contos os benefícios neste 
domínio prestados pelo Estado aos alunos da nossa Universidade. 

A exemplo dos anos anteriores, com o produto líquido da 
venda de impressos de matrículas e inscrições, na importância 
de 5.902&20, e com um subsídio de 6.000$00 concedido pela 
Reitoria, deram-se 12 subsídios e bolsas a 13 estudantes, fazen-
do-se a distribuição, como de costume, mediante concurso aberto 
no Centro Universitário entre os que não tivessem beneficiado 
de bolsa ou isenção de propinas. Encontrar-se-á a relação dos 
contemplados, e a sua distribuição por Faculdades, no relatório 
do Centro. 

O Prémio da Câmara Municipal do Porto (5.000$00), 
destinado ao aluno mais classificado no Curso de Engenharia 
Civil, coube ao Eng.° AMÍLCAR GIL ALVES. 
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Na tradicional festa de exaltação das virtudes da aplica­
ção ao Estudo e de dedicação ao Trabalho, organizada por 
<0 Comércio do Porto» no Ateneu Comercial, fez-se a entrega 
do Prémio Bento Carqueja aos melhores alunos da cadeira 
de Economia Política da Faculdade de Engenharia nos anos 
lectivos de 1946-1947, 1947-1948 e 1948-1949, respectivamente, 
os Eng.os MANUEL MARIA ALVES MARTINS PAREDES, ANTÓNIO MARIA 
RIBEIRO DE ARAÚJO e JOSÉ MARQUES PINTO PEREIRA. 

Com os Prémios do Rotary Club do Porto foram con­
templados os alunos CASIMIRO ÁGUEDA DE AZEVEDO, da Faculdade 
de Medicina, ANTÓNIO PINHO DE BROJO, da Faculdade de Farmá­
cia, AGOSTINHO DE SOUSA QUEDES ÁLVARES RIBEIRO, da Faculdade 
de Engenharia, e JOSÉ MARIA RIBEIRO MOREIRA DE ARAÚJO, da 
Faculdade de Ciências. 

Os prémios da Faculdade de Medicina couberam aos 
alunos WALTER FRIEDRICH ALFRED OSWALD {Prémios Barão de 
Castelo de Paiva, Dr. Tito Fontes, Prof. Lopes Martins e 
Roentgen - Curie), MANUEL GONÇALVES MOREIRA {Prémios Vis­
conde de Macedo Pinto, Prof. Rodrigues Pinto, D. Adelaide 
Fontes, D. Idalina de Almeida e Desembargador Almeida 
Ribeiro) e LEVI EUGÉNIO RIBEIRO GUERRA {Prémio Vicente José 
de Carvalho). 

Ao inaugurar-se o III Curso do Centro de Estudos Econó­
micos e Financeiros da Associação Comercial do Porto, regido 
pelo Prof. PACHECO DE AMORIM, procedeu-se à entrega do Prémio 
Associação Comercial do Porto relativo aos anos lectivos de 
1937-1938 a 1948-1949. Este prémio, instituído pela prestimosa 
colectividade em 1937, para comemorar o 1.° Centenário da 
Academia Politécnica, destina-se a galardoar anualmente o 
aluno distinto mais classificado da Cadeira de Economia Polí­
tica da Universidade portuense. Foram contemplados os 
seguintes alunos: JOÃO PESSOA, ALFREDO EUGÉNIO SAMPAIO ALVES, 
JOÃO CARLOS SOBRAL DE MEIRELES, RODRIGO ALBERTO GUEDES DE 
CARVALHO, EDUARDO SÁ LOPES TAVARES DE CASTRO, NEFTALÍ DA 
COSTA FONSECA, TELO DE CARVALHO SIMAS, JOAQUIM SANTANA 
SABINO DOMINGUES, MARIA RITA DE LEMOS DE ANDRADE PERES, 
ANTÓNIO BERNARDO RODRIGUES MACHADO E MOURA, MANUEL MARIA 
ALVES MARTINS PAREDES, ANTÓNIO MARIA RIBEIRO MOREIRA DE 
ARAÚJO e JOSÉ MARQUES PINTO PEREIRA. 
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Finalmente, em sessão comemorativa do 101.° Aniversário 
da fundação da Associação Industrial Portuense (à qual presi­
diu o Reitor da Universidade, em representação de Sua Ex.a o 
Ministro da Educação Nacional), recebeu o Prémio Delfim 
Ferreira (10.000$00) o Eng.o ANTÓNIO JOSÉ CARNEIRO QUADRO 
FLORES, que no ano lectivo de 1948-1949 concluirá com distinção 
o Curso de Engenharia Electrotécnica e a quem coubera também 
o Prémio Parada Leilão. As bolsas instituídas pela cente­
nária agremiação para o ano lectivo findo foram atribuídas aos 
alunos ARISTIDES GUEDES COELHO e FERNANDO CARNEIRO DE SOUSA. 

De novo aproveito esta oportunidade para realçar o signi­
ficado destas dádivas, tão raras entre nós, e para testemunhar 
aos generosos doadores o devido apreço e justa admiração. 

Profs. MANUEL PINTO e OLIVEIRA LIMA — Quero render o 
preito de sentida saudade à memória de dois ilustres Colegas 
este ano falecidos: o Prof. MANUEL PINTO — da Faculdade de 
Farmácia e que durante largos anos também prestou os seus 
serviços de bacteriologista distinto no Laboratório «Nobre» da 
Faculdade de Medicina e no Instituto de Medicina Legal — e o 
Prof. OLIVEIRA LIMA, desta Faculdade e antigo Vice-Reitor da 
Universidade. 

Conquanto há muito afastados, pela jubilação, da docência 
e do convívio dos seus confrades,'no coração destes continuavam, 
e continuam, a viver e a ocupar o lugar que justamente tinham 
conquistado por seu primoroso carácter. Paz à sua alma! 

Centenário do Professor GOMES TEIXEIRA — Como já é do 
domínio público e no último Anuário se anunciou, em sua 
sessão de 20 de Maio de 1948 o Senado Universitário do Porto, 
partilhando a iniciativa do Conselho da Faculdade de Ciências, 
resolveu promover no próximo ano a comemoração do 1.° Cen. 
tenário do nascimento do Prof. GOMES TEIXEIRA, que foi o pri­
meiro Reitor e, depois, Reitor honorário da nossa Universidade, 

Em sessão solene serão recordadas a vida e a obra do 
insigne matemático, procedendo-se ao descerramento do seu 
retrato, pintado por ABEL DE MOURA, na galeria dos Reitores, e 
do busto de mármore, da autoria de TEIXEIRA LOPES, na sala do 
Conselho da Faculdade de Ciências. Serão também feitas 
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lições acerca dos seus trabalhos científicos e tratar-se-á da 
colocação de uma lápide na casa onde, nesta cidade, viveu e 
faleceu essa prestigiosa figura da ciência portuguesa. 

Por sua vez, o Senado da Universidade de Coimbra, de 
que GOMES TEIXEIRA foi aluno e professor, decidiu comemorar a 
passagem do seu centenário, publicando o Catálogo das sepa­
ratas oferecidas pelo saudoso Mestre à Biblioteca Matemática 
da Faculdade de Ciências, e bem assim o índice das cartas 
entregues ao Arquivo daquela Universidade, fazendo-se também 
uma edição, acompanhada de notas históricas e críticas, das 
que ofereçam interesse científico. 

Prof. ALFREDO DE MAGALHÃES — Em sessão de 15 de Maio, 
o Senado Universitário congratulou-se pela homenagem de me­
recida consagração citadina que ao Prof. ALFREDO DE MAGALHÃES 
fora prestada no dia em que completara 80 anos (20 de Abril) e 
lhe foi solenemente entregue a «Medalha de Honra da Cidade 
do Porto», que tem servido como poucos e lhe deve obras alta­
mente meritórias. A Universidade não pode olvidar os rele­
vantes serviços prestados pelo ilustre Professor como Director 
da Faculdade de Medicina, Reitor da Universidade e Ministro da 
Instrução Pública, a Imporem o nosso reconhecimento e gratidão. 

Adiante se arquivam as palavras que na referida cerimónia, 
realizada na Sala das Sessões da Câmara Municipal, proferiu o 
Senhor Vice-Reitor, Prof. FERNANDO MAQANO, em representação da 
Universidade e do Reitor, ausente em Lisboa em serviço oficial. 

Prof, MENDES CORREIA — Ao Prof. MENDES CORREIA, que 
presidiu à delegação portuguesa à «Conferência Científica Re­
gional Africana», reunida em Joanesburgo de 17 a 30 de Outubro, 
e ali apresentou um trabalho sobre a organização científica na 
África Portuguesa, foi concedido o título de doutor honoris 
causa pela Universidade de Witwatersrand. 

Prof. CARLOS RAMALHÃO — O Conselho escolar do Instituto 
de Medicina Tropical, em reconhecimento da cooperação cien­
tifica e docente que ao referido estabelecimento de ensino 
prestou o Prof. CARLOS RAMALHÃO, conferiu-lhe o título de Pro­
fessor honorário. 
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Aos Profs. ALFREDO MAGALHÃES, MENDES CORREÍA e CARLOS 
RAMALHÃÒ renovo as calorosas saudações que em nome da 
Universidade lhes enderecei pelas distinções de que foram 
alvo, justa consagração de seus méritos; elas honram ao 
mesmo tempo a Universidade, que os conta no claustro dos 
seus Mestres. 

Profs. DANIEL BARBOSA, COTELO NEIVA e CARLOS TEIXEIRA 
— A Universidade, que viu o seu corpo docente enriquecido 
com a nomeação, por convite, do Eng.° DANIEL BARBOSA para 
Professor catedrático da Faculdade de Engenharia, perdeu a 
colaboração de dois investigadores de elevado mérito — o 
Dr. JOÃO MANUEL COTELO NEIVA, hoje catedrático da Faculdade 
de Ciências de Coimbra, e o Dr. CARLOS TEIXEIRA, contratado 
para a Faculdade de Ciências de Lisboa. 

Intercâmbio Cultural — Durante o ano lectivo findo rece­
beu a Universidade a visita de ilustres personalidades, entre as 
quais o Dr. Louis JOXE, Director das relações culturais da França, 
o Prof. JEAN THIBAUD, da Faculdade de Ciências de Lião e Di­
rector do Instituto de Física Atómica, que fez uma conferência 
subordinada ao tema: «Da desintegração do urânio à bomba de 
hidrogénio»; M.elle CORDIER, que dissertou sobre a «Explicação 
moderna da valência»; o conhecido especialista em Cirurgia pul­
monar, Dr. PRICE THOMAS, que na Faculdade de Medicina se 
ocupou do «Tratamento cirúrgico da tuberculose pulmonar»; o 
Prof. MONCRIEFF, que ali versou o tema «Doenças do recém-nas-
cido»; o General Sir RONALD ADAM, Presidente do British 
Council; o Prof. J. A. DOERIG, da Universidade Comercial de 
S. Gall, que falou acerca de «A situação cultural e o papel me­
dianeiro da Suíça»; e o Prof. J. FILGUEIRA VALVERDE, que no 
«Centro de Estudos de Etnologia Peninsular» falou sobre «As 
origens do barroco em Espanha e Portugal». 

Em Fevereiro visitou a Universidade um grupo de estu­
dantes brasileiros, em viagem de estudo à Europa, com os 
Profs. PEDRO PALMEIRA e NESTOR DIÓGENES, portadores duma men­
sagem do Reitor da Universidade do Recife, a mais nova das 
Universidades oficiais do Brasil, para o Reitor da Universidade 
portuense. 
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Esta recebeu também a visita da Tuna Universitária de 
Santiago de Compostela, e, pouco depois, do grupo da Secção 
Feminina da mesma Universidade. 

O Dr. DOMINGOS FILIPE fez na Faculdade de Medicina uma 
palestra subordinada ao título «Introdução à técnica da micros­
copia electrónica». 

Acompanhados pelo Prof. BARBOSA DE ABREU e dos Assis­
tentes CAMPOS E MATOS e VASCONCELOS PORTO, foram em viagem 
de estudo a Madrid os alunos finalistas do Curso de Engenharia 
Civil, e os do Curso de Máquinas visitaram os principais 
centros industriais belgas, com os Assistentes FERNANDO MADEIRA 
e JUSTINO PEREIRA. 

Por sua vez, os quintanistas da Faculdade de Farmácia 
visitaram Salamanca, Ávila, Toledo e Madrid, alguns estabele­
cimentos da indústria farmacêutica e os principais centros de 
investigação científica. Acompanharam-nos o Prof. CORREIA DA 
SILVA e Assistentes VALE SERRANO e OLIVEIRA PRISTA. 

Os terceiranistas da Faculdade de Medicina foram à Ga­
liza acompanhados pelo Prof. JOAQUIM BASTOS, que na Universi­
dade de Santiago de Compostela proferiu uma conferência acerca 
dos «Efeitos da isquemia sobre a paralisia dos nervos perifé­
ricos». 

Para o «Curso de Verão» da Universidade de Santiago de 
Compostela, e como nos anos anteriores, teve o seu Magnífico 
Reitor a gentileza de oferecer duas bolsas de estudo, que foram 
atribuídas aos alunos ANTÓNIO AUGUSTO FERNANDES TENDER e 
JOAQUIM ANTÓNIO DUARTE DE CARVALHO. 

Inútil será encarecer as vantagens das visitas de estudo 
dos alunos universitários, principalmente dos de Engenharia e 
Medicina. Todavia, as únicas verbas concedidas para esse 
efeito pelo Estado são as que respeitam à Faculdade de Enge­
nharia e essas bastante escassas. Torna-se indispensável o 
reforço das respectivas dotações, como repetidas vezes se tem 
solicitado. 

Sala de Cultura Italiana - Tivemos, este ano, a satisfa­
ção de ver restabelecida a Sala de Cultura Italiana, confiada à 
direcção do Prof. LORENZO DI POPPA, leitor de Italiano no «Centro 
de Estudos Humanísticos» e grande e dedicado amigo de Por-
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tugal, que lhe ficará devendo, entre outros serviços, a tradução, 
para o seu belo idioma, das obras do nosso genial GIL VICENTE. 

Institutos Britânico e Francês — Prosseguindo a activi­
dade dos anos anteriores, desenvolveram estes dois organismos 
notável acção no domínio do intercâmbio cultural. 

O Instituto Britânico, que além do ensino do Inglês, pro­
moveu ou facilitou a realização de conferências, exposições e 
sessões cinematográficas, tinha na sua Biblioteca, em fins de 
Junho, 5.460 obras, registando-se considerável aumento no 
número de livros (5.072) e revistas (2.094) requisitadas para 
leitura domiciliária. A Biblioteca da Sala Inglesa contava 
naquela data 1.523 volumes. 

Duas das três bolsas normalmente concedidas pelo Bri­
tish Council a candidatos portugueses que desejam especiali-
zar-se ou entregar-se à investigação científica na Grã-Bretanha, 
foram atribuídas a Assistentes da Universidade: o Dr. BÁRTOLO 
DO VALE PEREIRA, da Faculdade de Medicina, e Eng.° JOÃO DE 
OLIVEIRA CABRAL, da Faculdade de Ciências. 

Razões de ordem económica levaram o British Council a 
reorganizar profundamente os seus serviços no Instituto Bri­
tânico no Porto, que deixa de existir com esta denominação, 
tendo já abandonado o nosso País o seu último Director, Prof. 
NORMAN SUTCLIFFE, que entre nós conquistara gerais simpatias. 
Manifestamos sincero desejo de que na sua nova estrutura não 
venha a sofrer a útil colaboração que à Universidade vinha 
prestando, tanto mais que a actividade da Sala Inglesa não 
será, ao que parece, grandemente afectada e se espera a com­
pensação dos benefícios resultantes da criação da Associação 
Luso-Britânica do Porto, sociedade que tem como objectivo a 
intensificação das relações culturais entre Portugal e a Grã-Bre­
tanha e outros países de língua inglesa, em estreita ligação com 
o British Council e o Instituto Britânico em Portugal. 

Por sua vez, o Instituto Francês, sob a inteligente e devo­
tada direcção do Prof. MAURICE VILLEMUR, manteve os seus 
cursos da língua francesa, as conferências semanais das Quartas-
-feiras - este ano em número de 27 — sobre Literatura, Arte, 
História e Filosofia (a cargo do Director e Professores d o 
Instituto Francês em Portugal) e outras extraordinárias por 
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escritores e professores vindos expressamente de França, entre 
elas as, já citadas, do Prof. J. THIBAUD e de M.lle CORDIER, na 
Faculdade de Ciências. 

Ao Instituto Francês, que este ano ofereceu três bolsas 
de estudo, em França, a estudantes e professores portugueses, 
se deve também, além de outras manifestações, a organização 
de concertos, entre os quais o magnífico recital de piano da dis­
tinta artista JEANNE MARIE DARRÉ, realizado no Salão Nobre da 
Faculdade de Medicina, e o do violinista DENVY ERLIH na Facul­
dade de Engenharia. 

Elevou-se a 1.008 o número de alunos inscritos nos 
diversos cursos do Instituto, cuja Biblioteca conta 3.600 volumes 
e 40 revistas ou periódicos. A Sala Francesa da Universidade 
enriqueceu-se com 285 livros e 24 revistas científicas. 

Deixemos, mais uma vez, expresso o nosso agradecimento 
aos ilustres Directores dos organismos culturais estrangeiros 
junto desta Universidade — Profs. NORMAN SUTCLIFFE, MAURICE 
VILLEMUR e LORENZO DI POPPA — pelos esforços feitos no sentido 
de estreitar os laços intelectuais entre o nosso País e a Ingla­
terra — país a que nos sentimos ligados por uma aliança secular 
como pela^nossa tradição marítima e colonial — e a França e a 
Itália, a que nos prendem vínculos de cultura e de história, e a 
uma e outras irmanados pelo mesmo espírírito de independência, 
pela comunidade de interesses espalhados pelo Mundo e o em­
penho na defesa do património intelectual e de certos princípios 
básicos da civilização cristã, a grande preocupação em que vive 
hoje o Ocidente. 

Missões de Estudo e Representações em Congressos — 
Como se disse, o Prof. MENDES CORREIA presidiu à delegação 
portuguesa à Conferência Cientifica Regional Africana, reali­
zada em Joanesburgo de 17 a 30 de Outubro, e ali apresentou 
um trabalho sobre «A Organização Científica na África Portu­
guesa», tendo, mais tarde, representado o nosso País na reunião 
de Londres do Conselho Científico da África ao Sul do Saara. 

Ao Congresso da Sociedade Internacional de Cirurgia, 
reunido nos Estados-Unidos, comunicou o resultado das suas 
investigações o Prof. SOUSA PEREIRA, que foi hóspede de honra 
do Colégio Americano de Cirurgiões. 
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O Prof. FRANCISCO COIMBRA tomou parte, como delegado do 
Governo Português, na Reunião da Comissão Internacional de 
Polícia Criminal. 

No Curso de Especialização em Pediatria, realizado em 
Santiago de Compostela, falou o Prof. ALMEIDA GARRETT acerca 
das «Imagens radiológicas torácicas», e em Barcelona, no Curso 
Especializado de Gastro-enterologia, o Prof. ÁLVARO RODRIGUES 
fez uma lição sobre «Patologia e cirurgia dos cancros de cólon». 

O Congresso Internacional de Anatomia (Oxónia) teve a 
colaboração dos Profs. HERNÂNI MONTEIRO e SILVA PINTO, e o Con­
gresso de História das Ciências (Amesterdão) a do Prof. Luís 
DE PINA. 

Ao Congresso Internacional de Pediatria de Zurique 
assistiram o Prof. ALMEIDA GARRETT e o Dr. ARMANDO TAVARES, 
e ao Congresso Internacional de Radiologia (Londres) o 
Dr. ALBANO RAMOS. 

NO 5.° Congresso Internacional de Microbiologia, há 
pouco celebrado no Rio de Janeiro, por ocasião das comemo­
rações do Cinquentenário da fundação do Instituto Oswaldo 
Cruz, representou a Universidade o Prof. CARLOS RAMALHÃO; 
e no Congresso Luso-Espanhol de Ginecologia e Obstetrícia, 
recentemente reunido em Barcelona, tomou parte o Prof. MO­
RAIS FRIAS. 

O Dr. MANUEL DE LEMOS esteve presente ao Congresso 
Internacional de Oftalmologia (Londres), e o Prof. CORREIA DE 
ARAÚJO tomou parte na Comissão Permanente da Associação 
Internacional das Pontes e Estruturas, que se realizou em Paris. 

Há ainda a registar a participação do Prof. SARMENTO DE 
BEIRES na Conferência Mundial de Energia (Londres) e no 
Congresso dos Produtores e Distribuidores de Electricidade 
(Bruxelas), do Prof. FARINAS DE ALMEIDA nos trabalhos da Confe­
rência Internacional sobre a Preparação dos Carvões (Paris), 
dos Profs. PEREIRA VIANA, SOUSA PEREIRA, CERQUEIRA GOMES e Dr. PE­
REIRA LEITE no Congresso Mundial de Cardiologia (Paris), do 
Prof. CELESTINO MAIA e Dr. VASCO TEIXEIRA no / / Congresso 
Luso-Espanhol de Hidrologia (Madrid), do Dr. JORGE DIAS, do 
«Centro de Estudos de Etnologia Peninsular», nos trabalhos do 
Congresso Mundial de Sociologia (Suíça), e do Dr. RUSSELL 
CORTEZ, do mesmo Centro, no Congresso Arqueológico do 
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1.° Milénio Cristão, realizado em Mogúncia, e no qual repre­
sentou o nosso País. 

Nas Jornadas Médicas de Bruxelas representou o Ins­
tituto para a Alta Cultura o Prof. M. CERQUEIRA GOMES, que 
proferiu uma conferência subordinada ao título: <A propósito 
das variações do contorno diafragmático*. 

Nos actos comemorativos do X Aniversário da criação 
do Conselho Superior de Investigações Científicas, celebrados 
em Madrid de 12 a 17 de Abril, assistiu, em representação da 
Universidade e dos seus Centros de Estudos, o Prof. Luís 
DE PINA. 

Como representante do Embaixador de Portugal em Espa­
nha assistiu o Reitor à inauguração do Instituto de Estudos 
Portugueses, criado pelo Instituto para a Alta Cultura junto da 
Faculdade de Filosofia e Letras da Universidade de Santiago 
de Compostela, e à investidura do grau de Doutor honoris 
causa por esta Faculdade ao Prof. G. CORDEIRO RAMOS, Presi­
dente daquele Instituto. A estas cerimónias esteve também 
presente o Prof. HERNÂNI MONTEIRO. 

Cumpriram ainda missões de estudo ou fizeram estágios 
no estrangeiro os Profs. Luís DE PINA (Madrid), F. CORREIA DE 
ARAÚJO (França), CORREIA DA SILVA (França e Itália), ARNALDO 
ROSEIRA (Mompilher), e os Assistentes HUMBERTO DE ALMEIDA 
(França e Itália), BÁRTOLO DO VALE PEREIRA (Londres e Esto­
colmo), CARLOS LIMA (Oxónia), GILBERTO DE MACEDO (Espanha, 
França e Bélgica), e o Eng.° FILIPE DE PAIVA BRANDÃO procedeu 
em Lisboa a estudos de Fotogrametria. 

No ciclo de conferências do Instituto de Medicina Tropi­
cal tomou parte o Prof. CARLOS RAMALHÃO, que falou sobre 
«Peste», recebendo solenemente nessa ocasião o diploma de 
Professor honorário daquele estabelecimento de ensino. 

No Instituto Português de Oncologia, além de um notável 
curso de 14 lições do Prof. ÁLVARO RODRIGUES, fizeram confe­
rências os Profs. HERNÂNI MONTEIRO, AMÂNDIO TAVARES, FERNANDO 
MAGANO e JOAQUIM BASTOS. 

O Prof. ÁLVARO RODRIGUES colaborou também no último 
Curso de Férias da Faculdade de Medicina de Coimbra, e o 
Dr. ALFREDO ATHAYDE fez um Curso de Pré-história de Portugal 
no Centro de Estudos Humanísticos. 



33 

Na Reunião de Coimbra da Sociedade Portuguesa de 
Oftalmologia apresentaram trabalhos o Prof. SILVA PINTO e 
Drs. MANUEL DE LEMOS e ALBANO RAMOS, e ao Congresso Luso-
-Espanhol de Dermatologia (Lisboa) os Drs. R. GONZAGA e J. 
PEREIRA GUEDES e o Prof. AMÂNDIO TAVARES, que nas Caldas da 
Rainha fez uma palestra aos médicos do distrito de Leiria 
acerca de cA metamorfose cancerosa dos tumores benignos». 

O Prof. ANTÃO DE ALMEIDA GARRETT proferiu uma confe­
rência sobre «A agricultura e a indústria na região do Porto», 
na sessão comemorativa do 101.° Aniversario da Associação 
Industrial Portuense, e na sessão de homenagem ao eminente 
neurologista Prof. EG\S MONIZ, promovida pela Sociedade de 
Ciências Médicas, por motivo da concessão do «Prémio Nobel», 
falou o Prof. ALMEIDA GARRETT, em representação da nossa 
Faculdade de Medicina. 

No III Curso de Aperfeiçoamento Médico-Sanitárlo (24 de 
Outubro a 5 de Novembro), organizado pelo Conselho Regional 
da Ordem dos Médicos em colaboração com a Direcção Geral 
de Saúde, cooperaram professores e assistentes da Faculdade 
de Medicina (Profs. ROCHA PEREIRA, CARLOS RAMALHÃO, MORAIS 
FRIAS, ÁLVARO RODRIGUES, FERNANDO MAGANO, SOUSA PEREIRA, 
ERNESTO MORAIS, CERQUEIRA GOMES, FONSECA E CASTRO, JOAQUIM 
BASTOS, ESTEVES PINTO, FERRAZ JÚNIOR e PEREIRA VIANA, e Drs. Es-
PREGUEIRA MENDES, MANUEL DE LEMOS e CARLOS BORGES), que utili­
zaram as instalações dos seus Serviços ou os anfiteatros para 
as demonstrações práticas e para as lições. 

O referido Curso, frequentado por 54 médicos com mais 
de oito anos de formatura, compreendeu, além de 3 conferências, 
22 lições, 12 cursos de especialidades, 14 sessões de grande 
cirurgia e 6 demonstrações de Medicina sanitária. 

É desnecessário encarecer o incontestável alcance desta 
louvável iniciativa do Conselho Regional do Porto, ao tempo 
em que a ele presidia o Prof. ERNESTO MORAIS. Mais uma vez 
se ofereceu oportunidade à nossa Faculdade de Medicina de 
cooperar para a dignificação e prestígio da classe médica e da 
valorização profissional dos seus diplomados. 

De novo aproveito o ensejo para dar ao Prof. ERNESTO 
MORAIS O testemunho do alto apreço em que a Universidade tem 
a meritória iniciativa do Conselho da sua presidência, e traduzir 
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publicamente a nossa satisfação por ter sido reeleito, por acla­
mação, Bastonário da Ordem dos Médicos, o Prof, agregado 
M. CERQUEIRA GOMES, facto que envolve a consagração do seu 
prestígio e do reconhecimento dos serviços prestados à classe 
médica. 

Antigos Cursos Universitários — O Reitor e o Vice-Reitor 
tiveram a satisfação de receber os cumprimentos de antigos 
cursos da Universidade e, entre eles, os da extinta Faculdade de 
Letras, que se reuniram aqui com os seus professores. 

Organizações Circum-escolares. Centro Universitário. 
—Digna de louvor continua a ser a acção desenvolvida, através 
das suas várias secções, pelo Centro Universitário áa Mocidade 
Portuguesa e de que dá conta o relatório elaborado pelo seu 
dedicado Director, Prof. JAYME Rios DE SOUSA. De novo me­
recem referência especial as manifestações da Secção Cultural 
e as dos Serviços da Secção Social (Cantina, Residência de 
S. João de Brito e Assistência Médico-Social). 

Nova iniciativa, merecedora de amparo e estímulo, temos 
a apontar: a criação do «Centro de Formação Imperial», desti­
nado a alicerçar e a desenvolver uma consciência imperial 
digna dos territórios que nos legou o esforço heróico dos 
nossos antepassados. O referido Centro iniciou a sua actividade 
em 16 de Dezembro, com uma conferência pelo Prof. EZEQUIEL 
DE CAMPOS, intitulada «As Terras de Além-Mar». 

Ao Centro Universitário coube a organização dos «Jogos 
Desportivos Universitários», em que intervieram os atletas das 
três Universidades do País e decorreram com grande interesse 
e entusiasmo, primando pela correcção e desportivismo com 
que foram disputados. O nosso Centro, campeão nacional 
universitário de 1950, foi o vencedor da «Taça Portugal Reno-
novado». Os estudantes portuenses mostraram que bem me­
recem que se construa o seu Estádio, onde possam cultivar o 
gosto peia educação física, parte integrante, e em paralelo com 
o desenvolvimento intelectual, da sua formação social. 

Orfeão Universitário — Consolidou de forma bem expres­
siva o seu valor artístico o Orfeão Universitário, mercê do 
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entusiasmo e dedicação dos orfeonistâs e do seu Director, 
Maestro AFONSO VALENTIM, merecendo a simpatia e a admiração 
do público, a atenção do Governo (que tem acarinhado os seus 
projectos e iniciativas) e da Câmara Municipal do Porto, que 
por proposta do Dr. CARLOS COSTA (que de perto acompanhou 
o seu triunfo na viagem à Madeira) lhe concedeu a «Medalha de 
Ouro de Mérito Artístico». 

Em sua sessão de 15 de Maio, o Senado Universitário, 
apreciando justamente, não só o êxito invulgar dos espectáculos 
realizados no ano lectivo findo (no Porto, em Matosinhos, Braga, 
Lisboa, Madeira e Sevilha) e a acção benemerente do Orfeão 
(colaboração no concerto dado no Coliseu sob o patrocínio do 
Senhor Governador Civil do Porto a favor das famílias das víti­
mas do naufrágio da lancha «Foz do Sousa», e a instituição de 
duas bolsas de estudo na importância de 2.450$00 para paga­
mento de propinas a alunos pobres) como ainda o aprumo e 
correcção dos seu componentes, resolveu exarar nã acta um 
voto de congratulação e louvor ao Orfeão Universitário e ao seu 
Director artístico. 

Juventude Universitária Católica — Merece também espe­
cial relevo a acção desenvolvida pela Juventude Universitária 
Católica, que este ano inaugurou as suas actividades com uma 
conferência do Dr. ARTUR MOREIRA DÉ SÁ sobre «O Papa João xxi, 
Filósofo e Político». Organizou uma série de conferências, entre 
as quais a do Prof. Luís DE PINA acerca de «Um grande médico 
e missionário quinhentista no Japão: P.e Luís de Almeida» — e as 
dos estudantes ANTÓNIO COIMBRA e AGOSTINHO ÁLVARES RIBEIRO. 

Como nos demais anos, a J. U. C. promoveu a realização 
do «Campo de Formação e Férias», em Singeverga, com o 
objectivo de aperfeiçoar a formação social, filosófica e religiosa 
e de reforçar os laços de camaradagem dos seus filiados. 

Associação de Filosofia Natural — Entre as suas activi­
dades cumpre destacar a sessão comemorativa do 17.° aniver­
sário da sua fundação, na qual o Prof. COTELO NEIVA proferiu 
uma conferência subordinada ao tema: «Os minérios de ferro 
portugueses e o problema siderúrgico nacional». 



36 

Teatro Clássico Universitário — Sob a proficiente direcção 
do Prof. HERNÂNI MONTEIRO, continuou a mostrar-se digno da 
justa reputação que conseguiu alcançar o Teatro Clássico Uni­
versitário, criado junto do «Centro de Estudos Humanísticos» do 
Instituto para a Alta Cultura. 

Magníficas demonstrações de arte nos proporcionou nas 
suas récitas de 10 de Dezembro (em sessão cultural do Centro 
Universitário em honra de Nossa Senhora da Conceição), com 
a representação do «Auto de Mofina Mendes» de GIL VICENTE, 
e de 18 de Março, em que foram de novo representadas algumas 
cenas da comédia de TIRSO DE MOUNA <E1 Vergonzoso en 
palácio», e o «Fidalgo Aprendiz», de D. FRANCISCO MANUEL DE 
MELO — espectáculo dedicado ao Comércio e Indústria por­
tuenses, a cujo espírito de compreensão pelas iniciativas cultu­
rais e admirável bairrismo em boa parte se deve a bela realidade 
que é o Teatro Clássico Universitário do Porto. 

Jogos Florais Universitários — Mais uma vez se-realiza­
ram, com o tradicional entusiasmo e a devida elevação, os Jogos 
Florais, iniciativa louvável dos nossos quartanistas de Medicina. 
O Premio Júlio Dinis (Conto) da Reitoria da Universidade, 
coube ao aluno MÁRIO TABORDA DE VASCONCELOS, da Faculdade 
de Medicina do Porto. Quanto ao Prémio Antero do Quental 
(Poesia filosófica), também instituído pela Reitoria, decidiu a 
Comissão encarregada de apreciar e classificar os trabalhos 
apresentados não o atribuir, definindo deste modo a sua 
posição perante o espírito derrotista que parece imperar nos 
nossos poetas escolares. 

O sarau para a distribuição dos prémios foi uma linda festa, 
a que prestaram a sua colaboração a Senhora D. ERNESTINA DA 
SILVA MONTEIRO e os artistas FRANÇOIS BROOS e HENRI MOUTON. 

Sempre dispostos a darem o seu generoso concurso às 
festas dos nossos académicos, aqui lhes deixo, bem como à 
Senhora D. HELENA MOREIRA DE SÃ E COSTA, mais uma vez 
expresso o reconhecimento da Universidade. A cooperação de 
artistas que ocupam, pelo seu talento, lugares de justo relevo 
no nosso meio musical, muito tem contribuído para o brilho e 
distinção daquelas festas, algumas das quais têm constituído 
verdadeiros acontecimentos artísticos — o que me cumpre sa-
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Hentar. E, ao fazê-lo, quero render o preito de comovida 
homenagem à memória de GUILHERMINA SUGGIA, a genial violon-
celista, recentemente falecida, que o Centro Universitário esco­
lhera para sua consultora artística. 

A vós, Senhores estudantes — a quem esta solenidade é em 
grande parte consagrada e constituis, como acabais de ver e é 
natural, o fulcro das nossas maiores preocupações — quero 
agora dirigir-me especialmente. 

Atravessamos uma época em que o Mundo vive no sobre-
salto ;de permanente ansiedade que afecta todos os ramos da 
actividade humana (social, política, económica, filosófica e cien­
tífica) e a cuja repercussão ninguém pode subtrair-se. À Uni­
versidade chegam, como era de esperar, os seus efeitos e não 
sereis vós, por certo, os últimos a sofrer-lhes a influência. 

Importa, pois, que tenhais a noção precisa das realidades 
do momento actual para poderdes, desde já, estar habilitados a 
separar o trigo do joio, tarefa nem sempre isenta de dificuldades, 
até para os que se julgam de posse da necessária preparação. 

Por nós, temos bem viva e bem nítida a consciência dos 
nossos deveres e das nossas responsabilidades. Ao lembrar, 
um dia e neste mesmo lugar, o que alguém dissera — cA Uni­
versidade, Alma Mater dos povos, será sempre a sede de tudo 
quanto significar inquietação, verdade, elevação de pensamento» 
— eu acrescentei: «É certo, e as inquietações da Humanidade 
desdobram-se com o decorrer do tempo, o que equivale a dizer 
que as responsabilidades da Universidade são cada vez maiores 
e se torna indispensável ajustá-las às exigências da vida con­
temporânea; à Universidade não se pedem apenas técnicos, 
mas também homens de esmerada educação para exercerem a 
direcção da vida económica e da vida social; por isso, o ensino 
universitário adequado tem de ser ao mesmo tempo formativo 
e informativo». cO verdadeiro mérito duma corporação docente 
— Insistia, há pouco, o Prof. PLANCHARD — está em dotar a 
juventude que lhe confiam de uma cultura honesta; não é só 
comunicar conhecimentos, más ainda, e sobretudo, formar 
espíritos e caracteres». 

Não obstante, esquece-se muitas vezes que o papel da 
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Universidade é muito mais educativo do que instrutivo e lhe 
compete a educação bem conduzida e cautelosamente orientada 
dos seus escolares para fazer deles homens de carácter, homens 
de bem, aptos a enfrentarem as dificuldades da vida. Alma 
Mater... «toma esse símbolo da maternidade como expressão 
exacta do carinho e cuidados que há-de pôr na criação dos que 
de modo mais puro, mais consciente do que se fossem filhos 
da sua carne, hão-de ser seus filhos pelo espírito». 

Eis, meus Amigos, o sentido da nossa missão, em que o 
coração deve ter tanto lugar como a inteligência. 

E a vossa, ajudar-me-á S. BERNARDO a defini-la: «Há 
quem aprenda — escrevia — só por saber: isto não é mais do 
que uma curiosidade inútil; outros estudam por alcançar glória 
e renome: isto é pura vaidade; outros há, finalmente, que 
adquirem a sua ciência para vender: isto é vergonhosa ambição. 
Tu estuda para educar-te e para educar e edificar os demais, 
que isto é religião e é amor». 

Quer dizer, a nossa missão confunde-se com a vossa, e 
outra coisa não poderia ser desde que todos nós, uns e outros, 
somos estudantes, na nossa humildade de aprender e ensinar, 
que é afinal, a melhor maneira de aprender. E como educa­
dores tendes, desde já, a vossa responsabilidade, adstrita ao 
exemplo moral da vossa atitude na vida, e deveis começar, os 
que já não sois novos na Universidade, por dar aos que chegam 
o exemplo de dignidade, de reflexão, de disciplina, a noção de 
consciência dos deveres próprios, do sentido e gosto da respon­
sabilidade, do espírito de justiça e de generosidade, para que 
no novo ambiente escolar que se lhes oferece não percam as 
esperanças que agitam e enlevam os seus corações, nesta 
idade em que se vive muito do espírito e das ilusões e em que 
cada um procura adivinhar no céu límpido a estrela do seu 
futuro. 

Procurai obedecer aos imperativos da vocação — e a 
prova inequívoca desta consiste (julgo que era o grande físico 
OSTWALD que costumava dizê-lo) não em aceitar e cumprir bem 
os deveres, que nos são impostos, mas em propor outros, 
novas tarefas, novos afazeres — numa palavra, em inventar 
deveres. E no amor de cada um ao seu dever e em encontrar 
nele o maior prazer está, é bem certo, o segredo da felicidade. 
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Aos que receiam a falta de talento — suprível pelo trabalho 
e «pela perseverança, a virtude dos modestos» (CAJAL) —direi, 
com o Prof. OSCAR IVANISSEVICH, cirurgião eminente, Ministro 
da Educação da República Argentina, e que bem conhece a 
modéstia da condição humana: «A experiência dos séculos 
mostra que o superdotado, o génio, o talento, não é um produto 
das instituições humanas. A natureza reserva-se zelosamente 
a fórmula mágica que o gera. A natureza dá a semente per­
feita, o resto fá-lo a vontade, a energia, a tenacidade, o esforço 
constante. O talento não é mais que o trabalho disciplinado, e 
a inspiração só chega trabalhando todos os dias». 

Procurai, pois, vencer pelo trabalho e pela perseverança 
de esforços e cumprir o vosso destino com dedicação e, quando 
for preciso, com sacrifício. Não deixeis que entre vós lavre o 
fermento da indisciplina e aumente a angústia em que já hoje 
vivemos; fazei que às inteligências as movam o sentido e o 
amor da verdade, a centelha divina da paz e do bem, por 
forma a que a inteligência não volte a trair o espírito; que 
vivam eternas e jovens nos vossos corações as esperanças que 
acalentais, e que as vicissitudes destes anos difíceis vos não 
façam vacilar, antes vos reforcem a energia e sirvam de incen­
tivo para vos aguentar na dura luta a travar para a conquista 
do lugar a que aspirais, afrontando com a mesma serenidade 
as alegrias e as agruras ou hostilidades que vos esperam. 

Eis, meus Amigos, o que vos aconselha quem na sua vida 
sobrecarregada de trabalho e de preocupações encontra razão 
bastante para a desejada paz da consciência e se conserva e se 
retempera no empenho de servir a causa sagrada da gente 
moça, sobretudo dos humildes, muitos deles vítimas dos aleijões 
de que enferma a estrutura social, e por isso se sente, ao 
entrarmos no novo ano dos seus trabalhos, animado da mesma 
fé de sempre, da mesma confiança nos destinos da Univer­
sidade. 

Porto, Outubro de 1950. 
O »*ilor, 

Jlmândio «Cnrarc* 



F A C U L D A D E S DA U N I V E R S I D A D E 

FACULDADE DE CIÊNCIAS 
FACULDADE DE MEDICINA 
FACULDADE DE ENGENHARIA 
FACULDADE DE FARMÁCIA 

Licenciaturas e Cursos professados na Universidade do Porfo: 

FACULDADE DE CIÊNCIAS 

Licenciatura em Ciências Matemáticas 
> » > Físico-Químicas 
» » » Geofísicas 
> » » Biológicas 
» » » Geológicas 

Curso de Engenheiro Geógrafo 
Cursos de Preparatórios para as Escolas Militares 

» » > » Engenharia 

FACULDADE DE MEDICINA 

Licenciatura em Medicina e Cirurgia 

FACULDADE DE ENGENHARIA 

Licenciatura em Engenharia Civil 
> > » de Minas 
> » > Mecânica 
» > » Electrotécnica 
> > > Químico-lndustrial 
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FACULDADE DE FARMÁCIA 

Curso Profissional de Farmácia 
Licenciatura em Farmácia 

Além dos Cursos enunciados, são ainda ministrados os 
seguintes : 

No Instituto de Climatologia e Hidrologia : 

Curso de Climatologia e Hidrologia 

Na Faculdade de Medicina : 

Curso de Parteiras 
Curso de Enfermeiras Visitadoras de Higiene 

Na Faculdade de Engenharia: 

Curso de Aperfeiçoamento de Urbanização 



Distribuição das disciplinas por secções e grupos 

FACULDADE DE CIÊNCIAS 

/." Secção — Ciências Matemáticas 

1.° GRUPO — Análise e Geometria 

Curso de Matemáticas Gerais (a) 
Cadeira de Álgebra Superior, Geometria Analítica 

e Trigonometria Esférica (a) 
Cadeira de Cálculo Infinitesimal (a) 
Cadeira de Análise Superior (a) 
Cadeira de Geometria Descritiva e Estereotomia (a) 
Curso de Geometria Superior (b) 
Curso de Complementos de Álgebra e Geometria 

Analítica (b) 
Curso de Geometria Projectiva (b) 

2.° GRUPO — Mecânica e Astronomia 

Cadeira de Cálculo das Probabilidades (a) 
Cadeira de Mecânica Racional (a) 
Cadeira de Astronomia (a) 
Cadeira de Mecânica Celeste (a) 
Cadeira de Física Matemática (a) 
Curso de Geodesia (b) 
Curso de Topografia (o) 
Curso de Aperfeiçoamento de Astronomia (a) 

(a) Anual. 
(b) Semestral. 
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2.a Secção— Ciências Físico-Químicas 

1.° GRUPO — Física 

Curso Geral de Física (a) 
Cadeira de Geofísica (a) 
Cadeira de Meteorologia (a) 
Cadeira de Óptica (a) 
Cadeira de Electricidade (o) 
Curso de Termodinâmica (b) 
Curso de Mecânica Física (b) 
Curso de Física Médica (ô) 

2.° GRUPO — Química 

Curso Geral de Química (a) 
Cadeira de Química Inorgânica (a) 
Cadeira de Química Orgânica (a) 
Curso de Análise Química (l.a e 2.a partes) (o) 
Cadeira de Química-Física (a) 
Curso de Química Médica (b) 
Curso de Noções Gerais de Química-Física (b) 

3.a Secção — Ciências Histórico-Naturais 

1.° GRUPO — Mineralogia e Geologia 

Curso Geral de Mineralogia e Geologia (a) 
Cadeira de Mineralogia e Petrologia (a) 
Curso de Cristalografia (b) 
Cadeira de Geologia (a) 
Curso de Paleontologia (ó) 
Curso de Geomorfologia (a) 

(fl) Anual. 
(b) Semestral. 
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2.° GRUPO — Botânica 

Curso Geral de Botânica (a) 
Cadeira de Morfologia e Fisiologia Vegetais (o) 
Cadeira de Botânica Sistemática (a) 
Curso de Ecologia Vegetal e Fitogeografia (b) 
Cadeira de Biologia (comum ao 3.° grupo) (a) 
Curso de Botânica Médica (b) 

3.° GRUPO — Zoologia e Antropologia 

Curso Geral de Zoologia (a) 
Cadeira de Anatomia e Fisiologia Comparadas (a) 
Cadeira de Zoologia Sistemática (a) 
Curso de Ecologia Animal e Zoogeografia (b) 
Cadeira de Biologia (comum ao 2.o grupo) (a) 
Cadeira de Antropologia (a) 
Curso de Zoologia Médica (b) 

Cadeiras e Cursos Anexos 

Desenho Rigoroso (a) 
Desenho de Máquinas (a) 
Desenho Aplicado às Ciências Biológicas (a) 
Curso de Desenho Topográfico e Cartográfico (b) 
Curso de Geografia Matemática (b) 

FACULDADE DE MEDICINA (*) 

1.° GRUPO 

Cadeira de Anatomia Descritiva (a) 
Cadeira de Anatomia Topográfica (a) 

(a) Anual. 
(b) Semestral. 
(*) Agrupamento feito segundo o Decreto n.° 19.337, D.° do G", 1.* série 

de ll-2-l°31 (Regulamento da Faculdade). 
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Cadeira de Histologia e Embriologia (a) 
Cadeira de Medicina Operatória e Técnica 

Cirúrgica (a) 
Curso Complementar de Anatomia Descritiva (b) 

2.0 GRUPO 

Cadeira de Fisiologia Especial (a) 
Cadeira de Química Fisiológica e Fisiologia Geral (a) 
Cadeira de Farmacologia (a) 
Cadeira de Terapêutica Geral (a) 
Curso de Fisioterapia (ô) 

3.0 GRUPO 

Cadeira de Anatomia Patológica (a) 
Cadeira de Patologia Geral e Experimental (a) 
Curso de Histologia Patológica (b) 
Curso de Semiótica Laboratorial (6) 
Curso de Semiótica Radiológica (b) 

4.° GRUPO 

Cadeira de Medicina Legal (a) 
Cadeira de História da Medicina e Deontologia 

Profissional (a) 

5.° GRUPO 

Cadeira de Higiene e Epidemiologia (c) 
Cadeira de Bacteriologia e Parasitologia (a) 

6.° GRUPO 

Cadeira de Patologia Médica (a) 
Cadeira de Clínica Médica (a) 

(a) Anual. 
(Ô) Semestral. 
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Cadeira de Propedêutica Médica (a) 
Curso de Moléstias Infecciosas (6) 

7.° GRUPO 

Cadeira de Patologia Cirúrgica (a) 
Cadeira de Clínica Cirúrgica (a) 
Curso de Propedêutica Cirúrgica (a) 

8.° GRUPO 

Cadeira de Obstetrícia (a) 
Curso de Ginecologia {b) 

9.° GRUPO 

Cadeira de Pediatria (a) 
Curso de Ortopedia (b) 

10.° GRUPO 

Curso de Psiquiatria (b) 
Curso de Neurologia (ó) 

11.° GRUPO 

Curso de Dermatologia e Sifiligrafia (b) 

12.° GRUPO 

Curso de Urologia (b) 

13.° GRUPO 

Curso de Oftalmologia (b) 

14.° GRUPO 

Curso de Otorrinolaringologia (b) 

(a) Anual. 
(b) Semestral. 
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FACULDADE DE ENGENHARIA 

l.° GRUPO — Construções Civis 

Cadeira de Materiais e Processos Gerais 
de Construção (a) 

Cadeira de Resistência de Materiais e Estabilidade 
— l.a e 2.a partes (a) 

Cadeira de Pontes (a) 
Cadeira de Construções Civis e Industriais (a) 
Cadeira de Arquitectura e Urbanização (b) 
Cadeira de Cimento Armado (b) 

2.° GRUPO — Estradas e Caminhos de Ferro 

Cadeira de Geodesia e Topografia (a) 
Cadeira de Estradas (a) 
Cadeira de Caminhos de Ferro (c) 

3.° GRUPO — Hidráulica 

Cadeira de Hidráulica Geral. Máquinas Hidráulicas (o) 
Cadeira de Hidráulica Aplicada (d) 
Cadeira de Rios, Canais e Portos de Mar (a) 

4.° GRUPO — Minas e Metalurgia 

Cadeira de Lavra de Minas (l.a e 2.a partes) (a) 
Cadeira de Metalurgia (l.a e 2.a partes (a) 
Cadeira de Preparação de Minérios (b) 
Cadeira de Jazigos Minerais e Águas Minerais (b) 

(a) Anual. 
(b) Semestral. 
(c) Semestral para os alunos dos Cursos de Engenharia Mecânica e de 

Minas; anual para os outros. 
(d) Semestral para os alunos do Curso de Engenharia Mecânica e Electro­

técnica; anual para os outros. 



5.° GRUPO — Mecânica 

Cadeira de Teoria Geral e Descrição de Máquinas (a) 
Cadeira de Máquinas de Vapor (a) 
Cadeira de Máquinas Térmicas (excluindo as de 

vapor) (a) 
Cadeira de Elementos de Máquinas (a) 
Cadeira de Tecnologia Mecânica (a) 
Cadeira de Turbinas (hidráulicas e de vapor) (a) 
Cadeira de Geradores de Vapor (b) 

6.° GRUPO — Electrotecnia 

Cadeira de Electrotecnia Geral (a) 
Cadeira de Máquinas Eléctricas. Corrente 

Contínua (a) 
Cadeira de Máquinas Eléctricas. Corrente 

Alternada (a) 
Cadeira de Electricidade Aplicada (1.» e 2.a partes) (o) 
Cadeira de Medidas Eléctricas (a) 
Cadeira de Electroquímica. Electrometalurgia (b) 

7.° GRUPO — Química industrial 

Cadeira de Docimásia (a) 
Cadeira de Química Industrial (l.a e 2.a partes) (a) 
Cadeira de Higiene Industrial e Segurança 

dos Operários (b) 

8.° GRUPO — Ciências Económico-Sociais 

Cadeira de Economia Política e Social. Estatística (a) 
Cadeira de Finanças. Contabilidade (o) 
Cadeira de Direito Industrial (b) 

(fl) Anual. 
(b) Semestral. 



Cadeiras Anexas 

Desenho (complementos) 

1 .a parte — Arquitectónico (a) 
2.a parte — de Máquinas (a) 

FACULDADE DE FARMÁCIA 

1.° GHUPO 

Curso Geral de Química (a) 
Curso de Análise Química (1.»-parte) (a) 
Curso de Análise Química (2.a parte) (a) 
Curso de Bromatologia e Análises broma-

tológicas (a) 
Curso de Hidrologia Farmacêutica (b) 
Curso de Farmacofísica (b) 
Cadeira de Química Farmacêutica Inorgânica (a) 
Cadeira de Química Farmacêutica Orgânica (a) 
Cadeira de Química Biológica e Análises 

Bioquímicas (a) 
Cadeira de Toxicologia e Análises Toxi­

cológicas (a) 
Cadeira de Análises Físico-Químicas (a) 

2.0 GRUPO 

Curso Geral de Botânica (a) 
Curso de Técnica Farmacêutica (£>) 
Curso de Indústrias Farmacêuticas (b) 
Curso de Higiene (6) 
Curso de Deontologia e Legislação Farmacêutica (ô) 

(a) Anual. 
(6) Semestral. 
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Curso de Microbiologia Aplicada (ó) 
Cadeira de Farmacogonosia (1.» e 2.a partes) (a) 
Cadeira de Criptogamia e Fermentações (a) 
Cadeira de Farmacodinamia Experimental (a) 
Cadeira de Farmácia Galénia (c) 
Curso de Estudo Comparativo das Farma-

copeias (a) 

(à) Anual. 
(6) Semestral. 
(c) Trissemestral. 



Distribuição das disciplinas que constituem 

as Licenciaturas e Cursos 

FACULDADE DE CIÊNCIAS 

cCicenciniura em Ciências MnU maliens 

l.° ANO 

Álgebra Superior, Geometria Analítica e Trigono­
metria Esférica 

Geometria Descritiva e Estereotomia 
Curso Geral de Química 
Desenho Rigoroso 

2.0 ANO 

Cálculo Infinitesimal 
Complementos de Álgebra e Geometria Analítica * 
Geometria Projectiva * 
Curso Geral de Física 
Desenho de Máquinas 

3.0 ANO 

Mecânica Racional 
Análise Superior 
Cálculo das Probabilidades 
Astronomia 

* Semestral; as restantes são anuais. 
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4.° ANO 

Mecânica Celeste 
Geometria Superior * 
Física Matemática 
Qeodesia * 
Desenho Topográfico e Cartográfico * 

Xicenciafura em Ciências £ísico-Química» 
1.° ANO 

Álgebra Superior, Geometria Analítica e Trigono­
metria Esférica 

Química Inorgânica 
Curso Geral de Mineralogia e Geologia 
Cristalografia * 
Desenho de Máquinas 

2.0 ANO 

Cálculo Infinitesimal 
Curso Geral de Física 
Química Orgânica 
Análise Química (l.a parte) 

3 ° ANO 

Cálculo das Probabilidades 
Mecânica Racional 
Análise Química (2.<* parte) 
Óptica (") 

4.° ANO 

Termodinâmica * 
Electricidade (a) 
Química-Físlca 
Geomorfologia * 
Mecânica Física * 

* Semestral; as restantes são anuais. 
(«) Pelo Decreto n.° 37.938, de 21-8-950, as cadeiras de Electricidade e de 

Óptica são transferidas, no plano desta licenciatura, respectivamente, para o 3.° ano 
e para o 4 °. 
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Xicenciafura em Ciências geofísicas 

1.° ANO 

Matemáticas Gerais (ou Álgebra Superior) 
Curso Geral de Física 
Curso Geral de Mineralogia e Geologia 
Desenho de Máquinas 

2.° ANO 

Cálculo infinitesimal 
Mecânica Física * 
Termodinâmica * 
Curso Geral de Química 
Desenho Topográfico e Cartográfico * 

3." ANO 

Análise superior 
Cálculo das Probabilidades 
Mecânica Racional 
Electricidade 

4.» ANO 

Física Matemática 
Óptica 
Meteorologia 
Geofísica 

Xicenciafura em Ciências ífíiológicas 

1.° ANO 

Matemáticas Gerais 
Química Orgânica 
Curso Geral de Botânica 
Desenho Aplicado às Ciências Biológicas 

* Semestral; as restantes são anuais. 
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2.0 A N O 

Curso Geral de Física (a) 
Noções Gerais de Química-Física * 
Morfologia e Fisiologia Vegetais 
Curso Geral de Zoologia-

3.0 A N O 

Paleontologia * 
Botânica Sistemática 
Anatomia e Fisiologia Comparadas 
Curso Geral de Mineralogia e Geologia 

4.0 A N O 

Zoologia Sistemática 
Antropologia 
Ecologia Vegetal e Fitogeografia * 
Ecologia Animal e Zoogeografia * 
Biologia 

£iceneialura em Ciências QcológicuH 

l.o ANO 

Matemáticas Gerais 
Química Inorgânica 
Curso Geral de Botânica 
Desenho Aplicado às Ciências Biológicas 

2.o ANO 

Curso Geral de Física 
Análise Química, 1." parte 
Cristalografia * 
Curso Geral de Zoologia 

(a) Esta disciplina, enquanto não for criada no quadro das Faculdades de 
Ciências a de Física Biológica, substitui a antiga disciplina de Física F. Q. N. 

* Semestral; as restantes são anuais. 



3.0 ANO 

Análise Química, 2.a parte 
Mineralogia e Petrologia 
Paleontologia * 
Topografia 

4.0 ANO 

Geologia 
Geomorfologia * 
Antropologia 
Desenho Topográfico e Cartográfico * 

Curso de Engenheiro geógrafo 

1 .o ANO 

Igual ao da Licenciatura em Ciências Matemáticas 

2.o ANO 

Igual ao da Licenciatura em Ciências Matemáticas 

3.o ANO 

Igual ao da Licenciatura em Ciências Matemáticas 

4.° ANO 

Mecânica Celeste 
Física Metemática 
Geodesia * 
Curso Geral de Mineralogia e Geologia 

5.° ANO 

Geologia 
Geomorfologia * 

* Semestral; as restantes são anuais. 
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Topografia 
Curso de Aperfeiçoamento de Astronomia 
Desenho Topográfico e Cartográfico * 

Curso úe Preparatórios pura as Escolas Militares 

1.° ANO 

Matemáticas Gerais 
Geometria Descritiva e Estereotomia 
Curso Geral de Física 
Desenho Rigoroso 

2.° ANO 

Cálculo Infinitesimal 
Curso Geral de Química 
Economia Política e Social. Estatística (a) 
Desenho de Máquinas 

3.° ANO 

Mecânica Racional 
Electricidade 
Curso Geral de Mineralogia e Geologia 
Desenho Topográfico e Cartográfico * 

Curso de Preparatórios para Engenharia Civil, 
Engenharia Mecânica e Engenharia Eleclrolécnica 

Álgebra Superior, Geometria Analítica e Trigono­
metria Esférica 

Geometria Descritiva e Estereotomia 
Curso Geral de Química „ 
Desenho Rigoroso 

(a) Cursada na Faculdade de Engenharia. 
* Semestral; as restantes são anuais. 
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2.° ANO 

Cálculo Infinitesimal / 

Curso Geral de Física " 
Análise Química, 1." parte 
Desenho de Máquinas / 

3.° ANO 

Mecânica Racional 
Electricidade 
Termodinâmica * 
Curso Geral de Mineralogia e Geologia 
Desenho Topográfico e Cartográfico * 

Curso de Preparatórios para engenharia de Minas 

l.o ANO 

Álgebra Superior, Geometria Analítica e Trigono­
metria Esférica 

Geometria Descritiva e Estereotomia 
Curso Geral de Química 
Desenho Rigoroso > 

2.o ANO 

Cálculo Infinitesimal ^ 
Curso Geral de Física • 
Mineralogia e Petrologia 
Cristalografia * 
Análise Química, 1.» parte 
Desenho de Máquinas • 

3.° ANO 

Mecânica Racional 
Electricidade 

Semestral; as restantes são anuais. 
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Termodinâmica * 
Geologia 
Paleontologia * 
Desenho Topográfico e Cartográfico * • 

Curso de Preparatórios para Engenharia 
Quimieo.Industrial 

l.o ANO 

Álgebra Superior, Geometria Analítica e Trigono­
metria Esférica 

Geometria Descritiva e Estereotomia 
Química Inorgânica 
Análise Química, 1.» parte 
Desenho Rigoroso 

2.o ANO 

Cálculo Infinitesimal 
Curso Geral de Física 
Química Orgânica 
Análise Química, 2.a parte 
Desenho de Máquinas 

3.° ANO 

Mecânica Racional 
Termodinâmica * 
Electricidade 
Química-Física 
Curso Geral de Mineralogia e Geologia 

* Semestral; as restantes são anuais. 
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FACULDADE DE MEDICINA 

Xleenciafura em Medicina e Cirurgia (a) 

1.° ANO 

Anatomia Descritiva 
Química Fisiológica e Fisiologia Geral 
Histologia e Embriologia 

2.° ANO 

Fisiologia Especial 
Anatomia Topográfica * 
Complemento de Anatomia Descritiva * 

3.° ANO 

Farmacologia 
Anatomia Patológica 
Histologia Patológica * 
Bacteriologia e Parasitologia 
Propedêutica Médica 
Propedêutica Cirúrgica 
Patologia Geral 
História da Medicina e Deontologia Profissional 
Semiótica Laboratorial * 

4.° ANO 

Patologia Médica 
Patologia Cirúrgica 
Higiene e Epidemiologia 
Radiologia e Fisioterapia 
Dermatologia e Sifiligrafia * 

(a) Plano segundo o Regulamento da Faculdade (Decreto n.° 19.337 
de 29-1-931). 

* Semestral; as restantes são anuais. 
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Neurologia * 
Ortopedia * 
Otorrinolaringologia * 
Oftalmologia * 
Urologia 
Medicina Operatória 
Terapêutica Geral 

5.0 ANO 

Clínica Médica 
Clinica Cirúrgica 
Obstetrícia 
Medicina Legal 
Pediatria 
Psiquiatria * 
Ginecologia * 
Moléstias Infecciosas 

Os alunos sujeitar­se­ão em cada um dos anos 
do curso aos seguintes exames finais: 

1.° ANO 

Anatomia descritiva 
Histologia e Embriologia 
Química Fisiológica e Fisiologia Geral 

2.° ANO 

Anatomia Topográfica e Complemento de Anatomia 
Descritiva 

Fisiologia Especial 

* Semestral; as restantes são anuais. 
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3.° ANO 

Anatomia e Histologia Patológicas 
Propedêuticas Médica e Cirúrgica e Semiótica 

Laboratorial 
Farmacologia 
Patologia Geral, Bacteriologia e Parasitologia 

e História da Medicina e Deontologia Pro­
fissional 

4.° ANO 

Higiene e Epidemiologia 
Medicina Operatória e Radiologia 
Patologia Médica, Terapêutica Geral e Especiali­

dades Médicas 
Patologia Cirúrgica e Especialidades Cirúrgicas 

5.° ANO 

Clínica Médica e Clinica de Moléstias Infecciosas 
Clínica Cirúrgica 
Obstetrícia e Ginecologia 
Pediatria 
Medicina Legal e Psiquiatria 

FACULDADE DE MEDICINA 

JCicuncialura em Medicina e Cirurgia (a) 

1.° ANO 

Zoologia Médica * 
Botânica Médica * 
Química Médica * 
Física Médica * 

(a) Plano segundo o Decreto-Lei n.« 37.040, de 2 de Setembro 
* Semestral; as restantes são anuais. 
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Histologia e Embriologia 
História da Medicina * 

2.° ANO 

Anatomia Descritiva, l.a parte 
Fisiologia 
Química Fisiológica 
Bacteriologia e Parasitologia 

3.° ANO 

Anatomia Topográfica e Anatomia Descritiva, 
2.a parte 

Higiene e Epidemiologia 
Farmacologia e Terapêutica Geral 
Patologia Geral 

4.° ANO 

Propedêutica Médica e Semiótica 
Propedêutica Cirúrgica 
Medicina Operatória 
Anatomia Patológica 

5.o ANO 

Patologia Médica 
Terapêutica Médica 
Dermatologia, parte fundamental * 
Neurologia, parte fundamental * 
Patologia Cirúrgica 
Oftalmologia, parte fundamental * 
Clínica Obstétrica 
Ginecologia, parte fundamental * 

Semestral; as restantes são anuais. 
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6.° ANO 

Clínica Médica 
Clínica de Doenças infecciosas * 
Clínica Cirúrgica 
Urologia, parte fundamental * 
Otorrinolaringologia, parte fundamental * 
Clínica Pediátrica 
Medicina Legal, Toxicologia Forense e Deonto­

logia Profissional 
Psiquiatria * 

Os alunos sujeitar-se-ão em cada um dos anos 
do curso aos seguintes exames finais: 

l.o ANO 

Zoologia e Botânica Médicas 
Física e Química Médicas 
Histologia, Embriologia e História da Medicina 

2.° ANO 

Anatomia Descritiva, l.a parte 
Fisiologia e Química Fisiológica 
Bacteriologia e Parasitologia 

3.0 ANO 

Anatomia Topográfica e Anatomia Descritiva, 
2.a parte 

Farmacologia e Terapêutica Geral 
Patologia Geral 
Higiene e Epidemiologia 

Semestral; as restantes são anuais. 
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4.0 ANO 

Propedêutica Médica e Semiótica 
Propedêutica Cirúrgica e Medicina Operatória 
Anatomia Patológica 

5.0 A N O 

Patologia e Terapêutica Médicas (com interroga­
tório em Neurologia e em Dermatologia) 

Patologia Cirúrgica (com interrogatório em Oftal­
mologia) 

Clínica Obstétrica (com interrogatório em Gine­
cologia) 

6.o ANO 

Clínica Médica e Clínica de Doenças Infecciosas 
Clínica Cirúrgica (com interrogatório em Urologia 

e em Otorrinolaringologia) 
Medicina Legal, Toxicologia Forense e Deonto­

logia Profissional e Psiquiatria 
Clínica Pediátrica. 

FACULDADE DE ENGENHARIA 

Xieencialura cm Engenharia Civil 

l.o ANO 

Geodesia e Topografia 
Materiais e Processos Gerais de Construção 
Resistência de Materiais e Estabilidade, 1." parte 
Hidráulica Geral. Máquinas Hidráulicas 
Teoria Geral e Descrição de Máquinas 
Desenho Arquitectónico 
Oficinas, l.°ano 
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2.° ANO 

Resistência de Materiais e Estabilidade, 2.a parte 
Hidráulica Aplicada 
Construções Civis e Industriais 
Estradas 
Electrotecnia Geral 
Economia Política e Social. Estatística 
Finanças. Contabilidade * 
Direito Industrial * 
Oficinas, 2.° ano. 

3.0 A N O 

Pontes 
Caminhos de Ferro 
Rios, Canais e Portos de Mar 
Cimento Armado * 
Higiene Industrial e Segurança dos Operários * 
Arquitectura e Urbanização * 

JCicencialura em engenharia de Minns 

l.° ANO 

Qeodesia e Topografia 
Resistência de Materiais e Estabilidade, l.a parte 
Hidráulica Geral. Máquinas Hidráulicas 
Teoria Geral e Descrição de Máquinas 
Docimásia 
Desenho de Máquinas 
Oficinas, 1.° ano 

2.° ANO 

Construções Civis e Industriais 
Estradas * 

* Semestral; as restantes são anuais. 
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Electrotecnia Geral 
Lavra de Minas, l.a parte 
Metalurgia, 1." parte 
Jazigos Minerais e Águas Minerais * 
Oficinas, 2.° ano 

3.° ANO 

Caminhos de Ferro * 
Lavra de Minas, 2,a parte 
Metalurgia, 2.a parte 
Preparação de Minérios * 
Electroquímica. Electrometalurgia * 
Economia Política e Social. Estatística 
Finanças. Contabilidade * 
Direito Industrial * 
Higiene Industrial e Segurança dos Operários * 

JCicenciaiura em Sngenharia Mecânica 

1,° ANO 

Tecnologia Mecânica 
Resistência de Materiais e Estabilidade, l.a parte 
Hidráulica Geral. Máquinas Hidráulicas 
Geradores de Vapor * 
Desenho de Máquinas 
Oficinas, I.» ano 

2.0 ANO 

Hidráulica Aplicada * 
Construções Civis e Industriais 
Máquinas de Vapor 
Elementos de Máquinas 
Metalurgia, l.a parte 
Electrotecnia Geral 
Oficinas, 2.o ano 

* Semestral; as restantes são anuais. 



3.° ANO 

Caminhos de Ferro * 
Máquinas Térmicas 
Turbinas Hidráulicas e de Vapor 
Economia Política e Social. Estatística 
Finanças. Contabilidade * 
Direito Industrial * 
Higiene Industrial e Segurança dos Operários * 
Oficinas, 3.° ano 

Xieenciafura em engenharia Eleclrolécnica 

1.° ANO 

Tecnologia Mecânica 
Resistência de Materiais e Estabilidade. 1." parte 
Hidráulica Geral. Máquinas Hidráulicas 
Teoria Geral e descrição de Máquinas 
Máquinas Eléctricas. Corrente Contínua 
Desenho de Máquinas 
Oficinas, 1.° ano 

2.° ANO 

Medidas Eléctricas 
Hidráulica aplicada * 
Construções Civis e Industriais 
Máquinas Eléctricas. Corrente Alternada 
Elementos de Máquinas 
Economia Política e Social. Estatística 
Finanças. Contabilidade * 
Direito Industrial * 
Oficinas, 2.° ano 

3.° ANO 

Electricidade Aplicada, 1." parte 
Electricidade Aplicada, 2.a parte 
Electroquímica. Electrometalurgia 
Higiene Industrial e Segurança dos Operários 

* Semestral; as restantes são anuais. 
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JCieencialura em Engenharia Químieo-dnduslrial 

1.° ANO 

Tecnologia Mecânica 
Resistência de Materiais e Estabilidade, l.a parte 
Teoria Geral e Descrição de Máquinas 
Docimásia 
Análises Químicas 
Desenho de Máquinas 
Oficinas, 1.° ano 

2.0 A N O 

Química Industrial, 1.« parte 
Construções Civis e Industriais 
Electrotecnia Geral 
Metalurgia, 1." parte 
Análises Químicas 
Oficinas, 2.° ano 

3.° ANO 

Química Industrial, 2.a parte 
Electroquímica. Electrometalurgia * 
Economia Política e Social. Estatística 
Finanças. Contabilidade * 
Higiene Industrial e Segurança dos Operários * 
Análises Químicas 
Direito Industrial * 

FACULDADE DE FARMÁCIA 

Curso ^Profissional de farmácia 

1.° ANO 

Curso Geral de Química (a) 
Análise Química, l.a parte (a) 

• Semestral; as restantes são anuais. 
(ú) Cursada na Faculdade de Ciências. 
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Curso Geral de Botânica (a) 
Farmacognosia, 1." parte 
Farmacofísica * 

2.° ANO 

Análise Química, 2.» parte (a) 
Química Farmacêutica Inorgânica 
Farmacognosia, 2.a parte 
Técnica Farmacêutica * 
Farmácia Galénica * 

3.° ANO 

Criptogamia e Fermentações 
Química Farmacêutica Orgânica 
Farmácia Galénica 
Deontologia e Legislação Farmacêutica * 

£icencialura em farmácia 

4.° ANO 

Análises Físlco-Químicas 
Farmacodlnamia Experimental 
Microbiologia Aplicada * 
Hidrologia * 
Indústria Farmacêutica * 

5.0 ANO 

Química Biológica e Análises Bioquímicas 
Toxicologia e Análises Toxicológicas 
Bromatologia e Análises Bromatológicas 
Higiene * 
Estudo Comparativo das Farmacopelas * 

(a) Cursada na Faculdade de Ciências. 
* Semestral; as restantes são anuais. 



70 

Curso de Climatologia e hidrologia (a) 

Elementos de Química Analítica e de Físico-Química 
Hidrológica (ô) 

Terapêutica Hidrológica e Climatérica (b) 
Fisioterapia (c) 
Geologia e Captagem (c) 
Hidrologia Geral (c) 
Higiene Hidrológica e Cimatérica (c) 

(fl) Este curso é professado nas Faculdades de Ciências, de Medicina e de 
Engenharia. 

(b) Cursada em dois trimestres. 
(c) Cursada em um trimestre. 



REGIME DE PRECEDÊNCIAS 

FACULDADE DE CIÊNCIAS 

A inscrição em: 

Análise Química, 2.a parte . 
Análise Superior . . . . 
Anatomia e Fisiologia Com­

paradas 
Antropologia 
Aperfeiçoamento de Astro­

nomia ". 
Astronomia 
Biologia 

Cálculo Infinitesimal . 

Cálculo das Probabilidades . 
Complemento de Álgebra e 

Geometria Analítica . . 

Ecologia Animal e Zoogeo-
grafia 

Electricidade 

Física Matemática . . . . 

Geodesia . . . . . . . 

Geologia 

Depende da frequência com 
aprovação em: 

Análise Química, l.a parte 
Cálculo Infinitesimal 

Astronomia 
Cálculo Infinitesimal 
Curso Geral de Botânica, Curso 

Geral de Zoologia e Noções 
Gerais de Química-Física 

Álgebra Superior, Geometria 
Analítica e Trig. Esf., ou 
Matemáticas Gerais 

Cálculo Infinitesimal 

Álgebra Superior, Geom. Analít. 
e Trig. Esf. 

Curso Geral de Zoologia 
Curso Geral de Física e Cálculo 

Infinitesimal 
Mecânica Racional e Análise 

Superior 
Cálculo das Probalidades e 

Astronomia 
Curso Geral de Mineralogia e 

Geologia ou Mineralogia e 
Petrologia 

Curso Geral de Zoologia 
Curso Geral de Zoologia 
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Geometria Superior . . 

Mecânica Celeste . . . 
Mecânica Racional. . . 
Mineralogia e Petrologia. 
Químlca-Física . . , . 

Termodinâmica 

Zoologia Sistemática . . . 

A inscrição em: 

Botânica Sistemática . . . 
Ecologia Vegetal e Fitogeo­

grafia 
Electricidade 

Geofísica 

Mecânica Física 

Meteorologia 

Morfologia e Fisiologia Ve­
getais 

Óptica 

Cálculo Infinitesimal e Geome­
tria Projectiva 

Mecânica Racional e Astronomia 
Cálculo Infinitesimal 
Cristalografia 
Química Inorgânica, Química 

Orgânica, Cálculo Infinitesi­
mal e Análise Química, 2.a 

parte 
Curso Geral de Física, Cálculo 

Infinitesimal 
Curso Geral de Zoologia 

Depende de exame com 
aprovação em: 

Curso Geral de Botânica 
Matemáticas Gerais (ou Álgebra 

Superior, Geometria Analí­
tica e Trig. Esf.) e Curso 
Geral de Física 

Mecânica Racional, Mecânica 
Física, Termodinâmica, e 
Electricidade 

Matemáticas Gerais (ou Álge­
bra Superior, Geometria 
Analítica e Trig. Esf.) e 
Curso Geral de Física 

Mecânica Racional, Mecânica 
Física, Termodinâmica e 
Electricidade 

Curso Geral de Botânica 
Matemáticas Gerais (ou Álge­

bra Superior, Geometria 
Analítica e Trig. Esf.) e 
Curso Geral de Física 

Curso Geral de Botânica 
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Tormoditiâmica 

O exame de: 

Análise Química, 1." parte . 

Análise Química, 2.a parte . 
Análise superior . . . . 
Anatomia e Fisiologia Com­

paradas 
Antropologia. . . , . . 
Aperfeiçoamento de Astro­

nomia 
Astronomia 
Biologia 

Botânica Sistemática . 

Cálculo Infinitesimal . 

Cálculo das Probabilidades . 
Complementos de Álgebra e 

Geometria Analítica . . 

Ecologia Animal e Zoogeo-
grafia 

Ecologia Vegetal e Fitogeo­
grafia 

Electricidade. . . 

Física Matemática . 

Matemáticas Gerais (ou Álge­
bra Superior, Geometria 
Analítica e Trig. Esf.) e 
Curso Geral de Física 

Depende de exame com 
aprovação em: 

Curso Geral de Química ou Quí­
mica Inorgânica 

Análise Química, l.a parte 
Cálculo Infinitesimal 

Curso Geral de Zoologia 
Curso Geral de Zoologia 

Astronomia 
Cálculo Infinitesimal 
Curso Geral de Botânica, Curso 

Geral de Zoologia e Noções 
Gerais de Químlca-Físlca 

Morfologia e Fisiologia Vege­
tais 

Álgebra Superior, Geometria 
Analítica e Trig., Esf., ou 
Matemáticas Gerais 

Cálculo Infinitesimal 

Álgebra Superior, Geometria 
Analítica e Trig. Esf. 

Curso Geral de Zoologia 

Curso Geral de Mineralogia e 
Geologia e Botânica Siste­
mática 

Curso Geral de Física e Cálculo 
Infinitesimal 

Mecânica Racional 
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Geologia 

Geometria Superior . . . 
Mecânica Celeste . . . . 
Mecânica Racional. . . . 
Mineralogia e Petrologia . . 
Morfologia e Fisiologia Ve­

getais . 

Química Física 

Termodinâmica. . . 

Zoologia Sistemática . 

FACULDADE DE MEDICINA 

Regime anterior ao Decreto-Lei n.° 37.040, de 2-9 948. 

É permitida a passagem para o ano imediato com falta de 
aprovação num exame do ano anterior. 

Regime instituído pelo Decreto-Lei n.° 37 040, de 2-9-948. 

A inscrição nas disciplinas de um ano é permitida aos 
alunos a quem não falte aprovação em mais de um exame 
do ano anterior. Não será, porém, consentida a inscrição nos 
3.°, 5.° e 6.° anos aos alunos a quem falte aprovação, respecti­
vamente, em Anatomia Descritiva, l.a parte, em Propedêutica 
Médica e Propedêutica Cirúrgica e Medicina Operatória e em 
Patologia e Terapêutica Médicas e Patologia Cirúrgica. 

FACULDADE DE ENGENHARIA E FARMÁCIA 

É permitida a passagem para o ano imediato com falta de 
aprovação numa disciplina do ano anterior. 

Curso Geral de Mineralogia e 
Geologia ou Mineralogia e 
Petrologia 

Cálculo Infinitesimal 
Mecânica Racional 
Cálculo Infinitesimal 
Cristalografia 

Química Orgânica e Curso Ge­
ral de Botânica 

Química Inorgânica, Química 
Orgânica, Análise Química, 
2.a parte e Cálculo Infinite­
simal 

Curso Geral de Física e Cál­
culo Infinitesimal 

Curso Geral de Zoologia 



Laboratórios, Institutos, Museus, Gabinetes 

e Centros de Estudos Universitários e Oficinas 

FACULDADE DE CIÊNCIAS 

Laboratório de Física 
» > Química 

Instituto Geofísico 
» de Botânica Dr. Gonçalo Sampaio 

Instituto de Investigações Antropológicas 
Museu e Laboratório Antropológico 
Instituto de Zoologia e Estação de Zoologia Marítima 

Dr. Augusto Nobre 
Museu e Laboratório Mineralógico e Geológico 

FACULDADE DE MEDICINA 

Instituto de Anatomia (a) 
Labo atório de Medicina Operatória e Cirurgia 

Histologia 
Fisiologia 
Química Fisiológica 
Farmacologia 
Anatomia Patológica 
Bacteriologia 
Higiene 
Análises Clínicas (L. Nobre) 
Radiologia e Fotografia 

(o) Por portaria de 6-11-948 (D. do G„ 2 a série, de 30-12-948), foi man­
tido o título de Instituto de Investigação Científica a este Instituto. 
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FACULDADE DE ENGENHARIA 

Laboratório de Química Industrial e Docimásia 
» » Ensaios de Materiais 
> » Metalurgia e Mineração 
» » Máquinas 
» » Electrotecnia 
» » Hidráulica 

Oficina de Carpintaria 
» » Serralharia 
» » Máquinas 
» » Electrotecnia 

Gabinete de Topografia 
» » Materiais de Construção 
» » Construções Civis 
» » Minas e Metalurgia 
» » Máquinas 
> » Electricidade 

FACULDADE DE FARMÁCIA 

Laboratório de Farmacologia 
> » Análises Físico-Químicas 
» » Química Farmacêutica Orgânica e Inor­

gânica 
» » Farmácia Galénica 
» » Criptogamia e Fermentações 
> » Farmacologia Experimental 
> * Microbiologia Aplicada 
» » Hidrologia 
» » Indústria Farmacêutica 
> > Química Biológica e Análises Biológicas 
> » Análises Toxicológicas e Bromatológicas 

Além dos Institutos atrás mencionados, funciona também 
na Universidade o Instituto de Climatologia e Hidrologia; as 
disciplinas que constituem o respectivo curso são professadas 
nas Faculdades de Ciências, Medicina e Engenharia. 



Anexos à Universidade funcionam os seguintes organismos 
e instituições circumescolares: 

ASSOCIAÇÃO DB FILOSOFIA NATURAL (Faculdade de Ciências). 
ASSOCIAÇÃO DOS ESTUDANTES DA FACULDADE DB FARMÁCIA 

(Faculdade de Farmácia). 
CBNTRO DB ESTUDOS DB ANATOMIA PATOLÓGICA E PATOLOGIA 

GERAL, do Instituto para a Alta Cultura (Faculdade de Me­
dicina). 

CBNTRO DE ESTUDOS DE CIÊNCIAS NATURAIS, do Instituto para 
a Alta Cultura (Faculdade de Ciências). 

CENTRO DE ESTUDOS DE ETNOLOGIA PENINSULAR, do Instituto 
para a Alta Cultura (Faculdade de Ciências). 

CENTRO DE ESTUDOS FARMACOLÓGICOS, do Instituto para a Alta 
Cultura (Faculdade de Farmácia). 

CENTRO DE ESTUDOS HUMANÍSTICOS, do Instituto para a Alta 
Cultura (Secretaria: Biblioteca Municipal do Porto). 

CENTRO DE ESTUDOS DE MEDICINA EXPERIMENTAL, do Instituto 
para a Alta Cultura (Faculdade de Medicina). 

CENTRO UNIVERSITÁRIO DA MOCIDADE PORTUGUESA (Rua da 
Boa Hora, n.o 18). 

JUVENTUDE UNIVERSITÁRIA CATÓLICA FEMININA (Rua dos Már­
tires da Liberdade, n.° 308). 

JUVENTUDE UNIVERSITÁRIA CATÓLICA MASCULINA (Rua de Cân­
dido dos Reis, n.° 46-3.°). 

ORFEÃO UNIVERSITÁRIO (Faculdade de Ciências). 
SALA DE CULTURA FRANCESA (Faculdade de Ciências). 
SALA DB CULTURA INGLESA (Faculdade de Engenharia) (a). 
SALA DE CULTURA ITALIANA (Faculdade de Ciências) (b). 
SALA SALAZAR (Faculdade de Ciências). 
TEATRO CLÁSSICO UNIVERSITÁRIO (Integrado no Centro de Es­

tudos Humanísticos). 

(a) Deixa de funcionar a partir do ano escolar de 1950-1951. 
(b) Restabelecida no ano escolar de 1949-1950. 



C O N C U R S O S 

REITORIA, SECRETARIA E TESOURARIA 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UM LUGAR 
DE 3.° OFICIAL DA SECRETARIA 

As provas deste concurso, aberto por edital da Reitoria 
de 29 de Abril de 1949, publicado por extracto no Diário do 
Governo, 3." série, n.° 104, de 7 de Maio do mesmo ano, reali-
zaram-se no dia 31 de Maio de 1950. 

Os candidatos JOAQUIM PEREIRA PINTO, JOSÉ GONÇALVES DE 
AZEVEDO e MANUEL DA SILVA, aspirantes da Secretaria da Univer­
sidade, e JOSÉ BORGES MARTINS, aspirante do Laboratório de 
Higiene da Faculdade de Medicina, foram aprovados, por unani­
midade, com a classificação de suficiente. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS 

HABILITAÇÃO AO TÍTULO DE PROFESSOR AGREGADO 
DO l.o GRUPO (ANALISE E GEOMETRIA) DA l.a SECÇÃO 

(CIÊNCIAS MATEMÁTICAS) 

As provas deste concurso, organizadas nos termos do 
art. 93.° do Decreto n.° 19.349 (Regulamento da Faculdade), 
requeridas pelo primeiro-assistente da Faculdade de Ciências, 
Dr. JAIME EDUARDO RIOS DE SOUSA, realizaram-se nos dias 6, 10, 
13 e 14 de Outubro de 1949. 

Do júri respectivo, constituído nos termos do art. 90.° do 
Decreto n.° 19.349 (Regulamento da Faculdade), fazia também 
parte o Professor catedrático da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Coimbra, Dr. JOÃO PEREIRA DIAS, nomeado por 
portaria publicada no Diário do Governo, 2.a série, de 16 de 
Junho de 1949. 
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O candidato foi aprovado e o respectivo título foi-lhe con­
ferido por portaria de 27 de Outubro de 1949, publicada no 
Diário do Governo, 2.» série, n.° 253, de 1 de Novembro do 
mesmo ano. 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LUGAR VAGO DE 
PROFESSOR EXTRAORDINÁRIO DO 2.° GRUPO (QUtMICA) 

DA 2." SECÇÃO (CIÊNCIAS FÍSICO-QUlMICAS) 

Por edital da Reitoria de 3 de Março de 1950, publicado 
por extracto no Diário do Governo n.° 61, 2.a série, de 15 do 
mesmo mês, foi aberto concurso para provimento do lugar de 
professor extraordinário, acima indicado. 

A este concurso apresentou-se como único candidato 
o primeiro-assistente da Faculdade de Ciências, Dr. ALBERTO 
CARLOS DE BRITO. 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LUGAR DE PROFESSOR 
CATEDRÁTICO DO 2.° GRUPO (MECÂNICA E ASTRONOMIA) 

DA 1.» SECÇÃO (CIÊNCIAS MATEMÁTICAS) 

Por edital da Reitoria de 8 de Março de 1950, publicado., 
por extracto, no Diário do Governo, 2,a série, n.° 64, de 18 do 
mesmo mês, foi aberto concurso de provas públicas para provi­
mento do lugar de professor catedrático acima indicado. 

Foi candidato único a este concurso o Professor extraor­
dinário da Faculdade de Ciências, Dr. ANTÓNIO ALMEIDA COSTA. 

As respectivas provas, organizadas nos termos do art. 99.° 
do Decreto n.° 19.349 (Regulamento da Faculdade) realizaram-se 
já no ano escolar de 1950-1951, e no Anuário respectivo se fará 
a competente referência. 

Do respectivo júri, constituído nos termos do art. 99.° do 
decreto atrás citado, fazia parte, também, o Professor cate­
drático da Universidade de Coimbra, Dr. DIOGO PACHECO DE 
AMORIM, nomeado por portaria de 24 de Junho de 1950, publi­
cada no Diário do Governo, 2.a série, de 27 do mesmo mês 
e ano. 
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FACULDADE DE MEDICINA 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UM LUGAR DE 
DESENHADOR DE 2.a CLASSE DO LABORATÓRIO DE 

ANATOMIA PATOLÓGICA 

A prova prática deste concurso, aberto por edital da Facul­
dade, publicado por extracto no Diário do Governo, 3.a série, 
n.° 167, de 21 de Julho de 1949, realizou-se no dia 21 de 
Janeiro de 1950. 

Dos concorrentes NUNO TAVARES e AIRES MANUEL FERREIRA 
PINTO RANGEL DE ALMEIDA, ficou aprovado por unanimidade este 
último, tendo sido o respectivo termo de contrato aprovado por 
despacho ministerial de 5 de Abril de 1950, publicado no Diário 
do Governo, 2.a série, n.° 88, de 17 do mesmo mês e ano. 

FACULDADE DE ENGENHARIA 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UM LUGAR DE 
PROFESSOR CATEDRÁTICO DO 5.° GRUPO (MECÂNICA) 

A este concurso, aberto por edital da Reitoria de 16 de 
Setembro de 1949, publicado por extracto no Diário do Governo, 
3.a série, n.° 228, de 20 do mesmo mês, apresentou-se como 
candidato único o Professor extraordinário da Faculdade de 
Engenharia, Eng.° PAULO DE SOUSA CORREIA BARBOSA. 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LUGAR DE 
CHEFE DAS OFICINAS 

As provas deste concurso, aberto por edital da Faculdade, 
publicado por extracto no Diário do Governo, 3.a série, n.° 270, 
de 19 de Novembro de 1948, realizaram-se em 21 e 22 de 
Novembro de 1949. 

Dos concorrentes ANÍBAL FERNANDO DE AZEVEDO MIRANDA, 
FRANCISCO LOPES SEIXAS e JÚLIO DUARTE RODRIGUES PAVIA, apenas 
se apresentou a prestar provas o segundo concorrente que 
desistiu na prova prática. 
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FACULDADE DE FARMÁCIA 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UM LUGAR DE 
PROFESSOR CATEDRÁTICO DO 1.» GRUPO (QUÍMICA) 

As provas deste concurso, aberto por edital da Reitoria 
de 17 de Junho de 1949, publicado por extracto no Diário do 
Governo, 3.a série, n.° 166, de 20 de Julho do mesmo ano, 
realizaram-se nos dias 16, 20, 23 e 24 de Janeiro de 1950. 

Foi candidato único o Professor extraordinário da Facul­
dade, Dr. ABEL DA SILVA PEREIRA. 

Do respectivo júri, constituído nos termos do art. 36.° do 
Estatuto da Instrução Universitária, fizeram parte, também, os 
Professores da Faculdade de Ciências desta Universidade, 
Drs. AMÉRICO PIRES DE LIMA e ANTÓNIO DE MENDONÇA MONTEIRO, 
nomeados por portaria de 18 de Novembro de 1949, publicada 
no Diário do Governo, 2* série, n.° 271, de 22 do mesmo mês 
e ano. 

O candidato foi aprovado por unanimidade e nomeado 
para o referido lugar por portaria de 7 de Fevereiro de 1950, 
publicada no Diário do Governo, 2.a série, n.o 41, de 18 do 
mesmo mês. 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LUGAR DE PRO­
FESSOR EXTRAORDINÁRIO DO 1.° GRUPO (QUÍMICA) 

Por edital da Reitoria de 28 de Abril de 1950, publicado 
por extracto no Diário do Governo, 2.a série, n.° 109, de 12 
de Maio, foi aberto concurso de provas públicas para provi­
mento do lugar de professor extraordinário acima citado. 

Concorreram os candidatos: Drs. JOSÉ FERREIRA DO VALE 
SERRANO e D. VIOLETA CÁSTEL-BRANCO DÁ CUNHA, primeiros-assis-
tentes da Faculdade. 

6 



DOUTORAMENTOS 

FACULDADE DE MEDICINA 

No mês de Setembro de 1950 requereram a admissão ao 
acto de doutoramento os licenciados: ABEL JOSÉ SAMPAIO DA 
COSTA TAVARES, CARLOS ALBERTO MARTINS DA ROCHA, JOÃO COSTA 
e JOSÉ RUIZ DE ALMEIDA GARRETT. 

Oportunamente se fará referência às respectivas provas, 
prestadas no decorrer do ano de 1950-51. No entanto, por se 
tratar dos primeiros doutoramentos registados na Faculdade 
após a publicação da reforma dos estudos das Faculdades de 
Medicina (Decreto-Lei n.° 37.040, de 2-9-948), julga-se da maior 
vantagem, para que possam ser levadas, o mais breve possível, 
ao conhecimento de todos, inserir neste Anuário as conside­
rações que, ao iniciarem-se as provas, fez o Senhor Vice-Reitor 
da Universidade, Prof. FERNANDO MAGANO, que presidiu aos 
respectivos júris: 

O Decreto-Lei n.° 37.040, que promulga a reforma dos 
estudos das Faculdades de Medicina, foi publicado em Setem­
bro.de 1948. 

Porque é a primeira vez que, no Porto, nos reunimos em 
público para actos de doutoramento depois daquela publicação, 
convém, deste lado da Reitoria, dizer duas palavras prelimi­
nares. Deste lado da Reitoria, visto que a ela está adstrita, 
sem sombra de subterfúgios, a direcção superior, viva e 
actuante, e não meramente burocrática, de todas as vivências 
universitárias. 

O doutoramento coroa a licenciatura, valoriza um esforço 
científico e o seu acto público é uma prova académica. 

Não se trata de uma confirmação profissional no sentido 
estricto, nem o doutoramento confere preeminências técnicas; 
multo menos imunidades ou arrogâncias. 
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A segura índole desta prova é a análise de um interesse 
intelectual e do valor de uma contribuição; é, ao mesmo tempo, 
a ponderação de atributos éticos e não deixa de ser o tácito 
anúncio de uma possível colaboração escolar. Nunca um só 
destes factores; lodos. Digniflca-se, quando o merece, uma 
personalidade. 

O preâmbulo daquele decreto-lei encerra em certo período 
um programa que convém recordar. Diz assim: < Tomam-se... 
algumas disposições relativas ao doutoramento em medicina. 
Visam a acautelar o prestigio daquilo que é a última e a maior 
honra a que nas Universidades pretendem chegar os que nela 
estudam*. Inscrição para a necessária lápide no pórtico 
destas congregações. 

Impossível hoje este acto como prova pública de dia­
léctica verbal, anacronizante, ou de narcisismo composto, 
impertinente. 

Mas, pelas suas legais e intemporais inerências, tal acto 
exige uma certa disciplina exterior, de que o Júri, com suas 
prerrogativas, o candidato e seu hábito, o público e sua disci­
plina são a necessária manifestação formal; simultaneamente, 
na pessoa do Secretário Geral, em suas vestes talares, a lei e 
suas regras. 

As argumentações, contudo, são o núcleo da prova, onde 
não têm cabimento os pessoaltsmos; são a fonte e a calma 
torrente, comentário, estimulo, crítica no seu mais nobre signi­
ficado. 

Entendeu o Conselho da Faculdade de Medicina do Porto 
ser oportuno convidar os seus Professores extraordinários e 
agregados para, em sítio de destaque como convém à sua 
dignidade, presenciarem, mais à justa, este acto académico: 
assim os homenageia e do mesmo passo lhes recorda os vín­
culos escolares. 

Aos Senhores Professores das Faculdades de Medicina 
de Coimbra e de Lisboa que acederam a partilhar connosco 
estas altas responsabilidades, apresento, em nome do Senhor 
Reitor, a sincera expressão da nossa homenagem e do nosso 
agradecimento. 

Aos doutorandos de hoje — independentemente das deci­
sões do júri — uma palavra de amigo estimulo: Só por virdes 
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aqui, depois da vossa laboriosa, e honesta, indispensável pre­
paração, arrostando as altíssimas dificuldades do meio e pondo 
à prova o vosso espírito de sacrifício, só por isso sois merece­
dores de um cumprimento carinhoso. 

Se é lícito, deste lugar, invocando uma experiência pes­
soal, eu desejo dirigir-me ainda aos futuros candidatos, que eu 
não conheço, para lhes dizer que, ai mesmo onde estais -e eu 
não sei onde-é, ai mesmo, na pobreza do vosso ambiente e 
sozinhos, desamparados, sem propaganda, aí mesmo é que é 
lutar: dificuldades? pobrezas? tanto melhor; a vossa inteli­
gência e o vosso sentido de doação farão o resto, 

A Escola espera-vos. 

FACULDADE DE ENGENHARIA 

ANTÓNIO AUGUSTO DE SOUSA TAVEIRA, filho de Alexandre Taveira 
Cardoso, natural da freguesia da Foz do Douro, concelho 
e distrito do Porto, nascido em 2 de Julho de 1917. 

Prestou provas de doutoramento em Engenharia Civil 
nos dias 14, 16 e 17 de Dezembro de 1949, ficando apro­
vado com 18 valores. 

A dissertação apresentada pelo candidato intitu-
lava-se «Permeabilidade dos materiais aquíferos. Sua 
determinação». 

ALBERTO DE MORAIS CERVEIRA, filho de Augusto Frederico de 
Morais Cerveira, natural da freguesia dos Juncais, conce­
lho de Fornos de Algodres, distrito da Guarda, nascido 
em 7 de Junho de 1917. 

Prestou provas de doutoramento em Engenharia de 
Minas nos dias 11, 13 e 14 de Janeiro do 1950, ficando 
aprovado com 18 valores. 

A dissertação que apresentou o candidato intitu-
lava-se «Diagrama de preparação de minérios». 

FACULDADE DE FARMÁCIA 

Requereu a admissão, no dia 25 de Julho do 1950, 
ao acto de doutoramento o licenciado JOAQUIM JOSÉ NUNES 
DE OLIVEIRA. 



TRABALHOS PUBLICADOS DURANTE 
O ANO ESCOLAR DE 1949-1950 

FACULDADE DE CIÊNCIAS 

Anais da Faculdade de Ciências, vol. 33, fase. 3 e 4. 

INSTITUTO DE ANTROPOLOGIA 

A. A. MENDES CORREIA — O apoio humano e económico da África 
e Europa Ocidental. In ^Boletim da Sociedade de 
Geografia de Lisboa*, n.os 7 e 8,67.9 série, Lisboa, 1949. 

— — A alimentação do povo português. In iRevista do 
Centro de Estudos Demográficos-», n.° 6, Lisboa, 1950. 

— —Ultramar Português. I. Síntese da África. 1 vol. de 
mais de 400 págs. e muitas ilustrações. In <Agêncía 
Geral das Colónias*, Lisboa, 1949. 

— — Donde veio o nome de Lisboa? In ^Revista Muni­
cipal, n.° 42, Lisboa, 1950. 

— — La posición sistemática de los Ameríndios. In 
<Homena/e a Don Luis de Hoyos Sainz*, tomo I, 
Madrid, 1949. 

— — Les grandes lignes de la Politique Indigène portu-
guaise. In ^Semaine Coloniale Universitaire d'An­
vers*, Antuérpia, 1949. 

— — Sur l'anthropologie du néo-énéolithique du Portugal. 
In « Separata do Festgabe fur Prof. Dr. Otto Schlagi-
nhanfen*, Zurique, 1949. 

— —Vários artigos na « Enciclopédia Luso-Brasileíra*. 
A. A. MENDES CORREIA & CARLOS TEIXEIRA — A jazida pré-histórica 

da Eira Pedrinha (Condeixa). In ^Serviços Geológicos 
de Portugal*, Lisboa, 1949. 

ALFREDO ATAÍDE — Nota sobre a braquicefalia dum crânio de 
Muge. In « Trabalhos de Antropologia e Etnologia*, 
vol. XII, Porto, 1950. 
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AMÍLCAR MAGALHÃES MATEUS — Contribuição para 0 estudo da 
sero-antropologia da Guiné. In « Anais da Junta de 
Investigações Coloniais*, Tomo V, Lisboa, 1949. 

JOSÉ CAMARATE ANDRADE FRANÇA — Inscrição romana de S. João 
das Lampas. In ^Trabalhos de Antropologia e Etno­
logia*, vol. XII, Porto, 1950. 

MARIA FERNÃO COUCEIRO DA COSTA — Estrangeiros no Porto. In 
tRevista do Centro de Estudos Demográficos*, n.° 6, 
Lisboa, 1950. 

FERNANDO RUSSELL CORTEZ — A ara greco-romana de Castro de 
Fontes. Novos subsídios para o estudo dos cultos 
orientais na região do Douro. In <Anais do Instituto 
do Vinho do Porto, 1948*, Porto, 1950. 

_ —Actividade arqueológica de Portugal em 1948. In 
lArchivo Espanol de Arqueologia-», n.° 77, Madrid, 1949. 

— — Um soldado de Olisipo combatente das guerras can-
tabras. In ^Revista Municipal, n.° 44, Lisboa, 1950. 

— — Qegenstaende Westgotischer Liturgie, die in Por­
tugal gefunden Worden sin. In <Internationale Ta-
gung zur Kunstgeschichte des I Jahrtausends nach 
Christus*, Maine do Reno, 1950. 

— — Objectos de liturgia visigótica encontrados em Por­
tugal. In «O Instituto*, Coimbra, 1950. 

INSTITUTO DE BOTÂNICA «DR. GONÇALO SAMPAIO» 

AMÉRICO PIRES DE LIMA — Investigação Científica Colonial. In 
lAnais da Faculdade de Ciências do Porto*, tomo 
XXXIII, Porto, 1950. 

— — As plantas medicinais do Gerês. In <Anais da Fa­
culdade de Farmácia do Porto*, vol. X, Porto, 1950. 

— — Intus et Extra. Colecção de discursos, conferên­
cias, etc., Porto, 1950. 

MANUEL JOAQUIM FERREIRA, MANUEL C. RESENDE PINTO & ALICE DE 
LEMOS PEREIRA — Sobre a inibição da síntese de nucleo-
proteínas induzida pelo emprego da Lusomicina. In 
tPortugaltœ Acta Biológica*, vol. II, 4, Lisboa, 
1949. 
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ARNALDO DEODATO DA FONSECA ROSEIRA — Algumas anomalias em 
Desmídias. In ^Boletim da Sociedade Portuguesa de 
Ciências Naturais*, vol. Ill, 2.a série, vol. XVIII, 
fase. 1, Lisboa, 1950. 

— —Uma nova espécie do Qen. Closterium Closterium 
Limae Nov. Sp.. In < Anais da Faculdade de Ciências 
do Porto*, tomo 33, fase. III-IV, Porto, 1950. 

MANUEL C. RESENDE PINTO — Sobre o aparecimento de uma 
forma espontânea de Dryopteris Filix-Mas (L.) Schott. 
In iPortugaliœ Acta Biológica*, ser. B. vol. Júlio Hen-
rinques, Lisboa, 1949. 

— — Sur la structure hélicoïdale des chloroplastes d'An-
thoceros laevis L. In tPortugaliœ Acta Biológica*, 
ser. A vol. II, 4, Lisboa, 1949. 

MANUEL C. RESENDE PINTO & ALICE DE LEMOS PEREIRA — A case of 
postmeiotic chromatic reduction. 

ALFREDO ANDRADE SILVA — Estudo de um depósito diatomífero de 
Carvalhal. In <Las Ciências*, Ano XIV, 4, Madrid, 
1949. 

— — Une cécidie des Chatons de Chêne-Liège. In *Bo 
letim da Associação de Filosofia Natural*, vol. II, 12, 
Porto, 1950. 

JOAQUIM A. FERREIRA SAMPAIO — Desmídias novas para a flora por­
tuguesa. In iBoletim da Sociedade Broteriana*, vol. 23, 
2.a série, Coimbra, 1949. 

— — Observações sobre os processos de conjugação 
sexual das Desmídias e correspondentes tipos de zl-
gósporos. Idem, vol. 24, 2.a série, Coimbra, 1950. 

INSTITUTO GEOFÍSICO 

Boletins mensais e Resumo Anual 
LABORATÓRIO MINERALÓGICO E GEOLÓGICO 

J. CARRINGTON DA COSTA-Elementos de Mineralogia e Geologia. 
Aprovado oficialmente como livro único para o 2.° ciclo 
liceal. 

— — Lições de Ciências Geológicas. Aprovado oficial­
mente como livro único para o 3.° ciclo liceal. 
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J . CARRINGTON DA C O S T A & JUDITE DOS SANTOS P E R E I R A — O S do le -

ritos das bacias do Qeba e do Corubal. In «-Actas da 
2." Conferência Internacional dos Africanistas Oci­
dentais». Publicação da Junta de Investigações Colo­
niais. Lisboa, 1950. 

JUDITE DOS SANTOS PEREIRA — Algumas notas relativas à petro­
grafia da índia Portuguesa. In «-Memórias publicadas 
pela Junta das Missões Geográficas e de Investiga­
ções Coloniais». Série de Geologia Económica, I, 
Lisboa, 1949. 

— — Formações eruptivas colhidas em Monção (Viana do 
Castelo). In «Revista Engenharia», n.°10, Porto, 1949. 

— — Rochas graníticas portadoras de andaluzite e de sili-
manite, colhidas no distrito do Porto. In «Boletim da 
Associação da Filosofia Natural», vol. II, n.° 13, 
Porto, 1950.. 

JUDITE DOS SANTOS PEREIRA — Note sur la géologie et la pétro­
graphie de la Guinée Portugaise. In «Compte Rendus 
de la Première Conférence Internationale des Africa­
nistes de l'Ouest», tomo I, Paris, 1950. 

— —Ocorrência de sienitos epidotíferos em Portugal. 
In «Comunicações dos Serviços Geológicos de Por-, 
tugal», tomo XXIX, Lisboa, 1949. 

* 

CENTRO DE ESTUDOS DE ETNOLOGIA PENINSULAR 
(DO INSTITUTO PARA A ALTA CULTURA) 

ANTÓNIO JORGE DIAS — Adolfo Coelho e o arado virgiliano. In 
«Miscelânia à memória de Adolfo Coelho», Centro 
de Estudos Filológicos, Lisboa, 1949. 

— —Arado radial sem aivecas. Caso de arcaismo ga-
lego-português. In «Homenaje a Don Luis Hoy os 
Saim», Madrid, 1949. 

— — Os pios de piar os milhos. Instrumento de origem 
oriental na Serra da Padrela. In «Trabalhos de Antro­
pologia e Etnologia», vol. XII, Porto, 1950. 

— — Bosquejo histórico da Etnografia Portuguesa. In «Re­
vista Portuguesa de Filologia», vol. 3, Coimbra, 1950. 
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ANTÓNIO JORGE DIAS — Tretanken und Wasseranken In Portugal. 
In t Festschrift Prof. Fritz Krùger*, Argentina, 1950. 

— — Os arados portugueses e as suas prováveis origens. 
In «­Revista da Universidade de Coimbra*, separata, 
1950. 

— —Abrigos pastoris na Serra do Soajo. In ^Trabalhos 
de Antropologia e Etnologia*, vol. XII, Porto, 1950. 

ASSOCIAÇÃO DE FILOSOFIA NATURAL 

ARNALDO DEODATO DA FONSECA ROSEIRA — A new species of the 
Gen. Closterium — Closterium Llmae n. sp. In *Bo­

letim da Associação de Filosofia Natural*, vol. II, 
n.o 14, Porto, Agosto, 1950. 

JUDITE DOS SANTOS PEREIRA * — Rochas graníticas portadoras de 
ândaluzite, colhidas no distrito do Porto, Idem, idem, 
n.o 13, Junho, 1950. 

ALFREDO ANDRADE SILVA**— Une cécidle des Chatons de Chêne­

■Liège. Idem, idem, n.° 12, Abril, 1950. 

FACULDADE DE MEDICINA 

ANATOMIA E HISTOLOGIA 

AMÂNDIO TAVARES — Quistos epidermóides do seio. In «­Acta 
Endocrinologica et Gynaecologtca*, III, 1950, n.° 6. 

A. SALVADOR JÚNIOR & R. SOUSA SANTOS — Mastopatia fibro­cístlca 
e carcinoma. Op., Porto, 1948. (por lapso não men­

cionado no Anuário anterior). 
C. STRECHT RIBEIRO — Sobre a associação de certas células ová­

ricas com o cancro do endométrio. In iActa Endo­

crinologica et Gynaecologica*, III, 1950, n.° 8. 
ROGÉRIO GONZAGA —Sobre a malignidade dos tumores tireòldeos. 

In ^­Portugal Médico*, XXXIV, 1950, n.o 7. 

* Este trabalho é o mencionado na pág 88. 
* * Este trabalho é o mencionado na pág. 87. 
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ABEL SAMPAIO TAVARES — O alongamento respectivo do 2.° e 4,° 
dedos da mão (estudo radiológico). In «-Folia Anató­
mica Universitatis Conimbiigensis*, XXIII, n.°4, 1950. 

J. REIS MAIA — Fundo da órbita; novos casos de variações 
musculares. In «Folia Anatómica Universitatis Conim-
brigensis, XXIII, 1950, n.° 3. 

— — Variações dos músculos da órbita. In «Jornal do 
Médico*, n.o 374 (25-3-1950). 

ÁLVARO MOITAS — Acerca de dois casos de deradelfia. In «Fo­
lia Anatómica Universitatis Conimbrigensts*, XXIII, 
n.° 5, 1950. 

FISIOLOGIA, MEDICINA E CIRURGIA EXPERIMENTAIS 

HERNÂNI MONTEIRO & SILVA PINTO — Action du sympathique sur 
les parois des vaisseaux lymphatiques. In «Archives 
Portugaises des Sciences Biologiques*, IX, 1949. 

LINO RODRIGUES & JOAQUIM BASTOS — Modifications de l'irrigation 
du nerf sciatique provoquées par la compression 
nerveuse simple ou associée à la section des vasa-
-nervorum et à la gangliectomie lombaire. In «Archives 
Portugaises des Sciences Biologique*, IX, 1949. 

SILVA PINTO — Úlceras da córnea o bloqueios simpáticos. In 
«Aquivos Portugueses de Oftalmologia*, II, 1950, n.° 1. 

CARLOS JORGE — Acção do pó de sulfamida sobre o peritoneu; 
sulfogranulomas. In «Jornal do Médico*, n.° 349 
(1-10-1949). 

— — Acção do diafragma sobre as últimas costelas. In 
«Clínica Contemporânea*, IV, n.° 28, Dez. de 1949. 

J. AGUIAR NOGUEIRA — Modificações sanguíneas provocadas pela 
secção fisiológica ou anatómica da cadeia simpática 
lombar. In «Portugal Médico*, XXXIV, n.° 9-10. 

PATOLOGIA E TERAPÊUTICA MÉDICAS 

CARLOS RAMALHÃO, A. PEREIRA GUIMARÃES, PAIS CLEMENTE & WAL-
DEMAR FERREIRA — Cloromicetina na febre tifóide. In 
«Jornal do Médico*, n.° 345 (3-9-1949). 

CARLOS RAMALHÃO — Cloromicetina na febre escaro-nodular. In 
«Jornal do Médico*, n.o 347 (17-9-1949). 



91 

CARLOS RAMALHAO — Surpresas e erros de clínica das doenças In­
fecciosas. In «Jornal do Médico*, n.° 453 (29-3-1950). 

AMÂNDIO TAVARES — Sobre a metamorfose cancerosa dos tumores 
benignos. In «Portugal Médico*, XXXIV, 1950, n.° 2. 

FERNANDO MAGANO — Conjecturas (I a XVII). In «Portugal Mé­
dico*, XXXIV, 1950, n.°8 1, 2, 4 e 7. 

M. CERQUEIRA GOMES — Síndromes bociosos. In «Acta Endocri­
nologia et Gynaecological, II, 1949, n.° 5. 

JOAQUIM BASTOS, A. FERRAZ JÚNIOR & ESTEVES PINTO — Hérnia de 
disco na parte alta do ráquis cervical. In «Actas Luso-
•Espanolas de Neurologia y Psiquiatria*, IX, 1950, 
n.o 1. 

F. PEREIRA VIANA — Enfarte miocárdico em medicina de urgência. 
In «Portugal Médico*, XXXIII, 1949, n.° 11. 
— Panorama da terapêutica médica contemporânea. 
In «Cadernos Científicos*, II, n.o 3, 1950. 

JAIME BARROS & F. PEREIRA VIANA — Anemia perniciosa de Bier-
mer-Addison. In «Jornaldo Médico*, n.o 363(7-1-1950). 

FONSECA E CASTRO & LOPES DOS SANTOS — Algumas notas sobre a 
escarlatina. In «Portugal Médico*, XXXIII, 1949, 
n.° 12. 

J. MACHADO VAZ — Elementos gerais de diagnóstico das doenças 
infecciosas. In «Portugal Médico*, XXXIV, 1950, 
n.° 5. 

EMÍDIO RIBEIRO & J. GOMES DE OLIVEIRA — Estenose do istmo da 
aorta. In 'A Medicina Contemporânea*, LVIII, 1950, 
n . °8 . 

C. STRECHT RIBEIRO-O diagnóstico precoce do cancro do útero. 
In «Acta Endocrínologica et Gynaecologíca*, II, 1949, 
n.° 6, e III, 1950, n.° 1 e 2. 

CARLOS ALBERTO DA ROCHA & FERNANDO CERQUEIRA MAGRO —Dis­
funções da tireóide, bócio e tuberculose pulmonar. In 
«Acta Endocrínologica et Gynaecologíca*, IV, 1950, 
n.° 7. 

ARMANDO TAVARES - Notas sobre o diagnóstico de algumas si­
tuações cirúrgicas de intervenção urgente, contempori-
zadora, tardia ou oportuna. In «Portugal Médico*, 
XXXIV, 1950, n.o 8-9. 
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ARMANDO TAVARES & E. ALEGRIA FERREIRA — Sobre tumores de 
Wilms na infância. In «Revista Portuguesa de Pedia­
tria e Puericultura*, XIII, 1950, n.° 5. 

JOÃO COSTA — Diagnóstico e tratamento da tuberculose renal. 
In «Portugal Médico*, XXXIV, 1950, n.o 3. 

CARLOS LIMA — Hidrops articulosum intermitens. In «Portugal 
Médico*, XXXIII, 1949, n.°° 9-10. 

ANTÓNIO PEREIRA & J. PEREIRA GUEDES — Amputação espontânea 
do colo uterino durante o trabalho de parto. In ^Por­
tugal Médico*, XXXIV, 1950, n.o 6. 

DIAMANTINO P. SANTOS & LAURA MORENO GONÇALVES — A propósito 
do tratamento das glomérulo-nefrites agudas em crian­
ças. In «Portugal Médico*, XXXIII, 1949, n.o 12. 

J. REIS MAIA — Breves considerações sobre um caso de cuterus 
bicornis unicollis. In «Acta Endocrinologica et Gynae­
cological, II, 1949, n.o 6. 

HIGIENE E MEDICINA LEGAL 

ALMEIDA GARRETT — Orientação actual das vacinações contra a 
difteria e a coqueluche. In «Portugal Médico*, XXXIV, 
1949, n.o 3. 

— — Dos erros a evitar na factura e utilização das esta­
tísticas sanitárias. In «Revista do Centro de Estudos 

Demográficos*, N.° 6, 1949. 
FRANCISCO COIMBRA — Controle des expertises médico-légales. 

In «Annales de Médecine Légale*, XXX, 1950, N.o 3. 

D I V E R S O S 

ALMEIDA GARRETT — Os problemas da natalidade (VII — Natali­
dade em Portugal e sua evolução; VIII — Natalidade 
regional; IX — As gestações inúteis). In «Revista do 
Centro de Estudos Demográficos*, n.o 6, 1949. 

— — Egas Moniz. In 'Portugal Médico*, XXXIV, 1950, 
n.o 1. 

— — Como evitar a socialização da medicina, In «Portu­
gal Médico*, XXXIV, 1950, n.o 2. 
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HERNÂNI MONTEIRO — Do Porto a Santiago de Compostela. In 
« Boletim Cultural da Câmara Municipal do Porto*, 
XI, 1949, n.°8 3 e 4. 

— — Impressões de uma viagem a Granada. Idem. 
J. AFONSO GUIMARÃES — Marck Athias. Instituto para a Alta 

Cultura, 1948. (Recebido em 1949). 
Luís DE PINA — Evangelização e medicina portuguesa no Japão 

quinhentista In «-Estudos», 1950. 
— — Um pioneiro portuense do jornalismo médico portu­

guês. In «O Tripeiro*, V, 1949, n.° 8. 
FERNANDO MAGANO — Discurso académico na sessão inaugural 

dos trabalhos do ano académico 1948-49. In «.Anuário 
da Universidade do Porto, 1948-49* (1950). 

FACULDADE DE ENGENHARIA 

ANTÓNIO J. ADRIANO RODRIGUES — O Instituto do Ferro e do Aço 
de Espanha. In «Boletim da Associação Comercial 
Portuense». 

ANTÃO DE ALMEIDA GARRETT — A ponte da Arrábida e o Porto de 
amanhã. In «Revista da Faculdade de Engenharia*. 

— — A Agricultura e a Indústria na região do Norte. Idem. 
— — O Problema das Casas Econónicas e das Casas 

para Pobres tem de ser revisto. Tese apresentada ao 
Congresso Luso-Espanhol de Lisboa, Outubro de 1950. 

RODRIGO A. MACHADO GUIMARÃES — Construção de quebramares 
verticais. In «Revista de Engenharia». 

DANIEL VIEIRA BARBOSA — Alguns aspectos da economia portu­
guesa. 

— —O problema da verificação das tensões nas vigas 
de betão armado sob a acção de cargas repetidas. 

— —Arquitectos e Engenheiros. In «Revista Técnica*. 
FRANCISCO SARMENTO CORREIA DE ARAÚJO — Coberturas onduladas 

de betão armado com os bordos livres. In «Revista 
de Engenharia». 

JOAQUIM A. RIBEIRO SARMENTO — Teoria dos pilares reforçados. 
Idem. 

FILIPE DE PAIVA LEITE BRANDÃO — Assentamento da via nas curvas. 
Cálculo e distribuição dos carris. Idem, 
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FACULDADE DE FARMÁCIA 

Anais da Faculdade de Farmácia, vol. X. * 

A. LÁROZE ROCHA — A causa da morte dos peixes nos viveiros 
do Marão. In «Anais da Faculdade de Farmácia*, 
vol. X, Porto. 

A. LAROZE ROCHA & J. ALVES DA SILVA — O mecanismo da troca 
de bases na absorção radical. Trabalho a apresentar 
ao Congresso da Associação Portuguesa para o Pro­
gresso das Ciências. Lisboa, 1950. 

A. CORREIA DA SILVA — Acção dos extractos de Ulex europaeis 
sobre o útero. Idem. 

A. CORREIA DA SILVA & Lufs PRISTA — Ensaios sobre a composi­
ção química do Pteroxylon Obliquum. Trabalho a 
apresentar ao Congresso da Associação Portuguesa 
para o Progresso das Ciências. Lisboa, 1950. 

J. F. VALE SERRANO — O eléctrodo de jacto de mercúrio na pola-
rografia de soluções muito diluídas. In «Anais da Fa­
culdade de Farmácia^, vol. X, Porto. 

VIOLETA CASTEL-BRANCO DA CUNHA — A suposta acção anti-malá-
rica das folhas de eucalipto. In «Livro do Congresso 
Luso-Espanhol de Farmácia*. 

Luís PRISTA — Acerca da eliminação dos pirogénios. Idem. 
— — Sobre o xarope de bálsamo de tolu. Idem. 

* Neste volume encontrase publicado o trabalho «As plantas medicinais 
do Gerês», do Prof. Dr. AMÉRICO PIRES DE LIMA. 



CONFERENCIAS 

FACULDADE DE CIÊNCIAS 

JEAN THIBAUD, Prof, da Faculdade de Ciências de Lião e Director 
do Instituto de Física Atómica — «Da desintegração do 
urânio à bomba de hidrogénio». 

M.ELLE CORDIER — «Explicação moderna da valência». 
J. A. DOERIQ, Prof, da Universidade Comercial de S. Gall — 

«A situação cultural e o papel medianeiro da Suíça». 
J. FILGUEIRA VALVERDE, Prof. — «As origens do barroco em Espa­

nha e Portugal». 

FACULDADE DE MEDICINA 

ALAN MONCRIEF, Prof. — «Doenças do recém-nascido». 
PRICE THOMAS, Prof. — «Tratamento cirúrgico da tuberculose 

pulmonar». 
DOMINGOS FILIPE, Dr. — «Introdução à técnica da microscopia 

electrónica», 

REUNIÕES DO CORPO DOCENTE 

COMUNICAÇÕES APRESENTADAS 

ANTÓNIO PEREIRA & PEREIRA GUEDES — Amputação espontânea do 
colo uterino durante o trabalho de parto. 

ABEL TAVARES — Considerações sobre a circulação hepática. 
A. SALVADOR JÚNIOR — Seminoma do ovário. 
ALMEIDA GARRETT (2-II) — Sobre as opacidades totais do hemi-

torax. 
A. GIESTEIRA DE ALMEIDA — Bloqueio do simpático lombar com 

cateterismo permanente. 
R. SOUSA SANTOS — Retenção de feto morto, discrasia san­

guínea. 
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Luís DE PINA (9-II) — Experiência e verdade em Medicina: 
lições dos antigos. 

J. AGUIAR NOGUEIRA & QUINTANILHA DE MENESES — Localização 
rara de abcesso subfrénico tratado por aspiração contínua 
e injecções esclerosantes. 

CARLOS ALBERTO DA ROCHA & CERQUEIRA MAGRO — Disfunções 
tireòideias e tuberculose pulmonar. 

HERNÂNI MONTEIRO (16-11) — Sobre a técnica antiga de prepa­
ração de ossos (a propósito de letras capitulares de 
Vesálio). 

CARMEN DE MAGALHÃES — Rutura tubar com hemorragia grave 
durante o primeiro mês de gestação. 

LINO RODRIGUES — O factor vascular na doença de Dupuytren, 
FERNANDO MAGANO (23-11) — Uma nota de semiologia clínica em 

traumatismos crânio-encefálicos agudos. 
CARLOS LIMA —Osteocondromas. 
A. FERREIRA ALVES — Sobre tratamento cirúrgico do mal de 

Pott. 
CARLOS LOPES & JOSÉ BRAGA (2-111) — Nota sobre um suicídio por 

deglutição de segmentos metálicos. 
PEREIRA LEITE — Tratamento das glomérulo-nefrites difusas agu­

das pelo bloqueio anestésico dos esplâncnicos. 
J. AGUIAR NOGUEIRA — Contribuição ao estudo da influência 

neuro-vegetativa na secreção após gastrectomia por cancro. 
FERRAZ JÚNIOR & GOMES DE OLIVEIRA (9-II1) — Sobre um caso be­

nigno de hemibalismo manifestamente influenciado pelo 
diparcol. 

CARLOS ALBERTO DA ROCHA — Síndromes pneumónicos agudos 
e tuberculose pulmonar. 

A. FERREIRA ALVES — Um caso de artroplastia da anca. 
MELO ADRIÃO (16-111) — A esplancnicectomia no tratamento do 

síndrome doloroso da litíase pancreática. 
ROGÉRIO GONZAGA — Melanomas das mucosas. 
ARMANDO TAVARES — Sobre tumores de Wilms na infância. 
ESTEVES PINTO (23-111) — Quistos do pulmão: quisto aéreo do 

pedículo. 
ALDA AGUIAR CORTE REAL & EUGÉNIO CORTE REAL — Notas sobre 

o hemograma normal. 
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LINO RODRIGUES & J. AGUIAR NOGUEIRA — Osteoartrite do joelho 
a vasodilatação como método auxiliar da cicatrização. 

FERRAZ JÚNIOR, EMÍDIO RIBEIRO & ESTÊVÃO SAMAGAIO — Sobre as 
perturbações nervosas extenso-progressivas. 

AMÂNDIO TAVARES (30-111) — Quistos epidermóides do seio. 

FACULDADE DE ENGENHARIA 

EZEQUIEL DE CAMPOS, Prof. — «As terras de além-mar». 
JOSÉ ALBINO MACHADO VAZ, Eng.° — «Electrificação ferroviária». 
L. H. LEYVRAZ, Eng.° — «Traction électrique à courante mono­

phasé 50 périodes». 

FACULDADE DE FARMÁCIA 

YOIANDA BONUCCI, aluna — «Ilhas Creoulas». 

7 



B I B L I O T E C A S 

M O V I M E N T O 

FACULDADES 

Volumes existentes Obras consultadas 

FACULDADES 
1 -10 - 949 30-9-950 Na Biblioteca No domicilio 

Ciências . . . 

Medicina . . . 

Engenharia . . 

Farmácia . . . 

Total . . . 

33.470 

36.425 

7.510 

3.765 

34.064 

36.823 

8.598 

3,853 

8,668 

11.442 

2,474 

1.330 

1.062 

1.685 

Ciências . . . 

Medicina . . . 

Engenharia . . 

Farmácia . . . 

Total . . . 81.170 83.338 23.914 2.747 



REITORES DA UNIVERSIDADE 

D O U T O R FRANCISCO GOMES TEIXEIRA (1911-1917). 
Professor catedrático da Faculdade de Ciências. 
Reitor honorário — (título dado por Decreto de 11-6-918 — Diário 

do Governo, 2.* Série de 14-6-918). 
Nasceu a 28 de Janeiro de 1851. Faleceu a 8 de Fevereiro de 1933. 

D O U T O R C Â N D I D O AUGUSTO CORREIA DE PINHO (1918-1919) (a). 
Professor catedrático da Faculdade de Medicina. 
Nasceu a 9 de Maio de 1853. Faleceu a 13 de Fevereiro de 1919. 

DOUTOR AUGUSTO PEREIRA NOBRE (1919-1926). 
Professor catedrático da Faculdade de Ciências. 
Nasceu a 25 de Junho de 1865. Faleceu a 13 de Setembro de 1946. 

D O U T O R JOSÉ ALFREDO MENDES DE MAGALHÃES (1926-1928). 
Professor catedrático da Faculdade de Medicina. 
Nasceu a 20 de Abril de 1870. 

DOUTOR ALEXANDRE ALBERTO DE SOUSA PINTO (1929-1931) (b). 
Professor catedrático da Faculdade de Ciências. 
Nasceu a 25 de Janeiro de 1880. 

DOUTOR JOSÉ PEREIRA SALGADO (1931)-(1935-1943) (o). 
Professor catedrático da Faculdade de Ciências e da Faculdade de 

Engenharia. 
Nasceu a 1 de Abril de 1873. Faleceu a 16 de Dezembro de 1946. 

DESEMBARGADOR ALBERTO E D U A R D O PLACIDO (1931-1932). 
Nasceu a 4 de Outubro de 1874. Faleceu a 15 de Março de 1942. 

DOUTOR A N T Ó N I O JOSÉ ADRIANO RODRIGUES (1943-1945) (d). 
Professor catedrático da Faculdade de Engenharia. 
Nasceu a 26 de Fevereiro de 1890. 

D O U T O R AM ÂNDIO JOAQUIM TAVARES. 
Professor catedrático da Faculdade de Medicina. 
Actual Reitor, nomeado por portaria de 21 de Dezembro de 1945. 

(Diário do Governo n.° 14, 2.* Série, de 17 de Janeiro de 1946. 

(a) Vice-Reitor (1912-1917). (6) Vice-Reitor (1928-1929). 
(c) , (1934-1935). (d) » (1932-1934). 



DOUTORES «HONORIS CAUSA» PELA UNIVER­
SIDADE DO PORTO 

MARECHAL JOSEPH JOFFRE - Concedido o grau pela Faculdade de Ciências 
em 6 de Abril de 1921. 

GENERAL A R M A N D O DIAZ - Concedido o grau pela Faculdade de Ciências 
em 11 de Abril de 1921. 

GENERAL HONORIS SMITH DORRIEN - Concedido o grau pela Faculdade 
de Ciências em 11 de Abril de 1921. 

ALMIRANTE CARLOS VIEGAS G A G O C O U T I N H O - C o n c e d i d o o grau pela 
Faculdade Técnica (actual Faculdade de Engenharia) 
em 24 de Outubro de 1922. 

CAPITÃO DE MAR E GUERRA ARTUR DE SACADURA CABRAL - Con­
cedido o grau pela Faculdade Técnica (actual Faculdade 
de Engenharia) em 24 de Outubro de 1922. 

PROF. PAUL SABATIER - Director da Faculdade de Ciências de Tclosa -
Concedido o grau pela Faculdade de Ciências em 21 
de Junho de 1923. 

PROF. RENÉ LERICHE - da Faculdade de Medicina de Estrasburgo - Conce­
dido o grau pela Faculdade de Medicina em 18 de 
Fevereiro de 1932. 

PROF. CHARLES MAURAIN - da Faculdade de Ciências de Paris - Conce­
dido o grau pela Faculdade de Ciências em 31 de 
Outubro de 1932. 

PROF. C O N D E HENRI BEGOUEN - da Universidade de Tolosa - Conce­
dido o grau pela Faculdade de Ciências e n 31 de 
Outubro de 1932. 

DOUTOR OCTÁVIO MANGABEIRA - Engenheiro e Ministro dos Negócios 
Estrangeiros do Brasil — Concedido o grau pela Fa­
culdade de Engenharia em 8 de Maio de 1934. 

PROF. JOSÉ CASARES GIL - da Faculdade de Farmácia da Universidade de 
Madrid — Concedido o grau pela Faculdade de Far­
mácia em 11 de Julho de 1942 (a). 

P. e ALPHONSE LUISIER _ Concedido o grau pela Faculdade de Ciências em 
16 de Janeiro de 1942. 

PROF. GREGÓRIO M A R A N O N — d a Faculdade de Medicina de Madrid -
Concedido o grau pela Faculdade de Medicina em 
21 de Abril de 1945. 

(a) Agraciado, por decreto de 14 de Julho de 1950, com o grau de grande-cficial da 
Ordem da Instrução Pública (Diário do Governo, 2.a Série, n.o 211. de 9 de Setembro de 1950). 
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oportunamente, havia já resolvido manifestar-lhe o seu apreço e gratidão pela sua 
acção na compra da referida Quinta. 

Eleito, em 19 de Maio de 1950, Presidente da Associação Portuguesa para o 
Progresso das Ciências, pela Assembleia Geral do mesmo organismo. 

(2) Louvado em sessão do Senado Universitário de 15 de Maio de 1950, 
pelo seu trabalho na coordenação e publicação do Anuário da Universidade. 

Concedida licença graciosa de 6 dias, com a faculdade de ser gozada no 
estrangeiro (D.° do G.°, a.a série, n.° 145, de 24 de Junho de 1950). 

Concedida licença graciosa de 20 dias (D.° do G.°, 2.a série, n.° 189, de 
25 de Agosto de 1950). 

(3, 4, 5, 6 e 7) Concedidas licenças graciosas, respectivamente, de 28, 30^ 
25> a 5 e 3 o aias (D.° do G.°, 2 a série, n.° 156, de 7 de Julho de 1950), 

(8) Concedida licença graciosa de 8 dias (D.° do G.°, 2.a série, n ° 95, de 
25 de Abril de 1950). Idem, de 8 dias (D.° do Gr.0, 2." série, n.° 156, de 7 de 
Julho de 1950). 

(9) Concedida licença graciosa de 27 dias (D.° do G.°, 2,» série, n.° 156, 
de 7 de Julho de 1950). 
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SERVIÇOS DE CONTABILIDADE 

l.o Oficial — Reinaldo Andrade Leite da Cunha (1) 
2.o Oficial — Francisco Manuel Rodrigues da Silva (a) 
3.o Oficial — António Gonçalves Cerejeira (3) 

» — Vago (4) 
Aspirante — Manuel da Silva (5) 

» — Maria Augusta da Silva Couto Viana (6) 
— José Gonçalves de Azevedo (7) 

Contínuo de Ia classe — Manuel Coelho 

TESOURARIA 

Tesoureiro — Lic.° Leonardo Augusto Coimbra 
Contínuo de 2." classe — Sebastião Pereira Maia (8) 

PESSOAL CONTRATADO NÃO PERTENCENTE AOS QUADROS 

Dirigente do Orfeão Universitário — Afonso Valentim da Costa Pinto (9) 

(1 e 2) Concedida licença graciosa de 30 dias {D.° do G.°, a.a série, n.° 156, 
de 7 de Julho de 1950). 

(3) Concedida licença graciosa de 25 dias {D.° do G.°, 2." série, n.° 156, 
de 7 de Julho de 1950). 

(4) Pela nomeação para 2.0 oficial de Francisco Manuel Rodrigues da Silva 
(D.° do G.°, 2.a série,-n.° 47, de 26 de Fevereiro de 1949). 

(5) Concedida licença graciosa de 29 dias (D.° do G.°, 2.» série, n.° 156, de 
7 de Julho de 1950). 

(6) Concedida licença graciosa de 15 dias (D.° do Gfi, 2.» série, n.° 150, de 
7 de Julho de 1950). Idem, de 12 dias (Z?.° do G.°, 2 a série, n.° 198, de 25 de 
Agosto de 1950). 

(7) Concedida licença graciosa de 30 dias (D.° do G.°, a.» série, n." 156, de 
7 de Julho de 195o)-

(8) Concedida licença graciosa de 30 dias (D.° do G.°, 2.» série, n.° 205, de 
2 de Setembro de 1950)-

(9) Louvado em sessão do Senado Universitário de 15 de Maio de 1950, 
pelo êxito dos espectáculos dados pelo Orfeão Universitário. 

Foi lhe concedida uma bolsa pelo Instituto para a Alta Cultura para a reali­
zação de um estágio, durante 30 dias, junto das Sociedades Corais de Barcelona e 
Pamplona (Of.0 do Instituto para a Alta Cultura n.° 2.103, de 6 de Julho de 1950). 



F A C U L D A D E DE C I Ê N C I A S 

Director — Dr. Augusto Hermenegildo Ribeiro Peixoto de Queirós 
Secretário — Vago (1) 
Bibliotecário — Vago (2) 

PESSOAL DOCENTE 

l . a SECÇÃO 

CIÊNCIAS MATEMÁTICAS 

1." Grupo — Análise e Geometria 

Professores catedráticos 

Dr. Aníbal Cipião Gomes de Carvalho 
Dr. Augusto Hermenegildo Ribeiro Peixoto de Queirós (3) 
Dr. Arnaldo de Jesus Madureira e Sousa (4) 

Professor extraordinário 

Dr. Fernão Couceiro da Costa 

(1) Por ter terminado em 30 de Setembro de 1949 a validade da nomearão 
do Prcf. catedrático, Dr. António de Mendonça Monteiro. 

Nos termos do § 2.0 do art. i6.° do E. I. U. (Decreto n.° 18.717) exerceu 
este cargo desde 1 de Outubro de 1949 a 31 de Julho de 1950 o Prcf. catedrático 
Dr. Manuel Marques Teixeira de Oliveira. 

Desde 1 de Agosto a 30 de Setembro de 1950, desempenhou este cargo, nos 
termos da mesma disposição legal, o Prof. Dr. António de Mendonça Monteiro, por 
não se encontrar em exercício o Prof. Dr. Manuel Marquis Teixeira de Oliveira. 

(2) Por ter terminado em 3 de Agosto de 1949 a validade da nomeação do 
Prof, catedrático, Dr. Manuel Joaquim Ferreira. 

(3) Nomeado presidente do júri de exames de aptidão para a primeira matrí­
cula na Universidade— Faculdade de Ciências — (D.° do G.°, 2.a série, n.° 159, 
de 11 de Julho ie 1950). 

(4) Reeleito, em sessão do Conselho Escolar da Faculdade, de 31 de Julho 
de 1950, delegado dos professores catedráticos ao Senado Universitário, para o 
triénio de 1950-1951 a 1958-1953. 
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Assistentes 

l.o Assistente 

Dr. Jaime Eduardo Rios de Sousa (1) 

2.0i Assistentes 

Lie.0 Rogério Silva de Sousa Nunes 
Lic.° António Andrade Guimarães (2) 

2.° Grupo — Mecânica e Astronomia 

Professores catedráticos 

Dr. Rodrigo Sarmento de Beires (3) 
Dr. Abílio Augusto Botelho da Silva Aires (4) 
Vago (5) 

Professor extraordinário 

Dr. António Almeida Costa 

(1) Foi-lhe concedido o título de professor agregado do I.° grupo (Análise 
e Geometria) da i.a secção (Ciências Matemáticas), precedendo provas públicas, por 
portaria de 27 de Outubro de 1949, publicada no D.° do G.°, a* Bérie, n.° 253, 
de 1 de Novercbro de 1949. 

Nomeado vogal do júri de exames de aptidão para a primeira matrícula na 
Universidade — Faculdade de Oiêccias — (D.° do G.°, 2.a série, n." 159, de 11 de 
Julho de 1950). 

Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro durante o período das férias 
grandes (D.° do G.°, 2 a série, n." 187, de 12 de Agosto de 1950). 

(2) Além do quadro. Esteve impedido em serviço militar até 10 de Feve­
reiro de 1950. 

(3) Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro durante o período das 
férias do Natal (JD° do G.°, 2 * série, n.° 301, de 29 de Dezembro de 1949). Idem, 
de 6 a 20 de Julho (D.° do 0°, a» série, n.° 153, de 4 de Julho de 1950). 
Idem, durante o período das férias grandes (D.° do (?.°, a.a série, n.° 213, de ia de 
Setembro de 1950). 

(4) Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro durante os meses de Agosto 
e Setembro (D.° do G.°, 2.* série, n.° 196, de 23 de Agosto de 1950). 

(5) Pela demissão do Prof. Dr. Rui Luís Gomes (D.o do G.°, a.» série, 
n • 269, de 18 de Novembro de 1948). 
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Assistentes 

I.™ Assistentes 

Dr. Manuel Gonçalves Pereira de Barros (1) 
Dr. Manuel Gonçalves de Miranda 

2. a SECÇÃO 

CIÊNCIAS FÍSICOQUÍMICAS 

1.° Grupo — Física 

Professores catedráticos 

Dr. Alexandre Alberto de Sousa Pinto (2) 
Dr. Manuel Marques Teixeira de Oliveira (3) 

(1) Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro durante o período das férias 
grandes (JD.° do G.°, 2." série, n.° 187, de 12 de Agosto de 1950). 

Foi-lhe concedida uma bolsa de estudo fora do País, pelo período de 30 dias, 
por despacho de 16 de Agosto de 1950, publicado no D.» do G,°, 2.a série, n ° 214 
de 13 de Setembro de 1950. 

(2) Exerceu, em comissão, as funções de Presidente do Conselho da Admi­
nistração dos Portos do Douro e Leixões até 25 de Janeiro de 1950. 

Colocado na situação de inactividade permanente, aguardando aposentação, a 
partir de 25 de Janeiro de 1950, data em que atingiu o limite de idade (D.° do G.°, 
2.a série, n.° 28, de 3 de Fevereiro de 1950). 

O Senado Universitário, em sessão de 7 de Fevereiro de 1950, resolveu tes­
temunhar lhe o seu alto apreço e reconhecido agradecimento pelos serviços prestados 
à Universidade como Professor, como Reitor e como Ministro da Instrução Pública. 

Aposentado (D.° do O.0, 2.a série, n.° 93 de 22 de Abril de 1950), encon-
trando-se, portanto, vago este cargo a partir de Maio de 1950. 

(3) Nomeado para fazer parte do júri das provas de habilitação ao título de 
professor agregado do i.° grupo (Física) da 2.a secção (Ciências FísicoQ-uímicas) da 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa (D.° do G.°, 2* série, n.° 269, 
de 19 de Novembro de 1949). 
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Vago (1) 

Assistentes 

l.°s Assistentes 

Dr. Carlos de Azevedo Coutinho Braga 
Dr. José Sarmento de Vasconcelos e Castro 

2.0» Assistentes 

Lic.° Pedro de Freitas Sampaio e Castro 
Lie.0 Ilídio José Pomar Peixoto (*) 
Lic° Luís Gonçalves da Silva (2) 
Lio" Maria Adelaide Crispiniano Vieira Ferreira de Lemos (3) 
Lie.0 José Maria Ribeiro Moreira de Araújo (4) 
Lie.0 Alexandre Augusto Pires de Carvalho (5) 

(1) Pela nomeação para o lugar de professor catedrático do Prof, extraordi­
nário Dr. Manuel Marques Teixeira de Oliveira (Z>.° do G.°, a." série, n.° 63, de 
17 de Março de 1948)-

(2) Além do quadro. Rescindido, a seu pedido, o respectivo contrato, a 
partir de 10 de Janeiro de 1950 (D.° do G.«, 2 a série, n.° 21, de 25 de Janeiro 
de 1950). . 

(3) Além do quadro. Autorizada a ausentar-se para o estrangeiro durante 
o período das férias grandes (D.° do G°, a » série, n.° 213 de ia de Setembro 
de 1950). 

(4) Além do quadro. Contrato aprovado por despacho publicado no D.°do O.0, 
a.a série, n-° 74, de 30 de Março de 1950). Tomou posse em 1 de Abril de 1950. 
Exerceu até 30 de Março o lugar de 2.0 assistente, além do quadro, do 2.0 grupo 
(Química) desta secção. 

Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro até 5 de Outubro (D.° do G.°, 
2.* série, n.° 194, de 21 de Agosto de i95°)-

(5) Além do quadro. Contrato aprovado por despacho publicado no D.° do O.0 

2.» série, n-* ic6, de 9 de Maio de 1950. Tomou posse em i i de Maio de 1950. 
(*) Contratado além do quadro 
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2.° Grupo — Química 

Professores catedráticos 

Dr. António de Mendonça Monteiro (1) 
Vago (2) 

Professor extraordinário 
Vfgo (3) 

Assistentes 

/.<" Assistentes 

Dr. Humberto Augusto de Almeida (4) 

(1) Nomeado para fazer parte do júri do concurso para o provimento do 
lugar de professor catedrático do i.° grupo (Química) da Faculdade de Farmácia 
(D* do G.°, 2.» série, n.° 271, de 22 de Novembro de 1949). 

Nomeado vogal da Comissão Técnica dos Métodos Químico-Analíticos da Ins­
pecção Geral dos Produtos Agrícolas e Industriais (D.o do G.°, 2* série, n.° 293, 
de 20 de Dezembro de 1949K 

Nomeado vogal do júri das provas de habilitação ao título de professor 
agregado do i.° grupo (Química) da Escola de Farmácia da Universidade de Lisboa, 
requeridas pelo licenciado José Avelar de Almeida Ribeiro (D.° do <?.«, 2." série, 
n.° 26, de 1 de Fevereiro de 1950). 

Nomeado para fazer parte das comissões para organizar os pontes das provas 
escritas dos exames de aptidão para a primeira matrícula nas Universidades 
(D.o do G.°, 2.* série, n.° 104, de 6 de Maio de 1950). 

Nomeado para fazer parte do júri de concurso para o provimento do lugar de 
professor extraordinário do z.° grupo (Química) da 2.» secção da Faculdade de 
Ciências da Universidade de Coimbra (D.° do G.°, 2.» série, n.8 TI6, de 20 de Maio 
de 1950). 

(2) Pela aposentação do Prof. Dr. Abílio Augusto da Silva Barreiro 
(D.° do G.°, a.a série, n ° 169, de 23 de Julho de 1949V 

O Senado Universitário, em sessão de 16 de Fevereiro de 1949, resolveu tes­
temunhar o stu apreço e agradecimento a este Professor peles serviços prestados à 
Universidade. 

(3) Pela nomeação para o lugar de professor catedrático do Prof, extraordi­
nário, Dr. António de Mendonça Monteiro (D.° do G°, 2.a série, n.o 158, de 9 de 
Julho do 1945. 

(4) Foi-lhe concedida uma bolsa de estudo fora do País, nos meses de Agosto, 
Setembro e Outubro, por despacho de 30 de Maio de 1950, publicado no D." do G.°, 
2 » série n.° 2c6, de 4 de Setembro de 1950. 
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Dr. Alberto Carlos de Brito (1) 
Dr. Vasco Teixeira (2) 

2.«» Assistentes 

Lie." João Luís Leão Cabreira de Oliveira Cabral (3) 
Lie* Maria Emilia Johnston Pereira da Costa Carregal 
Lie." José Maria Ribeiro Moreira de Araújo (4) 

3." SECÇÃO 

CIÊNCIAS HISTÓRICO-NATURAIS 

\.° Grupo — Mineralogia e Geologia 

Professores catedráticos 
Dr. Domingos José Rosas da Silva (5) 

(1) Nomeado vogal do jiiri de exames de aptidão para a primeira matrícula na 
Universidade — Faculdade de Ciências - (D.° do Q.°, 2.a série, n.° 159, de 11 de 
Julho de 1950). 

Considerado em mista,j oficial fora do País, de 12 a 28 de Junho, a fim de 
participar no 2.0 Congresso Luso-Espanhol de Hidrologia, em Espanha (D.° do 0° 
2 a série, n.° 206, de 4 de Setembro de 1950). 

(2) Contratado para o quadro —despacho publicado no D.° do Q.°, 2 a série, 
n.° 258, de 7 de Novembro de )940. Tomou posse em 8 de Novembro de 1949. 
Doutorou-se em Julho de 1949. Vid. Anuário de 1948-1949, pág. 8 j . 

Autorizado a ausentar-se pira o estrangeiro durante o período das férias 
grandes (D.° do G.°, 2.« série. n.° 175 de 29 de Julho de 1950). 

Considerado em missão oficial fora do País, de 12 a 28 de Junho, a fim de 
participar no 2.0 Congresso Luso-Espanhol de Hidrologia, em Espanha (D.° do O.0, 
a.a série, n.° 206, de 4 de Setembro de 1950). 

(3) Além do quadro. Concedida equiparação a bolseiro fora do País, de 
1 de Setembro de 1949 a 31 de Julho de 1950 (D.° do O.0, 2 a Bérie, n.° 195, de 
23 de Agosto de 1949). 

Renovado o seu contrato por despacho publicado no D.° do Q.°, 2.a série, 
n.° 127, de 2 de Junho de )950. 

Autorizado a continuar ausente do País durante o mês de Agosto (D." do G.°, 
2 * série, n.° 169, de 22 de Julho de 1950). 

(4) Além do quadro. Contrato por conveniência urgente do serviço, aprovado 
por despacho publicado no D.° do G.°, a.E série, n.° 263, de 15 de Novembro 
de 1949. Tomou posse em 20 de Outubro de 1949. Prestou serviço neste grupo 
até 31 de Março de 1950 por, em 1 de Abril, ter tomado posse de idêntico lugar do 
i.° Grupo (Física) da mesma secção. Vid. nota (4), a pág. 107. 

(5) Nomeado vogal do júri de concurso para provimento do lugar de pro­
fessor catedrático da cadeira de Geologia e Paleontologia Portuguesas do Instituto 
Superior Técnico (D ° do G.°, 2." série, n.° 18, de 21 de Janeiro de 1950). 
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Dr. João Carrington Simões da Costa (1) 

Professor extraordinário 
Dr. João Manuel Cotelo Neiva (2) 

Assistentes (3) 
1 ° Assistente 

Dr.a Judite dos Santos Pereira 

2.o Assistente 

Lie.0 Abílio Augusto Lopes Cavalheiro (4) 

(1) Eleito sócio correspondente da Academia de Ciências de Lisboa. 
Nomeado para fazer parte do júri do concurso para provimento do lugar de 

professor catedrático do i.° grupo (Mineralogia e Geologia) da 3.11 secção da Fa­
culdade de Ciências da Universidade de Lisboa {D.° do G.°, a.a serie, n.° 271, de 
22 de Novembro de 1949). 

Nomeado vogal do júri do concurso para o provimento do lugar de professor 
catedrático da cadeira do Geologia e Paleontologia Portuguesas do Instituto Superior 
Técnico (D.° do G.°, a.a série, n.° 18, de 21 de Janeiro de 1950). 

Homologado, por despacho ministerial, o parecer da Junta Nacional de Edu­
cação que classificou os livros da sua autoria para o endno liceal: «Elementos 
de Mineralogia e Geologia—2.0 ciclo» e «Lições de Ciências Geológicas —3.° ciclo» 
(D.° do G.°, 2.a série n.° 145, de 24 de Junho de 1950). 

Nomeado vogal do júri dos exames de aptidão para a primeira matrícula na 
Universidade —Faculdade de Ciências — (D.° do G.°, 2.* série, n.° 159, de 11 de 
Julho de 1950), 

Considerado em missão oficial fora do País, de 12 a 28 de Junho, a fim de 
participar no 2.0 Congresso Lnso-Espanhol de Hidrologia, em Espanha (D.o do G.°, 
2,a série, n.° a 6, de 4 de Setembro de 1950). 

(2) Exerceu o cargo até 15 de Novembro de 1950. 
Nomeado, precedendo concurso de provas públicas, professor catedrático do 

I.° grupo (Mineralogia e Geologia) da 3 a secção da Faculdade de Ciências da Uni­
versidade de Coimbra (D-° do G°, 2." série, n ° 265, de 15 de Novembro de 1949). 
Tomou posse em 16 de Novembro de 1949. 

Exonerado, a seu pedido, do lugar de professor extraordinário (D.° do G", 
2.a série, n.° 275, de 26 de Novembro de 1949). 

(3) Em 31 de Julho de 1950 existia, ainda, uma vaga no quadro de assis­
tentes em virtude de ter sido nomeado professor extraordinário o i.° Assistente 
Dr. João Manuel Cotelo Neiva (D.° do G.°, 2* série, n.° 127, de 2 de Julho 
de 194S). 

(4) Além do quadro. Contrato, por conveniência urgente de serviço, aprovado 
por despacho publicado no D.° do G.°, 2.* série, n.° 63, de 17 de Março de 1950. 
Tomou posse em 6 de Fevereiro de 1950. 
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2.° Grupo — Botânica 
Professores catedráticos 

Dr. Américo Pires de Lima (1) 
Dr. Manuel Joaquim Ferreira (2) 

Professor extraordinário 
Dr. Arnaldo Deodato da Fonseca Roseira (3) 

(1) Nomeado para fazer parte do júri para o provimento do lugar de profes­
sor catedrático do i.* grupo (Química) da Faculdade de Farmácia (D.° do G.°, 
2 a série, n.° 271, de 22 de Novembro de 1949). 

Nomeado vogal do júri das provas de habilitação ao título de professor agre­
gado do 2.0 grupo (História Natural e Farmácia) da Escola de Farmácia da Univer­
sidade de Lisboa, requeridas pelo licenciado Albano Pereira Júnior e pela licenciada 
Judite da Silva Gonçalves (D.° do G.°, 2.» série, n.° 24, de 28 de Janeiro de 1950). 

Exonerado, a seu pedido, de membro deste júri (D.° do G.°, 2. série, n.° 58, 
de 11 de Março de 1950). 

Nomeado vogal do júri das provas de habilitação ao título de professor 
agregado do 2.0 grupo (História Natural e Farmácia) da Escola de Farmácia da 
Universidade de Coimbra, requeridas pelo licenciado José Baeta Cardoso do Vale 
(D.° do G.°, 2.a série, n.° 26, de 1 de Fevereiro de 1950). 

Homologado, por despacho ministerial, o parecer da Junta Nacional de Edu­
cação que classificou o livro da sua autoria para o ensino liceal «Compêndio de Bio­
logia - 3.0 ciclo» (D.° do G.°, 2 a série, n.° 145, do 24 de Junho de 1950). 

Nomeado vogal do júri de concurso para o provimento do lugar de professor 
extraordinário do 2,0 grupo (Botânica) da 3." secção da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa (D.° do G.°, 2 a série, n.° 169, de 22 de Julho de 1950). 

Nomeado membro substituto da direcção do Centro de Estudos Demográficos 
(D.° do G.°, 2 a série, n.° 215, de 14 de Setembro de 1950). 

(2) Nomeado vogal do júri das provas de habilitação ao título de professor 
8gregado do 2.0 grupo (História Natural e Farmácia) da Escola de Farmácia da 
Universidade de Lisboa, referido na nota (1). 

Exonerado, a seu pedido, de membro deste júri (D.° do G.°, a.a série, n.° 58, 
de 11 de Março de 1950). 

Nomeado vogal do júri das provas de habilitação ao título de professor 
agregado do 2.0 grupo (História Natural e Farmácia) da Escola de Farmácia da 
Universidade de Coimbra, referido na nota (1). 

Nomeado vogal do júri do concurso para o provimento do lugar de professor 
extraordinário do 2.0 grupo (Botânica) da Faculdade de Ciências da Universidade de 
Lisboa, referido na nota (1). 

(3) Foi-lhe concedida uma bolsa de estudo fora do País, com a duração de 
3 meses, divididos em 2 períodos, de 1 a 30 de Junho e de 1 de Setembro a 31 de 
Outubro de 1950 (O.0 do G.°, 2." série, n.° 200, de «8 de Agosto de I950)-

Alterada a data do 2.0 período da bolsa de estudo, de 1 de Setembro a 31 de 
Outubro para 1 de Outubro a 30 de Novembro. (Ofício do Instituto para a Alta 
Cultura n.° 50/182, de 1 de Setembro de 1950J. 
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Assistentes 
l.os Assistentes 

Dr. Manuel Cabral de Resende Pinto (1) 
Dr. Alfredo Andrade da Silva 

2.» Assistente 

Lic.c Jorge Alberto Martins d'Alte (2) 

3.° Grupo — Zoologia e Antropologia 

Professores catedráticos 
Dr. António Augusto Esteves Mendes Correia (3) 
Dr. António Luís Machado Guimarães 

Professor extraordinário 
Dr. Joaquim Rodrigues dos Santos Júnior (4) 

Assistentes 
l.°s Assistentes 

Dr. Amílcar de Magalhães Mateus (5) 
Dr." Leopoldina Ferreira Paulo (6) 

(1) É Professor agregado. 
(2) Além do quadro. Terminou a validade do seu contrato em 22 de Maio 

de 1950. 
Nomeado por três anos para o cargo de assistente extraordinário do 2." grupo 

(Botânica) — D." do G.°, 2.a série, n.° 204, de 1 de Setembro de 1950. 
(3) Exerce, em comissão, o lugar de Director da Escola Superior Colonial 

(D.° do G.°, 2.a série, n.° 260, de 8 de Novembro de 1946). 
Ë deputado da Nação. 
Eleito sócio correspondente da Academia Colonial de Paris em 24 de Maio 

de 1950. 
FoMhe conferido o grau de doutor «honoris causa» pela Universidade de 

Johannesburg. 
(4) Autorizado a ausentar-se para o estraDgeiro durante ao dias, a partir de 

5 de Junho (D° do G °, 2." série, n.° 116, de 20 de Maio de 1950). 
Foi-lhe concedida a i.* diuturnidade a partir de 18 de Julho de 1950 (D.° 

do G.°, 2.* série, n.° 179, de 3 de Agosto de 1950). 
(5) É Professor agregado. 
(6) Autorizada a ausentar-se para o estrangeiro durante o período das férias 

do Natal (D.° do G.°, 2." série, n.° 281, de 5 de Dezembro de 1949). 
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2«s Assistentes 
Mário Lopes Gonçalves 

Lie.0 Alfredo Mendonça da Costa Ataíde (1) 

CADEIRAS E CURSOS ANEXOS 

Desenho 
Professores de Desenho 

Lie* António Lima Fernandes de Sá (2) 
Lie." Guilherme Rica Gonçalves (3) 

PESSOAL ADMINISTRATIVO 

Secretaria 
3° Oficial - António Baptista Pereira 

PESSOAL TÉCNICO E AUXILIAR 

2 « Conservador da Biblioteca — Jacinto de Azevedo 
Desenhador de 2." classe — Lic.a Alice Beatriz de Lemos Pereira (4) 

PESSOAL MENOR 

Continuo de 1.» Classe — Armindo Moutinho da Silva (5) 
— - Vago (6) 
— — Mercedes da Costa 
— — António Francisco Gomes (7) 

Guarda de 1." classe —Joaquim Gomes Moreira (8) 

(1) Além d) quadro. Ê naturalista do Museu e Laboratório Antropológico. 
(2) Nomeado para fazer parte do júri do concurso para o provimento do 

lugar de professor das cadeiras e cursos anexos de Desenho da Faculdade de Ciências 
da Universidade de Lisboa (D.° do G.°, 2.* série, n.° 231, de 4 de Outubro de 1949). 

Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro durante o período das férias 
grandes (D.° do G°, 2.» série, n.° 181, de 5 de Agosto de 1950). 

(3) Numeado para Lzer parte do júri de concurso para provimento do lugar 
de professor das cadeiras e cursos anexos da Desenho da Faculdade de Ciências da 
Uoiversidade de Lisboa, referido na nota (2). 

(4) Concedida licença graciosa da 5 dias (D.° do G-°, 2.» série, n.° 298, de 
26 de Dezembro de 1949). 

Concedida licença graciosa de 30 dias, com a ficuldade de ser gozada no 
estrangeiro (D.° do G.°, a." série, n.° 19 \, de 21 de Agosto de 1950). 

(5) Encarregado de dirigir o pessoal menor. 
(6) Pela aposentação de Adão Ferreira Pacheco (D.° do G.°, 2.* série, 

n.° 94, de 25 de Abril de 1949V 
(7 e 8) Concedida licença graciosa de 30 dias (O.0 do G°, a.* série, n.' 156, 

de 7 de Julho de 1950). 
8 
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Contínuo de 2." classe — António Marques de Almeida Júnior (1) 
— — Joaquim Paupério Marques dos Santos 
— — José Pinto da Silva (2) 

Guarda — António Soares da Costa Leitão 
Servente — Manuel do Pranto Júnior (3) 

— — José de Oliveira Leite (4) 

LABORATÓRIO DE FÍSICA 

Preparador — Manuel Pinto Tavares 
Contínuo de 1 .* classe — Vago (5) 
Contínuo de 2." classe — Vago (6) 

LABORATÓRIO DE QUÍMICA 

Preparador-conservador — Lie.0 Carlos Alberto de Castro Fernandes 
Analista — António Augusto Gomes 
Ajudante de preparador — Manuel da Silva (7) 
Contínuo de 1." classe — António Lourenço dos Santos 
Contínuo de 2." classe — Manuel Pinto Carneiro 

ESTABELECIMENTOS ANEXOS 

INSTITUTO GEOFÍSICO 

Director — Vago (8) 
Artífice — José da Cunha Teixeira (9) 

(l) Requisitado pelo ministério das Colónias paia, em comissão de serviço, 
desempenhar as funções de auxiliar da missão Antropobiológica em Angola, a partir 
de 4 de Julho de 1950. Autorizado a desempenhar estas funções por despacho de 
16 de Junho (Ofício da Direcção Geral do Ensino Superior e das Belas Artes, 
n.° 185, L.° 32A, de 26 de Julho de 1950). 

(2 e 3) Concedidas licenças graciosas de 29 e 30 dias, respectivamente, 
(D.° ão G.°, 2.a série, n.° 180, de 4 de Agosto de 1950). 

(4) Concedida licença graciosa de 30 dias (D.a do G.°, 2 a gérie, n.° 188, 
de 14 de Agosto de 1950). 

(5) Pelo falecimento, em 22 de Janeiro de 1949, de Albino da Costa. 
(6) Pela demissão de Firmino Saraiva (D,° do G.°, 2.a série, n ° 141, de 

ai de Jnnho de 1949). 
(7) Aposentado (D.° do G.0, 2.» série, n.° 142, de 21 de Junho de 1950). 
(8) Pelo falecimento, em 21 de Novembro de 1946, do Prof. Dr. Álvaro 

Rodrigues Machado. 
(9) Concedida licença graciosa de 30 dias (D.° do G.°, 2." série, n.° 180 

de 4 de Agosto de 1950). 
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Contínuo de 1 " classe — Vago (1) 
Guarda — António da Silva Bastos (2) 

INSTITUTO DE BOTÂNICA <DR. GONÇALO SAMPAIO* 

Director — Dr. Américo Pires de Lima 
Naturalista — Joaquim António Ferreira Sampaio (3) 
Auxiliar de Naturalista — Manuel José Ferreira Sampaio (4) 
Preparador — Dr. (*) Alexandre Lima de Castro Carneiro (5) 
Colector de 1." classe — Joaquim da Silva Castro Júnior (6) 
Contínuo de Ia classe — Balbino Pereira (7) 
Contínuo de 2 a classe — António Augusto Alves de Carvalho (8) 

MUSEU E LABORATÓRIO ANTROPOLÓGICO 

Director — Dr. António Augusto Esteves Mendes Correia (9) 
Naturalista — Lie.0 Alíredo Mendonça da Costa Ataíde ( 10) 
Preparador-conservador — Francisco António Marques Coelho de Sousa 
Servente — Carlos Serra de Azevedo (11) 

(1) Pela aposentação de António Moreira (D.o do G.°, a.a série, n.° 121, 
de 27 de Maio de 1947). 

(2) Concedida licença graciosa de 30 dias (D.° do G.°, 2' série, n.° 180, de 
4 de Agosto de 1950). 

(3 e 4) Idem (D.° do G.°, 2.a série, n.° 188, de 14 de Agosto de 1950). 
(5) Nomeado, por 3 anos, para o cargo de assistente extraordinário do 

2.0 grupo (Botânica) da 3-a secção (Ciências Histórico-Naturais), por alvará da Rei­
toria de 10 de Março de 1950 (D.° do G.°, 2." série, n.° 63, de 17 de Março 
de 1950). 

Concedida licença graciosa de 12 dias, com a faculdade de ser gozada no 
estrangeiro (D.° do G.°, 2." série, n.° 131, de 7 de Junho de 1950). 

Concedida licença graciosa de 18 dias (£>." do G.°, 2." eerie, n.° 160, de 
12 de Julho de 195") 

Autorizado a residir na freguesia de Areias, concelho de Famalicão (Ofício 
da Direcção Geral do Ensino Superior e das Belas Artes, de 29 de Setembro de 1950). 

(6, 7 e 8) Concedida licença graciosa de 30 dias (D.° do G.°, 2 / série, 
respectivamente, n.° 173, de 27 de Julho, n.° 188, de 1 de Agosto, e n.° 173, de 
27 de Julho de 1950). 

(9) Vid. nota (3), pág. 112. 
(10) Exerce, cumulativamente, as funções de 2.0 Assistente, além do quadro, 

do 3.0 grupo da 3." secção da Faculdade de Ciências. Vid. nota (1), pág. 113. 
(U) Concedida licença graciosa de 30 dias (D.° do (?.°, 2 / série, n.° I8D, de 

4 de Agosto de 1950). 
(*) Título profissional. 
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INSTITUTO DE ZOOLOGIA E ESTAÇÃO DE ZOOLOGIA 
MARÍTIMA DR. « AUGUSTO NOBRE-

Instituto de Zoologia 

Director — Dr. António Luís Machado Guimarães 
Naturalista — Dr. (*) José Maria Braga 
Auxiliar de Naturalista — Augusto de Barros Machado 
Artífice — Manuel Pinto Pimenta 
Contínuo de l.a classe — Gabriel Gonçalves Martins (l) 
Guarda de 1." classe — Domingos Ferreira de Magalhães 

Estação de Zoologia Marítima 

Artífice — Joaquim da Silva Lourosa 
Maquinista — José do Nascimento Parente Póvoa 
Continuo de 1." classe — Gualdino de Sousa e Silva 
Guarda de Ia classe — José Martins da Rocha (2) 

MUSEU E LABORATÓRIO MINERALÓGICO E GEOLÓGICO 

Director — Dr. Domingos José Rosas da Silva 
Naturalista — Lic.° Luís Fernando Pinto de Mesquita de Melo Mexia (3) 
Preparador-conservador — António do Carmo Moreira Pereira 
Preparador — Lic.° António Francisco Pedro Viterbo 
Colector de 1." classe - Joaquim Rodrigues 
Conúnuo de 1 " classe — Vago (4) 

(1) Concedida licença graciosa de 30 dias (D.° do G.°, 2." série, n.° 205, 
de 2 de Setembro de 1950). 

(2) Pelo Director do Instituto de Zoologia, e precedendo processo disciplinar) 
foi-Ihe aplicada a pena do n° 2 do Art. i i . ° do Decreto-Lei n.° 23.659, de 9 de 
Fevereiro de 1943 — repreensão por escrito (Of ° do Instituto de Zoologia, de 12 de 
Julho de 1950). 

(3) Concedida licença graciosa de 15 dias (D.° do G.°, 2." série, n.° 166, 
de 19 de Julho de 1950). 

(4) Por ter sido contratado para o lugar de Preparador-conservador (D.° do 
G.°, 2.a série, n.° 122, de 28 de Maio de 1947) o contínuo António do Carmo Moreira 
Pereira. 

(*) Título profissional. 



FACULDADE DE MEDICINA 

Director — Dr. Antonio de Almeida Garrett 
Secretário — Dr. Aureliano Nazaré dos Santos Pessegueiro 
Bibliotecário — Vago (1) 

PESSOAL DOCENTE 

1.° GRUPO 

Professores catedráticos 

Anatomia Descritiva — Vaco (2) 
Anatomia Topográfica — Dr. Hernâni Bastos Monteiro (3) 
Histologia e Embriologia — Vago (4) 
Medicina Operatória e Técnica Cirúrgica — Dr. António de Sousa Pereira (5) 

(1) Por ter terminado, em 3 de Agosto de 1949, a validade da nomeação 
para este cargo do Prof, catedrático Dr. Ernesto Borges Teixeira de Morais. 

(2) Pela aposentação do Prof, catedrático Dr. Joaquim Alberto Pires de 
Lima (D.° do G.°, 2," série, n ° 68, de 24 de Março de 1949). 

(3) Nomeado vogal do júri do concurso para provimento do lugar de pro­
fessor catedrático da cadeira de Anatomia Humana (descritiva e topográfica) da 
Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa {D.° do G.°, 2.' série, n.° 144, 
de 23 de Junho de 195c). 

Considerado em missão oficial fora do País, de 13 de Julho a 2 de Ago.-to 
de 1950 (D.° do G.°, 2." série, n.° 215, de 14 de Setembro de 1950). 

(4) Pela aposentação do Prof, catedrático Dr. Abel de Lima Salazar 
(D.° do G.°, 2.a série, n ° 224, de 26 de Setembro de 1938). 

(5) Foi lhe conferido, em 17 de Outubro de 1949, o título de «fellow» pelo 
«American College of Surgeous» de Chicago. 

Considerado em missão oficul fora do País, de 1 a 30 de Outubro de 1949, 
(D.° do G.°, 2." série, n.° 231, de 4 de Outubro de 1949). 

Nomeado para fazer parte do júri das provas de doutoramento do Lie.0 Gui­
lherme Hermínio Penha, a realizar na Faculdade de Medicina da Universidade de 
Coimbra (D.° do G°, 2 * série, n.° 141, de 20 de Junho de 1950). 

Nomeado vogal do júri de concurso para provimento do lugar de professor 
catedrático da cadeira de Anatomia Humana (Jescritiva e topogiáfica) da Faculdade 
de Medicina da Universidade de Lisboa (D.° do G.°, 2.a série, n.° 144, de 23 de 
Junho de 195«). 

Considerado em missão oficial fora do País, de 30 de Agosto a 15 de Outubro 
de 1950 (D.° do G.°, 2.» série, n.° 215, de 14 do Setembro de 1950). 
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Professores extraordinários 
Dr. Manuel de Melo Adrião (1) 
Dr. Manuel da Silva Pinto (2) 

Assistentes 
l.os Assistentes 

Dr. José Lino Pinto Rodrigues 
Dr. Eugénio Saraiva Corte Real (3) 

2.»« Assistentes 

Lic.° Abel José Sampaio da Costa Tavares 
Lic° Carlos de Araújo Jorge 
Lic.° João Octávio Couto Soares (*) 
Lic.° Júlio Nogueira da Silva Costa (•) 
Lic.° António Vieira de Lemos Pacheco Viana (*) 
Lic.° Carlos Gabriel Fânzeres de Castro Fernandes (*) 
Lic.° João Costa (*) 

2.° GRUPO 

Professores catedráticos 
Fisiologia Especial — Dr. José Afonso Dias Guimarães (4) 

(1) Nomeado vogal do júri dos exames de aptidão para a primeira matrícula 
na Universidade—Faculdade de Medicina—(D.° do G.°, 2." série, n.os 159 e 176, 
respectivamente, de 11 e 31 de Julho de 1950). 

(2) Reconduzido, para o ano de 1949-1950, no cargo de assistente voluntário 
do 13 o grupo (Oftalmologia) da Faculdade de Medicina (D.° do G.°, 2 a série, 
n.» 270, de 2i de Novembro de 1949). 

Reconduzido definitivamente no lugar de professor extraordinário por portaria 
publicada no D.° do G.°, 2." série, n.° 76, de 1 de Abril de 1955. 

Considerado em missão oficial fora do País de 13 de Julho a 2 de Agosto 
de 1950 (D.° do G.°, 2." série, n.o 215, de 14 de Setembro de 1950). 

(3) Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro durante o período das férias 
grandes (D.° do G.°, 2 a série, n.° 194, de 21 de Agosto de 1950J. 

(4) Nomeado para fazer parte do júri das provas de doutoramento do 
Lic.o João José Lobato Guimarães, a realizar na Faculdade de Medicina da Univer­
sidade de Coimbra (D.° do G.°, 2* série, n.° 138, de 16 de Junho de 1950). 

Nomeado presidente do júri dos exames de aptidão para a primeira matrícula 
na Universidade—Faculdade de Medicina—(D.° do G.°, 2 a série, n.° 159, de n de 
Julho de 1950); subitituído pelo Prof, catedrático Dr. Luís José de Pina Guima­
rães (D.° do G.°, 2.» série, n.° 176, de 31 de Julho de 1950). 

Aprovada, por despacho de S. Ex.a o Ministro do Interior, a sua nomeação 
para Director clínico da Estância Termal das Caldas de Chaves (D.° do G.°, 2.a série, 
n.° 190, de 16 de Agosto de 1950J. 

(*) Contratado além do quadro. 



119 

Fisiologia Geral e Química Fisiológica — Dr. Elísio Filinto Milheiro Fer­
nandes (1) 

Farmacologia — Vago (2) 

Professores extraordinários 
Dr. Alberto de Ataíde Malafaia Baptista 
Vago (3) 

Assistentes 
2.™ Assistentes 

Lic.° Manuel Sobrinho Rodrigues Simões (4) 
Lic.° José Ruiz de Almeida Garrett 
Lic.° Albano dos Santos Pereira Ramos (5) 
Lic.° Manuel José Bragança Tender (6) 
Lic.° José Pinto de Barros (7) 
Lica Adília do Lago e Costa (8) 
Lic.° Manuel António Andressen de Castro Henrique (9) 

(1) Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro de 12 a 27 de Julho de 
1950 (D.° do G.°, 2.a série, n.° 166, de 19 de Julho de 1950). 

(2) Pela aposentação do Prof, catedrático Dr. José de Oliveira Lima 
(D.° do G.°, 2." série, n.° 171, de 24 de Julho de 1948). 

Este professor faleceu em 5 de Junho de 1950. 
(3) Pela nomeação para professor catedrático do Prof, extraordinário 

Dr. Elísio Filinto Milheiro Ferrandes (D.° do G.°, 2.a série, n.° 149, de 29 de 
Junho de 1944). 

(4) Exerceu o cargo até 12 de Outubro de 1949, data em que terminou a 
validade do respectivo contrato. 

(5) Além do quadro. 
Nomeado vogal da Comissão Organizadora do I Congresso Luso-Espanhol de 

Radiologia, a realizar em Portugal (D.° do G.°, 2.» série, n.° 119, de 24 de Maio 
de 1950). 

Autorizado a àusentar-se para o estrangeiro dé 16 de Julho a 4 de Agosto 
de 1950 (D.° do G.°, 2 a série, n.° 139, de 17 de Junho de 1950). 

(6) Além do quadro. 
Ausente em serviço militar até 7 de Novembro de 1949. 
(7) Contrato aprovado por despacho publicado no D.° do G.°, 2.* série, 

n.° 35, de 11 de Fevereiro de 19^0. Tomou posse em 10 de Março de 1950. 
Ausente em serviço militar de 14 de Março a 27 de Junho de 1950. 
(8) Contrato aprovado por despacho publicado no D" do G,°, 2.* série 

n.° 261, de 10 de Novembro de 1949. Tomou posse em 11 de Novembro de 1949-
(9) Contratado além do quadro. Contrato, por conveniência urgente de 

serviço, aprovado por despacho publicado no D.° do G.°, 2.* série, n.° 43, de 22 de 
Fevereiro de 1950, rectificado no D.° do G.°, 2." série, n.° 52, de 4 de Março de 
1950. Tomou posse em 1 de Fevereiro de 1950. 



120 

3 ° GRUPO 

Professores catedráticos 

Anatomia Patológica — Dr. Amândio Joaquim Tavares (1) 
Patologia Getal e Experimental — Dr Ernesto Botges Teixeira de Morais (2) 

Professores extraordinários 
Vago (3) 
Vago (4) 

Assistentes 

2°s Assistentes 

Lic.° Joaquim Pereira Guedes 
Líc.° António Rogério Luís Gonzaga 
Lic.° Eurico Nuno Alegria Ferreira da Silva (5) 

(1) Nomeado para fazer parte do júri das provas de habilitação ao título de 
professor agregado da especialidade de Demartologia e Sifiligrafia da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Lisboa, requeridas pelo Lic° Juvenal Alvarez Esteves 
(D.° do G.», 2.a série, n.° 104, de 6 de Maio de 1950). 

Exonerado, a seu pedido, de vogal deste júri (D.° do G.°, 2.' série, n.° 116, 
de 2 3 de Maio de 1950). 

Nomeado para fazer parta do júri do concurso para provimento do lugar de 
professor catedrático da cadeira de Anatomia Humana (descritiva e topográfica) da 
Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa (D.° do C?.°, 2.a série, n° 144, 
de 23 de Junho de 1950). 

(2) Nomeado vogal do júri de concurso para provimento do lugar de professor 
catedrático da cadeira de Anatomia Humana (descritiva e topográfica) da Faculdade 
de Medicina da Universidade de Lisboa (D.° do G.°, 2.a série, n.° 144, de 23 de 
Junho de 1950). 

Autoriza lo a acumular o cargo de Director do Laboratório de Análises Clí­
nicas e Banco de Sangue do Hospital Geral de Santo António {D.° do G.°, 2.a série, 
n.° 160, de 12 de Julho de 1950), 

(3) Pelo falecimento, em 27 de Novembro de 1944, do Prof, extraordinário 
Dr. Joaquim Roberto de Carvalho. 

(4) Pela nomeação para professor catedrático do Prof, extraordinário 
Dr. Ernesto Borges Teixeira de Morais {D.° do G.°, 2* série, n.° 167, de 23 de 
Julho de 1944). 

(5) Contratado além do quadro. Contrato, por conveniência urgente de ser­
viço, aprovado por despacho ministerial publicado no D.° do G.°, 2." série, n.° 57 
de 10 de Março de 195¾. Tomou posse em 1 de Fevereiro de 193«. 

Ausente em serviço militar desde 4 de Agosto de 1950. 
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4.° GRUPO 

Professores catedráticos 

Medicina Legal — Dr. Francisco Nunes Guimarães Coimbra (1) 
História da Medicina e Deontclogía Profissional — Dr. Luís José de Pina 

Guimarães (2) 

Professor extraordinário 

Dr. Carlos Ribeiro da Silva Lopes 

Assistente 
Vago (3) 

5.° GRUPO 

Professores catedráticos 

Hegiene e Epidemiologia — Vago (4) 

(1) Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro de 14 a 30 de Junho de 1950 
(D.° do O °, 2 a série, n.° 111, de 15 de Maio de 1950)-

(2) Desempenhava o cargo de Presidente da Câmara Municipal do Porto, do 
qual fui exonerado, a seu pedido, sendo-lhe conferido louvor pelo zelo e dedicação 
com que desempenhou estas funções (D.° do G.», 2.a série, n.° 273, de 24 de Novem­
bro de 1949). 

Apresentou-se ao serviço da Faculdade em 25 de Novembro de 1949. 
Autorizado a ausentar-se para Espanha, em serviço da Faculdade, nas férias 

do Carnaval (D.° do G.°, 2.* série, n.° 35. de 11 de Fevereiro de 1950), 
Nomeadj presidente do júri dos mames de aptidão para a primeira matrícula 

na Universidade - Faculdade de Medicina — (D.° do G°, 2.* série, n ° 176^031 de 
Julho de 1950). 

Considerado em missão oficial fora do País, durante 3) dias, a contar de 10 de 
Agosto de 1950. (D.° do G.°, 2 a série, n.° 215, de 14 de Setembro de 1950). 

Nomeado membro substituto da Direcção do Centro de Estudos Demográficos 
(D.° do G.°, 2." serie, n.° 215, de 14 de Setembro de 1950). 

(3) Pela rescisão, a seu pedido, do contrato do, primeiro-assistente Dr. Carlos 
Ribeiro da Siha Lopes (D.° do G.°, 2 / série, n.° 150, de 30 de Junho de 194¾). 

(4) O Professor catedrático Dr. João Lopes da Silva Martins Júnior, pro­
prietário do lugar, atingiu o limite de idade em 9 de Dezembro de 1936, tendo 
optado pela pensão da reforma como coronel médico. 
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Bacteriologia e Parasitologia— Dr. Carlos Faria Moreira Ramalhão (1) 

Professor extraordinário 

Vago (2) 

Assistentes 

I.» Assistente 

Dr. Júlio Machado de Sousa Vaz (3) 

2.os Assistentes 

Lic.° Gilberto Ferreira de Macedo (4) 
Lic.° Joaquim de Oliveira Costa Maia (5) 
Lic.° Acácio Fidalgo de Matos (6) 

(1) Nomeado professor «honoris cansa» do Instituto de Medicina Tropical, 
por proposta do Conselho Escolar do mesmo Instituto {D.° do G.°, 2." série, n.° 89, 
de 18 de Abril de 1950). A cerimónia da concessão deste título realizou-se em 
Lisboa, em 29 de Abril de 1950. 

O Senado Universitário, em sessão de 15 de Maio de 1950, deliberou exarar 
na acta um voto de congratulação pela sua nomeação de professor » honoris causa» do 
Instituto de Medicina Tropical de Lisboa. 

O Senado Universitário, em sessão de 15 de Maio de 1950, resolveu con-
fiar-lhe a representação da Universidade no V Congresso Internacional de Microbio­
logia, a realizar no Rio de Janeiro, em 1950. 

(2) Pelo falecimento, em 24 de Dezembro de 1935, do Prof, auxiliar 
Dr. Hernâni Barrosa. 

(3) Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro durante as férias grandes 
(D.° do G.°, 2.a série, n.° 194, de 21 de Agosto de 1950). 

(4) Concedida equiparação a bolseiro fora do País, pelo período de 20 dias 
(D.° do G.°, 2? série, n.° 242, de 18 de Outubro de 1950). 

Autorizado a ausentar se para o estrangeiro durante o período das férias 
grandes (D.° do G.°, z.> série, n.° 194, de 21 de Agosto de 1950). 

No Anuário de 1948 1049 figurou, por lapso, com o noaie de Gilberto Ferreira 
Machado. 

(5) Ausente do País com uma bolsa de estudo até Setembro de 1950 
{Vid. Anuário de 1948-1949 — nota 2 a pág. 114). 

(6) Contratado além do quadro. Contrato, por conveniênca urgente de ser­
viço, aprovado por despacho publicado no D.° do G.°, 2." série, n.° 67, de 22 de 
Março de 1950. Tomou posse em 27 de Fevereiro de 1950. 



123 

6.° GRUPO 

Professores catedráticos 

Patologia Médica - Dr. Jorge de Azevedo Maia (.1) 
Clínica Médica — Dr. Alfredo da Rocha Pereira (2) 
Propedêutica Médica — Dr. Aureliano Nazaré dos Santos Pessegueiro (3) 

Professores extraordinários 

Dr. António José de Oliveira Ferraz Júnior (4) 
Dr. Francisco Alberto da Costa Pereira Viana (5) 

Assistentes 

I.» Assistente 

Dr. Emídio José Ribeiro 

(1) Nomeado vogal do júri das provas de habilitação ao título de professor 
agregado do 6.° grupo (Medicina Interna) da Faculdade de Medicina da Universi­
dade de Lisboa, requeridas pelos Doutores António Morais David, Frederico Júlio 
Correia Madeira e Arsénio Luís Rebelo Alves Cordeiro (D.° do G.°, 2," série, n.° 58, 
de 11 de Março de 1950). 

Idem, do júri das provas de habilitação ao título de professor agregado da 
especialidade de Dermatologia e Sifiligrafia da Faculdade de Medicina da Universi­
dade de Lisboa, requeridis peloLic." Juvenal Alvarez Esteves (D.° do G.°, a.a série 
n.° 58 de 11 de Março de 1950). 

(2) Nomeado vogal dos júris das provas de habilitação ao título de professor 
Bgregado referidos no n.° 1. 

Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro até 15 de Outubro de 1950 
(D.° do G.°, 2.a série, n.° 194, de 21 de Agosto de 1950). 

(3) Nomeado vogal dos júris das provas de habilitação ao título de pro­
fessor agregado referidos no n.° I. 

(4) Autorizado a ausentar se para o estrangeiro durante as férias grandes 
(D.° do G.°, 2." série, n.° 187, de 12 de Agosto de 1950). 

(5) Reconduzido definitivamente por portaria publicada no D.° do G.°, 
2.a série, n.° 303 de 31 de Dezembro de 1949. 

Nomeado vogal do júri dos exames de aptidão para a primeira matrícula na 
Universidade - Faculdade de Medicina - (D.° do G.°, 2." série, n.°» 159 • *7*< 
respectivamente, de 11 e 31 de Julho de 1950). 

Concedida a equiparação a bolseiro fora do País, de 27 de Agosto a 27 de 
Setembro de 1950 (D.o do G °, 2.» série, n.° 215. de 14 de Setembro de 1950). 
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2.«s Assistentes 

Lie.» Carlos Alberto Martins da Rocha (1) 
Lie." Joaquim Azevedo Gomes de Oliveira (2) 
Lic.° José Teixeira de Sousa Sobrinho 
Lic.° João de Sousa Guedes Pereira Leite (3) 
Lic.° Luís Eduardo Quintanilha de Meneses (*) 
Lic.° Fernando de Carvalho Cerqueira Magro Gomes Ferreira (4) 

7.° GRUPO 

Professores catedráticos 
Patologia Cirúrgica — Dr, Fernando Domingues Magano Júnior 
Clínica Cirúrgica — Dr. Álvaro António Pinheiro Rodrigues (5) 

Professores extraordinários 
Dr. Joaquim José Monteiro Bastos (6) 

(1) Exerceu o cargo até 15 de Outubro de 1949, data em que terminou a 
validade do respectivo contrato. 

(2,) Aprovado o termo de renovação do respectivo contrato por despacho 
publicado no D.° do G.°, 2." série, n.° 303, de 31 de Dezembro de 1949. 

(3) Contratado além do quadro. 
Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro durante o mês de Setembro 

de 1950 (D.° do G.°, 2 a série, n.° 196, de 23 de Agosto de 1950). 
(4) Contrato aprovado por despacho publicado no D.° do G.°, 2* série, 

n.° 43, de 22 de Fevereiro de 1950. Tomou posse em 25 de Fevereiro de 1950. 
(5) Nomeado vogal da Comissão Directora do Instituto Português de Oncolo­

gia (-0.° do G.°, 2.» série, n ° 78, de 4 de Abril de 1951) 
Nomeado para fazer parte do júri das provas de doutoramento do Lie ° João 

Rafael Casqueiro Belo Morais, a realizar na Faculdade de Medicina da Universidade 
de Lisboa (D.° do G.°, z.& série, n ° 116, de 20 de Maio de 1950). 

Concedidos três dias de licença graciosa, com a faculdade de ser gozada no 
estrangeiro (D.° do G.°, 2.' série, n.° 147, de 27 de Junho de 1950). 

Considerado em missão oficial fora do País, de 15 de Setembro a 15 de Outu­
bro de 1950 (D.° do G.°, 2. a série, n.° 214, de 13 de Setembro de 1950). 

(6) Autorizado a ausentar-se para a Espanha no dia 3c de Janeiro de 1950 
(D.° do G." 2 a série, n.° 24, de 28 de Janeiro de 1950). 

Idem, nas férias do Carnaval, em serviço da Faculdade (D.° do G.°, 2.a série, 
n.° 35. de 11 de Fevereiro de 1950). 

Reconduzido definitivamente por portaria publicada no D.° do G.°, 2." série, 
n.° 76, de 1 de Abril de 1950. 

Autorizado a ausentar-se para a Espanha no dia 3 de Maio de 1950 (D.° do 
G.°, 2." ferie, n.° 100, de 1 de Maio de 1950). 

(*) Contratado além do quadro. 
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Dr. Eduardo Esteves Pinto (1) 

Assistentes 

I.» Assistente 

Dr. Báttolo do Vale Pereira 

20S Assistentes 

Lic.a Maria Frederico Branca de Abreu 
Lic.° José Antero Esmeriz Delerue (2) 
Lic.° Carlos Sampaio Pinto de Lima (3) 
Lie.» Artur Manuel Giesteira de Almeida (4) 
Lic.° Manuel Teixeira Amarante Júnior (5) 

8.° GRUPO 

Professor catedrático 

Obstetrícia — Dr. Manuel António de Morais Frias 

Professor extraordinário 

Dr. Alberto Saavedra (6) 

(1) Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro durante o mês de Agosto 
(D.° do G.°, 2." série, n.° 184, de 9 de Agosto de 1950). 

No Anuário de 1948-1949 foi indicado, por lapso, que exercera assunções de 
primeiro-assistente até ao de Março de 1949, quando, de facto, as exerceu até 21 do 
mesmo mês. 

(2) Exerceu o cargo até 4 de Dezembro de 1949, data em que terminou a 
validade do respectivo contrato. 

(3) Contratado além do quadro. 
Considerado bolseiro fora do País pelo período de um ano, a contar de 24 de 

Abril de 1950 (D.° do G.°, a.* série, n.° 200, de 28 de Agosto de 1950). 
Rescindido, a seu pedido, o respectivo contrato, a partir de 24 de Abril 

de 1950 (D.° do G.°, 2." série, n.° 2 8, de 6 de Setembro de 1950). 
(4) Contrato aprovado por despacho publicado no D.° do G.°, 2 * serie, 

n.° 242, de 18 de Outubro de 1949 Tomou posse em 19 de Outubro de 1949. 
(5) Contrato aprovado por despacho publicado no D.9 do G.°, 2." série, 

n.° 35, de 11 de Fevereiro de 1950. Tomou posse em 13 de Fevereiro de 195^ 
(6) Foi-lhe concedida a 2 / diturnidade, a partir de 15 de Outubro de J949, 

por portaria publicada no D.° do G.°, 2 * 6érie, n.° 257, de 17 de Novembro de 1949. 
Autorizado a ausentar se para o estrangeiro, de 10 de Agosto a 10 de Setem.' 

bro de 1950 (D.° do G.°, a." série, n.° 181, de 5 de Agosto de 1950). 
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Assistentes 

2.»a Assistentes 

Lic.° Raul António de Sousa Santos 
Lic.° João da Silva Carvalho 

9.° GRUPO 

Professor catedrático 

Pediatria — Dr. António de Almeida Garrett (1) 

Professor extraordinário 

Dr. Francisco Manuel da Fonseca e Castro (2) 

Assistente 

2." Assistente 

Lic.° Armando José Pereira Tavares (3) 

(1) Nomeado vogal da Comissão incumbida de elaborar o projecto da organi­
zação do ensino de Estomatologia nos sens vários aspectos (D,° do G.°, 2." série, 
n.'> n o de 13 de Maio de 1950). 

Ausente do serviço, de 15 de Julho a 10 de Agosto de 1950, a fim de parti­
cipar no Congresso Internacional de Pediatria. 

(2) Considerado em missão oficial fora do País, do 1 a 15 de Outubro de 1949 
<Z?.° do G.°, a.a série, n.° 231, de 4 de Outubro de 1949). 

Reconduzido definitivamente por portaria publicada no D.° do G.°, 2.a série, 
n.° 11, de 13 de Janeiro de 1950. 

Autorizado a acumular o lugar de primeiro-assistente de Pediatria do Hospital 
Geral de Santo António (D.° do G.°, 2* série, n.° 77, de 1 de Agosto de 1950). 

Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro durante o período das férias 
grandes (0 . ° do G.°, 2.» série, n ° 178, de 2 de Agosto de 1950). 

(3) Contrato aprovado por despacho publicado no D.° do G.°, 2.a série, 
n.° 45, de 24 de Fevereiro de 1950. Tomou posse em 27 de Fevereiro de 1950. 

Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro de 14 de Julho a 3 de Agosto 
de 1950 (D.° do G.°, 2." série, n.° 139, de 17 de Junho de 1950). 

Autorizado a acumular o lugar de segundo-aBsistente do Serviço de Pediatria 
do Hospital Geral de Santo António [D.° do G.°, 2.a série, n.° 159, de 11 de Julho 
de 1950). 

Equiparado a bolseiro fora do País, de 14 de Julho a 3 de Agosto de 1950 
(D.° do Gfi, a.», n.° 215, de 14 de Setembro de 1950). 
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10.° GRUPO 

Cursos de Psiquiatria e Neurologia 

Professor extraordinário 
Vago (!) 

Assistente 
2.» Assistente 

Lic.° Marcelo Bastos de Barros 

11.° GRUPO (a) 

Cursos de Dermatologia e Sifiligrafia 

12.° GRUPO 00 

Curso de Urologia 
2." Assistente 

Lic.° Carlos Augusto Rodrigues Borges 

13.° GRUPO (a) 

Curso de Oftalmologia 

2." Assistente 

Lic.° Manuel José de Lemos (2) 

(1) Este lugar, distribuída pelo Conselho Escolar ao 10." grupo, DOS termos 
do disposto no art. 8o.° do Regulamento da Faculdade, nunca foi provido definiti­
vamente. 

(2) Contratado além do quadro. Autorizado a ausentar se para o estrangeiro 
de io a 25 de Julho de 1950 (D.° do G.°, 2* série, n.° 139, de 17 de Junho 
de 1950). 

Equiparado a bolseiro de 10 a 25 de Julho de 1950 (D." do (}.«, a.* série, 
n.° 215, de 14 de Setembro de 1950). 

(a) As aulas das disciplinas deste grupo foram práticas nos termos do 
art. a8.° do Regulamento da Faculdade. 
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14.° GRUPO 

Curso de Otorrinolaringologia 
2." Assistente 

Lic.° Eurico de Oliveira (1) 

PESSOAL ADMINISTRATIVO 

Secretaria 
3.° Ojicial — António Ferreira Pacheco 

PESSOAL TÉCNICO E AUXILIAR 

2.° Conservador da Biblioteca — Elisa da Conceição Santos Lumiar Rimos (2) 
Catalogador — Feliciano Martins Leitão (3) 
Preparador-conservador — Albino Moreira da Cunha 
Preparador - Manuel Isabelino da Silva Freitas (4) 

— — José da Silva (5) 
— — Albano Dias de Almeida Gomrs (6) 
— — Dr. (*) Aníbal Rego de Vilas Boas Neto (7) 
— — Lic.° Álvaro de Barros Pereira Moitas (o) 
— — Lic.a Ana Maria Lobo de Mesquita (9) 

(1) Contratado além do quadro. Contrato, por conveniência urgente de 
serviço aprovado por despacho publicado no D.° do G.o, 2.a série, n.° 107, de 10 de 
Maio de 1950. Tomou posse em 11 de Março de 1950. 

(2 e 3) Concedida licença graciosa de 30 dias D.° do G.°, 2* série, n.° 171, 
de 25 de Julho de 1950). 

(4) Presta serviço no Laboratório de Bacteriologia. 
(5) Colocado na situação de inactividade permanente, por ter sido julgado 

incapaz para o serviço, pela Junta Módica da Caixa Geral de Aposentações, em 9 de 
Junho de 1950 (D.° do G.°, 2.a série, n.° 146, de 26 de Junho de 1950). 

Aposentado (D.° do G.°, 2." série, n.° 168, de 21 de Julho de 1950). 
(6) Concedida licença graciosa de 30 dias (D.° do O.', 2." série, n.° 166, 

de 19 de Julho de 1950). 
Faleceu em 3 de Setembro de 1950. 
(7) Presta serviço em Dermatologia. 
Concedida licençi graciosa de 3J dias (D.° do G.°, 2.» série, n.G 188, de 

14 de Agosto de 1950). 
(8) Presta serviço no Instituto de Anatomia. 
Reconduzido, para o ano lectivo de 1949-1950, no cargo de assistente volun-

tário do 1 ° grupo (Anatomia Descritiva) da Faculdade de Medicina (D.° do G.°, 
a." série, n.° 270, de 21 de Novembro de 1949). 

Concedida licença graciosa de 31 dias (D.° do G.o, 2.« série, n.° 123, de 5 de 
Junho de 1950). 

(9) Presta serviço no Laboratório de Q límica. 
Equiparada a bolseiro fora do País de 1 a 20 de Julho de 1950 {D.° do G.°, 

a.a séria, n.° 215, de 14 de Setembro de 195^)-
(*) Título profissional. 
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Conservador do Arsenal cirúrgico — Vago (1) 
Maquinista de 1." classe — Vago (2) 
Fotógrafo desenhador — Manuel Alves Ferreira (3) 

PESSOAL MENOR 

José Cardoso Henriques (4) 
António Basílio da Costa (5) 
Vago (6) 
António Duarte 
António de Jesus Faria (7) 
Carlos Soares Lema (8) 
José Fernando T;ixeira (9) 
Vítor Manuel Cardoso (10) 
Joaquim Teixeira da Silva (11) 
Cândido Basílio Sá Costa (12) 
Irene Magalhães de Araújo (13) 
José António Mendes 
António Barbosa (14) 
Maria Odete Riobom dos Santos (15) 

LABORATÓRIO DE ANATOMIA PATOLÓGICA 

Desenhador de 2." classe — Aires Manuel Ferreira Pinto Rangel 
de Almeida (16) 

(1) Pela aposentação de Armando da Costa Magalhães (D.° do G.°, 2." série, 
n.° 45, de 24 de Fevereiro de 1949). 

(2) Pela aposentação da Eduardo Pereira de Oliveira Castro (D.° do G.°, 
2.a série, n.° 297, de 23 de Dezembro de 1940). 

(3) Presta serviço no Instituto de Anatomia. 
(3, 4 e 5) Concedida licença graciosa de 3¾ dias (D.° do G.°, 2.a série, 

respectivamente, n.° 198, de 25 de Agosto, n.° 166, de 19 de Julho e n.° 171, de 
25 de Jnlho de 1950). 

(6) Pela aposentação de Luís da Rocha (D.° do G.°, 2." série, n.° 94, de 
25 de Abril de 1949). 

(7) Assistido a partir de 11 de Maio de 1949. 
(8, 9 e 10) Concedida licença graciosa de 30 dias (D.° do G.', a." série, 

respectivamente, n.° 173, de 27 de Julho, n.° 171, de 25 de Julho e n.° 198, de 
25 de Agosto de 1950). 

(11) Assistido desde 25 de Abril de 1946. Regressou ao serviço em 2 de 
Janeiro de 1950. 

(12, 13, 14 e 15) Concedida licença graciosa de 30 dias (D.° do G.o, a.' série, 
respectivamente, n.° 166, de 19 de Jnlho, n.° 189, de 15 de Agosto, n.° 171, de 
25 de Julho e n ° 166, de 19 de Julho de 1950). 

(16) Contrato aprovado, precedendo concurso de provas públicas, por des­
pacho publicado no D.° do G.°, z.a série, n,° 88, de 17 d» Abril de 1950. Tomou 
posse em 18 de Abril de 1950. 

9 

Contínuo de 1." classe 

Guarda 
Contínuo de 2 o classe 
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Preparador-conservador — Lie." Alice do Amparo Ferreira 
Contínuo de 1." classe — Norbindo da Silva Ribeiro (1) 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS 

Chefe de serviços — Lic.° Mauricio'de Matos Moreira 
Analista — António da Silva Guimarães Júnior 
Preparador — Lic.a Adelaide Augusta Fernandes Estrada (2) 

— — Álvaro de Oliveira Maia (3) 
Contínuo de 1." classe — Álvaro Nunes Pinto 

LABORATÓRIO BE RADIOLOGIA E FOTOGRAFIA 

Chefe de serviços — Líc.° Francisco Gerardo Quelho Batoréu 
Fotógrafo — Roberto de Barros Vilela (4) 
Contínuo de 1." classe — Edmundo Pereira Rosas 

LABORATÓRIO DE BACTERIOLOGIA 

Médico bacteriologista — Lie.0 Armando Waldemar Ferra Esteves Ferreira 
Preparador — Lic.a Angelina Augusta de Sousa (5) 
Ajudante de preparador — Maria Augusta Ferreira de Lemos Bentes 

— — Narciso Pinheiro Braga (6) 
Aspirante — António Borges Martins 
Serventuário de 1." classe — Albertino Pinto 

— de 2.° • — António de Magalhães Costa 

(1) Concedida licença graciosa de 30 dias D.° do G,°, 2." série, n.* 166, 
de 19 de Julho de 1950). 

(2) Concedida licença de 69 dias para tratamento (D.° do G.o, 2." série, 
n.° 39, de 16 de Fevereiro de 1950). 

Colocada na situação de inactividade permanente a partir de 29 de Marçd 
de 1950, por ter sido julgada incapaz para o serviço pela Junta Médica da Caixa 
Cerai de Aposentações (D.° do G.°, 2 a série, n.° 9i, de 20 de Abril de 1950). 

Aposentada (D.° do G.°, 2." série, n.° 142, de 21 de Junho de 1950). 
(3) Concedida licença graciosa de 31 dias, com a faculdade de ser gozada no 

estrangeiro (D.° do G.°, a.a série, n.° 228, de 29 de Setembro de 1950). 
(4) Concedida licença graciosa de 30 dias {D.° do G.°, 2.a série, n.° 171, de 

25 de Julho de 1950). 
(5) Concedida licença graciosa de 30 dias com a faculdade de ser gozada em 

França (D.° do G° , 2.a série, n.° 191, de 17 de Agosto de 1950). 
(6) Provido definitivamente, a partir de 5 de Julho de 1950, por portaria 

publicada no D.° do G.°, a.a série, n.° 224, de 25 de Setembro de 1950. Tomou 
posse em 26 de Setembro de 195e. 
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LABORATÓRIO DE HIGIENE 

Preparador — Joaquim José da Fonseca Maia (1) 
Ajudante de preparador — Rómulo de Castro Lima (2) 
Aspirante — José Borges Martins 
Serventuário de 1." classe — Manuel do Sacramento Soares Maia (3) 
Servente — Vago (4) 

PESSOAL CONTRATADO NÃO PERTENCENTE AOS QUADROS 

Prossecter de Anatomia Patológica — Dr. António Moreira Salvador Júnior 
Arquivista — Maria Ângela Vidal e Campos (5) 
Preparador — José Fernando Nascimento Mendes (6) 
Auxiliar de conservador — Vago (7) 
Ajudante de preparador— Maria Manuela Martins Baía (8) 

(1) Concedida licença graciosa de 30 dias (D.° do G.°, a.* série, n.• 166, 
de 19 de Julho de 1950). 

(2) Concedida licença graciosa de 8 dias, com a faculdade de ser gozada no 
estrangeiro (D.° do G.°, a." série, n.° 59, de 13 de Março de 1950). 

(3) Concedida licença graciosa de 30 dias (D.° do G.°, a.» série, n.° 171, 
de 35 de Julho de 1950). 

(4) Pelo contrato, para o lugar de contínuo de a.a classe, da servente Maria 
Odete Riobom dos Santos (D.° do G.°, a." série, n.° 118, de 24 de Maio de 1949J. 

(.■)) Contratada para os serviços gerais e das clínicas. 
Concedida licença graciosa de 39 dias {D,° do G.°, z.A série, n." 173, de 37 de 

Julho de 1950). 
(6) Contratado para o Gabinete e Laboratório de Radiologia. 
Concedida licença graciosa de 30 diaB (/'." do (!.", a.a série, n.° 198, de 35 de 

Agosto de 1950). 
(7) Inscrito pela primeira vez na tabela orçamental de 1948. 
(8) Presta serviço no Laboratório de Análises Clínicas. 



FACULDADE DE E N G E N H A R I A 

Director — Dr. Teotónio dos Santos Rodrigues (1) 
Secretário — Dr. Henrique José Serrano (2) 
Biliotecárío — Dr. António Bonfim Barreiros 

PESSOAL DOCENTE 

l.o GRUPO 

Construções Civis 

Professores catedráticos 

Dr. Teotónio dos Santos Rodrigues 
Dr. Antão de Almeida Garrett (3) 

Professor extraordinário 

Dr. Francisco Jacinto Sarmento Correia de Araújo (4) 

Assistentes 
1.» Assistente 

Dr. Joaquim Augusto Ribeiro Sarmento (5) 

(1) Exonerado, a seu pedido, por portaria de 22 de Setembro de 1950 (D.° 
do ff.°, 2 a série, n.° 228, de 29 de Setembro de 195o). 

(2) Reconduzido por mais um biénio {D.° do (?.°, 2.a série, n.° 142, de 
21 de Junho de 1930). 

(3) Nomeado para fazer parte do júri do concurso para provimento do lugar 
de professor catedrático da cadeira de Pontes do Instituto Superior Técnico (D.° do 
ff.0, 2." série, n.° 253, de 1 de Novembro de 1949). 

(4) Foi-lhe concedida a I.» diuturnidade, a partir de 3 de Fevereiro de 1950, 
por portaria publicada no D.° do ff.0, 2.a série, n.° 47, de 27 de Fevereiro de 1950. 

Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro durante as férias da Páscoa 
(L>.° do ff.0, 2.« série, n.° 80, de 6 de Abril de 1950). 

Equiparado a bolseiro fora do País, durante 15 dias, a partir de 1 de Junho 
de 1950 (D.° do ff.0, 2.a série, n.° 206, de 4 de Setembro de 1950). 

(5) Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro de 15 a 30 de Setembro 
de 1950 (D.° do ff.0, a.a série, n.° 218, de 18 de Setembro de 1950). 
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2.°" Assistentes 
Lic.° Armando de Araújo Martins de Campos e Matos (1) 
Lic.° Nuno Henrique Macieira de Vasconcelos Porto (2) 
Lic.° Armando dos Santos Paupério 
Lic.° Joaquim da Conceição Sampaio (3) 
Lic.° José dos Santos Guedes Cardoso 
Lic.° António Casimiro de Azevedo e Silva (4) 

2.° GRUPO 

Estradas e Caminhos de Ferro 

Professor catedrático 
Dr. António Bonfim Barreiros (5) 

Professor extraordinário 
Eng.° Manuel Moreira do Amaral (6) 

Assistentes (?) 
2.09 Assistentes 

Lic.° Filipe de Paiva Castelbranco Leite Brandão (*) 
Lic.° Alexandre Pereira de Vasconcelos Corte-Real (*) 

(1) Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro durante as férias da Páscoa 
(D.° do G.0, 2." série, n ° 8o, de 6 de Abril de 1950). 

(2) Idem, idem (D.° do O.0, 2.» série, n.° 84, de 12 de Abril de 1950). 
Contratado além do quadro. 
(3) Contratado além do quadro. Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro 

durante as férias grandes (D.° do G.°, 2." série, n.° 228, de 29 de Setembro 
de 1950). 

(4) Além do quadro. Contrato, por conveniência urgente de serviço, apro­
vado por despacho publicado no D." do G.°, 2 » série, n.° 286, de 12 de Dezembro 
de 1949. Tomou posse em 21 de Novembro de 1949. 

(5) Nomeado para fazer parte da Comissão Organizadora dos pontos das 
provas escritas dos exames de aptidão para a primeira matrícula nas Universidades 
(D.° do O.0, 2 a série, n.° 104, de 6 de Maio de 1950). 

(6) Foi-lhe concedida a 2.a diuturnidade, a partir de 26 de Setembro de 1949, 
por portaria publicada no D." do Q.°, 2.a série, n.° 246, de 22 de Outubro de 1949. 

Eleito, em 29 de Novembro de 1949, nos termos do § 3.0 do art. i.° do 
Decreto n.° 20.758, de 14 de Janeiro de 1932, delegado dos professores extraordiná­
rios ao Senado Universitário, para o ano de 1949-1950. 

(7) Em 31 de Julho de 1950 existia uma vaga no quadro de assistentes, em 
virtude de ter terminado, em 7 de Maio de 1947, a validade do contrato do Lie." An­
tónio Cândido de Mesquita Barbosa de Figueiredo. 

(*) Contratado além do qnadro. 
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3.° GRUPO 

Hidráulica 
Professor catedrático 

Dr. Rodrigo António Machado Guimarães 

Professor extraordinário 

Assistentes 
/.os Assistentes 

Dr. António Augusto Guimarães Teixeira Rego (2) 
Dr. António Augusto de Sousa Taveira (3) 

2." Assistente 
Lic.° Alberto de Figueiredo de Carvalho e Melo (4) 

4.0 GRUPO 

Minas e Metalurgia 
Professores catedráticos 

Dr. António José Adriano Rodrigues (5) 

(1) Pela nomeação para professor catedrático do Prof, extraordinário Dr. Ro­
drigo António Machado Guimarães (D.° do G.°, 2.a série, n.° 74» de 30 Março 
de 1946). 

(2) Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro durante as férias do Natal 
(D.° do G.°, 2 a série, n.° 295, de 22 de Dezembro de 1949). 

(3) Doutorou-se em Dezembro de 1949- Vid. pág. 84. 
Além do quadro. Contrato, por conveniência urgente de serviço, aprovado 

por despacho publicado no D.° do G.°, 2.a série, n.° 67, de 22 de Março de 1950. 
Tomou posse em 31 de Dezembro de 1949. 

(4) Exerceu o cargo até 30 de Julho de 1950. Rescindido, a seu pedido, o 
respectivo contrato (D.° do G.°, 2.» série, n.° 198, de 25 de Agosto de 1950). 

Nomeado, por um ano, para o cargo de assistente extraordinário deste grupo 
(D.° do G.°, a.a série, n.° 198, de 25 de Agosto de 1950). 

(5) Nomeado vogal da Comissão Técnica dos Métodos Químico-Analíticos da 
Inspecção Geral dos Produtos Agrícolas e Industriais, por portaria publicada no 
D.° do G.0, 2.0 série, n.° 393, de 20 de Dezembro de 1949. 

Nomeado vogal do júri de concurso para provimento do lugar de professor 
catedrático da cadeira de Geologia e Paleontologia Portuguesas do Instituto Superior 
Técnico (D.° do G.°, 2.* série, n.° 18, de 21 de Janeiro de 1950). 

Nomeado presidente do júri dos exames de aptidão para a primeira matrícula 
na Universidade — Faculdade de Engenharia — (D.» do G.°, 2.a série, n.o» 159 e 
176, respectivamente, de 11 e 31 de Julho de 1950). 
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Dr. Isidoro Augusto de la Higuera Farinas de Almeida (1) 

Professor extraordinário 
Vago (2) 

Assistentes 
l.o Assistente 

Dr. Alberto de Morais Cerveira (3) 
2°s Assistentes 

Lic.° Alberto de Morais Cerveira (4) 
Lic.° António Gonçalves de Faria (5) 
Lic.° Neftali da Costa Fonseca (6) 

5.° GRUPO 

Mecânica 
Professores catedráticos 

Dr. Miguel Luís Machado Guimarães (7) 
Vago (8) 

(1) Nomeado vogal do júri de concurso para provimento do lugar de profes­
sor catedrático da cadeira de Geologia e Paleontologia Portuguesas do Instituto 
Superior Técnico (D.° do G.°, 2 a série, n.° 18, de 21 de Janeiro de 1950). 

Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro de 17 de Junho a 3 de Julho de 
1950 (D.° do G.°, a.a série, n.° 116, de ao de Maio de 1950). 

(2) Pela nomeação para professor catedrático do Prof, extraordinário Dr. Isi­
doro Augusto de la Higuera Farinas de Almeida (D.° do G°, 2.* série, n.° 170, de 
23 de Julho de 1945). 

(3) Doutorou-se em Janeiro de 1950. Vid. pág. 84. 
Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.°, a.a série, n.° 74, 

de 30 de Março de 1950. Tomou posse em 31 de Março de 1950. 
Nomeado vogal do júri dos exames de aptidão para a primeira matrícula na 

Universidade — Faculdade de Engenharia — (D.° do G.°, a." série, n.° 176, de 
31 de Julho de 1950). 

(4) Eserceu o cargo até 10 de Fevereiro de 1950, data em que terminou a 
validade do respectivo contrato. Vid. nota (3). 

(5) Contratado além do quadro. Exerceu o cargo até 17 de Outubro de 1949, 
data em que terminou a validade do respectivo contrato. 

(6) Além do quadro. Contrato, por conveniência urgente de serviço, apro­
vado por despacho publicado no D.° do Q.°, a.* série, n.° 286, de ia de Dezembro 
de 1949- Tomou posse em 23 de Novembro de 1949. 

(7) Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro durante as férias da Páscoa 
(D.° do G.°, 2.» série, n.° 73, de 29 de Março de 1950). 

(8) Pelo falecimento, em ai de Junho de 1947, do Prof, catedrático 
Dr. Tomás Joaquim Dias. 
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Professor extraordinário 

Eng.° Paulo de Sousa Correia Barbosa (1) 

Assistentes 

I.» Assistente 

Dr, Guilherme Lobo Alves Lopes 

2.05 Assistentes 

Lic.° Joaquim Viana da Fonseca (2) 
Lic° Fernando Aquiles Lopes Madeira (3) 
Lic.° Justino Pereira da Silva (4) 
Lic.° Armindo Neves da Silva (5) 

(1) Foi­lhe concedida a 2." diuturnidade, a partir de 14 de Outubro de 1949, 
por portaria publicada no D." do G.°, 2* série, n.° 255, de 3 de Novembro de 1949. 

Autorizado a ausentar­se para o estrangeiro durante as férias da Páscoa 
(D.° do G.o, 2.a série, n" 67, de 22 Março de 1950). 

Idem, durante as férias grandes (D.° do Os>, 2.a série, n.* 166, de 19 de Julho 
de 1950). 

(2) Contratado além do quadro até 5 de Janeiro de 1950. Contratado para 
o quadro — despacho publicado no D.° do G.°, 2." série, n.° 303, de 31 de Dezembro 
de 1949. Tomou posse em 6 de Janeiro de 1950. 

Autorizado a ausentar­se para o estrangeiro durante as férias grandes (D.° do 
G.°, 2." série, n.° 175, de 29 de Julho de 1930). 

(3 e 4) Contratado além do quadro. Autorizado a ausentar­se para o 
estrangeiro durante as férias da Páscoa (D.° do G.°, 2 a série, n.° 73, de 29 de 
Março de 1950). 

Autorizado a permanecer em Espanha até 20 de Abril, no gozo da licença 
que lhe foi concedida (Of.° da Direcção Geral do Ensino Superior e das Belas 
Artes, L.° 32­A, N ° 93 e 95 de 8 de Abril de 1950). 

(5) Além do quadro. Contrato, por conveniência urgente de serviço, apro­

vado por despacho publicado no D.° do G.°, 2 a série, n.° 67, de 22 de Março de 
1950. Tomou posse em 1 de Março de 1950. 

Autorizado a ausentar­se para o estrangeiro durante o período das férias 
grandes (D.°do G.°, 2 a série, n.° 187, de 12 de Agosto de 1930). 
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6.° GRUPO 

Electrotecnia W 

Professores catedráticos 

Dr. Manuel Correia de Barros Júnior (2) 
Vago (3) 

Professor extraordinário 

Vago (4) 

Assistentes 

2.°* Assistentes 

Lie.0 Raul Preza Monteiro da Silva (5) 
Lic.° Diogo de Paiva e Proença Leite Brandão (*) 
Lie.0 Francisco Correia Velez Grilo (6) 
Lic.° António José Teixeira de Vasconcelos da Costa Santos 
Lie.0 Fernando Mariares de Vasconcelos (*) 
Lie.0 George José Quintanilha de Menezes (♦) 
Lie.0 Manuel Maria Alves Martins Paredes (7) 

(1) A cadeira de «Electricidade Aplicada», i .a parte, é regida pelo Prof, ca­

tedrático da Faculdade de Ciências, Dr. Rodrigo Sarmento de Beires. 
(2) Autorizado a ausentar­3e para o estrangeiro durante o período que 

decorre entre o encerramento das aulas e o início dos exames finais (D.° do G.o, 
2 a série, n.° Ii6, de 20 de Maio de 1950). 

(3) Pelo falecimento, em 18 de Abril de 1943, do Prof, catedrático Dr. João 
Taveira Gonçalves. 

(4) Pela exoneração, a seu pedido, do Prof, auxiliar Eog.° Luís Albuquerque 
Couto dos Santos (D.° do G.°, 2 a série, n.° 90, de 20 de Abril de 1938). 

(5) Autorizado a ausentar­se para o estrangeiro durante o período das férias 
da Páscoa (D.° do G.°, 2." série, n.° 7J, de 25 de Março de 1950). 

Idem, durante o mês de Setembro (D.° do G°,. 2 a série, n.° 199, de 26 de 
Agosto de 1950). 

(6) Contratado além do quadro até 18 de Agosto de 1950. Contratado para 
o quadro — despacho publicado no D." do G.°, 2." série, n.° 169, de az de Julho 
de 1950. Tomou posse em 19 de Agosto de 1950. 

Rescindido o contrato para assistente, além do quadro, por despacho publicado 
no D." do G.°, 2 a série, n.° 204, de 1 de Setembro de 1950. 

(7) Autorizido a ausentar­se para o estrangeiro durante as férias grandes 
(D.° do G.°, 2.a série, n.° 213, de 12 de Setembro de 1950). 

(*) Além do quadro. , 
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7.° GRUPO 

Química Industrial 

Professor catedrático 
Dr. Henrique José Serrano (1) 

Professor extraordinário 
Vago (2) 

Assistentes 
2." Assistentes 

Lie.0 Adalberto Nunes da Silva Torres (3) 
Lic.° Artur Fernando de Oliveira Rodrigues (4) 

8.° GRUPO 

Ciências Económico-Sociais 

Professor catedrático 
Dr. Daniel Maria Vieira Barbosa (5) 

(1) Nomeado vogal da Comissão Técnica dos Métodos Químico-Aualíticos 
da Inspecção Geral dos Frodntos Agrícolas e Industriais, por portaria publicada no 
D.° do G.°, 2." série, n.° 293, de 20 de Dezembro de 1949. 

Nomeado para fazer parte do júri do concurso para professor do 7.0 grupo 
do Instituto Industrial do Porto (Of.° da Direcção Geral do Ensino Superior e das 
Belas Artes, L.° 32A, n.° 86, de 20 de Março de 1950). 

Nomeado vogal do júri dos exames de aptidão para a primeira matrícula na 
Universidade — Faculdade de Engenharia — {D.° do G.°, 2.» série, n.° 159, de 
11 de Julho de 1950); substituído pelo primeiro-assistente Dr. Alberto de Morais 
Cerveira (D.° do G.°, 2.a série, n.° 176, de 31 de Julho de 1950). 

(2) Pela nomeação para professor catedrático do Prof, extraordinário 
Dr. Henrique José Serrano (D.° do G.°, 2.a série, n.° 89, de 17 de Abril de 1948). 

(3) Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro em Abril de 1950 (D,e do 
G.°, 2." série, n.° 87, de 15 de Abril de 1950). 

(4) Além do quadro. Contrato, por conveniência urgente de serviço, apro­
vado por despacho publicado no D.° do G.e, 2 * série, n.° 70, de 25 de Mrrço de 1950. 

Ausente em serviço militar a partir de 1 de Agosto de 1950. 
(5) Nomeado por convite, sob proposta aprovada em sessão especial do Con­

selho Escolar, por portaria publicada no D.° do G.°, 2.» série, n.° 260, de 9 de 
Novembro de 1949. Tomou posse em 11 de Novembro ie 1949. 

Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro durante as férias grandes (D.° 
do G.°, 2.a série, n.o 166, de 19 de Julho de 1950). 

É deputado da Nação. 
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Professor extraordinário 

Lie.0 em Direito — Fernando Maria Alberto de Seabra (1) 

CADEIRAS ANEXAS 

Desenho 

Professor de Desenho 

Lic.° António Agnelo Teixeira Barbosa de Abreu (2) 

Assistente 
2.o Assistente 

Lic.° Manuel Silvino Mendes da Silva (3) 

PESSOAL ADMINISTRATIVO 

Secretaria 

3.» Oficial — Adelino Teixeira Ferreira (4) 

PESSOAL TÉCNICO E AUXILIAR 

3." Conservador da Biblioteca — António Teixeira Laranjeira (5) 

(1) Autorizado a ausentar se para o estrangeiro durante as férias grandes 
(D.° do Q.°, a.a série, n.° 166, de 19 de Julho de 1950). 

Nomeado Subsecretário de Estado do Orçamento por Decreto n.° 37-933> de 
5 de Agosto de 1950. 

(2) Foi-lhe concedida uma bolsa de estudo fora do País pelo período de 
2 meses (O.0 do G.", 2 a série, n.° 45, de 24 de Fevereiro de 1950). 

Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro em Abril de 1950 (D.° do G.°, 
2.» série, n.° 89, de 18 de Abril de 1950). 

Nomeado vogal do júri dos exames de aptidão para a primeira matrícula na 
Universidade — Faculdade de Engenharia— (D.° do G.°, 2.a série, n°» 159 e 176, 
respectivamente, de 11 e 31 de Julho de 1950). 

(3) Além do quadro. Exerceu o cargo até 31 de Julho de 1950. Rescin­
dido, a seu pedido, o respectivo contrato {D.° do G.° 2.* série, n° 221, de 21 de 
Setembro de 1950). 

(4 e 5) Concedida licença graciosa, respectivamente, de 27 e 25 dias (D.° 
do G.°, 2.a série, n.° 173, de 27 de Julho de 1950). 
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Chefe de Oficinas — Vago (1) 
Artífice — Alberto Ferreira Lino (2) 

— — Joaquim de Sousa Pereira (3) 
— — Maurício Domingues Fernandes (4) 
— — Manuel Domingues da Silva (5) 

PESSOAL MENOR 

Chefe do pessoal menor — Francisco Maria Nascimento e Sousa 
Contínuo de 1." classe — Manuel Gomes Barbosa (6) 

— — Henrique da Silva Bastos (7) 
Guarda de 1." classe —José António Jorge (8) 
Contínuo de 2.a classe — Vago (9) 

LABORATÓRIO DE ENSAIO DE MATERIAIS 

Preparador — Francisco José Fernandes Rodrigues (10) 
Contínuo de 2." classe— Américo da Silva Ferreira (11) 

LABORATÓRIO DE QUÍMICA INDUSTRIAL 

Preparador — Azuil Alves Gomes (12) 
Contínuo de 2 a classe — António de Oliveira Monteiro (13) 

(1) Pela passagem à situação de licença ilimitada de Carlos Albuquerque 
Couto dos Santos (D.° do G.°, 2.a série, n ° 168, de 22 de Julho de 1947). 

(2) Concedida licença graciosa de 30 dias (D.° do G.°, 2 a série, n.° 173, 
de 27 de Julho de 1950). 

(3) Provido definitivamente por portaria publicada no D.° do G,°, 2,a série, 
n.° 241, de 17 de Outubro de 1949. 

Concedida licença graciosa de 30 dias (D° do G.°, 2." série, n.° 173, de 27 de 
Julho de 1950). 

(4) Provido definitivamente por portaria publicada no D.° do G.°, 2.a série, 
n.° 64, de 18 de Março de 1950. 

Concedida licença graciosa de 30 dias [D.° do G.n, 2.a série, n.° 173, de 27 de 
Julho de 1950). 

(5, 6, 7 e 8) Concedida licença graciosa de 30 dias (£>.° do G.°, s.a série, 
n.° 173, de 27 de Julho de 1950). 

(9) Por ter sida contratado para o lugar de guarda de 1.* classe o contínuo 
de 2." classe, José António Jorge (D.° do G.°, 2." série, n.° 132, de 9 de Junho 
de 1949). 

(10) Contrato aprovado por despacho publicado no D.° do G", 2." série, 
n.° 84, de 12 de Abril de 1950. Tomon posse em 13 de Abril de 195». 

(11, 12 e 13) Concedida licença graciosa, respectivamente, de 28, 30 e 
30 dias (D.° do G.°, 2 a série, n ° 173, de 27 de Julho de 1950). 
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LABORATÓRIO DE MÁQUINAS TÉRMICAS 

Preparador — Vago (1) 
Continuo de 1." classe — António da Silva Bastos (2) 

LABORATÓRIO DE ELECTRICIDADE 

Preparador — João Bastos (3) 
Continuo de 2." classe — Ernesto da Costa Oliveira (4) 

LABORATÓRIO DE METALURGIA E MINERAÇÃO 

Preparador — Fernando Carlos Ramos Rodrigues (5) 
Contínuo de / ." classe — Júlio César Bernardo (6) 

PESSOAL ASSALARIADO (*) 

Guarda — António José Monteiro 
— — João Daniel 

Carpinteiro — Luís da Silva Neves 
Ferramenteiro — Miguel Martins Neves 
Trabalhador — Júlio César Ovídio Gomes Barbosa 
Encarregada da catalogação de relatórios dos estágios — Madalena Camila Von 

Hafe 
Encarregada da catalogação dos livros da Biblioteca — Leonor Cândida Ribeiro 

Coelho 

(1) Pela aposentação de Jerónimo José Mascarenhas (D.° do Q.°, a.a série, 
n.° 20, de 25 de Janeiro de 1949)-

(2) Concedida licença graciosa de 33 dias (D.o do G.°, 2,a série, n.° 173, 
de 27 de Julho de 1950), 

(3) Concedida licença graciosa de 3o dias, com a faculdade de ser gozada no 
estrangeiro (D.o do G°, 2.* série, n.° 175, de 29 de Julho de 1950). 

(4) Concedida licença graciosa de 30 dias (D.° do G.°, 2.a série, n.° 173, 
de 27 de Julho de 1950). 

(5) Contrato aprovado por despache publicado no D.° do G.°, 2.a série, 
n.° 127, de 2 de Junho de 1953. Tomou posse em 3 de Junho de 1950. 

(6) Concedida licença graciosa de 30 dias [D." do G.°, 2 a série, n.° 173, 
de 27 de Julha de 1950). 

(*) Por assalariamento verbal. 



FACULDADE DE FARMÁCIA 

Director — Dr. Aníbal de Amaral e Albuquerque 
Secretário — Dr. Armando de Vasconcelos Laroze Rocha (1) 
Bibliotecário — Dr. António Lopes Rodrigues (2) 

PESSOAL DOCENTE 

1.° GRUPO 

Química 

Professores catedráticos 

Dr. Armando de Vasconcelos Laroze Rocha (3) 

(1) Exerceu o cargo até 7 de Outubro de 1949, data em que terminou a 
validade da sua nomeação. 

Nos termos do § 2.0 do art. 16 o do E. I. U. (Decreto n.° 18.717) foi este 
cargo exercido, desde 8 de Outubro a 24 de Novembro de 1949 e no mês de Feve­
reiro de 1950, pelo Prof, catedrático Dr. Artur Rodrigues Marques de Carvalho; 
de 25 de Novembro de 1949 a 31 de Janeiro de 1950, pelo prof, catedrático 
Dr. Armando de Vasconcelos Laroze Rocha, e a partir de 1 de Março de 1950, pelo 
Prof, catedrático Dr. Abel da Silva Pereira. 

(2) Exerceu o cargo até 7 de Outubro de 1949, data em que terminou a 
validade da sua nomeação. 

(3) Nomeado vogal do júri das provas de habilitação ao título de professor 
agregado do i.° grupo (Química) da Escola de Farmácia da Universidade de Lisboa, 
requeridas pelo Lie.0 José Avelar de Almeida Ribeiro (D.° do 0°, 2.* série, 
n.° 26, de 1 de Fevereiro de 1950). 

Idem, do júri de exames de aptidão para a primeira matrícula na Universidade 
— Faculdade de Farmácia — (D.° do G.°, 2." série, n.° 159, de 11 de Julho 
de 1950). 



143 

Dr. Abel da Silva Pereira (1) 

Professor extraordinário 
Dr. Abel da Silva Pereira (2) 

Assistentes 
l.o Assistente 

Dr." Violeta Castel'Branco da Cunha (3) 

2.»« Assistentes 

Manuel Rodrigues Ferro (4) 
Lie.0 Joaquim José Nunes de Oliveira (*) 

(1) Nomeado, precedendo concurso de provas públicas, por portaria publicada 
no D.° do G.°, 2 a série, n.° 41, de 18 de Fevereiro de 1950. Tomou posse em 
20 de Fevereirt de 1950. 

Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro durante as férias da Páscoa, a fim 
de acompanhar o Orfeão Universitário a Sevilha {D.° do G.°, 2.a série, n.° 83, de 
11 de Abril de 1950). 

Nomeado para fazer parte das Comissões para organizar os pontos das provas 
escritas dos exames de aptidão para a primeira matrícula nas Universidades (D.° do 
G.o, 2.» série, n.° 104, de 6 de Maio de 1950). 

Nomeado secretário da Comissão Organizadora do II Congresso Luso-Espanhol 
de Farmácia, a realizar no nosso País em 1951 (D.° do G.°, a.a série, n.° 119, 
de 24 de Maio de 1950). 

Nomeado vogal do júri dos exames de aptidão para a primeira matrícula na 
Universidade — Faculdade de Farmácia — (D.° do G.°, a.a série, n.° 159, de 11 de 
Julho de 1950). 

(2) Nomeado vogal da Comissão Técnica dos métodos Químico-Analíticos da 
Inspecção Geral dos Produtos Agrícolas e Industriais (D.° do (?.', 2.* série» 
n.° 293, de 20 de Dezembro de 1949). 

Exerceu o cargo de professor extraordinário até 19 de Fevereiro de 1950. 
Exonerado por portaria publicada no D.° do G.o, 2." série, n.° 52, de 4 de Março 
de 1950. Vid. nota (1). 

(3) É professora agregada. 
(4) Exercia, em comissão, o cargo de chefe dos Serviços Farmacêuticos do 

Estado da índia, do qual foi exonerado, a seu pedido, por portaria publicada no 
D.° do G.°, 2.* série, n.° 96, de 26 de Abril de 1950. 

Concedidos 30 dias de licença para tratamento (D.° do G.°, 2.* serie, n.° 83, 
de 11 de Abril de 1950). 

Retomou o exercício das suas funções na Faculdade em 14 de Abril de 1950. 
Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro durante as férias grandes (D.° 

do G.°, 2.* série, n.° 187, de 12 de Agosto de 1950). 
Faleceu em 29 de Setembro de 1950. 
(*) Contratado além do quadro. 
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2.0 GRUPO 

História Natural e Farmácia (O 

Professores catedráticos 

Dr. Aníbal de Amaral e Albuquerque (2) 
Dr. António Lopes Rodrigues (3) 
Dr. Artur Rodrigues Marques de Carvalho (4) 

(1) As cadeiras de «Criptogamia e Fermentações» e «Microbiologia Apli­
cada» são regidas pelo Prof, catedrático da Faculdade de Ciências, Dr. Américo Pires 
de Lima. 

(2) Nomeado vogal do júri das provas de habilitação ao título de professor 
agregado do 2.° grupo (História Natural e Farmácia) da Escola de Farmácia da 
Universidade de Lisboa, requeridas pelos Licenciados Albano Pereira Júnior e 
Judit da Silva Gonçalves (D.° do G.°, 2." série, n.° 24, de 28 de Janeiro de 1950), 

Idem, do júri das provas de habilitação ao título de professor agregado do 
2.0 grupo (História Natural e Farmácia) da Escola de Farmácia da Universidade de 
Coimbra, requeridas pelo Lie." José Baeta Cardoso do Vale (D.° do G.°, 2.a série, 
n.° 26, de 1 de Fevereiro de 1950). 

Nomeado presidente da Comissão Organizadora do II Congresso Luso-Espa-
nhol de Farmácia, a realizar no nosso País em 1951 (D.° do G.°, 2." série n.° 119, 
de 24 de Maio de 1950. 

(3) Nomeado vogal dos júris das provas de habilitação ao título de professor 
agregado referidos no n.° 2. 

Eleito, em sessão do Ccnselho Escolar da Faculdade, de 24 de Julho de 1950, 
delegado dos professores catedrátxos ao Senado Universitário, para o triénio 
1 9 5 0 / ^ 8 1 9 5 2 / 1 9 5 3 -

Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro durante as férias grandes (D.° 
do G °, 2.a série, n.° 187, de 12 de Agosto de 1950). 

(4) Nomeado vogal dos júris das provas de habilitação ao título de professor 
agregado referidos no n." 2. 

Autorizado a ausentar se para o estrangeiro durante as férias da Páscoa 
(D.° do G.°, 2» séiie, n.° 73, de 29 de Março de 1950). 

Foi-lhe concedida a i.a diuturnidade, a partir de 29 de Março de 1950, por 
portaria publicada no D.° do G.°, 2.» série, n.° 91, de 20 de Abril de 1950. 

Nomeado presidente do júri dos exames de aptidão para a primeira matrícula 
na Universidade — Faculdade de Farmácia - (D.° do G.°, 2 a série, n.° 159. de 
11 de Julho de 1950). 
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Professor extraordinário 

Dr. Alberto Carlos Correia da Silva (1) 

Assistentes 
I.0 Assistente 

Dr. José Ferreira do Vale Serrano (2) 

2.<>s Assistentes 

Lie.0 António Borges de Amorim e Silva 
Lie.0 Luís Vasco Nogueira Prista (3) 

PESSOAL ADMINISTRATIVO 

Secretaria 

3.° Oficial — Miguel José Claro da Fonseca (4) 

(1) Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro durante as férias da Páscoa 
(D.° do G.°, 2.' série, n.° 73, de 29 de Março de 1950). 

Idem, durante o período que decorre entre o termo das aulas e o inicio dos 
exames (D.0 do G.°, 2." série, n° 119, de 24 de Maio de 1950). 

Concedida equiparação a bolseiro fora do País pelo período de 8 dias, a contar 
de 17 de Abril de 1950 (D.° do G.°, 2* série, n.° 200, de 28 de Agosto de 1950). 

(2) Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro durante o período que 
decorre entre o termo das aulas e o início dos exames (D.° do G.°, 2.' série, 
n.° 119, de 24 de Maio de 1950). 

Eleito, em 29 de Novembro de 1949, nos termos do § 3.0 do art. i.° do 
Decreto n.° 20.758, de 14 de Janeiro de 1932, delegado dos assistentes ao Senado 
Universitário para o ano de 1949/1930. 

(3) Contratado além do quadro-
Autorizado a ausentar-se para o estrangeiro durante o período que decorre 

entre o termo das aulas e o início dos exames (D.° do G.°, 2.* série, n.° 119, de 
24 de Maio de 1950). 

Idem,' durante as férias grandes (D.' do G.°, 2." série, n.° 181, de 5 de 
Agosto de 1950). 

(4) Colocado, a seu pedido, na situação de licença ilimitada, a partir de 
16 de Dezembro de 1949 (D.° do G.°, 2.» série, n.° 275, de 26 de Novembro de 
1949, com rectificação no D.° do G.°, 2.' série, n.° 293, de 20 de Dezembro 
de 1949). 

Autorizado a ausentar-se para a cidade da Beira, na colónia de Moçambique 
(D.° do G.°, a.a série, n.° 293, de 20 de Dezembro de 1949). 

10 
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PESSOAL TÉCNICO 

3.0 Conservador da Biblioteca — Mário Correia Vieira Pinto 

PESSOAL ME Aí OR 

Contínuo de 1." classe — Mário de Antas Pereira de Castro (1) 
— — Albino Teixeira da Silva (2) 

Continuo de 2." classe — Ataliba de Castro Figueiredo (3) 
— — Jaime Venâncio (4) 

PESSOAL ASSALARIADO^) 

Guarda — Adelino Soares 

(i, 2, 3 e 4) Concedida licença graciosa de 30 dias (D.° do G.°, 2.* série, 
respectivamente, n.os 198, de 25 de Agosto, I89, de 15 de Agosto, i8a de 4 de 
Agosto e 171, de 25 de Julho de 1950). 

(*) Por assalariamento verbal. 



INSTITUTO DE CLIMATOLOGIA E HIDROLOGIA 

Professores 

Elementos de Química Analítica e Físico-Química Hidrológica - Dr. António 
de Mendonça Monteiro (1) 

Terapêutica Hidrológica e Climatérica — Dr. Jorge de Azevedo Maia (2) 
Fisioterapia — Vago (3) 
Geologia e Captagem — Dr. António José Adriano Rodrigues (4) 
Hidrologia Geral — Dr. Aureliano Nazaré dos Santos Pessegueiro (2) 
Higiene Hidrológica e Climatérica — Dr. António de Almeida Garrett (2) 

(1) É Professor catedrático da Faculdade de Ciências. 
(2) E Professor catedrático da Faculdade de Medicina. 
(3) A regência desta disciplina esteve, até Janeiro de 1944, a cargo do 

Professor extraordinário da Faculdade de Medicina, Dr. Joaquim Roberto de Car­
valho, que faleceu em 27 de Novembro de 1944 

(4) É Professor catedrático na Faculdade de Engenharia. 
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CORPO D 0 C E N T E ­

Professores 
catedráticos Professorei 

extraordinários 
Prolessores das cadeiras 
e «ursos anexos de De­

senho (b) 
5 Em 3 

Em ■a 
Im 

FACULDADES 
p 
0 

•0 

exercício 2, •S 
a 
e 

exercício 5 
B 

exercício 5 FACULDADES 
p 
0 

•0 § I 
2, •S 

a 
e S S 

5 
B 

S s 

5 

a ­ s I m 
? I 

B B 
2 s B 

Ciências . . . 16 
(d) 

12 12 3 7 5 4 3 2 2 2 — 

Medicina . . . 20 15 16 4 15 10 10 5 — — — — 

Engenharia . . 12 9 10 2 8 4 4 4 1 1 1 — 

Farmácia . . . 5 4 5 — 2 2 1 1 — — — — 

Total. . . 53 40 43 9 32 21 19 13 3 3 3 — 

(a) Referidos a 31 de Julho de 1950. 
(ô) Têm a categoria de professores extraordinários. 
(c) Inclui 0 pessoal do quadro e 0 além do quadro. 
(d) Em 31­VH­950 encontrava­se em comissão de serviço, nout ro departamento do Estado 

um professor catedrático, motivo por que 0 número de professores em exercício e ( 
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ÍNO ESCOLAR DE 1949-1950 

Assistentes do quadro Assistentes 
além do guadro T O T A I S 

e. Em exercício Em exercício g a 
■5 1-10-949 31-7-950 j 1-10-949 »1-7 950 i Em exercido (c) | 
B a 
0 3 
e 

I | i ■o s 1 S s S € « 0 g 
a s 

3 B a a e B a E g g e ,v g 
■a Ba °° - «a 50 a. °° 3 

Id *" « P 

17 12 3 13 3 1 — 8 — 8 42 42 42 7 

26 5 15 5 18 1 11 14 61 56 63 10 
(e) 

9 3 3 4 3 2 — 19 1 21 30 39 44 8 

4 2 1 2 2 — — 2 — 2 11 11 12 1 

56 22 22 24 26 4 40 1 45 144 148 161 26 

número de vagas existentes na mesma data não correspondem ao número de lugares do 
quadro. 

s) Em 3I-VH-950 enoontravam-se dois assistentes na situação dé bolseiros, motivo por que o 
número de primeiros e segundos-assistentes em exercício e o número de vagas existentes na 
mesma data não correspondem ao número de lagares do quadro. 
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F A C U L D A D I 

Secções e Grupos 

1." Secção (Ciências Matemáticas) 

l.o Grupo {Análise e Geometria) 

Prof, cat.0 — Dr. Aníbal Cipião Gomes de Carvalho 

Idem — Dr. Augusto Hermenegildo Ribeiro Pei­
xoto de Queirós 

Idem — Dr. Arnaldo de Jesus Madureira e Sousa 

Prof. extr.°— Dr. Fernão Couceiro da Costa . . . . 

1." assist. — Dr. Jaime Eduardo Rios de Sousa . . . 

2.° Grupo (Mecânica e Astronomia) 

Prof. cat.° — Dr. Rodrigo Sarmento de Beires (a) . . 

Idem — Dr. Abílio Augusto Botelho da Silva Aires 

Prof, extr.' — Dr. António Almeida Costa , 

1." assist.— Dr. Manuel Gonçalves Pereira de Bar­
ros (b) 

Idem — Dr. Manuel Gonçalves de Miranda . . 

2." Secção (Ciências Físico- Químicas) 
1." Grupo (Física) 

Prof cat.0 — Dr. Manuel Marques Teixeira de Oliveira 

Cadeiras e Cursos 

Cálculo Infinitesimal (1.» e 2.a tur­
mas) 

Análise Superior 

Geometria Descritiva e Estereoto-
mia (1.*, 2 a e 3.a turmas) 

Algebra Superior, Geometria Ana­
lítica e Trigonometria Esférica 
(1.* e 2 a turmas) 

Complementos de Algebra e Geo­
metria Analítica — Cursada no 
2.° semestre 

Matemáticas Gerais 

Geometria Projectiva-Cursada nO| 
1.° semestre 

Geometria Superior—Cursada no^ 
í 2.° semestre 

Mecânica Racional 

Cálculo das Probabilidades 
Topografia 
Geodesia —Cursada no 1.° semetre 

Mecânica Celeste 
Astronomia 

Aperfeiçoamento de Astronomia 

Física Matemática 

Electricidade 
Meteorologia 
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DE CIÊNCIAS 

Autorização ministerial Observações 

Despacho de 16-8-949 — Ofício da D . G. E. S. B. A. 
D.° 309, L.° 31-A, de 17-9-949. 

Despacho de 20-8-949 - Ofício da D . G . E. S. B. A. 
n.° 3.25. L.° 31-A, de 208-949. 

Despacho de 2-9-949 — Ofício da D . G . E. S. B. A. 
n.° 339, L.° 31-A, de 3-9-949. 

(a) — Regeu também a cadeira de 
Electricidade Aplicada — 1.» parte, 
na Faculdade de Engenharia. 

(6) — Regeu também Desenho de 
Máquinas (!•* e 4." turmas). 
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Secções e Grupos 

].° assist. — Dr. Carlos de Azevedo Coutinho Braga 

Cadeiras e Cursos 

Idem — Dr José Sarmento de Vasconcelos e Castro 

2o Grupo (Química) 

Prof, cat.0 — Dr. António de Mendonça Monteiro 

1.° assist. — Dr. Humberto Augusto de Almeida 

Idem — Dr. Alberto Carlos de Brito 

3." Secção (Ciências Histórico-Naturais) 

1.» Grupo {Mineralogia e Geologia) 

Prof. cat.° — Dr. Domingos José Rosas da Silva. . . 

Idem — Dr. João Carrington Simões da Costa . . 

-Física Médica - 1.» e 2.* turmas,, 
cursadas, respectivamente, nol 

l.° e 2.° semestres. 
(Mecânica Física - Cursada no l.°< 

semestre. 
Termodinâmica — Cursada no 2.° | 

semestre. 

i Curso Geral de Física (1." a 2 a turmss) i 
I Óptica i 

Química Física 
Análise Química. 1." parte — ( l . a e 

2.» turmas) (c) 
Análise Química, 2." parte 

Curso Geral de Química (1.*, 2.» e 
3 . a turmas) 

Noções Gerais de Química-Física -
Cursada no 1.° semestre. 

Análise Química, 1." parte (1.* e 
2.a turmas) (d) 

Química Inorgânica 
Química Orgânica 
Química Médica-1.* e 2 a turmas, 

cursadas, respectivamente, n o j 
1.° e 2.° semestres. 

Mineralogia e Petrologia 
Cristalografia - Cursada no 1.° se­

mestre. 
Curso Geral de Mineralogia e Geo­

logia 

Geologia 
Geomorfologia- Cursada no 1.° se­

mestre. 
Paleontologia - Cursada no 2 ° se­

mestre. 
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Autorização ministerial Observações 

Despacho de 4-8-949 — Ofício da D. G. E. S. B. A. 
n"311 , L°31-A, de 13-8-949. 

Despacho de 23-9 949 — Oficio da D. G E. S. B. A. 
n.° 349, L.° 31-A, de 23-9-949. 

Despacho de 1-9-949 — Oficio da D. G. E. S. B. A. 
n-° 336, L." 31-A, de 2-9-949. 

(0 — Desde Janeiro a Julho de 1950 

(d) — Nos meses de Outubro a De­
zembro de 1949. 

Despacho de 18-8-949 — Ofício da D. G. E. S. B. A. 
n.° 320, L.° 31-A, de 19-8-949, 
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Secções e Grupos 

2.» Grupo (Botânica) 

Proí. cat.0 — Dr. Américo Pires de Lima (e). . . . 

Idem — Dr. Manuel Joaquim Ferreira . . . . 

Prof, extr.0— Dr. Arnaldo Deodato da Fonseca Ro­
seira 

l.° assist. — Dr. Manuel Cabral de Resende Pinto. . 

3.» Grupo (Zoologia e Antropologia) 

Prof, cat.0 — Dr. António Luís Machado Guimarães . 

Prof, extr.0 — Dr. Joaquim Rodrigues dos Santos Jú­
nior 

1 ° assist. — Dr. Amílcar de Magalhães Mateus . . 

2.° asist. — Lie.0 Alfredo Mendonça da Costa Ataíde 

Cadeiras e Cursos Anexos 

Prof, de Desenho — Lie.0 António Lima Fernandes de 
Sá 

Idem — Lie." Guilherme Rica Gonçalves . . . 

l.° assist. —Dr. Manuel Gonçalves Pereira de Barros (/") 

2.° assist — Lie." Rogério Silva de Sousa Nunes (g) . 

Idem — Mário Lopes Gonçalves (Jl) 

Cadeiras e Cursos 

Biologia 

Botânica Sistemática 
Botânica Médica— l.a e 2 a tur­

mas, cursadas, respectivamente, 
no 1.° e 2.° semestres 

Curso Geral de Botânica 
Ecologia Vegetal — Cursada no 

2.° semestre 

Morfologia e Fisiologia Vegetais . 

Zoologia Sistemática 
Anatomia e Fisiologia Comparadas 

Zoologia Médica— l.a e 2.a tur­
mas, cursadas, respectivamente, 
no 1.° e 2 o semestres. 

Ecologia Animal — Cursada no 
2.° semestre. 

Curso Geral de Zoologia. . . . 

Antropologia 

Desenho Rigoroso (1.*, 2" , 3 . a e 4 . a 

turmas) 
Desenho Topográfico e Cartográ­

fico (2.* turma) — Cursada no 
1.° semestre 

Desenho de Máquinas (2.a e 3. a 

turmas) 

Desenho de Máquinas ( I a e 4 a 

turmas) 

Desenho Topográfico e Cartográfico 
(1.* turma) - Cursada no I.° se­

mestre 

L"esenho Aplicado às Ciências Bio­
lógicas 
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Autorização ministerial Observações 

(e) — Regeu também as cadeiras de 
«Criptogamia e Fermentações» e 
«Microbiologia Aplicada», na Fa­
culdade de Farmácia. 

Despacho de 5-8-949 — Ofício da D . G . E. S. B. A. 
n.° 323, L.° 31-A, de 19-8-949. 

Despacho de 31-10-949 — Ofício da D . G. E. S. B. A. 
n.° 395, L.° 31-A, de 3-11 949. 

Despacho de 20-8-949 - Ofício da D. G t . S. B A. 
n.° 327, L.° 31-A, de 20-S-949. 

Despacho de 208-949 — Oficio da D. G. E. S. B. A. 
n.° 325, L.° 31-A, de 20 8-949. 

Despacho de 20-10 949 - Ofício da D. G. E. S. B. A. 
n.° 367, L.° 31-A, de 21-10-949. 

Despacho de 13-8 949 - Ofício da D. G. E. S. B. A. 
n.° 310, L.° 31-A, de 13-8-949. 

( / ) Pertence ao 2.° grupo da 1 8 secção 

{g) Pertence ao 1." grupo da 1." secção 

(h) Pertence ao 3." grupo da 3." secção 
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F A C U L D A D E 

Secções e Grupos 

l.° GRUPO 

Anatomia Descritiva; Anatomia Topográfica; 
Histologia e Embriologia; Medicina Opera­
tória e Técnica Cirúrgica; Curso Complemen­

tar de Anatomia Descritiva 
Prof, cat.0 — Dr. Hernâni Bastos Monteiro . . . 

Idem — Dr. António de Sousa Pereira . . . 

Prof, ex t r . 0 —Dr. Manuel de Melo Adrião . . . 

Idem — Dr. Manuel da Silva Pinto . . . . 

2.0 GRUPO 

Fisiologia Especial; Química Fisiológica; 
Farmacologia; Cursos de Fisiologia, de Te­

rapêutica Geral e Fisioterapia 
Prof, cat.0 — Dr. José Afonso Dias Guimarães . . 

Idem — Dr. Elísio Filinto Milheiro Fernandes 

Idem — Dr. Jorge de Azevedo Maia (û) . . 

Prof. extr.° — Dr. Alberto de Ataíde Malafaia Baptista 

2 ° assist. — Lie.0 Albano dos Santos Pereira Ramos 

3.° GRUPO 

Anatomia Patológica; Patologia Geral 
e Experimental; Cursos de Histologia 
Patológica, de Semiótica Laboratorial e 

Semiótica Radiológica 

Prof, cat.0 — Dr. Amândio Joaquim Tavares. . . , 

Idem — Dr. Ernesto Borges Teixeira de Morais . 

2.° assist. — Lie.0 Albano dos Santos Pereira Ramos . 

Cadeiras e Cursos 

Anatomia Topográfica 
Complemento de Anatomia Descri­

tiva — Cursada no 1.° semestre 

Medicina Operatória e Técnica Ci­
rúrgica 

Anatomia Descritiva 

Histologia e Embriologia ( l . a e 2." 
turmas) 

Fisiologia Especial 
Fisiologia 

Química Fisiológica 

Terapêutica Geral 

Farmacologia 

Fisioterapia — Cursada no 2.° se­
mestre , 

Anatomia Patológica 
Histologia Patológica — Cursada no 

2.° semestre 

Patologia Geral e Experimental 
Semiótica Laboratorial - Cursada no 

1.° semestre 

Semiótica Radiológica—Cursada no 
1.° semestre 
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DE MEDICINA 

Autorização ministerial 

Despacho de 10-10-949 — Ofício da D. G. E. S. B. A. 
n.° 356, L." 31-A, de 10-10-949-

Despacho de 10-10-949 - Ofício da D. G. E. S. B. A. 
n.° 356, L.° 31-A, de 10-10-949. 

Observações 

(a) — Pertence ao 6.° grupo. 
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Secções e Grupos Cadeiras e Cursos 

4.° GRUPO 
Medicina Legal; História da Medicina e Deon­
tologia Profissional; História da Medicina 

Prof, cat.0 — Dr. Francisco Nunes Guimarães Coimbra 

Ide Dr. Luís José de Pina Guimarães (b). . 

Prof, extr.0 — Dr. Carlos Ribeiro da Silva Lopes (c) 

5.° GRUPO 

Higiene e Epidemiologia; Bacteriologia 
e Parasitologia 

Prof, extr.0 — Dr. Carlos Faria Moreira Ramalhão (d) . 

Idem Dr, António de Almeida Garrett (e) . 

6.° GRUPO 

Patologia Médica; Clinica Médica; Cursos 
de Propedêutica Médica e de Clinica das 

Moléstias Infecciosas 
Prof, cat.0 — Dr. Alfredo da Rocha Pereira . . . . 

Idem — Dr Jorge de Azevedo Maia (/) . . . 

Idem — Dr. Aureliano Nazaré dos Santos Pesse­
gueiro 

Idem — Dr. Carlos Faria Moreira Ramalhão (g) . 

7.° GRUPO 

Patologia Cirúrgica; Clinica Cirúrgica; 
Curso de Propedêutica Cirúrgica 

Prof. cat.° — Dr. Fernando Domingues Magano Jú­
nior (h) 

Idem — Dr. Álvaro António Pinheiro Rodrigues. 

Prof, extr.0 — Dr. Joaquim José Monteiro Bastos . . 

Medicina Legal 

História da Medicina e Deontologia 
Profissional 

História da Medicina — novo re­
gimen — 1.* e 2.* turmas, cur­
sadas, respectivamente, no 1.° 
e 2.° semestres 

História da Medicina e Deontologia 
Profissional 

História da Medicina — novo regi­
men — Cursada no 1.° semestre 

Bacteriologia e Parasitologia 
Bacteriologia e Parasitologia - n o v o 

regimen 

Higiene e Epidemiologia 

Clínica Médica 

Patologia Médica 

Propedêutica Médica 

Moléstias Infecciosas — Cursada no 
1." semestre 

Patologia Cirúrgica 

Clínica Cirúrgica 

Propedêutica Cirúrgica 
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Autorização ministerial Observações 

(b) — Desde 25 de Novembro até 
31 de Julho. 

(c) — Desde Outubro até 24 de No­
vembro. 

(d) — Regeu também Moléstias In­
fecciosas do 6.° grupo. 

(e) — Pertence ao 9." grupo. 

if) — Regeu também Terapêutica Ge­
ral do 2.° grupo. 

(g) — Pertence ao 5.° grupo. 

(ti) — Regeu também o Curso de 
Ortopedia do 9 ° grupo. 

k 
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Secções e Grupos 

8.0 GRUPO 

Obstetrícia; Curso de Ginecologia 

Prof, cat.» — Dr. Manuel António de Morais Frias 

9.° GRUPO 

Pediatria; Curso de Ortopedia 

Prof. cat.° — Dr. António de Almeida Garrett (/) . 

Idem — Dr. Fernando Domingues Magano Jú­
nior (/) 

lO.o GRUPO 

Curso de Psiquiatria e de Neurologia * 

Prof, extr.0 — Dr. António José de Oliveira Ferraz Jú­
nior (k) 

l l .o, 12.0, 13.0 e 14.0 GRUPOS * 

Curso de Parteiras 

Prof, extr.0 — Dr. Alberto Saavedra (/) 

Idem — Dr. Francisco Manuel da Fonseca e Cas­
tro (m) 

Idem — Dr. Eduardo Esteves Pinto (n). . . . 

Curso de Enfermeiras Vtsitadoras de Higiene 

Prof. extr.° — Dr. Francisco Manuel da Fonseca e Cas­
tro (m) 

Idem — Dr. Eduardo Esteves Pinto (n) . . . . 

1.° assist. — Dr. Júlio Machado de Sousa Vaz (o). . 

Cadeiras e Cursos 

Obstetrícia 
Ginecologia — Cursada no 1.° se­

mestre 

Pediatria 

Ortopedia — Cursada no 1.° se­
mestre 

Neurologia — Cursada no 1.° se­
mestre 

Noções de Anatomia e Fisiologia 
Humanas - Eutócia 

Assistência Obstétrica — Distócia 

Puericultura e Eugénica e geral 

Princípios de Enfermagem 

Puericultura e Eugénica geral 

Princípios de Enfermagem 

Higiene Doméstica e Profilaxia das 
Doenças Contagiosas. . . . 
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Autorização ministerial 

Despacho de 10-10-949 — Ofício da D. G. E. S. B. A. 
n.° 357, L.° 31-A, de 10-10-949. 

Observações 

também Higiene e Epi-(/) — Regeu também Higiei 
demiologia do 5.° grupo 

(/') — Pertence ao 7.° grupo. 

(A:) — Pertence ao 6 ° grupo. 
* As aulas das disciplinas de Psi­

quiatria do 10 ° grupo, de Derma­
tologia e Sifiligrafia, 11.° grupo; 
de Urologia, 12.° grupo; de Oftal­
mologia, 13." grupo e de Otorrino­
laringologia, 14.° grupo, foram 
práticas, nos termos do § 2.° do 
art. 4.° do Regulamento da Facul­
dade. 

(/) — Pertence ao 8.° grupo. 

(m) — Pertence ao 9.° grupo. 

(n) — Pertence ao 7.° grupo 

(o) — Pertence ao 5.° grupo. 

U 
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F A C U L D A D E 

Secções e Grupos 

l.o Grupo (Construções Civis) 

Prof, cat.0 — Dr. Teotónio dos Santos Rodrigues 

Idem — Dr. Antão de Almeida Garrett . . 

Prof, extr." — Dr. Francisco Jacinto Sarmento Correia 
de Araújo 

1," assist. — Dr. Joaquim Augusto Ribeiro Sarmento . 

2.° assist. — Lie.0 Armando de Araújo Martins de 
Campos e Matos 

2.° Grupo (Estradas e Caminhos de Ferro) 

Prof, cat.0 — Dr. António Bonfim Barreiros . . . . 

Prof, extr ."—Eng.° Manuel Moreira do Amaral. . . 

3° Grupo (Hidráulica) 

Prof, cat.0 — Dr. Rodrigo António Machado Guima­
rães 

l.° assist. — Dr. António Augusto Guimarães Teixeira 
Rego(fl) 

4." Grupo (Minas e Metalurgia) 

Prof, cat.0 — Dr. António José Adriano Rodrigues . . 

Idem — Dr. Izídoro Augusto de la Higuera Fa­
rinas de Almeida 

1 ° assist. — Dr. Alberto de Morais Cerveira (Ô) . . 

Cadeiras e Cursos 

Pontes 

Construções Civis 
Cimento Armado — Cursada no 1.° 

semestre 
Arquitectura — Cursada no 2 ° se­

mestre 

Resistência de Materiais e Estabili­
dade — 2 a parte 

Resistência de Materiais e Estabili­
dade — 1." parte (1 .a turma) 

Materiais e Processos Gerais de 
Construção 

Resistência de Materiais e Estabili­
dade — 1 * parte (2.a turma) 

Geodesia e Topografia 
Caminhos de Ferro 

Estradas 

| Rios, Canais e Portos de Mar 
I Hidráulica Aplicada 

Hidráulica Geral. Máquinas Hidráu­
licas 

Metalurgia, l . a parte 
Metalurgia, 2." parte 

Lavra de Minas, 1. ' parte 
Lavra de Minas, 2, a parte 

Preparação de Minérios — Cursada 
no 1.° semestre 

Jazigos Minerais e Aguas Minerais 
— Cursada no 2.° semestre 
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DE ENGENHARIA 

Autorização ministerial Observações 

Despacho de 20-10-949 
n.° 365, L ° 31-A, 

Despacho de 27-10-949 
n.° 374, L.° 31-A, 

- Ofício da D. G. E. S. B. A. 
de 21-10-949. 

- Ofício da D . G. E. S. B. A. 
de 28-10-949. 

Despacho de 20-10-949 — Ofício da O. G. E. S. B. A. 
n.° 364. L.° 31-A, de 21-10-949. 

Despacho de 20-10-949 — Ofício da D. G. E. S. B. A. 
n.o 366, L.° 31-A, de 21-10-949. 

Despacho de 2-11-949 — Ofício da D . G. E. S B. A. 
n.° 378, L.° 31-A, de 3-11-949. 

Despacho de 25-3-950 — Oficio da D. G. E. S. B. A. 
n.° 98, L.° 32-A, de 27-3-950. 

(a) — Regeu também Higiene Indus­
trial e Segurança dos Operários 
do 7.° grupo. 

(Ò) — Regeu como 2 ° assistente até 
31-3-950, data em que tomou posse 
do lugar de I.° assistente. 
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Secções e Grupos 

o.0 Grupo (Mecânica) 
Prof, cat.0 — Dr. Miguel Luís Machado Guimarães 

Prof, extr.0 — Eng.° Paulo de Sousa Correia Barbosa 

1.° assist. — Dr. Guilherme Lobo Alves Lopes 

2.° assist. — Lie.0 Joaquim Viana da Fonseca . . 

Idem — Lic.° Fernando Aquiles Lopes Madeira 

6.» Grupo {Electrotecnia) 
Prof, cat." — Dr. Rodrigo Sarmento de Beires (c) . 

Idem — Dr. Manuel Correia de Barros Júnior 

2.° assist. — Lie.0 Raul Preza Monteiro da Silva . 

Idem — Lic.° Diogo de Paiva e Proença Leite 
Brandão 

Idem — Lie.0 Francisco Correia Velez Grilo 

7.0 Grupo [Química Industrial) 
Prof, cat.0 — Dr. Henrique José Serrano . . . 

1.° assist. — D r . António Augusto Guimarães Teixeira 
Rego 

8.o Grupo (Ciências Económico-Sociais) 
Prof, cat.0 — Dr. Daniel Maria Vieira Barbosa (d). . 

Prof. extr.° — Lie.0 Fernando Maria Alberto de Seabra 

Cadeiras anexas 
Prof, de Desenho—Lie.0 António Agnelo Teixeira Bar­

bosa âe Abreu 

Cadeiras e Cursos 

Turbinas 
Elementos de Máquinas 
Máquinas a Vapor 

Máquinas Térmicas 

Geradores de Vapor - Cursada no 
1.° semestre 

Tecnologia Mecânica 

Teoria Geral e Descritiva de Má­
quinas 

Electricidade Aplicada, 1.* parte 

Electricidade Aplicada, 2,a parte 
Máquinas eléctricas. Corrente Con­

tínua 

Máquinas Eléctricas. Corrente Al­
ternada 

Electroquímica. Electrometalurgia 
— Cursada no 2.° semestre 

Electrotecnia Geral 

Medidas Eléctricas 

Química Industrial, l . a parte 
Química Industrial, 2.a parte 
Docimásia 

Higiene Industrial e Segurança dos 
Operários — Cursada no 2.° se­
mestre 

Economia Política e Social, Esta­
tística 

Finanças. Contabilidade - Cursada 
no 1.° semestre 

Direito Industrial — Cursada no 
2.° semestre 

Economia Política e Social. Esta­
tística (e) 

Desenho Arquitectónico ( l . a e 2.a 

turmas) 
Desenho de Máquinas (f) 
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Autorização ministerial 

Despacho de 2-11-949 — Ofício da D . G. E. S. B. A. 
n.° 379, L.° 31-A, de 3-11-949. 

Despacho de 2740-949 — Oficio da D. G. E. S. B. A. 
n.« 375, L.° 31-A, de 28-10-949. 

Despacho de 27-10-949 — Oficio da D. G. E S. B. A. 
n-° 373, L.° 31-A, de 28-10-949. 

Despacho de 14-11-944 — Ofício da D. G. E. S. B. A. 
n.° 1.144, L." 26, de 15-11-944 

Despacho de 27-10-949 — Ofício da D . G. E. S. B. A. 
n.° 372, L.» 31-A, de 2810-949. 

Despacho de 23-2-950 — Ofício da D . G. E. S. B. A. 
n.° 48, L.» 32-A, de 24-2-950. 

Despacho de 27-10-949 — Oficio da D . G. E. S. B. A. 
n.° 371, L.° 31-A, de 28-10-949. 

Despacho de 27-10-949— Oficio da D. G. E. S. B. A. 
n.o 370, L.° 31-A, de 28-10-94. 

Despacho de 14-2-950 — Ofício da D. G. E. S. B. A. 
n.° 43, L.° 32-A, de 15-2-950. 

Observações 

(C) — É prof, cat.0 da Faculdade de 
Ciências. 

Pertença ao 3.° grupo 

(d) — Desde 11-11-949, data em que 
tomou posse. 

(e) — Regida por este Professor até 
10-11-949. 

(/)—Desde Janeiro a Julho de 1950 
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F A C U L D A D E 

Secções e Grupos 

I.» Grupo 

Prof, cat.0 — Dr. Armando de Vasconcelos Laroze 
Rocha 

Idem 

Idem 

Idem 

Dr. António Lopes Rodrigues (à) . . . 

Dr. Artur Rodrigues Marques de Car­
valho (fl) 

— Dr. Abel da Silva Pereira (6) . 

l.° assist.0 — Dr. José Ferreira do Vale Serrano (c) . 

2.o Grupo 

Prof, cat.0 - Dr. Aníbal de Amaral e Albuquerque . 

Idem — Dr. António Lopes Rodrigues . . . . 

Idem — Dr. Artur Rodrigues Marques de Car­
valho [d) 

Prof extr.0 — Dr. Alberto Carlos Correia da Silva 

Prof, cat.0 — Dr. Abel da Silva Pereira (e) 

Prof, cat.0 — Dr. Américo Pires de Lima ( / ) , 

Cadeiras e Cursos 

Toxicologia e Análises Toxicológicas 
Química Biológica e Análises Bio­

químicas 
1 Hidrologia — Cursada no 2.° se­

mestre. 

Química Farmacêutica Inorgânica 

Análises Físico-Quimicas 
' Farmacofisica — Cursada no 2 ° se­

mestre 

Química Farmacêutica Orgânica 
1 Bromatologia e Análises Bromato-

lógicas 

Análises Físico Químicas 

i Farmacofisica—Cursada no 2.° se - j 
mestre ' 

Farmácia Galénica-2.° e 3.° semes­
tres 

Deontologia e Legislação Farmacêu­
tica — Cursada no 1.° semestre 

Indústrias Farmacêuticas — Cursada 
no 2.° semestre 

Farmacognosia (2.» parte) 
Farmacodinamia Experimental 

Farmacognosia (l.* parte) 

Técnica Farmacêutica—Cursada no 
1.° semestre 

Higiene — Cursada no 2 ° semestre 
Farmácia Galénica — 1.° semes­

tre 
Farmacognosia ( l . a parte) (c) 

Estudo Comparativo das Farmaco-
peias-Cursada no 1.° semestre (C) 

i Criptogamia e Fermentações 

) Microbiologia Aplicada — Cursada 
no 1.° semestre 
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Autorização ministerial 

Despacho de 17-11-949 - Ofício da D. G. E. S. B. A. 
n.°422, L.° 31-A, de 18-11-949. 

Despacho de 7-3-950 — Ofício da D. G. E. S B. A. 
n.° 63, L.° 32-A, de 8-3-950. 

Despacho de 14-1-942 — Ofício da D. G. E. S. B. A. 
n.° 1, L.° 24, de 15-1-942. 

Despacho de 1-11-948 - Ofício da D. G. E. S. B. A. 
n.° 374, L.° 30-A de 2-11-948. 

Observações 

(a) — Pertence ao 2.° grupo. 

(b) — Tomou posse do lugar de prof. 
cat.0 em 20-2-950. Regeu como t-at. cm zu-^-yju. i\c£ 
prof, extr.0 até 19-2-950. 

(c) — Durante o impedimento do 
Prof. cat.° Dr. Marques de Carva­
lho como deputado à Assembleia 
Nacional, desde 25 de Novembro 
de 1949 a 30 de Abril de 1950. 

(d) - Deputado à Assembleia Na­
cional, onde esteve em exercício 
desde 25 de Novembro de 1949 
a 30 de Abril de 1950. 

(e) — Pertence ao 1.° grupo. 

(/) — É prof, cat." da Faculdade de 
Ciências. 
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1NSTITUT0 DE CLIMA 

Prof, cat.0 — Dr. António de Mendonça Monteiro (a) 

Idem — Dr. Jorge de Azevedo Maia (Ô). 

Idem — Dr. António José Adriano Rodrigues (c). 

Idem — Dr. Aureliano Nazaré dos Santos Pesse­
gueiro (b) 

Idem — Dr . António de Almeida Garrett (í>) . . 

Cadeiras e Cursos 

Elementos de Química Analítica e 
Físico-Química Hidrológica — 
Cursada em 2 trimestres 

Terapêutica Hidrológica e Climaté­
rica — Cursada em 2 trimes­
tres 

Geologia e Captagem (trimestral) 

Hidrologia Geral (trimestral) 

Higiene Hidrológica e Climatérica 
(trimestral) 
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TOLOGIA E HIDROLOGIA 

Autorização ministerial Observações 

(a) — Prof, cat.0 da Faculdade de 
Ciências. 

(b) — Prof, cat." da Faculdade de 
Medicina. 

(c) — Prof, cat.0 da Faculdade de 
Engenharia. 



A L U N O S INSCRITOS 

FACULDADE DE CIÊNCIAS 

N.° de 
ordem NOMES CURSOS 

1 Abel Herculano Machado de Carvalho 
2 Abílio da Mota Ramoa 
3 Adelino Alberto Mendes de Pina 
4 Adriano José Brandão Aguiar Moura Borges 
5 Afonso Correia Guerra 
6 Aíonso Nuno Tomé 
7 Afonso Telo Marques Carneiro 
8 Agostinho Cândido dos Santos Costa 
9 Agostinho Júlio Amarante des Santos Ferreira de Almeida 

10 Agostinho dos Santos Monteiro 
11 Aida Fernanda Pereira Lacerda 
12 Albano Manuel da Silva Freitas Pinheiro e Melo 
13 Albertino da Silva Monforte 
14 Albertino Tristão de Pinho Vieira e Sousa 
15 Alberto Aurélio Ferreira Malheiro Veloso de Araújo 
16 Alberto Bernardino Fabião de Magalhães 
17 Alberto Carlos Bessa de Almeida Frazão 
18 Alberto de Carvalho Correia Leite Carneiro 
19 Alberto Eduardo Bessa Pais Gomes Cardoso 
20 Alberto Fernando de Melo Caldas 
21 Alberto Fernando Mendes Pedroso 
22 Alberto Fortunato Baptista 
23 Alberto Francisco Brandão da Costa Lima 
24 Alberto Francisco Gomes de Castro 
25 Alberto José Rodrigues Valente 
26 Alberto Rodrigues Tavares 
27 Alberto de Sequeira Queirós 
28 Alcides Fernandes Caravana 
29 Alcídio Gil Gomes 
30 Alcindo Alves Pinheiro 
31 Alcindo Joaquim Vieira de Aguiar 
32 Alcino Guedes da Silva 
33 Alda de Paiva Gomes 

P. Engenharia 

Eng. Geógrafo 
P. Militares 
P. Engenharia 

Biológicas 
P. Engenharia 
Geológicas 
P. Engenharia 

Fisico-Quím. 

P. Engenharia 

Matemáticas 
Eng. Geógrafo 
P. Engenharia 

Fisico-Quím. 
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N.o de 
ordem NOMES CURSOS 

34 Alexandre Augusto Lopes 
35 Alexandre Simão Toscano 
36 Alexandre Teodoro dos Santos Fonseca 
37 Alexandrino Espinheira dos Santos Quelhas 
38 Alfeu Amândio de Carvalho Fernandes Forte 
39 Alfredo Gomes Alves 
40 Alfredo Henriques Peixoto 
41 Alfredo Lourenço Soares Júnior 
42 Alfredo Manuel de Castro Vasconcelos Patrício 
43 Alfredo Marques Osório 
44 Alia Alves de Sousa Monteiro 
45 Alice Maria Fernandes Delerue 
46 Alice Rosinda Lobo de Sousa 
47 Alípio Antonino Azevedo Pires de Araújo 
48 Alípio do Eirado e Silva Finisterra 
49 Álvaro Amândio Reis Santos 
50 Álvaro Joaquim Salema Barbosa Cobeira 
51 Álvaro Manuel Vale da Silva Vieira Braga 
52 Álvaro de Matos Lima 
53 Álvaro dos Santos Varandas 
54 Alzira Coelho de Oliveira 
55 Alzira Dias Ferreira Rito 
56 Amadeu José Roque 
57 Amadeu Teixeira de Mesquita Guimarães 
58 Amândio Ferreira de Sousa 
59 Amarílio Dias da Silva Ramalho 
60 Américo dos Santos Costa 
6t Américo da Silva Areal 
62 Amílcar Caroço de Melo 
63 Amílcar Francisco Fernandes Botelho Coelho 
64 Amílcar Valente da Silva 
65 Ana Maria Vilas Boas Mendes 
66 Andrelino Pinto e Silva Fernandes 
67 Angelo Augusto Campos de Morais 
68 Angelo Fernando Meneses Veloso 
69 Angelo Matos Mendes Veloso 
70 Aníbal Carlos da Cunha Lopes da Fonseca 
71 Aníbal Fernando de Lemos Guedes 
72 Anídio Guerra 
73 Antero Alves da Hora Marques 
74 Antero Antunes Dias Lopes 
75 Antero de Carvalho Moutinho Machado 
76 António Alberto Coelho de Carvalho e Castro 
77 António Alberto de Queirós Rebelo 

P, Engenharia 

Biológicas 
P. Engenharia 

Matemáticas 

P. Engenharia 

Biológicas 
Físico-Quím. 
Matemáticas 
P. Engenharia 

P. Militares 
P. Engenharia 
Biológicas 
Matemáticas 
P. Engenharia 

Físíco-Quím. 
P. Engenharia 
Geológicas 
P. Engenharia 
FísicoQuim. 
P. Engenharia 

Geofísicas 
P. Engenharia 

Geofísicas 
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N.o de 
ordem NOMES CURSOS 

78 António Alberto da Silva Bastos 
79 António Almeida do Vale 
80 António Álvares Guerra 
81 António Artur Ferreira de Magalhães 
82 António Augusto Mendes Martins Fernandes 
83 António Augusto Miranda 
84 António Augusto Monteiro Osório da Silva Leitão 
85 António Augusto Sarmento de Vasconcelos Matos Pais 

de Faria 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 
Antón 

o Augusto Valente de Matos 
o Augusto Vila Real Gonçalves 
o Aureliano Severo Ferreira Pinto 
o Aurélio da Silva Fernandes 
o Avelino Brandão Lopes 
o Avelino Pereira Pinto 
o Baptista da Silva Martins 
o Barbosa Carvalho Mendes 
o Bernardo de Morais Botelho e Oliveira Leite 
o de Campos Vieira Magalhães 
o Cândido Cabral Tavares de Lima 
o Carecho Grilo 
o Carlos Machado Vieira 
o Carlos de Oliveira Ferreira Mendes 
o Correia dos Santos 
o Correia da Silva 
o Dias de Oliveira Lopes 
o Duarte Pacheco Pereira Rebelo de Carvalho 
o Eduardo de Oliveira Dixa 
o Fernando de Jesus Fernandes 
o Ferrer da Silva Loureiro 
o Figueiredo Benquerença Mendes 
o Gomes Vide 
o Henrique Alves d e Oliveira 
o João Almeida da Gama 
o João César Pina Nunes Marques dos Santos 
o Joaquim Ferreira de Araújo 
o Joaquim de Freitas Pereira 
o José de Mesquita Ramalho 
o José Moreira Guimarães 
o José Teixeira de Magalhães 
o Lopes Rodrigues 
o Lopes Vieira 
O Luís Frade da Costa 
o Luís Gomes de Oliveira 

P. Engenharia 

P. Militares 
P. Engenharia 
Biológicas 

P. Engenharia 

Matemáticas 
P. Engenharia 

Físico-Quím. 
P. Engenharia 

Fisico-Quím. 
P. Engenharia 

Fisico-Quím. 
P. Engenharia 
Eng. Geógrafo 
P. Engenharia 

Físico-Quím. 
P. Engenharia 
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N.odo NOMES CURSOS 

121 António Luís de Seabra Menano 
122 António Manuel Ferreira de Mascarenhas Galvão 
123 António Manuel Lima e Silva Costa 
124 António Manuel Vaz Araújo de Almeida Teixeira 
125 António Maria Ferreira Gonçalves Monteiro 
126 António Maria Lobo de Vasconcelos Corte Real 
127 António Maria Pereira Teixeira Coelho 
128 António Maria de Sousa Guedes Guimarães Pestana 
129 António Miguel Castanheira Garcia 
130 António Miguel Rodrigues Coelho 
131 António Monteiro Cardoso 
132 António Nunes de Carvalho Pires 
133 António de Pádua Fernandes Azevedo 
134 António Pereira de Figueiredo e Silva 
135 António Rodrigo Soares Martins Pinheiro 
136 António da Silva Rocha 
137 António Soares 
138 António Teixeira Chaves 
139 António Teixeira da Silva 
140 António Venâncio Palha de Araújo 
141 António Vicente Ferreira 
142 António Vieira Ferreira da Bernarda 
143 Aquilino Gil Miranda 
144 Aristides Guedes Coelho 
145 Armando de Almeida Prisco Vieira Ribeiro 
146 Armando de Almeida Soares Ferreira 
147 Armando Amaral Soares 
148 Armando da Conceição Calhau Roberto 
149 Armando Joaquim Enes Calejo 
150 Armando Jorge Carvalho de Sousa 
151 Armando Morais Gomes 
152 Armando Vicente Martins Gonçalves Luís 
153 Arménio Teixeira Ferreira 
154 Armindo de Campos Barbosa 
155 Armindo Correia Leite 
156 Armindo de Sousa Guimarães 
157 Arnaldo José Braga Garcia de Lima 
158 Arnaldo Pereira Ferraz 
159 Artur Alberto da Silva 
160 Artur Fonseca de Almeida Lopes 
161 Artur João Simões Ferreira de Esmeriz 
162 Artur José Correia Ribeiro da Silva 
163 Artur Mendes Correia de Paiva 
164 Asdrúbal Albino Órfão de Matos 

P. Engenharia 

Geológicas 
P. Engenharia 

Eng. Geógrafo 
P. Engenharia 

Matemáticas 
P. Engenharia 
P. Militares 
P. Engenharia 

P. Militares 
P. Engenharia 
Físico-Quim. 

P. Engenharia 

Fisico-Quím. 
» 

Biológicas 
P. Engenharia 

» 
» 

Eng. Geógrafo 
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N.ode NOMES CURSOS 

165 Augusto Cândido Pinto Coelho Soares Moura Físico Quím. 
166 Augusto Carlos Leite P. Engenharia 
167 Augusto Eduardo Magalhães Paranhos 
168 Augusto Fitz Alan Quintela 
169 Augusto Francisco do Couto 
170 Augusto Teixeira dá Cruz 
171 Aurélio Augusto Milheiro da Costa 
172 Basílio Resende Teixeira Constantino 
173 Bernardete de Lutdes Ferreira de Castro Biológicas 
1/4 Bernardino Camilo Mendes da Costa P. Engenharia 
175 Bernardo Afonso Machado Espregueira » 
176 Bruno Fritsch Centener Pereira de Castro Físíco-Quím. 
177 Camilo Gonçalves de Carvalho P. Engenharia 
178 Camilo Manuel Pina Cabral Ferreira da Silva » 
179 Cândido Fernandes Ribeiro > 
180 Carlos Alberto de Sousa Sampaio Magalhães » 
181 Carlos Alberto Vieira de Sousa Basto » 
182 Carlos António Santos de Morais Guerreiro » 
183 Carlos Fernando Moreira da Cruz » 
184 Carlos Francisco Fernandes de Sousa Santos » 
185 Carlos Joaquim Moreira da Silva » 
186 Carlos Manuel de Gouveia Crispiniano Correia de Lacerda » 
187 Cailos Manuel Moutinho de Amorim e Silva > 
188 Carlos Manuel Pires Pereira Matemáticas 
189 Carlos Manuel da Rocha Brito Viana Biológicas 
190 Carlos Mário dos Santos País Martins Eng. Geógrafo 
191 Carminda Martins de Almeida Físico-Quím. 
192 Casimira Amália de Araújo Leitão » 
193 Cássilda Marília Teixeira dos Reis Chaves Matemáticas 
194 Celestino Martins da Silva Correia P. Engenharia 
195 Célia Perdigão Henriques » 
196 Celina Bravo de Morais Canavezes Matemáticas 
197 Concepcion Salto Weis P. Engenharia 
198 Cristina Maria Cardoso Barbosa de Matos Biológicas 
199 Custódio da Silva Neves Oliveira P. Engenharia 
200 Daniel de Vasconcelos Lima > 
201 David Narciso Monteiro Soeiro e Silva » 
202 Delfim Araújo de Magalhães e Vasconcelos » 
203 Delmiro Dominguez Alvarez » 
204 Dionísio de Almeida Santos » 
205 Domingos Braga Gonçalves Pereira » 
206 Domingos Eduardo Portela Azevedo » 
207 Domingos Rodolfo de Almeida » 
208 Duarte Nuno de Castro César Machado » 



N.odc 
ordem NOMES CURSOS 

209 Durval Luís Alves de Aguiar 
210 Edite dos Santos 
211 Edmundo Domingos 
212 Eduardo Arouca de Andrade 
213 Eduardo Benedito de Faria de Almeida Ferreirinha 
214 Eduardo Costa Lopes Gaio 
215 Eduardo Ernesto Lima e Antunes 
216 Eduardo Gamboa Raposo de Medeiros 
217 Eduardo Ribeiro Freire 
218 Eduardo de Sousa Pacheco da Cunha 
219 Eduardo Vincent de Araújo 
220 Elisa Olga do Amaral Teixeira de Carvalho 
221 Elizabeth Antunes Abeillard 
222 Elvira Beatriz Marinho Fernandes 
223 Emília da Glória da Silva Monteiro 
224 Enrique Alfonso Fernandez Santos 
225 Ernesto Laurentino Cordeiro e Cunha 
226 Ernesto Loureiro Campos 
2 .7 Ernesto Manuel Rocha Gonçalves Brochado 
228 Etelvina da Conceição Felgueiras Machado 
229 Eudócia Gonçalves Pureza 
230 Eufemiano Constâncio Dias 
231 Eugénio Manuel Lapa Carneiro 
232 Eurica Amélia Jorge Sequeira 
233 Eurico Diogo Carlos Veloso de Araújo Cabral 
234 Eurico Telmo de Campos 
235 Evaristo José Mendes Jorge 
236 Fausto Gonçalves 
237 Fausto Simões 
238 Fernanda Venília de Sousa Vieira de Magalhães 
239 Fernando Adriano Pereira de Almeida 
240 Fernando Alves Pires de Carvalho 
241 Fernando André Gomes dos Santos 
242 Fernando Augusto Milheiro da Costa 
243 Fernando de Azevedo Maia 
244 Fernando de Castro Neves 
245 Fernando Costa da Silveira Monteiro 
246 Fernando Moutinho da Fonseca 
247 Fernando Dionísio Orneias Nogueira 
248 Fernando Eduardo Ribeiro de Sousa Guedes Escola 
249 Fernando Testa Cardoso Lima 
250 Fernando José João Andresen de Abreu 
251 Fernando José Machado Pinto 
252 Fernando Leite Braga de Magalhães e Couto 

P. Engenharia 
Biológicas 
Fisico-Quím. 
P. Engenharia 

Geofísicas 
P. Engenharia 
P. Militar 
P. Engenharia 

» 
Biológicas 
P. Engenharia 
Biológicas 
P. Engenharia 

Fisico-Quím. 
Matemáticas 
P. Engenharia 
Biológicas 
Matemáticas 
P. Engenharia 

Biológicas 
Físico-Quim. 
P. Engenharia 

Matemáticas 
P. Engenharia 

Fisico-Quím. 
P. Engenharia 
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N.o de 
NOMES CURSOS 

253 Fernando Manuel de Mira Lopes Soares 
254 Fernando Manuel Pinto de Macedo 
255 Fernando Manuel Xavier de Sousa Peixoto 
256 Fernando Melo e Castro de Oliveira Santos 
257 Fernando Nunes Martins Ribeiro 
258 Fernando Octávio dos Santos Pinto Serrão 
259 Fernando Pereira Martins 
260 Fernando Renato Pires de Figueiredo 
261 Fernando Rocha Gonçalves 
262 Fernando dos Santos Gomes Gaspar 
263 Fernando dos Santos Oliveira Matos Coutinho 
264 Fernando Teixeira Almeida Ribeiro 
265 Fernando Valentim dos Santos 
266 Filipe Craveiro Sousa 
267 Flora Coelho Marinho de Faria 
268 Francelim Peixoto de Castro Soutinho 
269 Francisco Álvares Pires 
270 Francisco Augusto de Oliveira Afonso 
271 Francisco Barros Carneiro Lopes 
272 Francisco Bernardo 
273 Francisco Correia Relvas 
274 Francisco Duarte do Rosário 
275 Francisco Fernandes Queirós 
276 Francisco José Torres Fontes de Sousa Campos 
277 Francisco José Xavier de Carvalho Peres 
278 Francisco Lopes da Silva 
279 Francisco Pereira de Faria 
280 Gaspar José Cabral de Magalhães e Meneses 
281 Gaspar Manuel Lopes Pinheiro 
*82 Gastão Diogo da Silva Reis 
283 Gil Berrance Correia de Abreu 
284 Gilda Ferreira Carvalho de Azevedo 
285 Glória da Conceição Sousa Ramos 
286 Glória da Silva Prata 
287 Gonçalo Ramos Pinto da Silva Cunha 
288 Graciete Chaves Gomes 
289 Gustavo Henrique Vieira Dinis 
290 Hamilton Teixeira Ribeiro 
291 Hélder Navarro de Almeida Saldanha 
292 Hélder Ribeiro da Silva 
293 Helena Augusta de Oliveira Lopes 
294 Heliodoro da Silva Rente 
295 Henrique Frutuoso Rodrigues Serrano 
296 Henrique Manuel Ribeiro Ferreira Martins 

Geofísicas 
Físico-Quím. 
P. Engenharia 

Físico-Quím. 
» 

Geofísicas 
P . Engenharia 
Matemáticas 
P. Engenharia 

Físico-Quím. 
P. Engenharia 
Eng. Geógrafo 
P. Engenharia 
Físico-Quím. 
P. Engenharia 
Geológicas 
P. Engenharia 
Eng. Geógrafo 
P. Engenharia 

P. Militares 
Eng. Geógrafo 
Geofísicas 
Matemáticas 
Biológicas 

» 
P. Engenharia 
Físico-Quím. 
P. Engenharia 

Físico-Quím. 
P. Engenharia 
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N.od. 

NOMES CURSOS 

297 
298 
299 
300 
301 
302 
303 
304 
305 
306 
207 
308 
309 
310 
311 
312 
313 
314 
315 
316 
317 
318 
319 
320 
321 
322 
323 
324 
325 
326 
327 
328 
329 
330 

331 
332 
333 
334 
335 
336 
337 
338 
339 

12 

Henrique Pissarra Diogo da Silva 
Henrique Sarmento Caseiro 
Hercílio Ferreira Rito 
Hermenegildo José da Silva Tavares 
Herrâni Ferreira de Seabra Coelho e Ribau 
Hipólito Duarte Cardoso Carvalho 
Horácio Augusto Carvalho da Costa Ferreira 
Hugo Cândido Abrunhosa Paz dos Reis 
Humberto Jorge Magílhães Moreira 
Humberto Machado Barbosa Lobo 
Idalina Loureiro Rei 
lida dos Santos 
HUio Altino Vaz Lopes 
Ilídio Joaquim Bartolomeu Neves 
Ilídio Manuel Beleza Moreira 
Inácio João Ferreira de Passos 
Isaíra Maria Montenegro Aguiar Geraldes 
Isaura Maria Pinto Simões 
Izolete Maria Dias Pereira do Amaral 
Jacinto 
Jaime Eugénio Beleza Sepúlveda Rodrigues 
Jaime Hourcades Rodrigues de Barbosa Montenegro 
Jaime José Romariz Gomes 
Jerónimo Sócrates Mendes da Costa 
João de Almeida de Santiago Sotomaior 
João Baptista Gil Correia de Sousa 
João Ernesto Teixeira 
João Esteves Leitão e Sousa 
João Fernandes Rebelo 
João Fernando Machado Carneiro e Correia 
Juão Gualberto Pinto da Costa Sá Carneiro 
João Luís Vilela de Sousa Pimenta 
João Manuel de Magalhães Melo Mexia Leitão 
João Rui de Lima Cardoso Pereira de Moura Coutinho 

Almeida de Eça 
João Sílvio Serrano Matias 
Joaquim de Almeida Ribeiro 
Joaquim António Queirós de Sousa Azevedo 
Joaquim Augusto Barbosa Pedrosa de Azevedo 
Joaquim de Barros e Sousa Tintim 
Joaquim da Costa Abraul 
Joaquim Dias 
Joaquim Duarte Santos 
Joaquim Fernando Pereira dos Reis 

Matemáticas 
P. Engenharia 

Biológicas 

P. Engenharia 

P. Militares 
Biológicas 
Físico-Quím. 
Geológicas 
P. Engenharia 
Eng. Geógrafo 
Matemáticas 

Biológicas 
P. Engenharia 

P. Militares 
P. Engenharia 

P. Militares 
P. Engenharia 

P. Militares 
Geológicas 
P. Engenharia 

Geofísicas 
P. Engenharia 
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N.ode 
ordem NOMES CURSOS 

340 Joaquim José dos Reis Ferreira 
341 Joaquim Lapa Martins Barreiros 
342 Joaquim Leite da Silva Tavares 
343 Joaquim de Oliveira Quartin Costa 
344 Joaquim Vieira Lousinha 
345 Joaquim Vieira Mendes Jorge 
346 Jorge de Almeida Pinto 
347 Jorge Carlos da Rocha Leal 
348 Jorge Henrique Faia Marinho 
349 Jorge Manuel Rocha Ribeito Neves 
350 Jorge Valentino Fernandes de Oliveira 
351 José Alberto Calheiros de Azevedo Carvalho 
352 José Alberto Gomes Caiado 
353 José Alexandre Pereira da Costa Guerra 
354 José Alves da Costa 
355 José André de Passos Bartolomeu 
356 José António de Almeida Sampaio e Melo de Carvalho 
357 José António de Guimarães Pestana da Silva 
358 José Armindo de Sousa Vieira 
359 José Augusto Monteiro Marques da Silva 
360 José Bouhon 
361 José Cândido de Oliveira Lopes 
362 José Carlos Bizarro Merciér Marques 
363 José Carlos Eugénio Martins 
364 José Celestino Domingues Pinto Cortes 
365 José Coelho Monteiro Ribeiro 
366 José da Conceição de Matos Dias 
367 José da Costa Ferreira 
368 José Crespo Rodrigues Pereira 
369 José Eduardo da Rocha Caiado de Sousa 
370 José Elísio Nascimento dos Santos 
371 José Ernesto Cerejo 
372 José Fernandes Ferreira 
373 José Fernando da Graça e Cruz 
374 José Fernando de Oliveira Amaral 
375 José Ferreira Garcia 
376 José Ferreira da Silva 
377 José Gomes 
378 José Hélder Ribeiro de Morais 
379 José Henrique de Abreu 
380 José João Borges Pacheco Pereira de Brito 
381 José João Dias Mateus Rodrigues de Sousa 
382 José Joaquim Maria Francisco Ramon Eusébio de Ola-

zabal c Albuquerque 

Matemáticas 
P. Engenharia 
Matemáticas 
P. Engenharia 

P. Militares 
P. Engenharia 

Geojísicas 
P. Engenharia 
Físico Quím. 

P. Engenharia 

Matemáticas 
P. Engenharia 

Matemáticas 
P. Engenharia 

P. Militares 

Físico-Quím. 
P. Engenharia 

Físico-Quím. 

P. Engenharia 
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N.ode NOMES CURSOS 

383 José Júlio 
384 José Júlio Nunes Roque da Cunha 
385 José de Lemos Sampaio 
386 José Leonardo Webber 
387 José Lopes da Silva 
388 José Luís Mingot de Almeida 
389 José Luís de Pina 
390 José Luís Sampaio Baptista Prata Dias 
391 José Luís da Silva Correia de Mesquita Guimarães 
392 José Manuel Baltasar de Sousa Santos 
393 José Manuel de Jesus Araújo Faria 
394 José Manuel de Simões Morais 
395 José Marcelino Pires 
396 José Maria Alba y Cordoba 
397 José Maria Ribeiro Moreira de Araújo 
398 José de Oliveira e Silva 
399 José Oscar Pereira França 
400 José Pinto de Oliveira 
401 José dos Reis Neves Chorão 
402 José Ribeiro Carmona Gonçalves 
403 José da Silva Monteiro 
404 José da Silva Policarpo Júnior 
405 José Simões Alves Adão 
406 José de Sousa Machado Ferreira Neves 
407 José Tiago da Fonseca Oliveira 
408 José Vieira de Melo e Castro 
409 José Vitorino Ribeiro de Almeida 
410 Judite Chaves Gomes 
411 Judite de Oliveira Moreira Reis 
412 Júlio Alberto Nogueira de Barros 
413 Júlio Bertino Sarmento Salvini da Silva Guimarães 
414 Júlio Coelho Ferreira Neto 
415 Júlio Fernando Gonçalves Vidal 
416 Júlio Renato de Campos Macedo 
417 Konrad Manuel Rocha Zembrod 
418 Laurentino dos Santos Gonçalves 
419 Laurinda de Barros Carvalho 
420 Laurinda Lopes de Castro Fernandes 
421 Leonardo Neto Pereira 
422 Leopoldo Jácome de Sousa da Cunha Almeida Pereira 
423 Lígia Amália Pires Pereira 
424 Lino Alberto dos Santos Mendes 
425 Lis de Cantos 
426 Lisoarte António Baptista Gomes 

P. Militares 
P. Engenharia 
Fisico-Quim. 
P. Engenharia 

Eng. Geógrafo 
P. Engenharia 

FísicoQuím. 
P. Engenharia 

Eng. Geógrafo 
P. Engenharia 

Biológicas 
Físico-Quim. 
P. Engenharia 
Eng. Geógrafo 
P. Engenharia 
P. Militares 
P. Engenharia 

Matemáticas 
Geológicas 
P. Engenharia 

Físico- Quím. 
P. Engenharia 
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N.o da 
ordem NOMES CURSOS 

427 Lúcia Gomes da Silva 
428 Lúcia da Silva Reis 
429 Lucília Rosa Moreira Igreja Pereira 
430 Ludgera Olinda de Andrade Brito 
431 Luís Alfonso Barturen Palácios 
432 Luís Amílcar de Almeida 
433 Luís Aníbal de Sá de Azevedo Coutinho 
434 Luís Artur Patrício Nery de Oliveira 
435 Luís de Castro Meireles Freitas 
436 Luís Jacinto da Cunha Vasconcelos Vilas Boas e Alvim 
437 Luís Manuel Sarmento de Vasconcelos e Castro Pimentel 
438 Luís dos Santos Pinto 
439 Luísa Almeida Mendes 
440 Luísa da Veiga Gil da Fonseca Pinheiro 
441 Manuel Alfredo Lopes de Passos Ribeiro 
442 Manuel Almeida Mendes 
443 Manuel Alves Ferreira 
444 Manuel António Morais Costa 
445 Manuel Augusto Clemente da Silva 
446 Manuel Augusto Leite Vilhena 
447 Manuel Augusto Neves de Carvalho 
448 Manuel Barquinha Alves Dias Torres 
449 Manuel Beira Peres Ricon 
450 Manuel Campos Rodrigues da Costa 
451 Manuel Carlos de Almeida Bastos 
452 Manuel Carlos Coelho de Sampaio e Paula Pinto 
453 Manuel Carlos da Costa Meireles 
454 Manuel Cailos Rebelo Martins Pinto Peixoto de Sousa 

Vilas Boas 
455 Manuel Casimiro Pereira 
456 Manuel Dias da Fonseca 
457 Manuel Francisco Rodrigues Fangueiro 
458 Manuel Honório dos Santos Pinho 
459 Manuel Jazelino Portela Vieira da Costa 
460 Manuel Joaquim Álvaro Maia Gonçalves 
461 Manuel Joaquim Pinto de Sá Costa Reis 
462 Manuel Jorge de Castro Pimentel e Sepúlveda 
463 Manuel Jorge Martins Pinheiro de Meireles 
464 Manuel José Fernandes Rendeiro 
465 Manuel José Monteiro Couto Santos 
466 Manuel José de Sousa Lago 
467 Manuel José Teixeira de Barros 
468 Manuel Júlio de Sousa Lima Torres 
469 Manuel Madureira Nobre 

Matemáticas 
P. Engenharia 
Físico-Quím. 
P. Engenharia 

Matemáticas 
P. Engenharia 
Biológicas 
P. Engenharia 
Fisico- Quím, 

Geofísicas 
P. Engenharia 

Geofísicas 
P. Engenharia 
Físico-Quím. 
Matemáticas 
Biológicas 
P. Militares 
P. Engenharia 

Físico-Quím. 
P. Engenharia 

P. Militares 
P. Engenharia 

Geofísicas 
P. Engenharia 
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N.ode NOMES CURSOS 

470 Manuel Matia Maciel Meneres 
471 Manuel Maria Ponty Oliva 
472 Manuel Maitins da Silva Correia 
473 Manuel Monteiro de Aguiar e Silva 
474 Manuel Monteiro Correia 
475 Manuel das Neves Soares Ferreira 
476 Manuel Ortiz Alonso 
477 Manuel Paiva Neto 
478 Manuel Reis Valente de Mendonça 
479 Manuel dos Santos Guerra (a) 
480 Manuel da Silva Almeida 
481 Manuel Vicente Vaz Rabaça 
482 Manuel Viegas de Carvalho 
483 Margarida Amélia Vieira Rebelo de Oliveira 
484 Margarida Luba Alvão Ferreira Neves 
485 Margarida Maria Figueiredo Pias 
436 Maria Adelaide Barros de Magalhães da Rocha Reis 
487 Maria Adelaide da Costa Pereira Viana 
498 Maria Adelina de Oliveira Ribeiro de Carvalho 
489 Maria Adelina Rocha Araújo 
493 Maria Albertina Pinto da Silva 
491 Maria Alda Flórido Gonzaga 
492 Maria Alfredina Ferreira Monteiro Girão 
493 Maria Alice Monteiro da Costa Ramos 
494 Maria Alice Moreira Barroso 
495 Maria Alice Pina Nunes Marques dos Santos 
496 Maria Alice Vilhal de Sousa Graça 
497 Maria Alzira Bessa Almoster 
498 Maria Alzira Varela Pires de Almeida 
499 Maria Amélia Dias Franqueira Gonçalves 
500 Maria Amélia Fânzeres de Castro Fernandes 
501 Maria Amélia de Oliveira Ramos 
502 Maria Amélia Ribeiro de Sampaio 
503 Maria Amélia de Sá Carneiro Cardoso Lopes 
504 Maria do Amparo Reino 
505 Maria Arminda Ferrsz Simões Nunes 
506 Maria Arminda Santos de Oliveira 
507 Maria Augusta de Carvalho 
508 Maria Augusta Mourão da Silva Terra 
509 Maria Beatriz de Castro Marques Pereira 
510 Maria Beatriz Henriques Vieira Campos 
511 Maria Benilde Pinto da Silva 
512 Maria Berta Simas Marques 
513 Maria Camila Teixeira de Vasconcelos da Costa Santos 

P. Engenharia 
Físico-Quím. 
P, Engenharia 

Geofísicas 
P. Engenharia 

* 
» 

Matemáticas 

Biológicas 

Pisico-Quím. 
Biológicas 

Geológicas 
Físico-Quím. 
Biológicas 
Físico-Quím. 

Biológicas 
Físico-Quím. 

Geológicas 
Físico- Quim. 
Biológicas 

Matemáticas 

Biológicas 
P. Engenharia 

Matemáticas 
Físico-Quím. 
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N.ode 
NOMES CURSOS 

Mar 
Mar 
Mar: 
Mar 
Mar 
Mar 
Mar 
Mar 

Mar 
Mar 
Mar: 
Mar 
Mar 
Mar 
Mar 
Mar 
Mar 
Mar 
Mar: 
Mar 
Mar 
Mar 
Mar 
Mar 
Mar 
Mar 
Mar 
Mar 
Mar 
Mar 
Mar 
Mar 
Mar 
Mar 
Mar 
Mar 
Mar: 
Mai 
Mar: 
Mar 
Mar 
Mar 
Mar 

Cândida de Meireles Real Fisico-Quím. 
do Carmo Magalhães Marques de Carvalho Biológicas 
Celeste Camões da Costa Carvalho » 
do Céu de Oliveira Ramos Matemáticas 
Clara Amaral Gerarda Biológicas 
Clotilde Azevedo de Barros Leite Fisico-Quím. 
da Conceição Ferreira de Araújo * 
da Conceição de Morim Eloi Azevedo Pinto 

e Oliveira Matemáticas 
das Dores Troina P. Engenharia 
Eduarda Rui de Almeida Ramos Rodrigues » 
Elizabeth Monteiro de Carvalho Matemáticas 
Elvira Marinho Sequeira » 
Elvira Pereira Teixeira Coelho Biológicas 
Emília de Lemos Silva Pereira Físico-^wínt. 
Emília da Silva Neves Biológicas 
Ermelinda de Pimentel Morgado p . Engenharia 
Etelvina Vilaça Valadas de Castro Biológicas 
Fernanda de Carvalho Barroca Fíjico-Qwím. 
Fernanda de Faria Leite » 
Fernanda Machado do Nascimento Sousa Biológicas 
Fernanda Oeiras Cordeiro P. Engenharia 
Fernanda de Oliveira Gonçalves Estrada Matemáticas 
Fernanda Peixoto Lopes de Castro P. Engenharia 
Fernanda da Rocha Magalhães Lima Físico-Quím. 
Fernanda Serôdio Galhano » 
Fernanda Vieira de Almeida Biológicas 
Filomena Viana Ferrão Figueiredo e Melo Físico-Quim. 
Flávia Mesquita e Mota » 
Florinda da Silva Rocha e Sousa Biológicas 
Gabriela Pinto Soares » 
Gama da Cruz » 
da Glória Ribeiro Cabral de Sampaio Geológicas 
Gualdina Oliveira Moreno Matemáticas 
Helena de Albuquerque Landeiro P . Engenharia 
Helena Barros de Magalhães da Rocha Reis » 
Helena Ennor da Rocha Ferreira Fisico-Quím. 
Helena Lacerda da Silva Chaves » 
Helena Pais e Melo Russo Biológicas 
Helena Pereira de Andrade Fisico-Quím. 
Helena Serôdio Galhano Biológicas 
Henriqueta Dias Leite de Sampaio Morais » 
Hermínia Dias Sampaio Morais Fisico-Quím. 
Irene Teixeira » 
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K.o<j. NOMES CURSOS 

557 Maria Isabel Cabral da Costa e Almeida Biológicas 
558 Maria Ivone Ferreira Amorim Matemáticas 
559 Maria de Jesus Pacheco da Cunha Físico-Quím. 
560 Maria Joaquina Pereira dos Santos Viana * 
561 Maria José Cordeiro de Oliveira Matemáticas 
562 Maria José Lima Aroso Correia Reis Biológicas 
563 Maria José Monteiro de Almeida Godinho Matemáticas 
564 Maria Josefina Leite Linhares Duarte Carrilho Fisico-Quím. 
565 Maria Josefina de Oliveira Quelhas Matemáticas 
566 Maria Judite Guerreiro Ranhada Biológicas 
567 Maria Júlia de Oliveira Mates Físico-Quím. 
568 Maria de La Saleté Ribeiro dos Santos Biológicas 
569 Maria Leopoldina Monteiro Correia dos Santos P. Engenharia 
570 Maria Lídia Ferreira da Rocha Almeida » 
571 Maria Luísa Antunes da Mata Matemáitcas 
572 Maria Luísa Arnáo Metelo Pinto de Abreu P. Engenharia 
573 Maria Luísa Coelho Zuzarte Cortesão Abreu Biológicas 
574 Maria Luisa Fânzeres de Castro Fernandes Fíiico-Quím. 
575 Maria Luísa Marques Dias Biológicas 
576 Maria Luísa Pais Ferreira Pinto Físico-Quím. 
577 Maria de Lurdes Cardoso de Meneses (a) » 
578 Maria de Lurdes Fernandes Xavier de Lacerda Matemáticas 
579 Matia de Lurdes da Fonseca Cordeiro Biológicas 
580 Maria da Luz de Azevedo Matemáticas 
581 Maria Manuela Correia de Almeida Rainha (a) P- Engenharia 
582 Maria Manuela Mesquita da Mota » 
583 Maria Manuela Silva Santos da Cerveira Pinto Físico-Quím. 
584 Maria Margarida Pimentel Moigado P Engenharia 
585 Maria Milda Borges Gonçalves Costa Biológicas 
586 Maria Miquelina Almeida Correia de Barros Físico-Quím. 
587 Maria Natália de Almeida e Sousa Queirós P Engenharia 
588 Maria Natália da Graça Martins de Almeida de Eça Fiiico-Qwím. 
589 Maria da Natividade Cabral Vergueiro Monteiro > 
590 Maria Olímpia de Vilhena Rodrigues P. Engenharia 
591 Maria Olinda da Silva Pinto Fiiico-Quím. 
592 Maria Otilde Barbosa Pereira da Costa * 
593 Maria Paula Reis Soares Brandão p- Engenharia 
494 Matia Pinto de Oliveira Físico-Quím. 
595 Maria Regina do Céu de Lamares Pereira Mendes Biológicas 
596 Maria Rogélia Pereira dos Santos Matemática! 
597 Maria Rogélia das Santos Pereira Biológicas 
598 Maria Rosa Sampaio de Carvalho 
599 Maria do Rosário Duatte Barros e Castro Matemáticas 
600 Maria do Rosário Santos Fael 
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N.ode 
ordem NOMES CURSOS 

601 
602 
603 
604 
605 
606 
607 
608 
609 
610 
611 
612 
613 
614 
615 
616 
617 
618 
619 
620 
621 
622 
623 
624 
625 
626 
627 
628 
629 
630 
631 
632 
633 
634 
635 
636 
637 
638 
639 
640 
641 
642 
643 
644 

Maria Teresa Cortez Salgado 
Maria Teresa Gil da Fonseca Pinheiro 
Maria Teresa Gonçalves Serôdio 
Maria Teresa Teixeira de Sousa Sanches 
Maria Teresa Viana Guedes 
Maria Virgínia dos Santos Silva 
Maria Zita Ernestina Ferreira Pinto da Cunha 
Marianela Marques de Figueiredo 
Marília Isabel Fernandes Pimentel Dias Correia 
Mário Alves da Rocha 
Mário Aníbal da Costa Valente 
Mário António Abrantes da Fonseca 
Mário Augusto Queirós Machado 
Mátio Barradas Dias 
Mário Borges Guerra 
Mário de Carvalho Moutinho Machado 
Mário Fernandes Seca 
Mário Hofle de Araújo Moreira 
Mário de Morais Castro 
Mário de Pinho Ferreira de Azevedo 
Mário Rodrigues de Oliveira Azevedo 
Mário Simão Freire Pinto de Sousa 
Mário Teixeira de Sousa Soares 
Mário Trigo Monteiro Trindade 
Martinho Rocha Nadais 
Milton Raimundo da Fonseca e Sousa 
Nair Claro Delgado 
Nelson de Almeida Mota 
Neusa Elvira da Silva Vieira 
Norvinda Santos Coutinho 
Nuno Gomes Ribeiro Guisado 
Nuno Manuel Sousa Pina 
Olímpia Moreira da Silva 
Olindina dos Santos Monteiro 
Olívio José Alves Pereira da Silva 
Or lando da Costa Santos 
Orlando Valdez Tomás dos Santos 
Óscar Luís Evaristo Monteiro 
Óscar Raul Rodrigues Machado e Moura 
Palmira Assunção Soares Martins da Silva 
Patrício Lima dos Santos Soares da Silva 
Paulo José Mota Fernandes Alves 
Pedro Correia Pessoa 
Pedro Francisco Fernando Roberto Tadeu Areal Rothes 

Físico- Quím. 
P. Engenharia 
Fisico-Quím. 

P. Engenharia 
Fisico-Quím. 
Biológicas 
P. Engenharia 

Matemáticas 
P. Engenharia 

Matemáticas 
P. Engenharia 
P. Militares 
P. Engenharia 

Biológicas 
P. Engenharia 

Matemáticas 
P. Engenharia 
Matemáticas 

P. Engenharia 

Biológicas 
Fisico-Quím. 
P. Engenharia 
Geofísicas 

P. Engenharia 
Biológicas 
P. Engenharia 

Físico- Quím. 
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N.oda 
NOMES CURSOS 

645 Pedro de Magalhães Lançoz de Abreu Coutinho P. Engenharia 
646 Pedro Manuel da Costa Bessa » 
647 Pedro Manuel de Oliveira Ribeiro de Mesquita » 
648 Porfírio Teixeira Lima » 
649 Raimundo Pedrulho de Lemos Pereira » 
650 Raul Alberto de Oliveira Pinheiro Torres » 
651 Raul Fernando de Castro Macedo » 
652 Raul Francisco Fernandes Esmeriz Delerue » 
653 Remberto Rodrigues Pena Físico-Quím. 
654 Remígio Ncgueira Viana P. Militares 
655 Renato Augusto Barbosa da Fonseca Moreira de Sá Matemáticas 
656 Ricardo Jorge de Castro Macedo P. Engenharia 
657 Rodrigo Guimarães de Freitas Bravo » 
658 Rogério Carneiro Geraldes Moreira de Matos Lobão » 
659 Rolando Faria de Caria » 
660 Rosa Amélia Marques Fernandes Fisico-Quim, 
661 Rosa Guerra Barbosa » 
662 Rosa Moreira de Sousa Santos » 
663 Rosália Grasiete Carneiro Fernandes » 
664 Rosalvo Lopes Mano P. Engenharia 
665 Rui Guedes de Azevedo » 
656 Rui Moutinho Furtado » 
667 Rui Pinheiro Farinas de Almeida » 
668 Rui Valdemar van der Nieport Burmester » 
G69 Secundino Outeiro Pereira Matemáticas 
670 Sérgio Augusto Corvacho P Engenharia 
671 Sérgio Santos de Almeida Vide » 
672 Tiago Pinheiro de Magalhães » 
673 Tirvo José » 
674 Valdemiro Vasco dos Santos Sodré Biológicas 
675 Valeriano de Oliveira Horta Leite P. Engenharia 
676 Vasco Manuel de Azevedo Coutinho Eng- Geógrafo 
677 Vasco Sanches da Silva e Sá P. Engenharia 
678 Vilma Rossini > 
679 Virgílio Campilho Leal da Silva » 
680 Vítor Augusto da Cunha Sinde Pinto Físiço-Quim. 
681 Vítor Manuel de Almeida » 
632 Vitorino José Jacinto da Costa P. Engenharia 
683 Wilhelme Manuel Hans Júrgem Walter » 
684 Wilson Augusto Neves > 

a) Transferido para a Universidade de Coimbra. 



FACULDADE DE MEDICINA 

N.o de 
ord.m NOMES 

1 Abel Cordeiro Gomes (a) 
2 Abel Estêvão Pinto Saraiva Caldeira (a) 
3 Abílio Desidério de Faria 
4 Abílio Dias Ferreira da Silva (a) 
5 Abílio Monteiro Rosa (a) -
6 Acácio José Cordeiro (a) 
7 Adalberto Paulo da Fonseca Mendo (a) 
8 Adélia Moreira Ramos (a) 
9 Adelino Carneiro Giraldes Moreira de Matos Lobão 

10 Adelino Nogueira (a) 
11 Adriana Barbosa Geraldes 
12 Adriano Augusto da Silva Pereira 
13 Adriano Coelho Ferreira Campos 
14 Adriano dos Santos Reis (a) 
15 Agnelo Maia Louro 
16 Agostinho Guilherme Pinto de Andrade (a) 
17 Agostinho José de Veloso e Matos 
18 Agostinho Morais de Sena Esteves (a) 
19 Aguinaldo Luís Olas 
20 Aires Guimarães de Oliva Teles 
21 Aires Manuel Ferreira Pinto Rangel de Almeida 
22 Albano Alfredo Carvalho Moreira da Silva (a) 
23 Albertina Sousa do Rego (a) 
24 Alberto Benjamim Bernardino Araújo Milheiro (a) 
25 Alberto de Carvalho Risca (a) 
26 Alberto Enes de Almeida Beikeley Cotter 
27 Alberto Manuel Santos Ortigão de Oliveira (a) 
28 Alberto Martins Santos 
29 Alberto de Matos Freitas Seara (a) 
30 Alberto Nogueira Araújo 
31 Alberto Osório Pina Vaz 
32 Alberto Pires da Silva 
33 Alberto Ramalhão Vinhas 
34 Alberto da Silva Granja 
35 Alberto Vilar Pereira de Queirós (a) 



N.odo 
ordem NOMES ANO 

36 Alberto Vilas Nunes Leal 3.° 
37 Albino Fidalgo de Matos 5.° 

38 Alcino Duarte Alvim 3.° 
39 Alda da Conceição Moreira e Fontes 4.° 
43 Alexandre Alberto Cardoso de Miranda (a) 1.° 
41 Alexaddre do Rosário Silva (a) 1.» 
42 Alfredo Manuel de Magalhães e Barros (a) 1.» 
43 Alfredo Ribeiro Guimarães do Amaral e Albuquerque 3.» 
44 Alfredo de Sousa Nunes 3.° 
45 Aloísio José Moreira Coelho 5.° 
46 Alvarino Moreira da Silva Castro (a) 2.» 
47 Álvaro Augusto Gomes Vieira 3.° 
48 Álvaro Baltasar Alvarez Godinho Moreira da Fonseca (a) 2.° 
49 Álvaro Camilo Vilar Machado 5.» 
50 Álvaro Ferreira da Silva Castelo Branco (a) l.° 
51 Álvaro Lopes Pimenta (a) 1." 
52 Álvaro Manuel Guimarães e Sousa 5.° 
53 Álvaro Rebelo Vieira de Araújo 2.° 
54 Alzira Moreira Pinto 5 ." 
55 Amadeu Cerqueira da Silva 4.° 
56 Amadeu Ferreira Lima de Vasconcelos (a) l.o 
57 Amadeu João Plácido da Silva e Castro 3 . " 
58 Amadeu José de Campos Costa 4.o 
59 Amadeu Vítor da Rocha Rodrigues 3.° 
60 Amâncio Cardoso de Carvalho 3.o 
61 Amâncio Gonçalves dos Santos 4.» 
62 Amândio Gomes Sampaio Tavares 3.° 
63 Amândio Vale de Albuquerque Veiga (a) 1.° 
64 Américo Alberto de Barros e Assis Boavida 3.» 
65 Amílcar Almeida de Oliveira 3.° 
66 Amílcar Augusto Moutinho 2.° 
67 Amílcar Santos Martins da Silva (o) 2." 
68 Ana do Céu Saraiva (a) 1." 
69 Ana Maria Lobo de Mesquita 2.° 
70 André de Lima Figueiredo 3.» 
71 Angelo Alexandre de Eça Vidal Pinheiro (fl) 1.° 
72 Angelo Milheiro Ferreirat Leite 3.° 
73 Antero Augusto Dinis Rodrigues de Carvalho 5.° 
74 Antero Nicolau de Azevedo Costa Calheiros Lobo 2.° 
75 António Adriano de Freitas Pinto 2.» 

76 António Afonso Carneiro (a) 1.» 
77 António Aguiar dos Santos 4.» 
78 António Aires de Mendonça Freire de Lencastre Montenegro 3.° 
79 António Alberto Almeida Machado (a) 1.» 
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80 António Albino Belo Moreira (a) 2.° 
81 António de Almeida Santos 3.° 
82 António de Araújo Pereira Pinto 4." 
83 António Augusto Fernandes Tender 4." 
84 António Augusto da Gama Brandão (a) 2.° 
85 António Augusto Guedes de Figueiredo 5." 
86 António Augusto de Lopes Vaz (a) 1." 
87 António Augusto de Mesquita Mendes Moreira 4." 
88 António Borges Martins 2.° 
89 António Cândido Teixeira Canedo 5.° 
90 António Cândido Teixeira e Costa 5.» 
91 António Carlos Torres de Magalhães Mendonça Pimentel 1." 
92 António Carvalho de Almeida Coimbra 3.° 
93 António de Castro Ribeiro (o) 1.» 
94 António Coimbra Seixas (o) 1.» 
95 António Correia Morais de Carvalho 5.° 
96 António Dias da Costa 5.° 
97 António Elíseo de Morais Lopes Rodrigues 3.° 
98 António Felisberto Pica 2.» 
99 António Fernandes de Oliveira Barbosa Ribeiro Braga (a) 2.° 

100 António Fernandes Torres (a) 2.° 
101 António Ferreira Mendes (a) 1.° 
102 António Ferreira Taborda Duarte l.o 
103 António Germano de Pina da Silva Leal (a) 1." 
104 António Jorge Pinto Meireles (a) 2." 
105 António José Cardoso Meneses de Almeida Campos (a) 2.° 
106 António José de Matos Brogueira (a) 1.» 
107 António José Ribeiro Osório de Valdoleiros 2.° 
108 António José da Silva Costa 2.° 
109 António Lourenço de Oliveira 4." 
110 António Luís Tomé da Rocha Ribeiro (a) 1." 
111 António Manuel Machado Capelas 3.» 
112 António Manuel Pereira da Silva e Sousa Martins Moreira 2.° 
113 António Manuel Pintado 5." 
114 António Manuel Sampaio de Araújo Teixeira (o) 1.° 
115 António Maria Pereira Caldas Augusto Guedes 3.° 
116 António Mário do «maral Carrapa 4." 
117 António Neco Duarte Coutinho 5.» 
118 António Nogueira da Rocha Melo 2.° 
119 António Nogueira Rodrigues 3.° 
120 António Oliveira Faria Fernandes de Freitas 5.° 
121 António Pinto Correia de Matos (a) l.o 
122 António Pires Diogo de Sousa 4.° 
123 António Rodrigues Lopes 3-° 
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124 António Simões 4.° 
125 António de Sousa Pinto Teixeira (a) 2.° 
126 António de Sousa e Silva 3.° 
127 António Tavares Nogueira 4.° 
128 António Tomás Cabral 2.° 
129 António Tomás Miranda da Maia Mendonça 4.° 
130 António Torcato de Sousa Guedes Álvares Ribeiro (a) 2.° 
131 Armanda Augusta Morais 3.° 
132 Armando Cardoso da Silva Ferreira 2.° 
133 Armando Carolino Lopes 2.° 
134 Armando Salgado Rodrigues (a) 1.° 
135 Armindo Tavares dos Santos (a) 2.° 
136 Arnaldo António Parada Leitão Fontes 2.° 
137 Artur Américo Ferreira Candeias 2.° 
138 Artur Antunes Oliveira Aguiar (a) 2.° 
139 Artur Arnaldo Gomes de Carvalho 5.° 
140 Artur Domingos dos Santos (a) 1.° 
141 Artur Mário de Sousa Azevedo 1«° 
142 Artur Vieira de Sá 4.° 
143 Asdrúbal Correia Mendes 2.° 
144 Augusto Mário de Sousa Costa (a) 2.° 
145 Augusto Miguel Capelas Reimão 3.° 
146 Augusto Nadais de Vasconcelos (a) 2.° 
147 Augusto Seabra do Amaral da Costa Góis (a) 1.° 
148 Augusto Taborda de Vasconcelos 2.° 
149 Áurea Arminda de Carvalho Sampaio Borges de Almeida (a) l.° 
150 Aurélio Augusto Neves (o) 1.° 
151 Aurélio do Espírito Santo 2.° 
152 Baltasar Ernesto Teixeira Valente (a) 2 ° 
153 Beatriz Gonçalves de Mesquita (a) 1.° 
154 Benjamim Carlos Lemos de Magalhães (ai 2.° 
155 Bernardo Avides do Espírito Santo Rodrigues Sarmento (a) 1.° 
156 Bernardo Coimbra Bonifácio (a) 2.° 
157 Bernardo da Veiga Gil da Fonseca Pinheiro (a) 1.° 
158 Cândido de Sena Carneiro (a) 1.° 
159 Carlos Adérito Vaz Pinto (a) 1.° 
160 Carlos Afonso de Carvalho Pessoa de Amorim 4.° 
161 Carlos Albano Martins Pereira Dias (a) 1.° 
162 Carlos Alberto Afonso Faria de Almeida (a) 1.° 
163 Carlos Alberto Ferreira de Sousa 5.° 
164 Carlos Alberto Mendes Pina Vaz (a) 2.° 
165 Carlos Alberto Torres Ferreira Barroso 4." 
166 Carlos António Andrade Ferreira 4.° 
167 Carlos António Meneres Rodrigues Borges (a) 2 . p 
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168 Carlos Augusto de Pina da Silva Leal (a) 1.° 
169 Carlos Cidraís Rodrigues 5.° 
170 Carlos Correia da Silva Costa 3.° 
171 Carlos Fernandes Ramalho 5." 
172 Carlos Fernando de Magalhães Pimentel 5.o 
173 Carlos Manuel de Albuquerque Reboredo e Castro 3.» 
174 Carlos Marcelino Mesquita Mendes Moreiía (a) 2.o 
175 Cecília Pimentel Coelho 5.° 
176 Célia Augusta Resende Espanha de Abreu Freire (a) 2.° 
177 César Augusto Ferreira de Castro Coelho (a) l.o 
178 Custódio José da Costa (a) l.o 
179 Daniel dos Santos Pinto Serrão 4.° 
180 Delfim Branco Pato (a) 2.» 
181 Deolindo Ribeiro da Fonseca (a) l.o 
182 Dinis Carlos de Almeida Santiago Sotomaior (a) l.o 
183 Diogo Hora da Silva Ferreira 4.» 
184 Domingos de Barros Prisco Vieira Ribeiro 3.o 
185 Domingos Dias de Azevedo 3.o 
186 Domingos Dieguez Requeijo (a) l.o 
187 Domingos Nunes Delgado 2.o 
188 Domingos Pereira da Silva 3.o 
189 Edgar Botelho de Macedo Tamcgào (a) 2.o 
190 Eduardo António Francisco da Mota Rocha 3.o 
191 Eduardo Avelino Vieira (a) 2.o 
192 Eduardo Oliveira Militão (a) l.o 
193 Egéria Dulce Ferreira Ribeiro - 4.o 
194 Elisa Pais da Rocha (a) I.» 
195 Elisabeth Laurentina Rocha Zembrod (a) l.o 
196 Emília Pinto Almeida Sampaio (a) 2.o 
197 Emílio Fernando Alves Peres (a) l.o 
198 Ernesto José Madeira (a) l.o 
199 Ernesto dos Reis Tomé (a) 2.o 
200 Estela dos Remédios Freitas Durão 3.o 
201 Eurídice Maria Teles de Abreu 4.o 
202 Eva Maria da Silva Santos 3.o 
203 Evangelina Maitins Ferreira (a) 1.« 
204 Fausto Cardoso Gomes Vieira 4.o 
205 Fernando Adelino Faria Ferreira (a) 2.o 
206 Fernando Augusto de Prate Cayatc 3.o 
207 Fernando Avelar Ferreira (a) l.o 
208 Fernando Bernardino 5.o 
209 Fernando Coelho Alves da Cruz 3.o 
210 Fernando Coimbra 5.° 
211 Fernando Ferreira Pinto Basto (a) 2.o 



212 Fernando José de Almeida 
213 Fernando Machado Carvalho (a) 
214 Fernando Manuel Cordeiro Sousa Oliveira Torres (a) 
215 Fernando Manuel Coutinho Costa 
216 Fernando Manuel Pinto Góis 
217 Fernando Manuel Torres Matos de Vasconcelos (a) 
218 Fernando de Oliveira Faria Fernandes de Freitas 
219 Fernando da Silva Aroso Martins 
220 Fernando Valente da Silva Rosas (fl) 
221 Filinto Augusto Lopes Baptista (a) 
222 Filomeno Delfim Vieira da Silva Borges 
223 Francisca Soutelo 
224 Francisco Aires Ribeiro Costa (a) 
225 Francisco Alves Machado (a) 
226 Francisco Arnaldo Soares Pinto de Fernandes Figueira 
227 Francisco Falcão Correia dos Reis 
228 Francisco Gomes da Costa 
229 Francisco João das Neves (a) 
230 Francisco José Gomes de Morais Carvalho 
231 Francisco José Martins Teixeira (a) 
232 Francisco Lopes Simões Correia 
233 Francisco Manuel Vicente de Sousa (a) 
234 Francisco de Paula Abrantes da Fonseca 
235 Francisco Sílvio Marques Caldas 
236 Francisco Vítor Cardoso (a) 
237 Gabor Tomás Gencsi 
238 Gabriel Carvalho Goucha Reis (a) 
239 Gracinda Augusta Moreira da Silva 
240 Gualdino Alberto do Nascimento Ruivo (<j) 
241 Gualdino Maria Moura Pinto (a) 
242 Gustavo de Azevedo 
243 Hélder Guerra da Veiga Pinto Camelo 
244 Henrique Fernando Mendes Granhão (a) 
245 Henrique José Ferreira Gonçalves Lecour de Meneses (a) 
246 Henrique Ribeiro (a) 
247 Henrique da Silva Araújo (a) 
248 Hermínio de Faria Pimenta de Castro 
249 Horácio Ferreira Cardoso 
250 Horácio Salgado Rodrigues la) 
251 Ilda da Fonseca Bastos 
252 Ilídio Henrique Correia de Sousa (a) 
253 Irene da Conceição da Costa Azevedo (a) 
254 Irene da Conceição Nunes Leão 
255 Ivo Gomes da Fonseca Branco 
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256 Jacinto Carvalhais Ribeito dos Santos (a) 
257 Jaime Simão Dias Matos 
258 Jaime Soares de Paiva Ribeiro 
259 Jaime Viriato Marques Rodrigues da Silva (a) 
260 João Alberto Gonçalves de Macedo Pinto 
261 João Augusto Nata 
262 João Carlos Frota Ferreira de Matos Moreira 
263 João Cláudio dos Santos Lima (a) 
264 João Fernando Rocha Gil da Costa 
265 João Ferreira Soares 
266 João Gonçalo do Amaral Cabral (a) 
267 João Henriques Carvalhais dos Santos 
268 João José Araújo Pereira de Macedo 
269 João Manuel Marinho Marques 
270 João Manuel de Sousa Oliveira (a) 
271 João Mário do Amaral Coutinho Calheiros Lobo (o) 
272 João Monteiro Lamego 
273 João Serafim Carvalho (a) 
274 João Teixeira Ferreira (a) 
275 João de Vasconcelos da Costa Leite 
276 Joaquim Alberto Pinto Coelho Afonso 
277 Joaquim de Almeida Mota 
278 Joaquim Augusto de Figueiredo Dias (a) 
279 Joaquim Augusto Rebelo Cardona 
280 Joaquim Borges Martins (o) 
281 Joaquim Evaristo Castedo 
282 Joaquim Fernando da Cunha Seabra 
283 Joaquim Germano Pinto Machado Correia da Silva 
284 Joaquim José Trigo Cabral de Sampaio 
285 Joaquim Luciano Cordeiro de Oliveira Torres 
286 Joaquim Luís do Espirito Santo Mendes de Vasconcel 
287 Joaquim Manuel Soares Pinto de Oliveira 
288 Joaquim Meneses Guimarães 
289 Joaquim Moreira de Carvalho (û) 
290 Joaquim Pinto Moreira da Costa 
291 Joaquim Ramos de Oliveira Pedrosa 
292 Joaquim Reis Moreira Ramalháo (o) 
293 Joaquim Salvado Valente 
294 Jofre Pinto Fernandes (o) 
295 Jorge Alberto de Faria Arantes 
296 Jorge Almeida Alves de Sousa (à) 
297 Jorge Artur de Oliveira Leão 
298 Jorge Augusto Pereira (a) 
299 Jorge do Carmo Pereira (fl) 
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3.00 Jorge Manuel de Castro Quaresma e Valadares Souto (a) 2.o 
301 Jorge Marques Guedes 2.° 
302 Jorge Melo Reis 3 ° 
303 Jorge Pina Cabral Magalhães Leite Pereira de Seabra 3 ° 
304 José Afonso Morais Santos (o) 1.0 
305 Jo.é Alberto Loureiro Freire de Sousa Pinto Cochofcl (a) I.» 
306 José Alberto Milheiro da Costa 4.» 
307 José Alvares de Sousa Soares Júnior 3.° 
3(8 José Álvaro Lopes da Cunha (a) 2.0 
3C9 Jjsé Antero Campos de Freitas (fl) 2.o 
310 José António Faria Torres 5.o 
311 José António de Sousa Faria 4.o 
312 José Arnaldo Machado Ferreira Veiga Pires 4.o 
313 José Augusto Lourenço Caseiro 4.o 
314 José Augusto Marinheira Cunha Monteiro (a) l.o 
315 José Aurélio Ferreira Mexedo de Carvalho Machado 4.o 
316 José Baptista de Almeida Faria 2.o 
317 José Borges Gonzalez 3.o 
318 José Cardoso da Rocha (a) 2.o 
319 José Carlos de Oliveira Ferreira Matos 3.° 
320 José Carlos Teixeira Rego Maia Pinto l.o 
321 José Castanheira de Abreu (a) 2.o 
322 José Cruchinho Pina da Silva Leitão (a) 2.o 
323 José Dias Moreira Padrão (a) 2.o 
324 José Fernando de Barros Castro Correia 4.o 
325 José Fernando Brandão Lago 2.o 
326 José Fernando Fontes Tavares Fortuna 2.o 
327 José Fernando Leite da Costa 5.o 
328 José Ferreira de Almeida 3.o 
329 José Ferreira da Silva Madureira l.o 
330 José Filipe de Sanches Afonso 3.o 
331 José Frutuoso da Rocha Lopes Rodrigues (a) l.o 
332 José Gaspar Soto Maior Carvalho Braga 5.o 
333 José Henrique de Sousa Rios (a) l.o 
334 José Leopoldo de Almeida Carvalhais (a) l.o 
335 José Luís Afonso Barroso 4.o 
336 José Luís de Oliveira Horta 3.o 
337 José Manuel Abrantes da Fonseca (a) l.o 
338 José Manuel Almeida Ribeiro 4.o 
339 José Manuel Alves 3.o 
340 José Manuel Gonçalves de Pina Cabral 3.o 
341 José Maria Bastos Rodrigues Sarmento (a) l.o 
342 José Maria de Castro Salazar 3.o 
343 José Maria de Oliveira Vaz Osório (6) 3.o 

1Î 
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344 José Mário Fernandez Ferreira (o) l,o 
345 José Martins Alves Rodrigues 2.° 
346 José Nicolau Dias da Fonseca (a) 2.° 
347 José Orlando Pereira Ferraz da Silva 3.° 
348 José Óscar Monteiro da Silva 3.° 
349 José Ramalho Aroso 3.» 
350 José do Rosário Cohen (a) 2.° 
351 José Salvador da Fonseca Rodrigues 5.° 
352 José Serra da Silva Campos Neves (a) 2.° 
353 José Vieira de Sampaio e Melo (a) 2.° 
354 Julião Sarmento de Vasconcelos e Castro Cwen Pinto (o) 1.° 
355 Julieta Almeida Rita 3"° 
356 Júlio Amarante Pereira dos Santos 2.° 
357 Júlio Augusto Morais de Montalvão Machado 3.° 
358 Júlio Duarte de Moura e Silva 3.» 
359 Júlio Ferreira (a) 1.° 
360 Júlio Manuel Carneiro de Melo Sisa Vieira (a) 2.° 
361 Justino Fontes 3.° 
362 Justino José Abreu de Sousa Amorim (íj) 1.° 
363 Laura Gama da Cruz 4.° 
364 Lauro Gomes Loureiro 3.° 
365 Leonardo de Sousa Magalhães 3.° 
366 Leonel Albuquerque Costa 5.° 
367 Leonel de Sousa Neves l.o 
368 Leonor Maria Oliveira Seixas Soares (á) 2.° 
369 Leopoldo Eduardo Pinto Nunes de Campos Morais (a) 1.° 
370 Levy Eugénio Ribeiro Guerra (a) 2.° 
371 Licínio José Almeida Cardoso (a) 2.° 
372 Lino Artur da Cunha Guimarães 2.° 
373 Luís Adriano Marinho Fernandes 3.» 
374 Luís António Lado Teixeira (4) 2.° 
375 Luís Augusto Mena de Matos 5.° 
376 Luís Barbosa Teixeira da Rocha (o) 1.° 
377 Luís Caetano Jesus Pacheco de Figueiredo (a) 2.° 
378 Luís Filipe das Neves Cerqueira Gomes 4.° 
379 Luís Frederico de Brito e Cunha de Bastos Viegas 4.° 
380 Luís Guimarães de Oliva Teles 4.o 
381 Luís Jorge de Araújo Duarte Ferreira Mendes 3.° 
382 Luís José de Magalhães de Abreu Novais Machado 5.° 
383 Luís Manuel de Magalhães e Meneses Caldeira de Albuquerque (a) 2.° 
384 Luís Mário Alves Vieira Lobo 4.» 
385 Luís dos Santos Monteiro 4.° 
386 Luísa Augusta da Rocha Lisboa 3.° 
387 Luísa da Conceição Gonçalves de Mesquita 2.° 
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388 Magda Maria de Moura e Castro Brandão Fernandes de Azevedo (a) l.o 
359 Manuel Afonso da Silva Lima 2.o 
39o Manuel Alberto dos Santos Silva 3.» 
391 Manuel Alexandre Teixeira da Silva (a) l.o 
392 Manuel de Almeida Marta (a) 2.» 
393 Manuel de Almeida Soares {a) 2.» 
394 Manuel Bento Soares da Silva Araújo 5.o 
395 Manuel de Brito de Figueiredo Canijo (a) l.o 
396 Manuel de Campos Pereira (a) l.o 
397 Manuel Carlos da Silveira Leite da Cunha Vasconcelos (a) 2.o 
398 Manuel Correia de Barros Alves Pimenta 4.o 
399 Manuel Desport Marques 3.o 
400 Manuel Domingos Angélico 4.o 
401 Manuel Domingues Chaves Morais {a) L.o 
402 Manuel Fernandes do Couto Pereira Marques 2.° 
403 Manuel Fernando Vieira Gonçalves Soares 4.o 
404 Manuel Ferreira Carvalho de Azevedo (a) l.o 
405 Manuel da Fonseca Leitão Teixeira 4.o 
406 Manuel Gonçalves Moreira 5.o 
407 Manuel Guedes de Figueiredo (a) l.o 
408 Manuel Guedes de Oliveira Guimarães (a) l.o 
409 Manuel Inácio Ribeiro e Silva 2.o 
410 Manuel João da Silveira Ribeiro 4.o 
411 Manuel Joaquim Barbosa 4.o 
412 Manuel José da Costa Matos (a) 1.0 
413 Manuel José dos Reis Boto 3.o 
414 Manuel Júlio de Sampaio Malheiro Cabral 3.° 
415 Manuel Júlio Teixeira Cardoso do Carmo (a) 2.o 
416 Manuel Maria Cabral da Costa e Almeida 4.» 
417 Manuel Maria Teixeira de Vasconcelos da Costa Santos 4.° 
418 Manuel Monteiro de Carvalho (a) 2.o 
419 Manuel de Oliveira Gonçalves 2.o 
420 Manuel Pinheiro da Silva Osório 2." 
421 Manuel Rebelo Soares (a) 2.o 
422 Manuel da Rocha Alves de Araújo (a) l.o 
423 Manuel Rodrigues de Sousa Tavares 3.» 
424 Manuel Romão Melo Brás de Magalhães (o) l.o 
425 Manuel Sá Vieira Mendes 2.° 
426 Manuel Sousa da Costa Eiró 3.» 
427 ManueLde Sousa Marques (o) l.o 
428 Manuel de Sousa Sá Correia 5.o 
429 Marco Aurélio Carneiro Martins 5.» 
430 Maria Acácia de Castro Cardoso (a) l.o 
431 Maria Adelaide Soares Barbedo de Queirós Ferreira Vaz 2.o 
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432 Mari 
433 Mari 
434 Mari 
435 Mari 
436 Mari 
437 Mari 
538 Mari 
439 Mari 
440 Mari 
441 Mari 
442 Mari 
443 Mari 
444 Mari 
445 Mari 
446 Mari 
447 Mari 
448 Mari 
449 Mari 
450 Mari 
451 Mari 
452 Mari 
453 Mari 
454 Mari 
455 Mari 
456 Mari 
457 Mari 
458 Mari 
459 Mari 
460 Mari 
461 Mari 
462 Mari 
463 Mari 
464 Mari 
465 Mari 
466 Mari 
467 Mari 
468 Mari 
469 Mari 
470 Mari 
471 Mari 
472 Mari 
473 Mari 
474 Mar 
475 Mari 
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a Agostinha Rebelo do Espírito Santo {a) 2.° 
a Aldina Anahory de Mesquita 5.° 
a Alexandra de Almeida Corte Real 5.° 
a Alice Camossa Saldanha Amorim de Carvalho (o) l .° 
a Alice Xavier Coelho dos Santos 4.° 
a Alzira Geraldes Ferreira (a) 1.° 
a Ambrozina Braga Moreira 4.° 
a Amélia Conde Lopo 3 • 
a Amélia Pimenta Guerra (a) 2.° 
a Amélia dos Santos Melo (a) 2.° 
a Amélia da Silva Branco Soares Calheiros (a) 2.° 
a Angelina Gomes 3.° 
a Beatriz Branquinho Valverde (a) 1.° 
a Cândida de Oliveira Nunes (a) 1.° 
a do Carmo de Oliveira Rodrigues (a) 2.° 
a do Carmo da Rocha Moutinho 4.° 
a Carolina de Carvalho Viterbo 3.° 
a Carolina Queirós Ribeiro (a) 2.° 
a do Céu Fonseca da Cruz Barrosa 2.° 
a do Céu Montes Moreira (a) 2.° 
a do Céu Paço de Moura 4.° 
a da Conceição Dias Serra 5.° 
a da Conceição de Jesus Marcos da Silva (a) 1.° 
a Dolores Egido Vicente (fl) 1.° 
a das Dores Braga Garrington da Costa 4.° 
a das Dores Mesquita e Mota 3.° 
a Dulce Castro Cabral 2.° 
a Elsa Costa da Silveira Monteiro (a) 1.° 
a Emília de Andrade Marques 5.» 
a Emília Pinheiro de Azevedo Monteiro 3.° 
a Emília da Silva Fernandes (a) 2.° 
a Emília Vieira Neves Carneiro 4.° 
a Etelvina Soares Ferreira 5.° 
a Fernanda Ferraz de Ataíde Malaíaia Baptista (a) 2.° 
a Fernanda de Lima 4.° 
a Fernanda Mendes Nunes (a) 2.° 
a Fernanda Ribeiro de Figueiredo 2.° 
a Fernanda Ribeiro Pinto Ferreira (a) 2.° 
a da Glória Fernandes de Almeida 2.° 
a da Graça Monteiro Pina de Morais 5.° 
a Helda Monteiro Machado Toledo 3.° 
a Helena da Conceição Baptista (a) 1.° 
a Helena Maciel da Rocha Coelho (a) 1.° 
a Helena Marqees Guedes 2.o 
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476 Mari 
477 Mari 
478 Mari 
479 Mari 
480 Mari 
4SI Mari 
482 Mari 
483 Mari 
484 Mari 
485 Mari 
486 Mari 
487 Mari 
488 Mari 
489 Mari 
490 Mari 
491 Mari 
492 Mari 
493 Mari 
494 Mari 
495 Mari 
496 Mari 
497 Mari 
498 Mari 
499 Mari 
500 Mari 
501 Mari 
502 Mari 
503 Mari 
504 Mari 
505 Mari 
506 Mari 
507 Mari 
508 Mari 
509 Mari 
510 Mari 
511 Mari 
512 Mari 
513 Mari 
514 Mari 
515 Mar 
516 Mari 
517 Mâr 
518 Mári 
519 Man 

NOMES 

a Henriqueta de Sousa Pina (a) 
a Hermínia Ferreira Pinto Coelho de Mendonça (a) 
a Idília Dias Branco 
a Irene Torres Marques (û) 
a Isabel Lopes Afonso (a) 
a José Formosinho Vaz de Oliveira 
a José Leite Garcia (a) 
a José Peixoto Lopes de Castro (o) 
a José Ribeiro Ferreira Martins 
a Júlia Alves Guerreiro Chaves (a) 
a Laura Moreira Romariz (a) 
a Laura Moreira de Sousa Lobo (ti) 
a Lina de Almeida Rodrigues 
a Luísa Gonçalves da Rocha Guimarães 
a Luísa Marques Pequito 
a Luísa Neves de Gusmão (a) 
a de Lurdes Barbosa Peixoto 
a de Lurdes Blanche Pereira Pinto (a) 
a de Lurdes Couto Lopes Cardoso 
a de Lurdes Henriques Gonçalves Garcia 
a de Lurdes Ribeiro de Sousa (o) 
a Manuela da Graça Pinto da Fonseca (c) 
a Manuela Pinto Félix Carneiro da Frada (a) 
a Margarida Gonçalves 
a Margarida Seriot Barbosa do Nascimento (a) 
a Natércia Bordalo Morgado (a) 
a Olema Pires (a) 
a Olinda Barreira Lopes 
a Olívia Pires Firmino Ruber (fl) 
a Silvina Pinto Ribeiro 
a Susana Madeira Serrano 
a Teresa Arião Carvalho de Matos (a) 
a Teresa Machado Malheiro (û) 
a Teresa Pedrulho Lemos Pereira (a) 
a Teresa Pereira da Silva 
a Virgínia Borges Gonçalves Costa (a) 
ia Anatilde Freitas Portela Vieira da Costa (a) 

lia Moutinho da Costa e Silva 
linda do Céu Rodrigues Alves Ribeiro 
nus Bizarro Soares 
o Almeida Alves de Sousa (a) 
o Augusto Neto Barroca (a) 
o Avelino de Barros Casrro Correia 
o Coelho de Meneses (a) 

ANO 

2.o 
l.o 
2.o 
2.o 
l.o 
2.o 
2.o 
l.o 
3 ." 
l .o 
1.° 
l.o 
3.o 
2.o 
3 ." 
l.o 
2.° 
2.o 
4.o 
3.° 
l.o 
2.° 
2.o 
3.o 
2.o 
l.o 
2.o 
2." 
l.o 
4.o 
2." 
l.o 
l.o 
2.o 
3.o 
2.° 
2.o 
3.o 
5.o 
5.o 
l.o 
2.o 
2.o 
l.o 



19Ò 

N.o de 
ordem N O M E S 

520 Mário Correia Costa 
521 Mário Eduardo Taborda de Vasconcelos 
522 Mário José Cerqueira Gomes Braga 
523 Mário José Dias Coelho (a) 
524 Mário Leão de Oliveira Lecuona (a) 
525 Mário Marques de Sousa Trepa 
526 Mário Mendes Castelo Branco 
527 Mário Moreira 
528 Mário Nunes da Costa 
529 Mário Teixeira Vaz (a) 
530 Maurício Esteves Pereira Pinto 
531 Miguel Gonçalves Carvalho (a) 
532 Muzafar Calil Ibeche 
533 Narciso Pinheiro Braga 
534 Natália Gentil Teixeira Paiva de Oliva Teles 
535 Natália Henriques Soares David Campos (a) 
536 Natividade Madalena Garcia de Brito (o) 
537 Nelson dos Santos Pinto 
538 Nestor Braga Pereira Rodrigues (a) 
539 Norberto Augusto de Sousa Varela 
540 Norberto Baptista Gomes de Sá (a) 
541 Nuno Andresen Portela (a) 
542 Nuno Santa Maria Rodrigues Quaresma (a) 
543 Olga Maria Fiadeiro da Silva 
544 Olival Oliveira dos Santos (a) 
545 Orlando Manuel da Silva Martins 
546 Óscar de Almeida 
547 Óscar Teixeira Ribeiro de Carvalho 
548 Otelo da Silva Martins 
549 Pedro Ferreira de Almeida 
550 Pedro Martini Droux Vaz da Silveira 
551 Pedro Mendes Correia de Magalhães Basto 
552 Porfírio Luís Mesquita 
553 Rafael José Amarante dos Santos Ferreira de Almeid 
554 Ramiro Manuel Nobre Maldonado Neto 
555 Raul Sérgio de Azevedo Coutinho 
556 Raul de Vasconcelos Nascimento da Fonseca 
557 Ricardino Artur de Vasconcelos Baptista 
558 Ricardo David Encarnação de Almeida Magno (<z) 
559 Rodrigo Fernando de Oliveira Guedes de Carvalho 
560 Rodrigo Ludgero do Rego Vasconcelos 
561 Rogério Figueiras Pinto Ribeiro 
562 Rogério Manuel Barbeitos de Sousa 
563 Rosa Margarida Teixeira de Pinho 
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N.ode 
ordem NOMES A N O 

564 Rosete Ansiães Monteiro da Cunha Azevedo (a) 2.° 
565 Rui Alberto de Oliveira Pires (b) 1.° 
566 Rui Alberto Sampaio Fernandes Gradim (a) 2.° 
567 Rui de Araújo Garcia de Brito 2.° 
568 Rui Chambers Tasso de Sousa da Rocha Leite (a) l-° 
569 Rui Ferreira de Freitas 4.» 
570 Rui de Jesus Martins Soares (a) 1.° 
571 Rui Manuel Correia de Vaz Osório (a) 2.° 
572 Rui Pereira Cardoso Ribeiro Soares Gontão (a) 2.» 
573 Ruth Maria Wagner (a) 2.» 
574 Saúl Vilela (a) 2.» 
575 Sebastião Maria da Nóbrega Pinto Pizarro 3.° 
576 Sebastião Matos Ribeiro (a) 2.° 
577 Serafim Francisco de Sousa e Costa 2.° 
578 Serafim da Silva Aguiar (á) 1.° 
579 Serafim Soares Doutel 3.° 
580 Sérgio Mário Couto Alexandrino 4.° 
581 Simão Carlos Saraiva 3 . # 

582 Soter Albertino Aguiar Ramos 2.° 
583 Sotero Francisco Ribeiro 2.° 
584 Teófilo Júlio Montenegro Pizarro Orneias Felgueiras Bernardes 3.° 
585 Teresa Alzira Pimenta Guerra 3.° 
5S6 Teresa de Jesus Mota 3.° 
587 Urbano Adelardo Diogo (a) 1.° 
588 Vasco Henrique Rodrigues de Azevedo (a) 2.° 
589 Vasco José Barata da Vitória Godinho de Faria Riobom 4.° 
590 Vítor Herbert Sequeira (a) 2.° 
591 Vítor Hugo de Azevedo Damasceno 1.° 
592 Walter Friedrich Alfred Osswald 4.° 
593 Zeferino de Barros Ribeiro Osório (a) 2." 
594 Zulmira Gonçalves Dias (a) 1«° 

a) Regime instituído pelo Decreto-Lei D.° 37.040. 
b) Transferido para a Universidade de Coimbra. 
c) » » » * » » . 



FACULDADE DE ENGENHARIA 

oNrd°m NOMES CURSO A N O 

1 Abílio Augusto Martins Civil 2.o 
2 Acácio César Carneiro Aires » l.o 
3 Acácio Gomes de Oliveira Minas 2.° 
4 Acácio Mário Lousada de Oliveira Marques Civil 1.« 
5 Acácio da Silva Ribeiro Electrotécnica 1.° 
6 Acúrcio Vasco Salgado de Andrade Silvano Civil l.o 
7 Adelino Pedro Ferreira Químico- Ind. 1.° 
8 Adolfo Feliz Nunes Ferreira Civil 3-° 
9 Adriano Abrantes dos Santos (*) Electrotécnica 3.° 

10 Adriano Augusto Amendoeira dos Santos (*) Civil 3.° 
11 Agostinho Fernando Peixoto > 2.° 
12 Agostinho Rodrigues Ferreira de Nazaré Dinis Falcão Electrotécnica 2.° 
13 Agostinho de Sousa Coutinho Civil 1.° 
14 Agostinho de Sousa Guedes Álvares Ribeiro » 2.° 
15 Aires Dionísio Marques de Oliveira Pestana » I . 0 

16 Aires Roque Júnior (*) E/ecírcíccnica 3.° 
17 Albertino de Freitas Gonçalves Civil l.o 
18 Alberto Batalha Reis Mecânica 2.° 
19 Alberto Fernandes Faria Frasco Quítnico-lnd. I.» 
20 Alberto Henrique Campilho Gomes Civil 1.° 
21 Alberto Jorge Pinheiro Brandão Barbosa (*) Electrotécnica 3.° 
22 Alberto de Lemos Rola Mecânica 2.° 
23 Alberto de Morais Castro Civil 2 ." 
24 Alberto Pereira de Andrade Gomes > l.o 
25 Alberto Vicente Pereira Camarinha Vicente Químico-lnd. 1.» 
26 Albino Eurico Pinto da Silva Civil l.o 
27 Alcides da Silva Santos Electrotécnica 2.o 
28 Alcídio Lusitano Alves Ferreira Civil l.o 
29 Alcino Louro Minas 1.0 
30 Alexandre de Faro Barros Mecânica l.o 
31 Alexandre da Fonseca Leitão Teixeira • 2.o 
32 Alexandre Pires de Lima de Sousa Carneiro Electrotécnica l.o 
33 Alíredo de Almeida Lopes Tavares Civil 2.° 
34 Alípio Jorge Coelho da Cruz Oliveira » 2.» 
35 Alípio Pinheiro da Silva Electrotécnica 2.° 
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NOMES CURSO ANO 

36 Álvaro Augusto Veiga de Oliveira Civil l.o 

37 Álvaro José Borges Antas Botelho Pimentel Sarmento Mecânica l.o 
38 Álvaro José Passos Morgado (*) Electrotécnica 3.» 

39 Álvaro Lisardo Neves Civil l.o 
40 Álvaro de Oliveira Ferreira Alves » 2.° 
41 Álvaro Pinto Fernandes Jorge > 2.o 

42 Álvaro Serra (*) » 3.o 
43 Amadeu de Matos (*) » 3.o 
44 Amândio Augusto Trancoso Electrotécnica 3.o 

45 Amândio Fernandes Seca Mecânica l.o 

46 Amândio João Mesquita Gomes Cabral Electrotécnica 2.° 
47 Amândio Manuel Marques Cardoso Civil 3.° 

48 Américo Ferreira Alves Electrotécnica 1." 

49 Américo Gonçalves (•) Mecânica 3.° 

50 Amílcar Lopes Martins (*) Civil 3.» 
51 André Moutinho de Oliveira Mourão Químico-lnd. 2.° 
52 Angelo de Sousa Brito e Abreu (*) Electrotécnica 3.° 

53 Aníbal Adolfo Guedes Pinto Vilela Civil 2.o 

54 Aníbal de Brito (*) » 3.° 

55 António Alberto Araújo Sambade (*) » 3.° 
56 António Alberto Queirós de Barros Ferreira (*) Electrotécnica 3.o 
57 António de Almeida Correia de Sousa Civil 2.« 
58 António Alves Pinto (*) » 3.o 

59 António Amadeu Ramalho de Sousa Cardoso Electrotécnica 3.o 

60 António Amado Tenente Civil 2.° 
61 António Amândio Tudela de Pina Cabral » 2.o 

62 António Augusto (*) Electrotécnica 3.° 
63 António Augusto de Almeida Rodrigues Pinto 

Barbosa (*) Civil 3° 
64 António Augusto Ribeiro de Almeida Electrotécnica 2.° 
65 António de Azevedo Ferreira Civil 3.» 
66 António Barata Serôdio Rosa Electrotécnica 2.° 
67 António Cabral Diogo Machado Minas 2.o 

68 António Calado Fiadeiro (*) Electrotécnica 3.« 

69 António de Campos Machado (*) » 3.» 

70 António Capelo da Silva Romão de Figueiredo Civil 3.° 

71 António Cardeano Ribeiro Mecânica 1.° 

72 António Cardoso Simões (*) Civil 3.° 

73 António Carlos Braga de Beires Electrotécnica 1.° 

74 António Carlos Ribeiro Costa Civil 1.° 

75 António de Castro Sousa Girão (*) Mecânica 3.° 

76 António Coelho e Santos Civil 3.° 

77 António da Costa Ribeiro Ouímico-lnd. 2.» 

78 Anlónio da Cunha Cidadão Mecânica 1.° 



2Ô2 

N.ode 
ordem NOMES CURSO A N O 

79 António Dias da Costa Serra 
80 António Emídio Pereira Quelhas da Silva 
81 António Emílio de Castro 
82 António Emílio Ferreira de Magalhães 
83 António Emílio Peres Meneses 
84 António Feio Bravo 
85 António Feliciano da Costa Lobo Fernandes (*) 
86 António Fernando Dourado Teixeira Brandão (*) 
87 António Ferreira Lopes (*) 
88 António Fonseca (*) 
89 António Francisco Martins 
90 António Francisco Martins Saturnino 
91 António Francisco Peixoto da Costa 
92 António Francisco Pereira 
93 António Granado Monteiro do Amaral 
94 António Guilherme Vilas Ribeiro 
95 António Henrique de Carvalho Martins de Almeida 
96 António Jorge Monteiro (*) 
97 António José Avides Rodrigues Sarmento 
98 António José Campos Costa (*) 
99 António José Copeiro Pimentel Teixeira 

100 António José Ferreira de Albuquerque Dinis da 
Gama 

101 António José Gonçalves de Sá Nogueira (*) 
102 António José Lopes 
103 António José Seixas Pargana 
104 António Júlio de Carvalho Fernandes (*) 
105 António Leitão 
106 António Luís de Castro Lencastre (*) 
107 António Manuel Bonito Simões Mamede 
108 António Manuel da Costa Pereira de Azevedo 

Monteiro 
109 António Manuel da Cunha Marques de Sousa 
110 António Manuel Gomes Barroso (*) 
111 António Manuel de Jesus Cardoso (*) 
112 António Manuel Ribeiro 
113 António Manuel Rodrigues Brás 
114 António Manuel Sarrico Picado (*) 
115 António Maria Leitão da Fonseca 
116 António Maria de Meneses Nogueira 
117 António Maria de Moura Baião 
118 António Maria de Oliveira Pinheiro Torres 
119 António Martins Peres (*) 
120 António Mateus Venceslau 

Mecânica 2.° 
Electrotécnica 2.0 
Civil 2.° 

» 1.° 
> 1.° 

Mecânica 2.° 
Civil 3.» 
Electrotécnica 3.° 

» 3.° 
Civil 3.° 

» 1.° 
> 2.» 

Mecânica 2.° 
Civil 3.° 

> l.° 
Mecânica 2.° 
Civil 3.° 
Electrotécnica 3.o 
Químico-Ind. I.0 

Civil 3.« 
Electrotécnica 2.° 

, 2.° 
Civil 3 . o 

» 2.» 
» 3.0 
» 3.0 

Electrotécnica 2.0 

Civil 3.0 
» 2.0 

QuimicO'lnd. 2.» 
Civil 1.» 

» 3.0 
» 3.0 
» l.o 

Mecânica 2.0 
Civil 3.° 

» 2.0 
» 2.0 

Electrotécnica 2.0 
» 2.0 

Civil 3.0 
» l.o 
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N.ode NOMES CURSO A N O 

121 António Melão da Rocha Barros (*) 
122 António Monteiro Resende 
123 António Mota Marques Vicente da Silva («) 
124 António do Nascimento Silva 
125 António Neves Correia de Sá Portocarrero 
126 António Nunes Fernandes 
127 António de Oliveira Mendes 
128 António Osório dos Santos Carvalheira (*) 
129 António Pacheco Correia de Cintra 
130 António de Pádua Bordalo Maia 
131 António Pais Lopes de Melo 
132 António Pinheiro Braga (*) 
133 António Ribeirinho Alves Soares (*) 
134 António Rodrigues de Carvalho (*) 
135 Antónia Rogério Albuquerque Barbosa 
136 António do Rosário Carvalho Hipólito (*) 
137 António Seisdedos Espinho 
138 António Sequeira Lopes 
139 António da Silva Cardoso 
140 António Tomás Machado da Conceição 
141 António Valente da Fonseca Alves da Costa 
142 António Valentim Cerquinho Ribeiro da Fonseca 
143 António Vasco Dias Eliseu 
144 Aristides Lopes da Rosa Neto 
145 Armando Acácio de Sousa Magalhães 
146 Armando Alvim de Matos 
147 Armando Manuel Pina Cabral Ferreira da Silva 
148 Armando de Orneias Mário 
149 Arménio Gonçalves Diogo 
150 Arménio José Frasão Baptista 
151 Arménio Morais Paulo (*) 
152 Armindo Lúcio de Azevedo Miranda (*) 
153 Arnaldo Fernando Gomes de Oliveira Mourão 
154 Arnaldo Manuel Lopes Mariano 
155 Artur Alves Pinto (*) 
156 Artur de Castro Carvalho Neves 
157 Artur Fernando Centieiro Marques (*) 
158 Artur Manuel de Quina Domingues Ferreira 
159 Artur Mesquita 
160 Artur Montenegro Ribeiro de Araújo 
161 Artur Simões da Silva Rosas 
162 Augusto César Oliveira Lopes 
163 Augusto Teles Marques (*) 
164 Auretónio Campos do Vale 

Civil 3.o 
Electrotécnica l.o 
Civil 3.» 

» 2.o 
Químico-Ind. I ." 
Civil l.o 
Electrotécnica 2.» 
Mecânica 3.» 
Civil l.o 
Elettrotécnica 2.° 
Civil 2.o 

» 3.o 
M 3.o 

Electrotécnica 3.o 
Civil 2.» 

» 3.o 
» 2.o 
» 2.» 
» l.o 
> 3.o 

Químico-Ind. 2.o 
Civil 2.o 

> 2.o 
> 2.o 

Químico-Ind. l.o 
Civil 2.o 

, l.o 
Electrotécnica 2.o 
Civil l.o 
Electrotécnica 2.o 
Civil 3.o 

> 3." 
Electrotécnica 3.» 
Civil l.o 
Químico-Ind. 3.o 
Civil l.o 
Mecânica 3.o 
Civil 3.o 
Mecânica 2.o 
Electrotécnica 2.o 
Civil 2.o 

» l.o 
» 3.o 

Electrotécnica l.o 



2Ó4 

ordem' NOMES CURSO A N O 

165 Bartolomeu Borges Leitão Electrotécnica 2.» 
166 Basílio Alves Pereira de Mesquita (*) Químico-Ind. 3.° 
167 Basílio Tavares de Noronha Lebre Civil 2.o 
168 Bernardino José Rodrigues (*) Mecânica 3.o 
169 Bernardo Augusto Pereira Leite dos Santos Electrotécnica 2.o 
170 Bernardo Luís de Almeida (*) , 3.» 
171 Carlos Afonso de Araújo Castro Carvalho , 1.» 
172 Carlos Alberto de Almeida Valente (•) Civil 3.° 
173 Carlos Alberto Felizardo Brasão (*) Electrotécnica 3.o 
174 Carlos Alberto Guedes de Albergaria Pinheiro Mecânica 2.° 
175 . Carlos Alberto Guimarães de Oliveira , 2.» 
176 Carlos Alberto de Klut Andrade Civil 2.o 
177 Carlos Alberto de Lopes Vaz Químico-Ind. 2.o 
178 Carlos Alberto de Oliveira Amaral Civil l.o 
179 Carlos Alves Valente Quimico-lnd. l.o 
180 Carlos Antonino Fernando da Silva Civil 2.» 
181 Carlos Carvalho de Barros y l.o 
182 Carlos Eduardo Sobra! Barreiros {») Mecânica 3.o 
183 Carlos Evaristo de Sousa Baptista Civil 3.o 
184 Carlos Faria e Castro (*) Electrotécnica 3.o 
185 Carlos Fernando da Cunha Vieira de Araújo Minas l.o 
186 Carlos Frederico Lobo de Portugal Sanches de Morai; 

Ribeiro Raposo Civil 2.o 
187 Carlos Henrique Tenreiro Gonçalves (*) Electrotécnica 3.° 
188 Carlos Lucas de Oliveira Freitas (*) > 3.o 
189 Carlos Manuel de Barros Lima de Barros (*) » 3.o 
190 Carlos Manuel de Guimarães Melo dos Santos 

Graça (*) » 3.o 
191 Carlos Manuel Lagoa e Sá Mecânica 2.o 
192 Carlos Manuel Nunes Gaioso de Penha Garcia Civií 2.o 
193 Carlos Manuel Pereira de França Dória , 2.o 
194 Carlos Marques Gomes de Araújo Electrotécnica 2.o 
195 Carlos do Nascimento Salgado Civil 2.° 
196 Carlos Pereira de Azevedo Mecânica 2.o 
197 Carlos de Sousa Baptista Ride Electrotécnica 2.o 
198 Carlos Vilela Bouça (•) Civil 3.o 
199 Casimiro Martins Neves Cabaço Electrotécnica 2.o 
200 Celina Antonieta da Costa Rebelo (*) Quimico-lnd. 3 o 
201 Celso Joaquim Lima Peres Santos Jorge > 2.o 
202 César Augusto Alvão Serra Electrotécnica l.o 
203 César Augusto Monteiro Simões de Carvalho (*) > 3.o 
204 Charles Edward Joyce Daly Lopes Malheiro (*) » 3.o 
205 Cláudio Ferraz de Lacerda Mecânica 2.o 
206 Clemente Fernando da Conceição Ferreira Electrotécnica 2.° 



Sí .m NOMES CURSO A N O 

207 Dâmaso Agenor de Oliveira Lecuona 
208 Daniel Benoliel de Carvalho Vera Cruz 
209 Daniel Rodrigues 
210 Daniel de Sousa Soares Pinto da Silva 
211 David Graciano Cohen 
212 Delfim Manuel Albuquerque do Amaral de Sousa 

Reis e Maia Seco (*) 
213 Domingos António Pires Franco (*) 
214 Domingos de Apresentação Carvalho 
215 Domingos Castelo Crespo 
21(5 Domingos Manuel da Rocha Vaz 
217 Duarte Gonçalves (*) 
218 Duaite Nuno Leitão Bandeira 
219 Duarte de Sousa Machado Sampaio Mariz 
220 Durval de Lucena Beltrão de Carvalho 
221 Edmundo Emanuel Sousa Baptista 
222 Edmundo Ferreira Lopes Alves Pereira 
223 Eduardo Augusto da Rocha Sá Pereira 
224 Eduardo Augusto Rodrigues Pinto (*) 
225 Eduardo Carrapatoso Lopes 
226 Eduardo José da Costa Amorim 
227 Eduardo Magalhães Santos 
228 Eduardo de Matos Coimbra (*) 
229 Eduardo de Matos Correia (*) 
230 Egas Botelho Mendes 
231 Elda Nélis Oliveira de Castro 
232 Emídio Manuel Peixoto Rodrigues 
233 Ernesto Maria Salvado 
234 Eugénio Jaime Luso Lopes Barbosa 
235 Eurico Almeida Rebelo Jerónimo 
236 Eurico Silva Teixeira de Melo (*) 
237 Fausto Francisco dos Santos Oliveira 
238 Fausto Marques Correia (*) 
239 Felizardo António Adão dos Santos (*) 
240 Fernando Afonso Domingues 
241 Fernando Albano de Brito Cabral 
242 Fernando Alberto Vieira da Rosa e Moreira de 

Lemos 
243 Fernando António Abelha Leite 
244 Fernando Augusto Flores de Matos Chaves 
245 Fernando Augusto Gaspar Dinis Caiado Forte (*) 
246 Fernando Augusto Janeiro Chaves 
247 Fernando Augusto Monteiro Sá Marques 
248 Fernando Bernardo de Magalhães Nunes de Sousa 

Electrotécnica 3." 
» 1." 

Mecânica 2.° 
Civil 3.° 

» 1.° 

Mecânica 3." 
Electrotécnica 3.» 
Civil 1.° 

» 1.° 
> 2." 

Mecânica 3.» 
Civil 2.° 
Electrotécnica 2.° 

» 2 o 

Civil 1.° 
» 2.° 
» 2.° 

Mecânica 3.° 
Electrotécnica l.o 

» 1." 
> 2.° 
, 3." 
» 3.° 
> 1.° 

Químico Ind. 2.° 
Civil 2.o 
Electrotécnica l.o 

» l.o 
Civil l.o 
Químicolnd. 3.o 
Electrotécnica 2.o 

» 3.» 
Civil 3.o 

» l.o 
Electrotécnica l.o 

Civil l.o 
Electrotécnica 2.o 
Mecânica 2 ° 
Electrotécnica 3.° 

» 2.o 
Civil 2.o 

, 2.° 



206 

N.ode 
ordem NOMES CURSO ANO 

249 Fernando Calisto Gonçalves Carraca 
250 Fernando Carlos Ramos Rodrigues 
251 Fernando Carneiro de Sousa 
252 Fernando Couto Guedes 
253 Fernando Crespo 
254 Fernando Cupertino Lamela e Silva 
255 Fernando Eduardo Ferreira Branco (*) 
256 Fernando Joaquim Santos de Almeida 
257 Fernando José Brochado de Miranda 
258 Fernando José Pimenta Castel Branco 
259 Fernando José Violante Calado 
260 Fernando do Lago Arrais Torres Magalhães 
261 Fernando Lima Vieira Soares David 
262 Fernando Luís Couto Vieira da Silva 
263 Fernando Manuel de Moura Leal (*) 
264 Fernando Marques de Oliveira Reis 
265 Fernando de Moura e Silva 
266 Fernando Nogueira Leite (*) 
267 Fernando Pericão Gomes Pinto 
268 Fernando Ribeiro de Barros Lima (*) 
269 Fernando da Silva Coelho 
270 Fernando Simões Lino Ferreira (*) 
271 Fernão Vaz Pereira Forjaz Pacheco de Castro 
272 Firmino dos Inocentes Miranda 
273 Flávio de Sousa Silva e Sá 
274 Francisco Alberto Lopes dos Santos (*) 
275 Francisco Alberto dos Santos 
276 Francisco Albuquerque e Castro 
277 Francisco de Almeida Lucas 
278 Francisco Caieiro Martins 
279 Francisco Crispiniano Vieira Ferreira de Lemos 
280 Francisco de Jesus Cabral de Carvalho 
281 Francisco José Pardal 
282 Francisco José de Sousa Guerra 
283 Francisco Justino Guerra 
284 Francisco Manuel Barata de Tovar Pereira Cou­

tinho Furtado de Melo 
285 Francisco Marques Ribeiro Diogo 
286 Francisco Mendes Ribeiro 
287 Friedrich Hermann Anton Ham rol 
288 Gabriel da Conceição Ribeiro Correia 
289 Gonçalo de Almeida Garrett (*) 
290 Gonçalo Manuel Camacho de Sena Faria de Vas­

concelos 

Civil 2.o 
Minas l.o 
Electrotécnica 2.o 

t 1.° 
» l.o 
> l.o 

Civil 3.o 
> 2.° 

Mecânica l.o 
Civil 2.» 

» 2.o 
Mecânica 3.o 
Electrotécnica 2.° 

» 2.° 
Químico -lnd. 3 o 

» 2." 
Civií 2.o 

a 3.° 
» 2.o 

Electrotécnica 3.o 
Civil 2.o 

» 3.o 
Químico- lnd. l.o 
Civil l.o 
Electrotécnica l.o 
Civil 3.° 

» l.o 
> l.o 

Electrotécnica 2.o 
» 2.o 

Civil l.o 
Electrotécnica 2.o 
Civil 2.o 

> l.o 
Electrotécnica 3.o 

Civil 2.o 
> 2.o 
» 2.o 
» l.o 

Electrotécnica 2.o 

Civil 

3.o 

l.o 
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291 Gonçalo Pires da Bandeira da Gama Calheiros 
292 Gui Durvale Oliveira de Castro (#) 
293 Guilherme José de Abreu Fonseca Alvares Ribeiro 
294 Gustavo Adolfo Correia Rebolho (•) 
295 Hélder Raul de Lemos Rocha (*) 
296 Hélio José dos Santos Oliveira 
297 Hélio Paulino Pereira (•) 
298 Hélio Pinto Arce da Câmara Orneias Bruges 

Ponce de Leão (*) 
299 Henrique Alfredo de Amorim Ribeiro 
300 Henrique Burnay 
301 Henrique Fernandes Pereira de Arede (*) 
302 Henrique Fernando Onofre Moreira 
303 Henrique José Ferreira Fernandes de Barros 
304 Henrique Manuel Vaz e Viana 
305 Henrique Moura (*) 
306 Henrique de Moura Branco 
307 Henrique Nuno da Silva 
308 Hermenegildo José Soares Álvares da Cunha 
309 Hernâni Daniel Tarrio Peleteiro (*) 
310 Hernâni Henriques Salgueiro (*) 
311 Hernâni dos Santos Espinha 
312 Homero Manuel Pinto Cardoso 
313 Hugo Soares Lainho 
314 Humberto de Almeida Santos 
315 Humberto de Barros Ribeiro Pais (*) 
316 Jaime Augusto de Araújo Taborda 
317 Jaime Manuel Sucena Reis 
318 Jaime Patiício Albuquerque Ferreira 
319 Januário Simões Barata 
320 Jeremias da Silva Godinho 
321 Jerónimo Araújo Botelho 
322 João António de Carvalho 
323 João Arnaldo Manso Calheiros Cruz 
324 João Baptista Lemos Costa 
325 João Barreto Ferraz Sacchetti Malheiro de Távora 
326 João Belarmino Baptista Madail 
327 João Carlos Baptista Correia 
338 João Carlos Mourão Vaz Osório (*) 
329 João Carlos Oudinot Larcher Nunes (*) 
330 João Carlos Pinto Coelho Afonso 
331 João Carlos Telo Baptista de Abreu Pimenta 
332 João David Sampaio de Castro Pereira 
333 João de Deus Magro de Miranda (*) 

Civil 3.» 
> 3.o 

Químicolnd. 3.° 
Civil 3.» 

» 3.o 
» 2.» 

Mecânica 3.« 

Civil 3.o 
» 2.» 
» l.o 
> 3.» 

Electrotécnica 2.o 
Químicolnd. l.o 
Civil l.o 
Electrotécnica 3.o 
Civil 2.» 
Electrotécnica 2.o 

> 2 ° 
> 3.-
» 3.o 

Civi/ 2.o 
> 2.o 

Electrotécnica 2.o 
Químicolnd. 2.o 
Civil 3.o 
Electrotécnica 3.° 
Mecânica l.o 

(a) 1.» 
Electrotécnica 3.o 
Minas 2.» 
Civil 2.o 
Electrotécnica l.o 
Civil l.o 
Electrotécnica 2.o 
Civil 2.o 
Electrotécnica 2.o 

> 2.o 
> 3.o 
» 3.o 
> 2.o 

Mecânica l.o 
Civil 2.o 

» 3.o 
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334 
335 

João Dinis do Espírito Santo Mendes de Vasconcelos 
João Eduardo Graça de Lemos 

Civil l .o 
2.o 

336 João Eduardo de Lemos e Brito » 2.o 
337 João Francisco Mendes Martins Fernandes Electrotécnica l .o 
338 João Francisco QuaTesma de Carvalho Mecânica l.o 
339 João Henriques Botelho Cardoso (*) i 3.o 
340 João Jacinto Pacheco Vieira Electrotécnica l.o 
341 João Luís de Pimentel Seara Cardoso » 3.o 
342 Joáo Manuel Correia de Barros Cardoso de Ma­

cedo e Meneses Civil l . o 
343 João Manuel Júdice da Cot-ta Nunes da Glória > 2.o 
344 
345 

João Maria Rodrigues Nunes da Costa 
João de Oliveira Barrosa 

Electrotécnica 
Civil 

l .o 
l .o 

346 João de Oliveira Bengala » l .o 
347 João Ramos Dionísio > 2.» 
348 João Rolão Candeias (*) Electrotécnica 3.» 
349 
350 

João Salvador dos Santos de Sá Nogueira (*) 
João Soares de Miranda 

Civil 3.o 
2.o 

35 L Joaquim António Duarte de Carvalho > 2.o 
352 
353 
354 

Joaquim Arnaldo da Silva Mendonça 
Joaquim Bernardo de Sousa Jerónimo (*) 
Joaquim Carvalho Macedo Correia 

Electrotécnica 
2.o 
3.° 
2.° 

355 Joaquim Cunha Baptista Civil l .o 
356 
357 

Joaquim Eduardo Gonçalves dos Santos 
Joaquim Eduardo Mendes Rodrigues 

Electrotécnica 
Químico- Ind. 

2.o 
l .o 

358 Joaquim Emílio Torcato Barroca (*) Electrotécnica 3.o 
359 Joaquim Francisco Almeida Vaz Pinto Químico-Ind. l .o 
360 Joaquim Gonçalves Moreira de Macedo Civil 3.o 
361 
362 

Joaquim José Alves Pimenta 
Joaquim Luís Celestino Relvas 

Electrotécnica 
Civil 

l . o 
l . o 

363 Joaquim Matia Braga da Cruz » l . o 
364 
365 

Joaquim Maria Falcão Quelhas Lima (*) 
Joaquim Maria Pereira Barbosa (*) Quimicolnd. 

3.o 
3.o 

366 Joaquim Máximo de Melo e Albuquerque de 
Moura Relvas (») Electrotécnica 3.o 

367 Joaquim Pereira Florentino Civil l.o 
368 
369 
370 

Joaquim Rodrigues Guerra (*) 
Joaquim dos Santos Lopes Dias 
Joaquim da Silva Bessa 

> 
» 

3.o 
2.o 
2.o 

371 Joaquim da Silva Pinto > l .o 
372 
373 
374 

Jorquim Alves Pais 
Jorge Antunes da Graça 
Jorge Dias de Carvalho (*) 

Mecânica 
Civil 

2.o 
l . o 
3.o 

375 Jorge Faria Pimentel Cardoso (*) » 3.0 
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376 Jorge Leiria Gomes Civil 1.° 
377 Jorge Manuel Pinheiro Guerra Electrotécnica l.o 
378 Jorge Maria Tavares Alves Martins Civil 2.o 
379 Jorge Mário de Brito e Cunha de Bastos Viegas Mecânica 1.° 
380 Jorge Nuno de Alcântara e Meneses Torres Civil 2.o 
381 Jorge Vítor da Cunha Ramos » 2.o 
382 José de Abreu Coelho Lima (•) Químico lnd. 3.o 
383 José Afonso Moreira de Figueiredo (*) Civil 3.» 
384 José Agostinho Dias > 2.° 
385 José de Almeida Ribeiro Bandeira Beira (*) Mecânica 2.° 
386 José Alves Barbosa Químico-Ind. 2.° 
387 José António de Carvalho Dias (*) Electrotécnica 3.° 
388 José António Teixeira » 2.o 
389 José Augusto Boinas Civil l.o 
390 José Augusto Grade Mendes Mecânica l.o 
391 José Augusto Martins Montez Civil l.o 
392 José Augusto Ramos Prayce (*) » 3.o 
393 José Azevedo de Sousa (*) Mecânica 2.o 
394 José Beltrão Poiares Baptista Electrotécnica 2.o 
395 José Bernardino Lopes » 2.o 
396 José Cabecinha Pereira Guimarães (*) Civií 2,o 
397 José Carlos Baeta Ferreira de Queirós Mesquita (* » 3.o 
398 José Carlos Ferreira Peneda » 2.0 
399 José Correia Marques da Costa » 2.o 
400 José da Costa Amaral Mecânica l.o 
401 José da Costa e Sousa Civil 2.o 
402 José da Cruz Gormicho Boavida , 2.o 
403 José Eduardo Dartout Sales Henriques (a) l.o 
404 José Eduardo Vilar Queirós Electrotécnica 2.o 
405 José Emílio Moutinho Correia de Matos (*) Civil 3.o 
406 José Ernesto de Meneses e Sousa de Fontes > l.o 
407 José Fernandes Vasconcelos Pinheiro Químico-Ind. 2.o 
408 José Fernando Nicolau Martins dos Santos Electrotécnica l.o 
409 José Ferreira de Carvalho » 2.» 
410 José Gomes Pinharanda Civil l.o 
411 José Hermínio Moreira Pires Mecânica 2.o 
412 José Humberto Isac Barata Civil l.o 
413 José João Rocha Gil da Costa (*) Elettrotécnica 3.o 
414 José Joaquim de Serpa Pimentel da Costa Lima » 2.o 
415 José Joaquim Valadas Branquinho » 2.o 
416 José Júlio Ferreira Leitão (*) Civil 3.° 
417 José Lavado Gaspar (*) Electrotécnica 3.o 
418 José Levi Guerra Fontes de Almeida Mecânica 2.o 
419 José Lopo Bastos Mendes Pacheco » l.o 

14 
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420 José Luís de Matos Albuquerque Pereira (*) 
421 José Luís de Mendonça Ramires 
422 José Manuel de Barros e Barros Lima (*) 
423 José Manuel de Campos Amaral e Mântua 
424 José Manuel de Carmona e Silva Pessoa (*) 
425 José Manuel Gomes Ribeiro (*) 
426 José Manuel Machado Martins 
427 José Manuel Paredes de Nogueira Ramos dos 

Santos Coelho (*) 
428 José Manuel Prazeres Pereira Gens (*) 
429 José Manuel Queriel Tojeiro Elbling Quintão 
430 José Manuel da Rocha Vidal 
431 José Manuel Soeiro de Carvalho 
432 José Maria Branco Teixeira 
433 José Maria Delgado Moreira (*) 
434 José Maria Gomes Alves 
435 José Maria de Melo (*) 
436 José Martins Lima (*) 
437 José Miguel do Couto (*) 
438 José Miguel Pinto de Faria 
439 José Nelson de Moura Ferreira (*) 
440 José Nogueira da Rocha Melo (*) 
441 José Norberto Catela das Neves 
442 José Pacheco Duarte 
443 José Pereira Vilhena (*) 
444 José Rei Gomes Fragoso (*) 
445 José Ricardo dos Reis 
446 José dos Santos Neto 
447 José dos Santos Taborda 
448 José Saramago Bonifácio 
449 José de Sousa Ribeiro (*) 
450 José Tarrinha 
451 José Tavares Ferreira Marcelino (*) 
452 José Teixeira Alves 
453 Júlio Augusto do Amaral Teixeira de Carvalho (*) 
454 Júlio Augusto de Carvalho Moutinho Machado (*) 
455 Júlio Augusto Meireles Guerra 
456 Júlio César Afonso Soromenho Romão (*) 
457 Júlio Cristóvão Mialha 
458 Laura Pedrulho de Lemos Pereira 
459 Lídia Amélia Braga Moreira 
460 Lino Gonçalves de Sousa Castro (*) 
461 Lino Valente da Silva 
462 Luciano Carcomo de Almeida Rosa Lobo 

Electrotécnica 3.o 
Civil 2.° 

» 3.° 
Químicolnd. 1.° 
Electrotécnica 3.° 
Civil 3.o 

» l.o 

Electrotécnica 3.» 
Civil 3.° 
Electrotécnica l.o 
Mecânica 2.° 
Electrotécnica 1.° 

» 2.o 
» 3.o 

Civil l .o 
» 3.o 

Electrotécnica 3.o 
» 3.o 

Civil 2.o 
Mecânica 2.o 
Electrotécnica 3.° 
Civil 1.° 
Mecânica 1.° 
Civil 3.° 
Electrotécnica 3." 
Mecânica 2.° 
Electrotécnica 1.° 
Civil 1.° 
Mecânica l.o 
Electrotécnica 3.o 
Civil 2.o 

> 3.o 
Químicolnd. 2.o 
Civil 3.o 
Electrotécnica 3.o 
Civil 2.o 

» 3.» 
Electrotécnica I.» 
Químico-Ind. 1 » 

» 2.o 
Mecânica 3.° 
Civil l.o 

» l.o 
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463 Luciano Catarino Tavares 
464 Luís de Abreu Castelo Branco 
465 Luís Aníbal Teixeira de Sá Fernandes 
466 Luís António Teixeira Coutinho (*) 
467 Luís Antunes Dias Lopes (*) 
468 Luís Carlos Marta de Sequeira 
469 Luís Crespo de Albuquerque (*) 
470 Luís Duarte Nunes (*) 
471 Luís Fernando da Fonseca Pereira da Silva (*) 
472 Luís Fernando Pinto de Mesquita de Melo Mexia 
473 Luís Filipe de Campos Fidalgo (*) 
474 Luís Filipe de Gouveia Homem Pinto Coelho (*) 
475 Luís Gonçalves Paulino (*) 
476 Luís Gonzaga Bernardo Martins Rolo (*) 
477 Luís de Jordão Neves Morazzo (*) 
478 Luís Manuel Bandeira Meira 
479 Luís Manuel da Costa Ferreira 
480 Luís Maria de Alcântara Santos 
481 Luís Maria dos Santos Vicente 
482 Luís Pereira Dias 
483 Luís de Sousa dos Santos 
484 Luíi Tavares Dias Simão (*) 
485 Maciel Fernandes de Carvalho Pereira 
486 Manuel Afonso Lopes (*) 
487 Manuel Afonso Moreira de Figueiredo 
488 Manuel Albano Roque de Lima Pereira Dias 

de Magalhães (*) 
489 Manuel Alberto de Sousa Ferreira Baptista 
490 Manuel Carlos Pais da Costa Oliveira 
491 Manuel Eugénio Coelho Bonifácio 
492 Manuel Eugénio Pimentel Cavaleiro 
493 Manuel Ferreira dos Santos Pato 
494 Manuel Francisco da Costa e Silva 
495 Manuel Gomes de Freitas 
496 Manuel de Jesus Calejo Rodrigues 
497 Manuel Joaquim Alves Correia de Sá 
498 Manuel Joaquim Moreira dos Santos (*) 
499 Manuel José de Campos Costa (*) 
500 Manuel José de Carvalho Fernandes Vaz 
501 Manuel José Dias Sampaio Morais 
502 Manuel José Francisco Pimpão 
503 Manuel José Mesquita da Silva 
504 Manuel Luís Ferreira Pinto Basto Fernandes 

.Marques (*) 

Civil l.o 
» 1.° 

Minai 1.° 
Civil 3.» 
Químico- Ind. 3.° 
Electrotécnica I.» 
Civil 3.° 

» 3.° 
Electrotécnica 3.° 
Civil 2.0 

» 3.° 
Mecânica 3.° 
Electrotécnica 3.0 
Químicolnd. 3.» 
Electrotécnica 3.0 

Químico-Ind. 2.0 
Civil 1.° 

» 2.0 
Electrotécnica 1.° 

» 2.0 
1 2.0 

Mecânica 3.0 
Civil 1.° 

• 3.° 
» l.o 

Electrotécnica 3.0 

» 2.° 
Civil 2.0 
Mecânica l.o 
Electrotécnica 2.° 
Civil 2.0 
Electrotécnica l.o 
Civil 2.° 
Mecânica 2.0 

Civil l.o 
QuimicO'lnd. 3.° 
Electrotécnica 3.0 
Civil l.o 

» 2.» 
Electrotécnica 2.0 

Civil l.o 

Mecânica 3.0 
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505 Manuel Machado Espregueira 
506 Manuel Maria José Chambel Quaresma de Serpa Cruz 
507 Manuel Maria Peixoto Duarte 
508 Manuel Nunes Marques (*) 
509 Manuel Oliveira Alves de Sá 
510 Manuel de Oliveira Ferro (,*) 
511 Manuel Paulino Ferreira Santos (*) 
512 Manuel Pedro Serra 
513 Manuel Rodrigues Martins (*) 
514 Manuel Soares Santiago 
515 Manuel de Sousa Loureiro 
516 Manuel de Sousa Rodrigues 
517 Manuel Torres Velez Caroço Hernandez Pedroso (*) 
518 Manuel Valente de Almeida Nunes Roque 
519 Marcelino Guedes de Sousa (*) 
520 Marcelino José Nunes da Costa (*) 
521 Marcelo Simas Tomás Bettencourt 
522 Maria Carolina Furtado Martins (*) 
523 Maria Celeste Saraiva Pereira 
524 Maria Elisa de Almeida e Silva (*) 
525 Maria Emília Vale Ribeiro Gomes 
526 Maria Helena Alves 
527 Maria Helena Alves da Mota 
528 Maria Helena Marques Esgalhado (*) 
529 Maria Henriqueta da Veiga de Sousa Sampaio 

Vahia Carneiro 
530 Maria de Lurdes Ferreira da Cal 
531 Maria Manuela Ferreira Baibosa 
532 Maria do Rosário da Silva Tavares Dias Cravo 
533 Mário Adriano de Moura e Castro Brandão 

Fernandes de Azevedo 
534 Mário Araújo de Oliveira Ramos (*) 
535 Mário Augusto de Paiva Neto 
536 Mário Borges Carvalho 
537 Mário Carneiro de Vasconcelos Ferreira da Silva 
533 Mário Colaço 
539 Mário Fernandes da Ponte 
540 Mário Hermínio de Barros Leal 
541 Mário João Ribeiro Galvão (*) 
542 Mário Neves Mendes (*) 
543 Mário de Oliveira Trigo (*) 
544 Mário Rodrigues Cruzeiro 
545 Mário Rui Flores dos Santos (*) 
546 Mário dos Santos Mariano 

CURSO ANC 

Civil 1.» 
; » l.° 
Electrotécnica 1.° 

» 3.° 
> 3.° 
» 3.° 
» 3.° 

Mecânica 1.° 
Civil 3.° 
Electrotécnica 2.° 

> 3.o 
Civil 2.° 

) » 3.° 
» 1.» 

Electrotécnica 3.° 
Químico­Ind. 3.o 
Civil 2.» 
Químico­Ind. 3.° 

> l .o 
> 3.° 
» 1> 
» l.o 
» 1." 
» 3.o 

, l.o 
» l.o 
» 2.o 

* l.o 

Civil l.o 
» 3.o 
» 2.o 

Mecânica l.o 
Químico­Ind. l.o 
Civil l.o 

> 2.° 
Electrotécnica 3.» 
Civil 3." 

» 3.° 
» 3.o 

Electrotécnica 2.° 
» 3.o 

■ » 2.» 
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547 Mário da Silva Pimenta Electrotécnica 2.° 
548 Mário da Silva Reis Civil 2.° 
549 Maximiano Guilherme Teles da Silva Electrotécnica 2.° 
550 Miguel José Amandi de Sousa (*) > 3.o 
551 Neftali da Silva Sucena Civil 1.» 
552 Nicolau António de Sousa Drumond Borges Elettrotécnica 2.° 
553 Nicolau de Mendonça Cabral Parreira do Amaral (* ) Civil 3.o 
554 Noémia Augusta de Araújo Alves Portugal Químico-lnd. 1." 
555 Norvaldo José Pontes Alvào Dias de Almeida Electrotécnica 1.° 
556 Nuno Barros Fernandes de Carvalho e Reis Civil 1.» 
557 N u n o Dinis Tomás Saraiva (*) Electrotécnica 3.° 
558 Nuno Ferreira Pimentel » 1.° 
559 Nuno Martins Civil l.o 
560 Octávio Augusto Ribeiro Moreira da Silva > 1.» 
561 Odete Coutinho de Araújo Ferreira Químico InJ. l.o 
562 Olívio Domingues Carreira Electrotécnica 2.° 
563 Orlando Maunel Marques de Freitas (*) Mecânica 3 . " 
564 Orlando Manuel Praça Botelho Gomes (*) Electrotécnica 3.o 
565 Orlando Moreira de Araújo Civil I.» 
566 Orlando Quintans Alves de Sá (*) Electrotécnica 3.o 
567 Paulo Dinis Viegas de Abreu Proença Civil 1.° 
568 Paulo Seabra Ferreira da Fonseca , 1.° 
569 Pedro Fernando Albuquerque Barbosa , 2.o 
570 Pedro Garcez de Gouveia (*) , 3.» 
571 Policarpo Cepeda Afonso Electrotécnica 2.° 
572 Rafael Baptista Rodrigues Quelhas Lima Químico-lnd. 2." 
573 Rafael Forjaz de Sampaio Guerra e Sá Pessoa 

de Amorim Morão Electrotécnica 2." 
574 Raul Adelino Torcato Barroca Químico-lnd. 2.° 
575 Renato Silvério Gonçalves Jardim Electrotécnica 1.» 
576 Renato de Sousa Silva e Sá Civil l.o 
577 Ricardo António Cartaxana Xavier do Amaral , 2.o 
578 Rodrigo Moreira Azenha Electrotécnica l.o 
579 Rogério João Sampaio dos Santos , l.o 
580 Rogério Ribeiro da Cunha Paula » 3.o 
581 Romeu de Almeida Lopes > 2.o 
582 Rosa Maria Rodrigues de Faria (*) , 3.o 
583 Rui Berrance Correia de Abreu Civil 2.o 
584 Rui Fernando da Cruz Vasconcelos Químico-lnd. l.o 
585 Rui Fernando Santa Clara de Freitas Morna » 2.o 
586 Rui Freire de Andrade (*) Minas 3.» 
587 Rui José Álvares de Almeida Martins (*) Electrotécnica ».• 
588 Rui José Malgrand do Príncipe e Santos Civil 2.o 
589 Rui Manuel Marques Teixeira Electrotécnica 3.o 
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590 Rui Nuno Correia Ribeiro de Gouveia Matos 
591 Sebastião Santa Cruz Lopes (*) 
592 Sérgio António Borges de Miranda 
593 Sérgio Guidi 
594 Tiago Augusto Moura Ferreira 
595 Tito Lívio Pereira da Costa Matos 
596 Vasco Amadeu Malgrand do Príncipe e Santos 
597 Vasco Emanuel de Noronha e Ávila Madruga 
598 Vasco Teixeira de Queirós Taveira Coelho de Al­

meida e Vasconcelos (*) 
599 Ventura de Lima Castro Botelho 
600 Vicente Maria Miguel Berna:do Pinheiro Lobo da 

Figueira Machado 
601 Virgílio de Carvalho Afonso 
602 Vítor Brandão de Sousa Martins Cardoso de Me­

neses 
603 Wenceslau José Castro de Figueiredo 
604 Werther Luís Pinto Reis 
605 Zacarias Afonso Pala de Lima (*) 

Civil 2.° 
Electrotécnica 3 . " 
Mecânica 1.° 
Químico-lnd. 2.° 
Electrotécnica l.o 

(a) 1.9 
Electrotécnica 3." 
Civil l.° 

Electrotécnica 3.° 
Civil l.o 

, l.o 
Electrotécnica 2.o 

Civil 2.o 
Mecânica l.o 
Civil l.o 

» 3.o 

(*) Concluiu a parte escolar. 
(a) Frequenta disciplinas correspondentes às do Curso de Engenharia Militar 

a que se refere o Decreto Lei n ° 36z37» de 21-4-947. 



FACULDADE DE FARMÁCIA 

NOMES ANO 

1 Abílio José Marcos 1.» 
2 Adelaide Gonçalves Nogueira 4.o 
3 Adozinda Pereira Gouveia de Mesquita 4.o 
4 Albano de Freitas Ribeiro Coimbra 4.o 
5 Alcinda Cândida dos Santos Almeida 5.o 

6 Alda da Assunção Marinho Fernandes 1.» 
7 Aldina Neves de Pinto 3.o 
8 Aldina da Soledade Pinto Camelo l.o 
9 Alexandre José Lobo Brandão Soares Leal 2.o 

10 Alfredo Alves Bentes 3.o 
11 Alfredo dos Santos Balacó 4 » 
12 Alice Soares Castanheira 4.» 
13 Alípio Pereira de Faria Vo 

14 Alzira de Lurdes Lopes 5.° 
15 Alzira Rosa Botelho de Carvalho 2.o 
16 Amândio de Freitas Araújo Fernandes 5.» 
17 Ana Maria de Almeida Chaves 2." 
18 Ana Maria Carreira Dores 5.» 
19 Ana Natália da Conceição Pereira 2.o 
20 André da Silva Campos Neves 5." 
21 Aníbal Carlos de Gouveia Quadrado 2 « 
22 Antonino José de Brito Alves Barata 1.» 
23 António Augusto Abrunhosa 4.» 
24 António Fernando Maria 4.o 
25 António José Borges Monteiro 4.° 
26 António Manuel Antunes Pereira Ferraz 3.» 
27 António Pinho de Brojo 5.o 
28 António Secundido de Sousa Vieira 4.o 
29 Armanda Lopes Fonseca 5.» 
30 Armando Palhares Magalhães 5.» 
31 Armando da Silva Rangel 4.» 
32 Augusta de Jesus Silva Coelho 1.» 
33 Aulina Augusta Teixeira Dias 1.» 
34 Áurea Azevedo de Oliveira 1.» 
35 Aurora da Silva Nogueira da Costa 3.o 
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36 Beatriz Nunes Pedrosa 
37 Belmira de Moura e Silva 
38 Bernardino António Barbosa da Cunha e Melo 
39 Cândida Augusta Reis Camões 
40 Carlos Alberto Alvão Serra 
41 Carmelinda de Jesus 
42 Carminda Alice de Oliveira Maia 
43 Carolino Alberto Vaz de Almeida Pessanha 
44 Cástulo Manuel Moreira Correia 
45 Cecília Angelina Prat Antunes 
46 Celeste Rosa de Sousa Martins Ferraz 
47 Clara de Jesus Marques Fonseca 
48 Clarice Paquim Costa 
49 Clemência das Dores Teixeira de Araújo Pereira 
50 Dulce Capelo Pires Veloso 
51 Dulce Mariette da Costa Barreira 
52 Durval Arnaldo Pereira de Brito 
53 Eduarda Barreto Canavarro 
54 Eduarda Soares Quintela 
55 Elisa da Glória Sobral Dias Leitão 
56 Elisa dos Santos Pinto 
57 Elzira Manuela Freitas Portela Vieira da Costa 
58 Elzira Teresa Dantas 
59 Ema Silva Costa 
60 Emanuel Luís Sales Belo Catarino 
61 Emília Augusta Costa Cabral 
62 Emília Ferreira Pinto 
63 Emília de Jesus Miranda Rodrigues 
64 Ermelinda de Oliveira Brandão 
65 Esmeralda Catarino de Miranda Nazaré 
66 Ester Mimosa de Sousa 
67 Eurico Jorge Costa Godinho da Silva 
68 Felton Rosa Pimentel 
69 Fernando Ferreira dos Santos Graça 
70 Fernando José Antunes Saraiva Monteiro 
71 Fernando Lopo de Carvalho Xavier 
72 Fernando Soares Pombeiro Castelões 
73 Flávio Serzedelo Fernandes de Oliveira 
74 Florentino da Costa Rodrigues 
75 Gavorine Judas Travanca 
76 Gilda Adriana dos Anjos Moniz 
77 Guilhermina da Conceição Moya Afonso 
78 Helena Clotilde Maria Pinto de Almeida 
79 Heliodora Adelaide Freixa 
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80 Henrique Moreira Gonçalves Bordado 4.o 

81 Henrique dos Santos Silva 4.° 

82 Henrique Teixeira dos Santos t.o 
83 Heraida Lucila Pereira Valdez dos Santos 2.° 
84 Horácio António Santana 5.» 
85 Ilda Fernandes Borges 5 ° 
86 Ilda Forte Rei 1 » 
87 Imirene Cecília dos Santos Parente 2.» 
88 Irene Amélia Duarte Silva Carvalho 3.» 

89 Jacinto de Melo Tavares Júnior 2.o 
90 Jacqueline Pia da Costa Santos 5.° 
91 Jaime Constantino dos Santos 2.° 
92 Jaime Manuel Nogueira de Barros l.o 
93 Jiime Nunes da Silva Oliveira 2.o 
94 João Ernesto Lima e Antunes 4.° 
95 João Luciano Paour Sebastião Monteiro 4.o 
96 João Simões de Vilhena 3.o 

97 Joaquim António Gomes da Silva Janeiro 1« 
98 Joaquim Carlos Barros de Mesquita 1.° 
99 Joaquim Domingos Oliveira Fonseca 5.» 

100 Joaquim Ferraz Leal 5.° 
101 Joaquina da Glória da Silva Monteiro 3.» 
102 José Alberto Poças Martins 4.o 
103 José António Ribeiro de Queirós 2.° 
104 José Júlio Bento Correia Baptista 2.o 
105 José Luís do Carmo Costa 4.° 
106 José Maria de Sá Ferreira da Costa 2.° 

107 José do Nascimento Rego Cabral 1." 

108 José Pais Martins de Sá l.o 
109 José Pinto Coelho de Freitas 3.o 
110 Júlio Norberto Anciães Monteiro da Cunha Azevedo 2.o 

111 Laura Felicidade Ribeiro de Sampaio 2.o 
112 Laura Joana Lopes Fernandes Torres I ." 
113 Leonor dos Remédios Lemos de Oliveira 3.o 
114 Lígia Torres de Magalhães Mendonça Pimentel l.o 

115 Lívia da Graça Dias 2.o 
116 Lúcia Vieira de Sá l.o 
117 Manuel Carlos Gomes Ruiz 4.o 
118 Manuel Cesário Augusto dos Santos l.o 
119 Manuel José Veloso Matos 3 » 
120 Manuel de Noronha Amaral 4.» 
121 Margarida Cecília Correia Martins l.o 
122 Margarida Quinas Guerra l.o 
123 Maria Adelaide Soromenho Viana Baptista 5.» 
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N.ode 
ordem N O M E S A N O 

124 Maria Adelina Ribas de Magalhães l .o 
125 Maria Alcina Abreu Freire dos Reis 2.o 
126 Maria Alexandrina Assis Barbosa 2.o 
127 Maria Alexandrina Machado Passos A.» 
128 Maria Alice da Silva 2.o 
129 Maria Alice da Silva Couto 4.° 
130 Maria Alice Vieira Santos 5.o 
131 Maria Aline de Campos Tavares da Silva Gomes 2.o 
132 Maria Amélia Freitas 5." 
133 Maria Amélia Gonçalves 3.o 
134 Maria Angelina Fernandes l.o 
135 Maria dos Anjos Ferreira Pimentel 4.» 
136 Maria Antónia Barreto Fialho Fadista 4.° 
137 Maria Armanda Alves 3.o 
138 Maria Armanda Moura da Costa Flórido 3." 
139 Maria Armanda Oliveira Pinheiro 3.o 
140 Maria de Assunção Flora Lopes Monteiro Carneiro l.o 
141 Maria Augusta Alves Pereira de Mesquita 4.o 
142 Maria Augusta Ferreira Guedes 4.o 
143 Maria Augusta Gonçalves Serrão da Veiga 4.o 
144 Maria Augustina Rodrigues 3.o 
145 Maria Bárbara Vaz Martins 5.» 
146 Maria Bartolomina da Fonseca Evangelista 2.o 
147 Maria Beatriz Lopes da Cunha 5.» 
148 Maria Beatriz Viana da Costa Lima 4.o 
149 Maria Benedita Miranda do Vale Jordão 4.o 
150 Maria Cândida Henriques Pereira l.o 
151 Maria do Carmo Amorim Cerqueira Machado Cruz 3.o 
152 Maria do Carmo de Lencastre Freitas l.o 
153 Maria do Carmo Rua l.o 
154 Maria do Carmo da Silva Araújo 3.o 
155 Maria Carolina Soares Alvares da Cunha 5.o 
156 Maria Celeste da Conceição Nogueira da Costa l.o 
157 Maria Celestina de Abreu Barbosa 2.o 
158 Maria Celina dos Santos Pereira Castro Lopes 5.» 
159 Maria do Céu Lopes de Azevedo 2.o 
160 Maria do Céu Sanches Afonso l.o 
161 Maria do Céu Teixeira Damasceno da Costa e Ferreira Pacheco 5.o 
162 Maria Clarisse de Melo Oliveira l.o 
163 Maria Clotilde Lino Gonçalves 3.o 
164 Maria da Conceição Freire Correia de Araújo 3.o 
165 Maria da Conceição Marques Borralho l.o 
166 Maria da Conceição Martinho Carneiro 2.o 
167 Maria da Conceição Pires de Madureira 2.o 
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168 Maria da Conceição Rodrigues Garcia de Brito 
169 Maria da Conceição Soares Neto 
170 Maria Eduarda da Costa Gonçalves Sá Pereira 
171 Maria Elisa Lopes Serra 
172 Maria Emília Ferreira Quichard de Oliveira Alves 
173 Maria Emília Machado Maciel Beleza Ferraz 
174 Maria Emília Soares Correia 
175 Maria Eugenia Augusta Guimarães von Hafe 
176 Maria Eugenia Pinto de Sousa Moreira 
177 Maria Eurídice Taveira de Azevedo 
178 Maria de Fátima Branco Pereira 
179 Maria Felícia Jorge Mendes 
180 Maria Fernanda de Almeida Barreto Pinto de Miranda 
181 Maria Fernanda dos Anjos Nobre 
182 Maria Fernanda da Cruz Pontes 
183 Maria Fernanda Johnston Pereira da Costa Carregal 
184 Maria Fernanda Mesquita de Paiva 
185 Maria Fernanda Ribeiro Marques de Freitas 
186 Maria Fernanda dos Santos Milheiro 
187 Maria Fernanda da Silva Moreira 
188 Maria Fernanda Yara Carvalhal Lobo 
189 Maria Florentina Bragança Ribeiro da Costa Pereira 
190 Maria Gabriela Bento Frazão 
191 Maria da Glória Vasconcelos Pinheiro 
192 Maria da Graça Arsénio Tavares Dias da Costa Gonçalves 
193 Maria Guilhermina de Almeida Sampaio e Melo de Carva 
194 Maria Helena Camarneiro Dias Antonino 
195 Maria Helena da Conceição Ribeiro 
196 Maria Helena Dias Nogueira 
197 Maria Helena Fânzeres de Almeida 
198 Maria Helena de Macedo Franco 
199 Maria Helena Marques de Andrade 
200 Maria Helena Marques Romeira de Sá Ferreira 
201 Maria Helena Nunes de Brito 
202 Maria Helena Pimentel Coelho 
203 Maria Henriqueta de Meneses Lopes de Carvalho 
204 Maria Hermínia Pereira Fonte 
205 Maria Ilda de Azevedo Correia Pinto 
206 Maria Isabel Domingues Carrilho 
207 Maria Isabel da Graça Ribeiro 
208 Maria Isabel Nobre de Figueiredo 
209 Maria Isabel da Silva Couto 
210 Maria José Braga da Rocha Soeiro 
211 Maria José Dias Carneiro 
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N.ode 
NOMES A N O 

Maria José de Macedo Dinis 
Maria José Moreira Pereira de Soveral 
Maria José de Noronha Peres 
Maria José Pinheiro 
Maria José de Sá Fernando 
Maria Jovita Collomb de Faria 
Maria Judite Campos Rodrigues dos Santos 
Maria Júlia Múrias de Queirós 
Maria Lígia de Miranda Santiago 
Maria Lucinda Mano 
Maria Luísa da Costa Borges 
Maria Luísa Osório 
Maria Luísa Rocha Araújo 
Maria Luísa de Santana Peixeiro 
Maria Luísa Santos Teles 
Maria Luísa da Silva Pereira 
Maria de Lurdes Benito y Benito 
Maria de Lurdes Chanoca Pitorra 
Maria de Lurdes Cortes Pinto 
Maria de Lurdes Costa Henriques 
Maria de Lurdes Gonçalves Machado 
Maria de Lurdes Leal de Pinho 
Maria de Lurdes Moutinho Gomes 
Maria de Lurdes Oliveira Abrantes Mendes Tarrafa 
Maria de Lurdes Pereira Alves 
Maria de Lurdes Sarmento Caseiro 
Maria da Luz Pimentel Pereira Fernandes 
Maria Manuela Caldas de Oliveira 
Maria Manuela Ferraz de Ataíde Malafaia Baptista 
Maria Manuela de Oliveira Brito 
Maria Manuela Sequeira Antunes 
Maria Margarida Araújo Fontes Pereira da Costa 
Maria Margarida Silva Ferreira Braga 
Malia Margarida Soares Fortunato 
Maria Natália de Almeida Corte-Real 
Maria Odete Carreira 
Maria Odete Queirós Ribeiro da Silva 
Maria Olímpia da Rocha Pedroso 
Maria Olinda Fernandes Pena 
Maria Otília de Abreu Ferreira Marques 
Maria da Piedade Alves Velho 
Maria da Piedade Rio Tinto 
Maria Regina Faria Leite 
Maria do Rosário Ribeiro da Cruz Dias de Matos 

4.o 
3.o 
3.o 
4.° 
5.o 
5.o 
4.o 
4.° 
4.o 
3.° 
4.o 
4.o 
2.o 
2.o 
5." 
4.» 

3.° 
2.o 
4.o 
3 . " 
5.o 
4.o 
3.» 
4 » 
5.o 
5.° 
4.o 
1.» 
3.° 
I.» 
4.o 
5.o 
4.° 
4.o 
4.o 

l .o 
l.o 
2.o 
3.o 
l.o 
4.o 
l.o 
4.o 



N.ode 
ordem NOMES 

256 Maria Teresa de Carvalho Vidal 
257 Maria Teresa Corvaceira Gomes 
258 Maria Teresa Guerreiro Bravo 
259 Maria Teresa Lurdes de Banhos Carvalho 
260 Maria Teresa de Oliveira Barrosa 
261 Maria Teresa Simões Pereira 
262 Maria Teresa Valente 
263 Maria Teresinha de Jesus Monteiro de Carvalho 
264 Maria Zoraida Bettencourt Salena Staltmiller de Saldanha 
265 Mariana Rosa Reis Barradas 
266 Maximiano Rebocho Mendes Filipe 
267 Nazaré da Graça Ribeiro Dias 
268 Noémia Simões Soares de Carvalhal 
269 Olga Messias Amélia de Campos Chaves 
270 Olga de Pinho Costa 
271 Ondina Maria José de Sena Fernandes 
272 Orlando Pinheiro Raíael Pinto 
273 Palmira de Jesus Costa Henriques 
274 Paulina Moreira Alves Teixeira 
275 Pedro Gonçalo de Carvalho Correia 
276 Pedro Rui Bettencourt da Câmara Couceiro Bastos 
277 Phoebe Lilian Margaret Laughton Parry de Castro Henrique 
278 Rita Moreira dos Santos Neto 
279 Fui Ferreira Bastos 
280 Sarmento Rodrigues Moigado 
281 Vasco Nunes da Franca 
282 Virgínia Aurora da Costa Neves 
283 Yolanda Bonnucci 
284 Zita Augusta Neves 



Estudantes inscritos em 1949-1950 

FACULDADES Alunos Alunas TOTAL 

Medicina 

Engenharia 

Farmácia 

Total , . . 

500 

469 

588 

68 

184 

125 

17 

216 

684 

594 

605 

284 

Medicina 

Engenharia 

Farmácia 

Total , . . 1.625 542 2.167 



Estudantes inscritos em 1949-1950, por cursos 

C U R S O S Alunos Alunas TOTAL 

Licenciatura em Ciências Matemáticas. 20 34 54 
» » Î Físico-Quím. 34 64 98 
» » » Geofísicas . 15 — 15 

V) 
CS 

» > » Biológicas . 11 52 63 
u c 

«D 
» » » Geológicas . 5 4 9 

õ Curso de Engenheiro Geógrafo . . . 14 — 14 
» » Preparatórios p.a Escolas Milit. 20 — 20 

00 

tu 
» » » » Engenharia . 

Total . . . 
381 
500 

30 411 00 

tu 
» » » » Engenharia . 

Total . . . 
381 
500 184 684 

Û 

< 

Û 

< ca 
c 

Û 
u 
•a Licenciatura em Medicina e Cirurgia . 469 125 594 

Licenciatura em Eng.a Civil . . . . 281 — 281 
O es » s » Electrotécnica . 193 — 193 
< 

i -
co 

4= 
» > » Mecânica . . 62 — 62 

lu c » s » de Minas. . . 8 — 8 
c tu » » » Químico-Indus. 

Total . . . 
41 17 58 c tu » » » Químico-Indus. 

Total . . . 585 17 602 (a) 

CS 32 98 130 
u 

"CS 1 
CS 

CL 

Curso Profissional de Farmácia. . . 

Total . . . 

36 118 154 u 
"CS 1 
CS 

CL 

Curso Profissional de Farmácia. . . 

Total . . . 68 216 284 

(a) Não estão incluídos neste número 3 alunos que frequentaram na Faculdade disciplinas 
correspondentes às do curso de Engenharia Militar, a que se refere o Decreto-Lei n.° 36.237, 
de 21-4-947. 



INSCRIÇÕES POR DISCIPLINAS 

FACULDADE DE CIÊNCIAS 

DISCIPLINAS Inscriçõts DISCIPLINAS Insí riçõe» 

Álgebra Superior, Geometria Ana­ 11 
lítica e Trigonometria Esférica . 136 2 

9 52 
Anatomia e Fisiologia Comparadas. 18 8 
Análise Química, 1.» parte (a) . . 20^ 22 

2." » (bj . . 82 102 
15 2 

Aperfeiçoamento de Astronomia . 2 Mineralogia e Geologia (Curso Ge­
11 ral) 187 
10 Mineralogia e Petrologia . . . . 

Moifologia e Fisiologia Vegetais . 
6 

10 Botânica (Curso Geral) (c). . . . 62 
Mineralogia e Petrologia . . . . 
Moifologia e Fisiologia Vegetais . 

6 
10 

124 Noções Gerais de Química-Física . 12 
13 

159 
n̂ 13 

159 17 
Cálculo das Probabilidades . . . 20 Química (Curso Geral) {d) . . . 249 
Complementos de Álgebra e Geo- 28 

12 72 
43 125 

Ecologia Animal e Zoogeografia . 9 59 
• Vegetal e Fitogeografia . 12 117 

146 0 
245 Zoologia (Curso Geral) . . . . 20 

9 125 
126 11 

4 Desenho Aplicado às Ciências Bio-
0 

Desenho Aplicado às Ciências Bio-
23 

5 166 
176 17 
166 
176 

Geometria Descritiva e Estereoto- 8 Topográfico e Cartográfico 84 
260 

(a) Incluídos 46 alanos na Faculdade de Farmácia. 
(b) » 43 » » » » » 
(c) » 43 » » » » » 
(d) » 125 » » » » » 
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FACULDADE DE MEDICINA 

Regime anterior ao 

DISCIPLINAS Inscrições 

1.° ANO 

Anatomia Descritiva 34 
Química Fisiológica e Fisiologia 

Geral 16 
Histologia e Embriologia . . . . 24 

2.° ANO 

Fisiologia Especial 73 
Anatomia Topográfica 79 
Complemento de Anatomia Des­

critiva 79 

3.o ANO 

Farmacologia 129 
Anatomia Patológica 119 
Histologia Patológica 120 
Bacteriologia e Parasitologia . . . 124 
Propedêutica Medica 135 
Propedêutica Cirúrgica 134 
Patologia Geral . . . . . . . 120 
Hislória da Medicina e Deontolo­

gia Profissional 124 
Semiótica Laboratorial 135 

Decreto-Lei n.° 37.040 

DISCIPLINAS Inscrições 

4.° ANO 

Patologia Médica 80 
Patologia Cirúrgica 80 
Higiene e Epidemiologia . . . . 75 
Radiologia e Fisioterapia . . . . 75 
Dermatologia e Sifilígrafia . . . 80 
Neurologia . . . . . . . . 80 
Ortopedia 80 
Otorrinolaringologia 80 
Oftalmologia 80 
Urologia 80 
Medicina Operatória 75 
Terapêutica Geral 80 

5.° ANO 

Clínica Médica 58 
Clínica Cirúrgica 58 
Obstetrícia 58 
Medicina Legal 53 
Pediatria 58 
Psiquiatria 58 
Ginecologia 53 
Moléstias Infecciosas 58 

Anatomina Descritiva 127 
Fisiologia 127 
Química Fisiológica 127 
Bacteriologia e Parasitologia . . . 129 

Regime instituído pelo 

1.° ANO 

Zoologia Médica (a) 125 
Botânica Médica (a) 124 
Química Médica (a) 125 
Física Médica (a) 126 
Histologia e Embriologia . . . . 161 
História da Medicina 161 

Regime instituído pelo Decreto-Lei n.« 37.040 

1.° ANO 2.° ANO 

(a) Cursada na Faculdade de Ciências. 
15 
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FACULDADE DE ENGENHARIA 

DISCIPLINAS Inscrições DISCIPLINAS Inscrições 

Análises Químicas, 1.° ano . . . 22 Máquinas Eléctricas, Corrente Con-
2° » . . . 18 44 

» » 3.° • . . . 16 Máquinas Térmicas (excluindo as 
Arquitectura e Urbanização . . . 71 17 

94 25 
85 Materiais e Processos Gerais de 

Construções Civis e Industriais . . 202 97 
196 74 
30 52 

Economia Política e Social, Esta- » 2 a » 1 

Electricidade Aplicada, 1.* parte . 
197 
81 

80 
Electricidade Aplicada, 1.* parte . 

197 
81 Preparação de Minérios . . . . 1 

» 2.* > 72 Química Industrial, 1." parte. . . 21 
Electroquímica. Electrometalúrgia . 78 • » 2.a » . . . 16 

134 Resistências de Materiais e Estabili-
Elementos de Máquinas . . . . 85 211 

97 Resistências de Matérias e Estabili-
Finanças. Contabilidade. . . . 198 135 

85 Rios, Canais e Portos de Mar . . 71 
29 75 

177 
Teoria Geral e Descrição de Máqui-

Hidráulica Geral. Máquinas Hi- i r ; Hidráulica Geral. Máquinas Hi-
133 Tuibinas (Hidráulicas e de Vapor). 16 

Higiene Industrial e Segurança dos Desenho Arquitectónico . . . . 69 
169 71 

Jazigos Minerais e Aguas Minerais. 3 151 
Lavra de Minas, 1.* parte. . . . 3 202 

» » 2 a » . . . . 1 16 
Máquinas Eléctricas. Corrente Al-

83 

(a) Incluídos 5 alunos do Ourso de Preparatórios para as Escolas Militares. 
(r>) Incluídos 25 alunos do Ourso de Preparatórios para Engengaria (10 de Civil, 

4 de Electrotécnica, 8 de Mecânica e 3 de Químico-Industrial). 
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FACULDADE DE FARMÁCIA 

DISCIPLINAS Inscrições 

l.° ANO 

CUISO Geral de Química (a) . . . 47 
» de Análise Química 1.* parte (a) 46 
» Geral de Botânica (a) . . . 43 

Farmacognosia, 1.' parte . . . . 49 
Farmacofísica 47 

2.° ANO 

Curso de Análise Química 
2.a parte (a) 43 

Química Farmacêutica Inorgânica . 46 
Farmacognosia, 2.* parte . . . . 58 
Técnica Farmacêutica 42 
Farmácia Galénica, 1.° semestre. . 48 

3.° ANO 

Criptogamia e Fermentações. . . 37 
Química Farmacêutica Orgânica . 53 
Farmácia Galénica, 2.° e 3.°semestre 54 

DISCIPLINAS Inscrições 

Deontologia e Legislação Farma­
cêutica 48 

4.° ANO 

Análises Físico-Químicas . . . . 72 
Farmacodinamía Experimental . . 81 
Microbiologia Aplicada . . . . 70 

5.° ANO 

Química Biológica e Análises Bio­
químicas 59 

Toxicologia e Análises Toxicoló­
gicas 59 

Bromatologia e Análises Bromato' 
lógicas 59 

Higiene 59 
Estudo Comparativo das Farma-

copeias 59 

(a) Cursada na Faculdade de Ciências-



Transferências de matrícula da Universidade do Porto 
para outra Universidade —1949-1950 

Licenciaturas e Cursos 
Destino 

TOTAIS Licenciaturas e Cursos U. de C U. de Lx. U.T.deLx. TOTAIS Licenciaturas e Cursos 
«LUHOS « W i l l minis turn «LUIIIS HUNAS 

TOTAIS 

Licenciatura em Ciências Matemáticas — 6 — — — — 6 

» » » Físico-Quím. 2 5 1 1 — — 9 

» » » Geofísicas . 4 4 

» » » Biológicas . — 1 — — — — 1 

Curso de Engenheiro Geógrafo. . . 1 1 

» » Prep. para Escolas Milit. . 1 — 2 — — — 3 

» » > » Engenharia . . 39 2 5 — — — 46 

Licenciatura em Medicina e Cirurgia . 12 — 4 1 — — 17 

Curso Profissional de Farmácia. . . — 2 1 — — — 3 

Curso de C. Pedagógicas 1 6 — — — — 7 

Curso do Engenharia Civil . . . . — — — — 6 1 7 

s> » » Mecânica. . . — — — — 1 — 1 

Totais . . . 60 22 13 2 7 1 105 



Transferências de matrícula para a Universidade do Porto 
1949-1950 

Procedência 
TOTAIS Licenciaturas e Cursos U. de C. U. de Lx. U.T.deLx. TOTAIS Licenciaturas e Cursos 

ALUNOS < I » N S S «Limos «LUXAS uimos Hums 

TOTAIS 

C/3 

ÛJ 

Q 

< 

Û 

- J 

D 

U 

< 

eu 

a 
C 

g 

Lie.8 em Ciências Físico-Quim. 
> » » Geofísicas . 
» » » Biológicas . 
» » » Geológicas . 

Curso de prep. p.a Escolas Mil. 
» » » » Engenharia. 

3 
2 
2 
1 
1 

50 

4 

1 

2 6 

— 

1 

.— 

7 
3 
3 
1 
1 

59 

C/3 

ÛJ 

Q 

< 

Û 

- J 

D 

U 

< 

eu 

a 
C 

g 
Lie.8 em Medicina e Cirurgia . 6 — — ' 1 — — 7 

C/3 

ÛJ 

Q 

< 

Û 

- J 

D 

U 

< 

eu 

o 
So 

c 

1 

Lie." em Eng.a Civil . . . . 
» » » Electrotécnica . 
» » » Mecânica . . 
» » s de Minas . . 
» » » Químico-Indust. 

42 
15 
7 
1 

11 7 

11 
5 
6 

1 2 
4 
1 — 

56 
24 
14 
1 

18 

C/3 

ÛJ 

Q 

< 

Û 

- J 

D 

U 

< 

eu 

o 
So 

c 

1 

Curso Profissional de Farmácia. 
Lie.8 em Farmácia 

1 
7 

149 

8 1 
2 
19 — — 

3 
35 

Totais . . . 

1 
7 

149 22 30 23 8 — 232 



ALUNOS QUE CONCLUÍRAM LICENCIATURAS E CURSOS 

FACULDADE DE CIÊNCIAS 

NOMES Naturalidade Data do 
naiclmento 

Conclusão 
do curso 

ST 

Nair Claro Delgado Chaves ■2­1­977 14­11­950 14 

Neusa Elvira da Silva Vieira Porto 21­10­927 14­11­950 13 

Ciências Físico­Químicas 

António Correia da Silva V. N . Gaia 12­1­916 4­11­950 13 

Lucília Rosa Moreira Igreja Pereira Maia 13­12­924 18­7­950 13 

Manuel Maria Ponty Oliva Lisboa 15­12­924 28­7­950 12 

Maria Alzira Bessa Almoster Porto 54­928 28­7­950 15 

Maria Benilde Pinto da Silva Arouca 7­12­926 20­11­950 14 

Maria Teresa Gonçalves Serôdio Sabrosa 22­12­926 141­950 13 

Olívio José Alves Pereira da Silva Porto 9­4­921 3­11­950 12 

Ciências Geofísicas 

Orlando Valdez Tomás dos Santos Lisboa 6­8 896 19­6­950 16 

Ciências Uiológicas 

Alzira Coelho de Oliveira Porto 22­8­928 27­7­950 14 

Cristina Maria Cardoso Barbosa de Matos Porto 4­6­927 27­7­950 15 

Elisa Olga do Amaral Teixeira de Carvalho Porto 15­2­924 4­11­950 13 

Maria do Carmo Magalhães Vasques de Carvalho Porto 4­8­925 14­11­950 12 

Maria José Lima Aroso Correia Reis Matosinhos 19­3­924 26­10950 13 

Maria Judite Guerreiro Ranhada Melgaço 9­4­928 18­7­950 16 
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KOMIS Naturalidade Data do 
nascimento 

Conclusão 
do curso 

Ciências Geológicas 

Albertino da Silva Monforte 
Amílcar Francisco Fernandes Botelho Coelho 

Engenheiro Geógrafo 

Asdrúbal Albino Órfão de Matos 

José Tiago da Fonseca Oliveira 

Maia 
Goa 

Resende 

Moçambique 

26 6-924 
10 6 921 

7-7-926 
22-12-928 

13-11-950 
31-7-950 

28-7-950 

10-10-950 

13 

11 

13 

17 
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FACULDADE DE MEDICINA 

JIOMES 

" Adelino Carneiro Giraldes Moreira de Matos Lobão 
l Albino Fidalgo de Matos 
. Aloísio José Moreira Coelho 

Álvaro Camilo Vilar Machado 
. Álvaro Manuel Guimarães e Sousa 
, Alzira Moreira Pinto 

. Antero Augusto Dinis Rodrigues de Carvalho 
, António Augusto Guedes de Figueiredo 
<■ António Cândido Teixeira Canedo 

António Cândido Teixeira e Costa 
' António Correia Morais de Carvalho 
• António Dias da Costa 
> António Manuel Pintado 
; António Neco Duarte Coutinho 

António Oliveira Faria Fernandes de Freitas 

Artur Arnaldo Gomes de Carvalho 
I Carlos Alberto Ferreira de Sousa 
« Carlos Cidrais Rodrigues 
'Carlos Fernandes Ramalho 
^•Carlos Fernando de Magalhães Pimentel 

Cecília Pimentel Coelho 
. Fernando Bernardino de Magalhães Mendes 
, Fernando Coimbra 
, Fernando Manuel Coutinho Costa 

Francisca Soutelo 
(Francisco Lopes Simões Correia 
■ Gabor Tomás Gencsi 
Ivo Gomes Fonseca Branco 

« Joaquim Luís do Espírito Santo Mendes de Vasconcelos 
i Joaquim Pinto Moreira da Costa 
/ Joaquim Ramos de Oliveira Pedrosa 

Naturalidade Data do 
nascimento 

Conclusão 
do curso 

Matosinhos 14­10­923 26­10­950 13 ' 

Montalegre 7­10­926 26­10­950 1 6 ' 

Porto 11­7­925 26­10­950 1 6 ' 

Porto 7­5­926 26­10­950 14 ■ 

Porto 15­12­923 21­12­950 )2' 

Penafiel 13­7­926 í8­7­950 13 

Vila Real 2­10­924 18­7­950 14 ' 

Porto 11­12­923 18­7­950 14 

Montalegre 9­6­926 27­10­950 15 

C. de Basto 23­1­924 18­10­950 14 ' 
Car. do Sal 8­4­925 21­12­950 14 ' 
Oliv. Azeméis 8­12­922 18­7­950 11 
F. E. Cinta 23­4­920 27­10­950 11. 
Barcelos 3­2­922 19­7­950 15­

P. do Lima 9­11­925 19­7­950 15 

Porto 1­4 921 18­10­950 12 
Vila Real 3­4­925 19­7­950 14 
Porto 14­9­925 19­7­950 15 

Ovar 12­3­922 19­7­950 14 
Armamar 10­1­926 19­10­950 13 
Chaves 26­9­923 20­7­950 12 
Amarante 7­3­922 19­10­950 13­

Felgueiras 29­11­921 19­10­950 13 ­

Mesão Frio 16­12­921 20­7­950 14 ' 
Valpaços 26­9­924 27­10­950 11 
Barcelos 27­8­921 24­7­950 13 
Itália 14­12­926 6­10­950 14 
Vila Real 14­9­925 22­12­950 12 
Penafiel 2­4­926 21­7­950 13 
Espinho 2­11­926 22­7­950 15 . 
V. N. Gaia 21­12­924 22­7­950 12 ■ 



233 

NOMES 

José António de Faria Torres 
­José Fernando Leite da Costa 

José Gaspar Soto Maior Carvalho Braga 
­José Salvador da Fonseca Rodrigues 

' Leonel Albuquerque Costa 
Luís Augusto Mena de Matos 
Luís José de Magalhães de Abreu Novais Mach 
M a n u d Bento Soares da Silva Ar,"újo 
Manuel Gonçalves Moreira 

, Manuel de Sousa Sá Correia 
t Marco Aurélio Carneiro Martins 
' Maria Aldina Anahory de Mesquita 
« Maria Alexandra de Almeida Corte Real 
­ Maria da Conceição Dias Serra 
­ Maria Emília de Andrade Marques 
* Maria Etelvina Soares Ferreira 

Maria da Graça Monteiro Pina de Morais 
Marilinda do Céu Rodrigues Alves Ribeiro 

i Marinus Bizarro Soares 

Mário Correia Costa 
' Maurício Esteves Pereira Pinto 

^Pedro Ferreira de Almeida 
t Pedro Mendes Correia de Magalhães Basto 

Raul de Vasconcelos Nascimento da Fonseca 
Rodrigo Ludgero do Rego Vasconcelos 
Rogério Figueiras Pinto Ribeiro 

Naturalidade Data do 
nasalmeato 

Goncluilo 
do curso 

Barcelos . 31­7­925 20­10­950 11 
Moçambique 25­6­924 20­10­950 14 
Bruga 28­9­927 21­10­950 12 
Guarda 15­4­923 21­10­950 12 
Lisboa 27­1­926 25­7­950 15 
V. Castelo 28­6­925 22­7­950 14 
Barcelos 28­3­917 24­7­950 15 
Albergaria 24­4­927 27­7­950 15 
V. N. Gaia 27­4­924 27­7­950 18­

Viseu 20­9­926 25­7­950 13 
Braga 16­8­926 21­10­950 12 
Porto 15­8­922 25­7­950 12 ­s 
Penafiel 21­9­924 26­7­950 14 
Santo Tirso 15­5­923 27­10­950 12 
Braga 4­6^924 27­10­950 12 
Porto 15­4­925 27­7­950 14 
Porto 17­9­925 4­11­950 15 
Moim. Beira 27­4­924 27­7­950 16­

V. N . Gaia 10­1­921 25­7­950 13 
Matosinhos 30­7­925 27­7­950 13 
Arouca 10­4­924 23­10­950 12 
Porto 28­2­920 27­T­950 13 
Porto 29­3­925 27­7­950 12 ■ 
Porto 22­12­925 24­10­950 12 
M. Cavaleiros 13­3­921 24­10 950 11 
Porto 13­9­923 25­7­950 13 
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FACULDADE DE ENGENHARIA 

NOMES Naturalidade Data do 
nascimento 

Conclusão 
do curso 

Engenhar ia Civil 

Abel Melo da Costa Ramos Coimbra 31-3-922 25-3-950 13 

Adérito Lopes Bragança de Miranda Chaves 30-7-921 19-12-949 13 
Alberto Carlos de Orneias Ourique Angra Her. 12-8-918 26-1-950 13 

Alberto Dionísio Branco Lopes Aveiro 12-1-926 16-11-949 14 

Alberto Teixeira de Vasconcelos da Costa Santos Felgueiras 4-6-924 10-5-950 13 

Alfredo Gonçalves Duarte Pacheco Brasil 7-1-924 15-10-949 14 

Alfredo Malheiro Lopes da Silva Angra Her. 11-10-909 18-4-950 13 

Amadeu Leonel Fernando Lobão Ferreira Viseu 8-3-920 11-1-950 13 

Amílcar António Ferreira Bragança 31-10-922 8-2-950 13 

Amílcar da Fonseca Cordeiro F. C. Rodr. 21-12-920 9-5-950 13 

Amílcar Gil Alves V . N . F o z C o a 11-7-924 14-1-950 16 

Analide da Silva Guerreiro Loulé 7-11-923 13-2-950 14 

Aníbal Aurélio Pinto Soares Ribeiro V. N. Gaia 3-12-923 4-4-950 13 

Aníbal Nunes Delgado Porto 7-11-922 22-5-950 13 

António Augusto de Almeida Rodrigues Pinto 
Barbosa Braga 14-9-922 7-8-950 13 

António Augusto Paradinha M. Cavaleiros 17-9-922 10-12-949 13 

António Francisco Alves Teixeira Vila Flor 25-6-924 20-4-950 14 

António Guilherme Paulo Valada Porto 22-12-924 29-11-949 13 

António Guedes Marques Armamar 23-3-920 18-10-949 13 

António João de Oliveira Pinheiro Coimbra 20-10-920 15-11-949 12 

António Joaquim de Carvalho e Silva Sabrosa 19-7-920 10-5-950 13 

António José Coimbra Felgueiras 1-7-920 13-5-950 13 

António José Rebelo Pimentel Correia dos Reis Porto 13-8-926 22-12-949 15 

António Júlio de Carvalho Fernandes Braga 12-12-917 7-8-950 12 

António Luís Sobrinho Barata da Rocha Aveiro 17-2-922 13-2-950 12 

António Pinto Almada Porto 24-5-925 15-11-949 14 

Armando Luís Marques Moreira Fig. da Foz 14-8-924 25-4-950 14 

Artur Viriato Santos Abranches de Moura Viegas V. N . Poiares 10-10-923 24-1-950 14 
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NOMES 

Camilo Rodrigues 
Carlos Eugénio de Ataíde Fonseca 
Carlos José Furtado de Oliveira 
Celestino Macedo da Silva 
Domingos Azevedo de Oliveira 
Eduardo Maria Sá Carneiro Ferreira 
Elísio Romariz Santos Silva 
Eugénio Filipe Pimentel Machado 

Eurico Correia Duarte 
Fernando Adalberto Ferreira da Fonseca 
Fernando da Costa Marques da Graça 
Fernando Ferreira Bonito 
Fernando José Brochado de Miranda 
Fernando Quintino Miranda de Carvalho 
Fernando Resende Martins 
Francisco Manuel Trigo Delgado 
Gaby Maria de Sena Fernandes 
Gonçalo Nuno de Matos Noronha da Câmara 

Henrique de Araújo Jorge 
Herculano Pedro Chorão de Carvalho 

Hernâni Ernesto Aguiar Seabra da Cruz 

Hugo Lopes Martins 
Jaime Júlio Henriques de Meneses e Vasconcelos 

Jaime Manuel Sucena Reis 
Jaime Nobre Augusto Pereira 

João Gomes Nunes 
João Leuvigildo Couto Duarte de Castro Guimarães 

de Melo Figueiredo 
João Matos do Nascimento 
João Salvador dos Santos de Sá Nogueira 
João dos Santos Baleizão 
João Tavares Guerreiro 
Joaquim Alcobia da Silva 

Naturalidade 

Coimbra 

Angola 
Guarda 

Porto 
V. do Conde 

Porto 
V. N . Gaia 
Porto 
Lisboa 

Braga 
Porto 
Porto 
Amarante 
Porto 
Aveiro 
Moncorvo 
Macau 

Funchal 

Porto 
Coimbra 

Anadia 

Évora 
Coimbra 
Aveiro 

Lisboa 
Cast. Branco 

Matosinhos 
Porto 

Lisboa 
Faro 
Tavira 
Santarém 

Data do 
nascimento 

Conclusão 
do curto 

15-11-920 
25-5-925 
15-8-918 
2-5-911 

15-12-921 
9-6-925 
19-5-923 
7-11-924 
4-4-923 
9-8-926 
28-4-922 
11-7-922 
19-3-925 
3-5-920 
16-8-921 
10-5-921 
24-11-919 
17-6-923 
6-8-920 
9-1-926 
19-7-924 
30-5-930 
4-9 926 
2-9-925 
3-3-921 
3-3-924 

25-5-950 
30-11-949 

1-6-950 
21-3-950 
6-3-950 

16-11-949 
21-11-949 
4-3-950 
13-2-950 
25-5-950 
22-12-949 
27-10-949 
26-10-949 
23-8-950 
14-10-949 
19-1-950 
28-3-950 
30-11-949 
29-1-950 
30-3-950 
22-8-950 
11-2-950 
26-7-950 
20-7-950 
13-1-950 
28-7-950 

19-10-926 
12-7-921 
25-4-921 
23-11-920 

14 
14 
12 
12 
13 
13 
14 
14 
14 
14 
13 
13 
14 
12 
13 
13 
12 
13 
13 
15 
13 
12 
14 
14 
14 
13 

26-5-950 
30-11-949 
27-7-950 
15-2-950 

21-9-921 30-11-949 
18-12-922, 19-1-950 

15 
13 
13 
14 
13 
14 
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NOMES Naturalidade Data do Concluía» 3 
nascimento do curso 1 

Joaquim Fernandes Ribeiro dos Santos Porto 28-2-921 22-10-949 14 
Joaquim José Tavares Prado de Castro Aveiro 13-5-924 25-4-950 13 
Joaquim Lopes Belchior Faro 10-2-920 5-12-949 12 
Jorge Botelho Ferreira de Sousa Vila Real 24-2 924 27-2-950 13 
Jorge Gama Prazeres C. Ansiães 20-2-922 30-11-949 14 
José Agostinho de Mendonça Loulé 4-6-922 21-7-950 13 
José Campos dos Santos Viseu Porto 30-3-923 31-5-950 15 
José Constantino Pereira Borges de Sousa Sabrosa 3-12-923 23-5-950 13 
José Ernesto de Mesquita Morão Pedroso Lisboa 14-1-921 25-11-949 12 
José Lisboa de Carvalho Almeida Lisboa 21-9-928 7-8-950 12 
José Manuel Cura Resende Elvas Lisboa 20-3-920 28-1-950 13 
José Matos Sequeira Cast. Branco . 17-8-920 19-12-949 13 
josé Pereira Vilhena Setúbal 25-8-923 22-7-950 14 
José Rodrigues Pereira Lisboa 3-11-924 23-12-949 14 
José Teixeira Ribeiro de Carvalho Poito 2-12-924 14-1-950 14 
José Teles de Oliveira Coimbra 2-6-923 18-10-949 14 
Laurentino Agostinho de Almeida Guarda 20-7-924 14-6-950 14 
Luís Arruda Pacheco Açores 8-5-924 7-11-949 14 
Luis Henrique Martins Pilar Loulé 8-3-925 8-7-950 12 
Manuel Alberto Monteiro Baptista da Costa Portela V. N. Gaia 21-9-924 25-2-950 14 
Manuel Barbosa Pereira da Costa Penacova 23-10-923 24-1-950 13 
Manuel de França Correia Martins Aveiro 18-8-924 25-3-950 13 
Manuel Oliveira Dias Lopes Guarda 27-5-923 29-7-950 13 
Manuel dos Santos Pinto Serrão Vila Real 16-S-926 25-8-950 15 
Manuel de Sousa Machado Monteiro de Andrade Porto 17-4-925 2-12-949 16 
Manuel Trigo Esteves Baptista Fronteira 9-6-922 20-12-949 14 
Marcelo Henrique Moreno Ferreira Bragança 8-4-922 7-8-950 13 
Mário Abranches de Sousa Carneiro Moçambique 7-1-924 4-3-950 14 
Mário Granes Tavares Setúbal 22-3-926 27-6-950 14 
Mário das Neves Carneiro Góis 26-5-923 27-1-950 14 
Norvaldo José Pontes Alvão Dias de Almeida Porto 8-8-919 5-12-949 13 
Nuno Manuel Baptista Prata Tias Moçambique 29-10-923 13-2-950 13 
Paulo Augusto Alves Reis Açores 15-11-925 6-3-950 14 



237 

NOMES Naturalidade Data do 
nascimento 

Conclusão 
do curso 

Ï" 

Rogério Alfredo Branco e Grave Coimbra 10-4-920 20-6-950 13 
Rogério Augusto Escudeiro de Carvalho Moçambique 5-4-923 13-1-950 13 
Rui Manuel Vilar Saraiva Valente Perfeito V. N . Gaia 17-12-922 24-2-950 14 
Rui dos Santos Silva Henriques Verdial Porto 7-7-913 8-11-949 12 
Vercingetórix Francisco Fernandes Abelha Mealhada 23-9-923 31-10-949 13 
Vítor Manuel Pessanha Viegas Faro 7-3-923 13-1-950 14 

Engenhar ia Electrotécnica 

Abílio Augusto Fortuna de Moura Bragança 15-5-922 9-12-949 13 
Alexandre da Fonseca Leitão Teixeira Lamego 14-4-924 28-8-950 13 
Alexandre Vasco Pimentel Cordeiro Raimundo Lisboa 8-12-921 21-11-949 13 
Alfredo Borges Coelho Lisboa 2-2-924 21-8-950 14 
Amador Marini Castanheira Coimbra 30-8-921 20-10-949 14 
Angelo Manuel da Fonseca Rosário Coimbra 3-2-923 9-6-950 13 
Aníbal Fernandes de Azevedo Miranda Barcelos 25-6-923 19-4-950 12 
Antero dos Santos Cardoso Porto 12-8-919 18-11-949 14 
António de Almeida Albuquerque e Castro Penalva do C. 17-4-923 24-8-950 14 
António de Araújo Jorge Porto 21-8-924 22-10-949 14 
António José Carneiro Quadros Flores Braga 15-7-924 7-12-949 17 
António Júlio Caldeira Pinto Bragança 15-11-922 26-12-949 13 
António Maria Ribeiro Moreira de Araújo Porto 11-5-925 17-5-950 16 
António Pedro Rodrigues Tomar 10-9-924 4-3-950 14 
António Ribeiro Gonçalves Soure 28-11-921 22-8-950 13 
António Rocha Sam Miguel Bento Fig. da Foz 4-9-925 9-1-950 14 
António dos Santos Teixeira Porto 13-7-923 16-1-950 13 

Arlindo Cândido Santos de Almeida V. de Camb. 16-1-918 4-8-950 13 

Armando Gançalves Rodrigues P. Lanhoso 2012-924 21-1-950 14 

Armando Henrique Baptista Gomes de Sá Barcelos 23-1-926 13-5-950 14 
Armando Jorge Oáório da Silva Santos Pintalhão Porto 25-7-923 23-12-949 13 

Belarmino Martins Vieira Angola 30-3-924 26-12-949 13 

Carlos Alberto Guimarães de Oliveira Alb.-a-Velha 23-7-926 29-7-950 14 

Carlos Amândio Irachs Teixeira Pinto Lisboa 7-9-929 9-1-950 14 
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NOMES Naturalidade Data do 
nascimento 

Conclusão 
do curso 

:r 

Carlos José Rodrigues Ferreira Porto 8-12-926 18-10-949 16 
Carlos Pedro de Jesus Coimbra 12-11-925 9-12-949 16 
Carlos Pereira de Azevedo V. do Conde 19-11-923 7-1-950 14 
Celestino de Ansiães Felício Guarda 3-4-922 26-10-949 12 
Eduardo José da Fonseca e Costa Porto 26-4-923 15-4-950 13 
Ernesto Gentil dos Santos Cordeiro Penacova 16-6-918 25-1-950 12 
Fernando Barbosa Gotgel do Amaral Lousada 23-8-921 19-4-950 15 
Fernando de Vasconcelos Pinto da Cunha Amarante 26-2-921 6-2-950 13 
Georg Olav Coelho Krohn Porto 1-8-926 18-11-949 15 

Henrique Ireneu da Graça Martins de Almeida de Eça Aveiro 15-7-923 28-8-950 13 
Hernâni Henriques Salgueiro Aveiro 6-5-920 28-8-950 12 

Jaime Rodrigues de Castro V. Feira 21-2-924 9-12-949 14 

João Afonso de Carvalho Sanches Fundão 21-3-921 25-10-949 14 
João António Seia Ramos Aveiro 6-2-923 6-10-949 13 

João Carvalho de Oliveira Alvelos Porto 6-2-922 23-12-949 12 

João Fernando Elísio Marques Caldas V. N . Gaia 1-6-926 30-1-950 13 
João Machado Passos Faro 12-7-924 28-8-950 13 
João Neves Pereira Loulé 24-6-912 28-8-950 12 

João Paulo Dupuich Pinto Castelo Branco França 8-6-924 6-6-950 15 

José Aniceto Gonçalves Pinheiro Porto 14-7-923 8-2-950 14 

José Antunes Pires da Fonseca Guarda 29-4-923 31-3-950 13 

José Peixeiro Simões Guarda 5-12 922 11-11-949 13 

José Pinto de Paiva Amarante 27-3-923 6-2-950 14 

Júlio Eugénio Clare Neves Estarreja 21-8-923 24-2-950 14 

Leopoldo de Morais da Cunha Matos Coimbra 27-4-923 26-8-950 13 

Luís António Correia Simão Guarda 31-10-924 6-10-949 14 

Luís Augusto Roseira Abrunhosa Sabrosa 7-10-920 3-7-950 13 

Luís Emílio Seca Ribeiro da Silva Porto 10-10-926 19-4-950 13 

Luís Filipe Santos Arriscado Porto 31-1-917 30-1-950 13 

Manuel Guincho Ribeiro Ávila Estremoz 4-1-921 11-11-949 15 

Manuel João de Campos Martins Coimbra 12-1-923 24-8-950 13 

Manuel José Teles de Abreu Mora 16-12-917 14-4-950 13 

Manuel do Nascimento Costa Loulé 27-6-924 21-7-950 14 



239 

Data do Conclusão 
f 

NOMES Naturalidade nascimento do enrio § 

Maria Angela Correia de Sousa e Cunha Porto 21-1-926 9-6-950 16 

Mário Darwin Macias Nunes Lisboa 15-1-924 28-8-950 12 

Mário Gomes Moreira Feira 30-8-918 4-8-950 12 

Mário de Oliveira da Silva Pires F . Zêzere 22-10-922 15-5-950 13 

Octávio Augusto Baptista Serrão Odemira 7-1-923 31-3-950 13 

Osvaldo Baptista Bagarrão Tavira 18-9-922 19-6-950 13 

Ramiro da Silva Teixeira V. do Conde 14-2-925 29-7-950 
1 

14 

Renato Moreira Pinto da Silva Porto 9-6-922 21-1-950 13 

Rogério de Figueiredo Faria Correia Teles Tondela 28-1-922 8-2-950 14 

Rui Marques Andrade F. C. Rodr. 27-10-924 6-6-950 13 

Tadeu César Pacheco Neves Porto 10-6-925 1-5-950 13 

Tiago do Nascimento de Sousa Cunha Abrantes 11-10-925 26-7-950 15 

Vítor Rodrigues Patrício Torres Novas 21-9-920 29-4-950 14 

Engenhar ia M e c â n i c a 

Alberto Rodrigues Funchal 13-4-925 2-2-950 14 

Arménio Domingues Vital Aveiro 11-8-917 15-5-950 14 

Armindo Neves da Silva Coimbra 5-3-925 13-1-950 15 

Arnaldo Emílio Camacho Gomes Porto 14-4-921 13-3-950 14 

Cesário Lusindro Pires Leiria 8-6-921 22-12-949 14 

Eduardo Francisco Mesquita de Abreu Lisboa 2-2-925 6-10-949 15 

Emílio Leitão Paulo Seia 17-7-922 17-1-950 14 

Guido dos Santos Rodrigues Moçambique 8-11-922 17-10-949 15 

Homero da Costa Branco Moçambique 9-4-921 12-6-950 14 

Ismael Baptista Pimentel Guarda 14-6923 17-1-950 14 

João António Correia de Faria Porto 7-9-915 11-11-949 14 

Joaquim Francisco Nunes da Fonseca Porto 16-10-925 5-8-950 15 

Manuel Afonso Moreira de Figueiredo Porto 9-8-923 30-6-950 14 

Óscar Augusto Coelho Mendes Estremoz 6-12-921 18-2-950 15 

Rodrigo Guimarães e Castro Porto 13-2-923 22-11-949 15 

Engenhar ia d e M i n a s 

António Manuel Xavier V. Flor 1-1-920 2-6-950 14 

Artur Henrique Alegria Ferreira da Silva Aveiro 18-12-923 17-11-949 15 
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N O M E S 

Engenharia Químico-lndustrial 

Amílcar Furriel Jerónimo 

António de Almeida Campos Sampaio 
Artur Fernando de Oliveira Rodrigues 
Aureliano Capelo Veloso 
Jorge Moreira Maia 

José Marques Pinto Pereira 

Maria Flora Monteiro de Carvalho 
Maria Helena de Almeida Gonçalves Soares 
Maria Rosa Dias Rito 
Ricardo Martins da Silva Araújo 
Vasco Manuel Moreira Bordado 
Wladimiro Spohr 

s 
Naturalidade Data do 

nascimento 
Conclusão 
do curso | 

Lamego 3-11-924 26 8-950 13 
Nelas 2642-916 24-7950 13 
Lisboa 22-7-924 21-12 949 15 
Gouveia 25-2-924 3-2-950 14 
V, do Conde 22-1-922 21-7-950 14 
Gouveia 14-11-923 31-7-950 17 
Porto 17-10-922 25-1950 13 
Viseu 10-5-924 13-3-950 14 
Porto 18-3-923 25-11-949 14 
V. do Castelo 3-4-912 19-8-950 15 
Lisboa 26-5-923 18-8-950 16 
Coimbra 17-12-925 25-11949 16 

I 
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FACULDADE 

H O M E S 

Licenciatura 

Alcinda Cândida dos Santos Almeida 
Alzira de Lurdes Lopes 
Amândio de Freitas Araújo Fernandes 
Ana Maria Carreira Dores 

André da Silva Campos Neves 

António Pinho de Brojo 
Armanda Lopes Fonseca 
Armando Falhares Magalhães 

Beatriz Nunes Pedrosa 

Carminda Alice de Oliveira Maia 
Carolino Alberto Vaz de Almeida Pessanha 
Cástulo Manuel Moreira Correia 
Clarisse Paquim Costa 
Ema Silva Costa 
Emilia Ferreira Pinto 
Emília de Jesus Miranda Rodrigues 
Ermelinda de Oliveira Brandão 
Fernando Lopo de Carvalho Xavier 
Gavorine Judas Travanca 
Heliodora Adelaide Freixa 
Horácio António Santana 

Ilda Fernandes Borges 
Jacqueline Pia da Costa Santos 

Joaquim Domingos Oliveira Fonseca 
Joaquim Ferra Leal 
Maria Adelaide Soromenho Viana Baptista 
Maria Alice Vieira Santos 
Maria Amélia Freitas 
Maria Bárbara Vaz Martins 

DE FARMÁCIA 

Naturalidade Data do 
nascimento 

Conclai&o 
do cnrio 

V. Cambra 4-6-923 4-11-950 15 
P. Lanhoso 24-10-925 4-11-950 13 
V. N. Famal. 7-3-926 4-11-950 16 
Lisboa 15-3-928 20-10-950 16 
Arganil 12-3-926 20-12-950 16 
Coimbra 28-11-927 4-11-950 17 
Cabo Verde 12-1-925 4-11-950 15 
Viana do C. 17-1-924 30-10-950 13 
F. da Foz 22-4-925 10-10-950 14 
Porto 7-2-926 9-10-950 14 
AH. da Fé 22-9-923 13-10-950 13 
Loulé 15-2-926 24-7-950 14 
Pombal 23-7-925 24-7-950 14 
Lisboa 5-4-928 24-7-950 14 
Cast. Branco 9-1-927 14-10-950 16 
Porto 16-9-926 25-7-950 15 
Arouca 8-9-925 11-10-950 13 
Porto 12-12-925 14-10-950 14 
Fig. da Foz 25-5-927 25-7-950 14 
Mora 17 6-924 4-11-950 13 
Barreiro 10-8-923 6-11-950 14 
Idanha Nova 28-1-929 20-10-950 14 
Lisboa 6-2-928 25-7-950 16 
Sabrosa 15-1-922 30-10-950 13 
Leiria 12-9-925 12-10-950 14 
Seixal 5-12-927 12-10-950 16 
Viana do C. 12-11-920 6-11-950 15 
Torres Novas 21-7-925 26-7-950 15 
Fundão 11-7-924 12-10-950 14 

16 
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NOMES Naturalidade Data do 
nascimento 

Conclusa» 
do curso 

g* 

Maria Beatriz Lopes da Cunha Viseu 24-10-927 21-10-950 14 
Maria Carolina Soares Álvares da Cunha V. N. Gaia 13-3-925 9-11-950 14 

Maria Celina dos Santos Pereira Castro Lopes Oliv. Azeméis 30-12-926 26-7-950 16 

Maria do Céu Teixeira Damasceno da Costa Ferreira 
Pacheco Lisboa 14-12-927 13-10-950 16 

Maria da Conceição Soares Neto Aveiro 24-12-927 26-7-950 16 

Maria Elisa Lopes Serra Montemor V. 12-2-924 26-7-950 14 

Maria Emília Machado Maciel Beleza Ferraz Barcelos 18-1-928 1410-950 14 

Maria Eurídice Taveira de Azevedo Porto 15-2-927 26-7-950 15 

Maria Fernanda dos Anjos Nobre Lisboa 19-4-924 13-10-950 14 

Maria Fernanda Johnston Pereira da Costa Carregal Porto 28-4-926 26-7-950 15 

Maria Fernanda Mesquita e Paiva Felgueiras 30-7-927 21-10 950 14 

Maria Helena Dias Nogueira Alenquer 22-9-926 26-7-950 15 

Maria Henriqueta de Meneses Lopes de Carvalho Inhambane 24-3-923 4-11-950 14 

Maria Isabel Domingues Carrilho V. R. S. Ant. 2-8-9¾ 27-7-950 16 

Maria Isabel Nobre de Figueiredo Cascais 8-1-926 6-11-950 15 

Maria Isabel da Silva Couto V. do Conde 2-6-926 27-7-950 14 

Maria José de Sá Fernando Porto 5-10-925 13-10-950 15 

Maria Jovita Collomb de Faria Lisboa 28-2-924 4-11-950 14 

Maria Luisa Santos Teles Luanda 14-9-924 27-7-950 14 

Maria de Lurdes Sarmento Caseiro Lisboa 18-7-927 21-10-950 15 

Maria da Luz Pimentel Pereira Fernandes Barreiro 22-12-927 27-7-950 16 

Maria Margarida Silva Ferreira Braga Lisboa 13-3-927 27-7-950 17 
Maria Teresa Simões Pereira Coimbra 30-5-927 27-7-950 14 
Olga Messias Amélia de Campos Chaves Quelimane 28-7-927 21-10-950 15 

Pedro Gonçalo de Carvalho Correia Braga 5-6-925 12-12-950 15 

Yolanda Bonnucci Cabo Verde 20-7-926 4-11-950 14 

Zita Augusta Neves Cabo Verde 17-2-926 4-11-950 15 

C u r s o Profissional 

Aldina Neves de Pinho Aveiro 22-7-924 25-7-950 12 

Alfredo Alves Bentes P. Ferreira 16-3-921 4-11-950 14 
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Naturalidade Data do 
nascimento 

Conclusse 
do turno 

António Manuel Antunes Pereira Ferraz Lisboa 1-3-924 25-7-950 12 
Aurora da Silva Nogueira da Costa Chaves 13-10-929 25-7-950 15 
Carlos Alberto Alvão Serra Porto 9-7-1928 4-11-950 15 
Cecília Angelina Prat Antunes Porto 4-2-924 4-11-950 12 
Clemência das Dores Teixeira de Araújo Pereira Guimarães 16-3-927 4-11-950 13 
Durval Arnaldo Pereira de Brito Caminha 4-5-922 25-7-950 13 
Eduarda Barreto Canavarro Porto 23-7-926 25-7-950 13 
Elisa dos Santos Pinto Porto 16-8-927 25-7-950 14 
Ester Mimosa de Sousa Vila Real 9-5-921 15-11-950 14 
Felton Rosa Pimentel A. Heroísmo 22-2-922 25-7-950 12 
Fernando Ferreira dos Santos Graça Guimarães 4-12-921 31-10-950 11 
Guilhermina da Conceição Moya Afonso Porto 11-5-924 4-11-950 14 
Helena Clotilde Maria Pinto de Almeida Setúbal 16-2-929 25-7-950 15 
Irene Amélia Duarte Silva Carvalho Rib. Grande 29-7-925 21-10-950 14 
João Simões de Vilhena Castro Daire 21-12-915 25-7-950 13 
Joaquina da Glória da Silva Monteiro Guimarães 12-10-924 25-7-950 14 
José Pinto Coelho de Freitas Leiria 20-5-920 12-6-950 11 
Maria Armanda Alves Vila Real 28-11-928 25-7-950 14 
Maria Armanda Moura da Costa Flórido Porto 6-12-928 31-10-950 14 
Maria Armanda Oliveira Pinheiro Porto 20-12-926 8-11-950 14 
Maria Augustina Rodrigues Porto 25-7-926 257-950 14 
Maria Clotilde Lino Gonçalves Porto 27-3-926 6-11-950 13 
Maria da Conceição Freire Correia de Araújo Brasil 23-4-924 3-11-950 11 
Maria Eugenia Augusta Guimarães von Hafe Porto 28-7-924 26-7-950 14 
Maria Fernanda Santos Milheiro Porto 10-5-926 5-11-950 14 
Maria Florentina Bragança Reibeiro da Costa Pereira Gondomar 7-3-927 26-7-950 13 
Maria da Glória Vasconcelos Pinheiro Barcelos 26-1-930 26-7-950 15 
Maria Helena da Conceição Ribeiro Penafiel 25-9-929 26-7-950 14 
Maria Helena Marques de Andrade F. C. Rodrigo 6-8-926 26-7950 13 
Maria Helena Marques Romeira de Sá Ferreira Ovar 26-2-926 26-7-950 14 
Maria Helena Pimentel Coelho Chaves 16-6-927 6-11-950 14 
Maria Ilda de Azevedo Correia Pinto V. Feira 31-8-924 6-11-950 12 
Maria Isabel da Graça Ribeiro Porto 29-11-928 21-10-950 14 
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IOMBI Naturalidade Data de 
nascimento 

Conclusão 
do curso 

S 

Maria José Moreira Pereira de Soveral 
Maria Lucinda Mano 
Maria de Lurdes Chanoca Pitorra 
Maria de Lurdes Gonçalves Machado 
Maria de Lurdes Oliveira Abrantes Mendes Tariafa 
Maria Manuela de Oliveira Brito 
Maria Otília de Abreu Ferreira Marques 
Maria da Piedade Alves Velho 
Maria Teresa Lurdes de Banhos Carvalho 
Noémia Simões Soares de Carvalhal 
Rui Ferreira Bastos 

Sernancelhe 
Trancoso 
Sezimbra 
Loulé 
Espinho 
Porto 
Santo Tirso 
Vimioso 
Funchal 
Cabo Verde 
Penedono 

2-1-926 
13-5-927 
12-3-924 
28-1-924 

2-4-926 
23-11-927 
22-11-926 
13-11-923 
24-12926 
11-11-923 
16-12-928 

6-11-950 
22-7-950 
26-7-950 
6-11-950 
6-11-950 
6-11-950 
6-11-950 
22-7-950 
22-7-950 

15-11-950 
26-7-950 

13 
16 
14 
14 
12 
15 
14 
12 
13 
14 
15 
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Curso de Climatologia e Hidrologia 

Alunos inscritos 6 

Concluíram o curso: 

Aníbal da Costa Fonseca 17 valores 
António Rogério Luís Gonzaga 19 » 
Joaquim Pereira Guedes 18 » 



Conclusões de Licenciaturas e Cursos 

LICENCIATURAS E CURSOS Alunos Alunas TOTAL 

Licenciatura em Ciências Matemáticas. — 2 2 
» » » Físico-Quím. 3 4 7 
» » » Geofísicas . 1 — 1 

"o » » » Biológicas . — 6 6 

c/5 

c «u 
Õ 

» » » Geológicas . 
Curso de Engenheiro Geógrafo . . . 

2 
2 — 

2 
2 

c/5 

c «u 
Õ 

» » » Geológicas . 
Curso de Engenheiro Geógrafo . . . 

OJ 

Q 

Total . . . 8 12 20 OJ 

Q es 

< o 
"3 

Licenciatura em Medicina e Cirurgia . 47 10 57 
Q 

0) 
Q 

D Licenciatura em Eng.a Civil . . . . 97 1 98 

< 

.S 
en 
C 
nil 

» » » Electrotécnica . 
> » » Mecânica . . 
» » » de Minas. . . 

69 
15 
2 

1 70 
15 
2 

CL c 
tu » » » Químico-Indus. 

Total . . . 
9 3 12 CL c 

tu » » » Químico-Indus. 
Total . . . 192 5 197 

CL 

CO Licenciatura em Farmácia 11 45 56 
>C3 

E 
en 

Curso Profissional de Farmácia. . . 

Total . . . 

9 37 46 >C3 

E 
en 

Curso Profissional de Farmácia. . . 

Total . . . 20 82 102 

Número total 267 109 376 



ALUNOS A QUEM FORAM CONCEDIDAS 
BOLSAS DE ESTUDO, ISENÇÕES E RE­

DUÇÕES DE PROPINAS (a) 

FACULDADE DE CIÊNCIAS 

Bolsas de estudo 

António Avelino Pereira Pinto 
Eurica Amélia Jorge Sequeira 
Manuel Viegas de Carvalho 
Maria Fernanda de Oliveira Gonçalves Estrada 
Maria Fernanda Peixoto Lopes de Castro 
Maria Manuela Mesquita da Mota 

Isenções de propinas 

Alexandre Augusto Lopes 
Alfredo Lourenço Soares Júnior 
Alfredo Manuel de Castro Vasconcelos Patrício 
Álvaro de Matos Lima 
Amadeu José Roque 
Amândio Ferreira de Sousa 
Ana Maria Vilas Boas Mendes 
António Almeida do Vales 
António Artur Ferreira de Magalhães 
António de Campos Vieira Magalhães 
António Correia da Silva 
António Luís Frade da Costa 
António Rodrigo Soares Martins Pinheiro 
António da Silva Rocha 
Aquilino Gil Miranda 

(a) A concessão destes benefícios foi resolvida em sessão do Senado Univer­
sitário de 7 de Fevereiro de 1950. 
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Armando Amaral Soares 
Armando Joaquim Enes Calejo 
Armando Morais Gomes 
Augusto Teixeira da Cruz 
Carlos Alberto de Sousa Sampaio Magalhães 
Carlos Francisco Fernandes de Sousa Santos 
Casimira Amália de Araújo Leitão 
Celestino Martins da Silva Correia 
Domingos Rodolfo de Almeida 
Durval Luís Alves de Aguiar 
Fausto Simões 
Francisco Pereira de Faria 
Graciete Chaves Gomes 
Hélder Ribeiro da Silva 
Helena Augusta de Oliveira Lopes 
Henrique Sarmento Caseiro 
lida dos Santos 
Ilídio Joaquim Bartolomeu Neves 
Ilídio Manuel Beleza Moreira 
Isaura Maria Pinto Simões 
Jacinto 
Joaquim Duarte Santos 
Joaquim Fernando Pereira dos Reis 
José da Costa Ferreira 
José Elíseo Nascimento dos Santos 
José Ferreira da Silva 
José Luís da Silva Correia de Mesquita Guimarães 
Lígia Amélia Pires Pereira 
Lino Alberto dos Santos Mendes 
Manuel Campos Rodrigues da Costa 
Manuel Carlos Coelho de Sampaio e Paula Pinto 
Manuel Francisco Rodrigues Fangueiro 
Maria Adelaide Barros de Magalhães da Rocha Reis 
Maria Alzira Bessa Almoster 
Maria Amélia Fânzeres de Castro Fernandes 
Maria Arminda Ferraz Simões Nunes 
Maria Augusta Mourão da Silva Terra 
Maria Beatriz de Castro Marques Pereira 
Maria Clara Amaral Gerarda 
Maria Elisabet Monteiro de Carvalho 
Matia Fernanda Machado do Nascimento Sousa 
Maria Filomena Viana Ferrão Figueiredo e Melo 
Maria Flávia Mesquita e Mota 
Maria Florinda da Silva Rocha e Sousa 
Maria Gabriela Pinto Soares 
Maria Henriqueta Dias Leite Sampaio Morais 
Maria Hermínia Dias Sampaio Morais 



Maria Ivone Ferreira Amorim 
Maria Josefina de Oliveira Quelhas 
Maria Luisa Marques Dias 
Maria de Lurdes Cardoso de Meneses 
Maria Margarida Pimentel Morgado 
Maria da Nactividade Cabral Vergueiro Monteiro 
Maria Olimpia de Vilhena Rodrigues 
Maria Rogélia dos Santos Peieira 
Maria Rosa de Sampaio Carvalho 
Maria Teresa Gonçalves Serôdio 
Maria Virginia dos Santos Silva 
Maria Zita Ernestina Ferreira Pinto da Cunha 
Mário Fernandes Seca 
Nelson de Almeida Mota 
Neusa Elvira da Silva Vieira 
Nuno Manuel de Sousa Pina 
Pedro Manuel da Costa Bessa 
Raul Alberto de Oliveira Pinheiro Torres 
Remberto Rodrigues Pena 
Rodrigo Guimarães de Freitas Bravo 

Reduções de propinas 

Álvaro Joaquim Salema Barbosa Cobeira 
Amadeu Teixeira de Mesquita Guimarães 
Angelo Matos Mendes Veloso 
Edite dos Santos 
Fernando Octávio dos Santos Pinto Serrão 
Joaquim de Oliveira Quartin Costa 
Manuel Jazelinno Poitela Vieira da Costa 
Maria Adelina Rocha Araújo 
Maria Cândida de Meireles Leal 
Maria Pinto de Oliveira 
Mário de Carvalho Moutinho Machado 
Rolando Faria de Caria 
Wilhelm Manuel Hans-Jurgen Walter 



FACULDADE DE MEDICINA 

Bolsas de estudo 

Joaquim Germano Pinto Machado Correia da Silva 
José Manuel Gonçalves de Pina Cabral 
Manuel Gonçalves Moreira 
Mário Nunes da Costa 
Walter Friedrich Alfred Osswald 

Isenções de propinas 

Adélia Moreira Ramos 
Albertina Sousa do Rego 
Alberto Enes de Almeida Berkley Cotter 
Alberto Vilar Pereira de Queirós 
Albino Fidalgo de Matos 
Alda da Conceição Moreira e Fontes 
Angelo Alexandre de Eça Vidal Pinheiro 
Angelo Milheiro Ferreira Leite 
Antero Augusto Dinis Rodrigues de Carvalho 
António Adriano de Freitas Pinto 
António de Araújo Pereira Pinto 
António Augusto Fernandes Tender 
António Cândido Teixeira e Costa 
António Carlos Torres de Magalhães Mendonça Pimentel 
António Fernandes Torres 
António José Cardoso Meneses de Almeida Campos 
António Lourenço de Oliveira 
António Simões 
António Tavares Nogueira 
António Tomás Cabral 
Armanda Augusta Morais 
Carlos Alberto Ferreira de Sousa 
Carlos António Andrade Ferreira 
Deolindo Ribeiro da Fonseca 

> 



Ernesto dos Reis Tomé 
Fernando Manuel Coutinho Costa 
Francisco Manuel Vicente de Sousa 
Francisco Sílvio Marques Caldas 
Gabor Tomás Gencsi 
Irene da Conceição da Costa Azevedo 
Jaime Viriato Marques Rodrigues da Silva 
João Manuel Marinho Marques 
João de Vasconcelos da Costa Leite 
Joaquim de Almeida Mota 
Joaquim Pinto Moreira da Costa 
Joaquim Moreira de Carvalho 
Jorge do Carmo Pereira 
José Augusto Marinheira da Cunha Monteiro 
José Baptista de Almeida Faria 
José Carlos de Oliveira Ferreira Matos 
José Fernando Leite da Costa 
José Manuel Alves 
Levi Eugénio Ribeiro Guerra 
Luis Augusto Mena de Matos 
Manuel Alexandre Teixeira da Silva 
Manuel Desport Marques 
Manuel Maria Teixeira de Vasconcelos da Costa Santos 
Manuel Sousa da Costa Eiró 
Maria Acácia de Castro Cardoso 
Maria do Carmo de Oliveira Rodrigues 
Maria do Céu Montes Moreira 
Maria das Dores Mesquita e Mota 
Maria Etelvina Soares Ferreira 
Maria Fernanda Ribeiro de Figueiredo 
Maria Fernanda Ribeiro Pinto Ferreira 
Maria da Graça Monteiro Pina de Morais 
Maria Henriqueta de Sousa Pina 
Maria Lina de Almeida Rodrigues 
Maria de Lurdes Blanche Pereira Pinto 
Maria Margarida Gonçalves 
Maria Teresa Pereira da Silva 
Mário Eduardo Taborda de Vasconcelos 
Mário José Cerqueira Gomes Braga 
Norberto Baptista Gomes de Sá 
Pedro Ferreira de Almeida 
Porfírio Luís Mesquita 
Rogério Figueiras Pinto Ribeiro 
Rosa Margarida Teixeira de Pinho 
Rosete Ansiãis Monteiro da Cunha Azevedo 
Sérgio Mário Couto Alexandrino 
Teresa de Jesus Mota 
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Reduções de Propinas 

Alberto Martins Santos 
Alexandre do Rosário Silva 
António Augusto Lopes Vaz 
Aurélio do Espírito Santo 
Célia Augusta Resende Espanha de Abreu Freire 
Fernando Manuel Cordeiro Sousa de Oliveira Torres 
Fernando de Oliveira Faria Fernandes de Freitas 
Francisco de Paula Abrantes da Fonseca 
Hélder Guerra da Veiva Pinto Camelo 
Horácio Salgado Rodrigues 
Joaquim Borges Martins 
Joaquim Luciano Cordeiro de Oliveira Torres 
José Filipe de Sanches Afonso 
José Luís de Oliveira Horta 
Magda Maria de Moura e Castro Brandão Fernandes de Azevedo 
Maria Alexandra de Almeida Corte Real 
Maria Amélia da Silva Branco Soares Calheiros 
Maria Elsa Costa da Silveira Monteiro 
Maria José Ribeiro Ferreira Martins 
Maria de Lurdes Ribeiro de Sousa 
Maria Manuela Pinto Félix Carneiro de Frada 
Marília Anatilde de Freiras Portela Vieira da Costa 
Rogério Manuel Barbeitos de Sousa 



FACULDADE DE ENGENHARIA 

Bolsas de estudo 

Humberto de Almeida Santos 
Manuel Joaquim Moreira dos Santos 
Manuel de Sousa Rodrigues 
Marcelino José Nunes da Costa 
Mário dos Santos Mariano 
Nuno Ferreira Pimentel 

Isenções de propinas 

Abilio Augusto Martins 
Adriano Augusto Amendoeira dos Santos 
Agostinho Fernandes Peixoto 
Aires Dionísio Marques de Oliveira Pestana 
Albertino de Freitas Gonçalves 
Alberto Fernandes Faria Frasco 
Alberto Pereira de Andrade Gomes 
Alberto Vicente Pereira Camarinha Vicente 
Alípio Pinheiro da Silva 
Álvaro José Passos Morgado 
Amadeu de Matos 
António Alberto de Araújo Sambade 
António Augusto 
António Cardoso Simões 
António Carlos Ribeiro Costa 
António da Costa Ribeiro 
António Fonseca 
António Leitão 
António Manuel Bonito Simões Mamede 
António Manuel da Cunha Marques de Sousa 
António Maria de Oliveira Pinheiro Torres 
António Monteiro Resende 
António Pacheco Correia de Cintra 
Arnaldo Manuel Lopes Mariano 
Basílio Alves Pereira de Mesquita 
Basílio Tavares de Noronha Lebre 
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Bernardo Luís de Almeida 
Carlos Afonso de Araújo Castro Carvalho 
Carlos Alves Valente 
Carlos Marques Gomes de Araújo 
Carlos do Nascimento Salgado 
Carlos Vilela Bouça 
Casimiro Martins Neves Cabaço 
Celina Antonieta da Costa Rebelo 
Clemente Fernando da Conceição Ferreira 
Dâmaso Agenor de Oliveira Lecuona 
Delfim Manuel Albuquerque do Amaral de Sousa Reis e Maia Seco 
Duarte de Sousa Machado Sampaio Mariz 
Eduardo José da Costa Amorim 
Elda Nelis Oliveira de Castro 
Fausto Marques Correia 
Felizardo António Adão dos Santos 
Fernando Calisto Gonçalves Carraca 
Fernando Eduardo Ferreira Branco 
Fernando Ribeiro de Barros Lima 
Guy Duvale Oliveira de Castro 
Henrique de Moura Branco 
Jeremias da Silva Godinho 
João Rolào Candeias 
Joaquim António Duarte de Carvalho 
Joaquim Arnaldo da Silva Mendonça 
Joaquim Eduardo Gonçalves dos Santos 
Jorge Leiria Gomes 
José Alves Barbosa 
José Augusto Ramos Pryce 
José da Costa e Sousa 
José Eduardo Vilar Queirós 
José Ferreira de Carvalho 
José Miguel do Couto 
José Tavares Ferreira Marcelino 
Júlio César Afonso Soromenho Romão 
Luís Antunes Dias Lopes 
Luís Carlos Marta de Sequeira 
Luís Gonçalves Paulino 
Luís Manuel da Costa Ferreira 
Manuel José Dias Sampaio Morais 
Marcelo Simas Tomás Bettencoutt 
Mário Rodrigues Cruzeiro 
Neftáli da Silva Sucena 
Nuno Martins 
Pedro Garcez de Gouveia 
Rui Fernando Santa Clara de Freitas Morna 
Sérgio Guidi 
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Reduções de propinas 

António Alberto Queirós de Barros Ferreira 
António Amândio Tudela de Pina Cabral 
António Granado Monteiro do Amaral 
António Melão da Rocha Barros 
António Nunes Fernandes 
António Osório dos Santos Carvalheira 
Arménio Morais Paulo 
Carlos Alberto de Lopes Vaz 
Carlos Frederico Lobo de Portugal Sanches de Morais Ribeiro Raposo 
Carlos Manuel de Barros Lima de Barros 
Daniel de Sousa Soares Pinto da Silva 
Fernando Manuel de Moura Leal 
Flávio de Sousa Silva e Sá 
Henrique Burnay 
Hernâni Daniel Tarrio Peleteiro 
João Carlos Pinto Coelho Afonso 
João Manuel Correia de Barros de Cardoso Macedo Meneses 
Jorge Maria Tavares Alves Martins 
José Correia Marques da Costa 
José da Cruz Gormicho Boavida 
Júlio Augusto de Carvalho Moutinho Machado 
Luciano Carcomo de Almeida Rosa Lobo 
Manuel Machado Espregueira 
Manuel Valente de Almeida Nunes Roque 
Maria Helena Marques Esgalhado 
Maria do Rosário da Silva Tavares Dias Cravo 
Mátio Adriano de Moura e Castro Brandão Fernandes de Azevedo 
Nicolau António de Sousa Drumond Borges 
Rui Fernando da Cruz Vasconcelos 



FACULDADE DE FARMÁCIA 

Bolsas de estudo 

António Pinto de Brojo 
Maria Teresa Guerreiro Bravo 

Isenções de propinas 

Adelaide Gonçalves Nogueira 
Alice Soares Castanheira 
André da Silva Campos Neves 
Armanda Lopes Fonseca 
Dulce Capelo Pires Veloso 
Eduarda Soares Quintela 
Emilia Ferreira Pinto 
Emília de Jesus Miranda Rodrigues 
Esmeralda Catarino de Miranda Nazaré 
Gavorine Judas Travanca 
Henrique dos Santos Silva 
Jaqueline Pia Costa Santos 
Joaquina da Glória da Silva Monteiro 
José António Ribeiro de Queirós 
José Luís do Carmo Costa 
Lívia da Graça Dias 
Maria Alcina Abreu Freire dos Reis 
Maria Alexandrina Assis Barbosa 
Maria Augusta Alves Pereira de Mesquita 
Maria Augustina Rodrigues 
Maria Bárbara Vaz Martins 
Maria Bartolomina da Fonseca Evangelista 
Maria da Conceição Marques Borralho 
Maria de Fátima Branco Pereira 
Maria Henriqueta de Meneses Lopes de Carvalho 
Maria Isabel Domingues Carrilho 
Maria Isabel da Silva Couto 
Maria Luísa da Costa Borges 
Maria de Lurdes Pereira Alves 
Maria de Lurdes Sarmento Caseiro 



Maria da Luz Pimentel Pereira Fernandes 
Maria da Piedade Rio Tinto 
Maria Teresa Corvaceira Gomes 
Pedro Gonçalo de Carvalho Correia 

Reduções de propinas 

Cândida Augusta Reis Camões 
Elzira Manuela Freitas Portela Vieira da Costa 
João Ernesto Lima e Antunes 
Maria do Carmo da Silva Araújo 
Maria Carolina Soares Alvares da Cunha 
Maria do Céu Sanches Afonso 
Maria Fernanda da Cruz Pontes 
Maria da Glória Vasconcelos Pinheiro 
Maria Helena da Conceição Ribeiro 
Maria Júlia Múrias de Queirós 
Maria do Rosário Ribeiro da Cruz Dias de Matos 
Maria Teresinha de Jesus Monteiro de Carvalho 



Subsídios concedidos pelo Senado 

Além das bolsas de estudo instituídas por lei, o Senado 
Universitário, em sessão de 7-2-950, resolveu distribuir, mediante 
concurso aberto perante o Centro Universitário da Mocidade 
Portuguesa, subsídios em dinheiro e de alimentação no total 
de 11.902$20, quantia esta proveniente do produto líquido da 
venda de impressos de matrícula e de inscrição, promovida 
por aquele Centro, e bem assim de um subsídio atribuído àquele 
Centro pela Reitoria. 

O Senado deliberou ainda que os processos fossem apre­
ciados e resolvidos por uma comissão constituída pelo Reitor, 
Directores das respectivas Faculdades e Director do Centro 
Universitário. 

Em cumprimento daquela resolução, vieram a beneficiar 
dos subsídios os seguintes alunos : 

Faculdade de Ciências 

Maria Camila Teixeira de Vasconcelos da Costa Santos 
Martinho da Rocha Nadais 

Faculdade de Medicina 

Delfim Branco Pato 
Gualdino Alberto do Nascimento Ruivo 
Maria Luísa Marques Pequito 
Maurício Esteves Pereira Pinto 

Faculdade de Engenharia 

António Amado Tenente 
Firmino dos Inocentes Miranda 
Jorge Faria Pimentel Cardoso 

Faculdade de Farmácia 

Abílio José Marcos 
Amândio de Freitas Araújo Fernandes 
Maria Manuela de Oliveira Brito 
Maria Zoraida Bettencourt Salema Stattmiler de Saldanha 



Bolsas de Estudo, Isenções e Reduções de Propinas 

BOLSAS ISENÇÕES REDUÇÕES 

FACULDA­
DES 

LICENCIATURAS 
E 

CURSOS 

FACULDA­
DES 

LICENCIATURAS 
E 

CURSOS 
< < H < < 

3 
H < < H 

/ Ciências Matemáticas . . 5 5 

1 » Físico-Químicas. 2 2 2 14 16 1 2 3 

1 » Geológicas. . . 1 1 

» Biológicas . . . 
C i ê n c i a s ' _ . . 

j Eng. Geógrafo 

1 

1 
11 12 

1 

2 2 

1 Curso de Prep. p.aEsc.Mil. 3 3 1 1 

f > » . » Eng.a . 

* Totais. . . 

2 2 4 40 4 44 7 7 f > » . » Eng.a . 

* Totais. . . 2 4 6 47 35 82 9 4 13 

m e d i c i n a 5 5 50 21 71 14 9 23 5 5 50 21 71 14 9 23 

i Engenharia Civil . . . . 1 1 36 36 16 16 
i » Electrotécnica. 2 2 24 24 7 7 
\ » Mecânica . . 1 1 1 1 

Engenharia/ , Químico-ind. . 3 3 9 2 11 3 2 5 
j > das Minas . . 

\ Totais. . . 6 

1 1 j > das Minas . . 

\ Totais. . . 6 6 71 2 73 27 2 29 

F a r m á c i a 1 1 2 5 29 34 1 11 12 F a r m á c i a 

TOTAIS. . . 

1 1 2 5 29 34 1 11 12 

TOTAIS. . . 14 5 19 173 87 260 51 26 77 



Exames de Aptidão (a) 

LICENCIATURAS 
E 

CURSOS 

Req uereram Aprovados Reprovados Desistiram 

LICENCIATURAS 
E 

CURSOS « 
H 

23 
2 

« 

19 
1 

« 
H 

4 
1 

1 
H 

LICENCIATURAS 
E 

CURSOS 

í.» 2.» 

H 

23 
2 

1.» 2.» 

19 
1 

2 
1 

2." 

2 

H 

4 
1 

i.« 2.» 

H 

í Ciências Matemáticas . 
t Alunos 
' Alunas 

10 
2 

13 

H 

23 
2 

8 
1 

11 19 
1 

2 
1 

2." 

2 

H 

4 
1 

i.« 2.» 

H 

8 1 u- • r> - • (Alunos 
s l » Fisico-Quimicas 
3 1 'Alunas 
ta ; 

1 
11 6 

1 
17 10 3 13 

1 
1 3 

1 
4 

'S \ 
g 1 > Biológicas . . 
31 

j Alunos 
' 1 Alunas 

8 
6 

1 
3 

9 
9 

2 
6 

1 
3 

3 
9 

6 6 

1 » Geológicas . . 
| Alunos 
'Alunas 1 1 1 1 

o \ Engenheiro Geógrafo . 
i Alunos 
' Alunas 

4 3 7 3 3 6 1 1 

f Prep. Escolas Militares . Alunos 1 6 7 1 3 4 3 3 

"S ) 

l Alunos 
'Alunas 

28 
12 

28 
8 

56 
20 

27 
12 

25 
8 

52 
20 

1 3 4 

'3 \ 1 Alunos 
' Alunas 

20 
1 

8 28 
1 

8 
1 

5 13 
1 

12 3 15 

J » 

1 Alunos 
' Alunas 

20 
1 

8 28 
1 

8 
1 

5 13 
1 

12 3 15 

i Alunos 
' Alunas 

6 
12 2 

6 
14 

6 
9 2 

6 
11 3 3 

TOTAIS . . 
j Alunos 78 59 137 55 48 103 23 11 34 

TOTAIS . . 
' ' Alunas 45 19 64 40 16 56 5 3 8 

(a) Os exames referidos neste mapa dizem respeito a candidatos que pretendiam ingressar 
na Universidade, no ano escolar de 1949-195o. 



LEGISLAÇÃO - INSTRUÇÕES (a) - DESPACHOS (a) 

DECRETO-LEI N.O 37.570—3-10-949-Promulga a nova lei eleitoral. 

DECRETO-LEI N.O 37.576 —10-10-949-Estabelece a distância mí­
nima de afastamento, em relação aos cemitérios ou 
estabelecimentos qualificados como insalubres, incó­
modos, tóxicos ou perigosos, dos terrenos destinados à 
construção de edifícios escolares — Revoga o Decreto 
n.o 13.337. 

DECRETO-LEI N.O 37.577- 10-10-949-Constitui o quadro do pes­
soal da Caixa de Previdência do Ministério da Educa­
ção Nacional, destinado à execução dos serviços de 
expediente, contabilidade, escrituração e tesouraria. 

DECRETO-LEI N.° 37.584— 17-10-949- Promulga a reforma dos 
estudos do Instituto Superior de Ciências Económicas 
e Financeiras. 

DECRETO-LEI N.O 37.587 —22-10-949-Dá nova redacção ao art.0 4.° 
do Decreto-Lei n.° 37.015, que reorganiza o Conselho 
Superior de Obras Públicas. 

DECRETO-LEI N.° 37.608 - 15-11-949 —Manda proceder no ano 
de 1950 em todo o território do continente, ilhas adja­
centes e Império Colonial, ao 9.° recenseamento geral 
da população. 

DECRETO-LEI N.O 37.616— 17-11-949 - Prorroga por seis meses, 
a contar da data em que caducariam, os prazos da vali­
dade dos concursos de admissão e promoção do pessoal 
dos quadros dos diferentes Ministérios que terminem 
no 2.o semestre do corrente ano (1949). 

(a) Publicados no Diário do Governo, 
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DECRETO-LEI N.O 37.618 - 17-11-949 — Concede ao pessoal cujo 
salário diário, nos termos do Decreto n.° 5.590, tenha 
sido abonado relativamente a todos os dias do ano, 
incluindo domingos e feriados, o direito a que a apo­
sentação seja calculada com base no abono correspon­
dente aos mesmos dias. 

DECRETO-LEI N.O 37.642 — 10-12-949 — Altera a redacção do § 2.° 
do artigo 2.° do Decreto-Lei n.° 37.137 (Curso geral 
preparatório de estudos da Escola do Exército). 

DECRETO-LEI N.° 37.643 — 10-12-949 — Aumenta o limite estabe­
lecido no Decreto-Lei n.° 36.741 para os encargos de 
construção e equipamento dos hospitais escolares de 
Lisboa e Porto. 

DECRETO N.° 37.669 — 21-12-949 —Transfere verbas dentro do 
orçamento do Ministério da Educação Nacional. Abre 
créditos a favor do citado Ministério e do Ministério 
das Comunicações, destinados a reforçar verbas insu­
ficientemente dotadas e a prover à realização de des­
pesas não previstas no Orçamento Geral do Estado. 
Interessa às Faculdades de Medicina, Ciências e Enge­
nharia. 

LEI N.° 2.038 —28-12-949—Autoriza o Governo a cobrar durante 
o ano de 1950 as contribuições e impostos e demais ren­
dimentos e recursos do Estado indispensáveis à sua 
administração financeira. . . e aplicar o seu produto às 
despesas legalmente inscritas no Orçamento Geral do 
Estado decretado para o mesmo ano. 

DECRETO-LEI N.° 37.701 — 30-12-949 — Altera os preços de assi­
natura e de venda avulsa do Diário do Governo. 

DECRETO-LEI N.° 37.707 — 30-12-949 — Reorganiza os serviços da 
Direcção Geral dos Serviços Hidráulicos. 

DECRETO N.° 37.715 — 30-12-949— Regula a cobrança das recei­
tas e fixa as despesas do Estado para 1950 (Orçamento 
Geral do Estado). 
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Aviso -Diário do Governo l.a Série —4-1-950-Torna público 
terem sido introduzidas modificações na lista das enti­
dades autorizadas a expedir correspondência oficial. 

PORTARIA N.° 13.031 —5-1-950 - Aprova a tabela das doenças 
contagiosas de declaração obrigatória, que substitui a 
constante da Portaria n.° 10.169. 

DECRETO-LEI N.° 37.752-28-1-950 - Extingue o imposto suple­
mentar criado pelo Decreto-Lei n.° 31.127, e integra no 
imposto complementar os rendimentos que a ele esta­
vam sujeitos. 

DECRETO N.° 37.765 - 25-2-950 - Aprova o Regulamento da 
Organização Nacional da Mocidade Portuguesa. Recti­
ficado no Diário do Governo, 1.» série, de 16 de 
Março de 1950. 

DECRETO N.° 37.783 -13-3-950 — Introduz alterações no Regula­
mento do Imposto Complementar, aprovado pelo Decreto 
n.° 36.420. 

DECRETO N.° 37.789—17-3-950 — Designa a constituição da 
comissão directora do Instituto Português de Oncologia. 

DECRETO N.° 37.798 - 8-4-950 - Restabelece, com referência ao 
2.o ciclo do ensino liceal, o sistema de exames por 
secções ou grupos de disciplinas. 

PORTARIA N.° 13.145 — 5-5-950 — Substitui alguns modelos anexos 
ao Decreto n.° 36.420 (Regulamento do Imposto Com­
plementar). 

PORTARIA N.° 13.148 -8-5-950 - Dá nova redacção ao n.° 5 da 
Portaria n.° 10.903 (substituição de cartões de identi­
dade para uso das associações de instrução, cultura, 
recreio, educação física, desporto e similares). 

LEI N.° 2.039 — 10-5-950 — Concede amnistia a crimes políticos e 
a faltas disciplinares da mesma natureza. 
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DECRETO-LEI N.O 37.816-10-5-950-Permite aos assistentes 
das escolas superiores a admissão ao doutoramento no 
grupo ou secção a que estiverem adstritos, embora 
não possuam a licenciatura correspondente. 

DECRETO-LEI N." 37.819 - 13-5-950 - Torna extensivo, na parte 
aplicável, ao estatuído peio art. 7.o do Decreto-Lei 
n.o 37.796, o disposto no art. 2.° e seu § único do 
Decreto-Lei n.o 36.184 (revisão de decisões proferidas 
peio Tribunal de Contas em processos de contas ou de 
multas). 

PORTARIA N.° 13.173 - 26-5-950— Aprova os modelos de im­
pressos destinados ao processamento de despesas 
públicas. 

PORTARIA N.° 13.201 — 19-6-950 - Aprova o Regulamento interno 
da Comissão Técnica dos Métodos Químico-Analíticos. 

DECRETO-LEI N.O 37.872 - 1-7-950 — Mantém em vigor até 31 de 
Dezembro de 1950 o disposto no art. 10.° do Decreto 
n.° 37.715 (provimento de vacaturas existentes em 
31 de Dezembro de 1949 no pessoal Civil dos Minis­
térios). 

PORTARIAS N.OS 13.216 E 13.217-respectivamente, de6 e7-7-950 
— Aprovam modelos de impressos destinados ao pro­
cessamento de despesas públicas. 

LEI N.° 2.043 — 10-7-950 - Promulga a reorganização das Es­
colas Superiores de Belas Artes de Lisboa e Porto. 

DECRETO-LEI n.° 37.881 - 11-7-950 — Regula a situação dos fun­
cionários de nomeação vitalícia nomeados para outro 
cargo do Estado de provimento provisório. 

DECRETO N.° 37.886 — 17-7-950 — Transfere verbas dentro do 
orçamento do Ministério da Educação Nacional. Abre 
créditos a favor de diversos Ministérios, destinados a 
reforçar verbas insuficientemente dotadas e a prover à 
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realização de despesas não previstas no Orçamento 
Geral do Estado e introduz alterações no mesmo Orça­
mento. 
Interessa às Faculdades de Medicina, Ciências, Enge­
nharia e Farmácia. 

LEI N.o 2.044 — 20-7-950 — Promulga os meios de luta contra a 
tuberculose. 

DECRETO N.° 37.892 — 21-7-950 — Introduz alterações no Estatuto 
do Ensino Liceal, aprovado pelo Decreto n.° 36.508. 

INTRUÇÕES — Diário do Governo, 1 .a série — n.° 143 de 21-7-950 — 
para a execução dos serviços relativos aos exames de 
aptidão para a primeira matrícula nas Universidades 
Clássicas e na Universidade Técnica. 

DECRETO-LEI n.° 37.909 — 1-8-950 — Introduz alterações na 
orgânica do Governo. 

DECRETO N.° 37.933 — 5-8-950 — Nomeia o Dr. Fernando Maria 
Alberto de Seabra (Prof, extraordinário da Faculdade de 

Engenharia) Subsecretário de Estado do Orçamento. 

DECRETO N.° 37.938 — 21-8-950 — Transfere no plano da licencia­
tura em Ciências Físico-Químicas a cadeira de Electri­
cidade e a de Óptica, respectivamente, para os 3.° e 4.° 
anos. 

DECRETO-LEI n.° 37.944 — 29-8-950 — Introduz alterações ao 
Decreto-Lei n.° 36.507, que promulga a reforma do 
ensino liceal. 

DECRETO N.° 37.945 — 30-8-950 — Transfere verbas dentro do 
orçamento do Ministério da Educação Nacional. Abre 
créditos a favor de diversos Ministérios, destinados a 
reforçar verbas insuficientemente dotadas e a prover à 
realização de despesas não previstas no Orçamento 
Geral do Estado e introduz alterações no mesmo Orça­
mento. 
Interessa à Reitoria. 
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PORTARIA N.O 13.286 — 7-9-950 — Aprova modelos de impressos 
destinados ao serviço de abono de família. 

PORTARIA N.° 13.287 — 8-9-950 — Aprova modelos de impressos 
destinados a acompanhar as folhas de despesas públi­
cas em que sejam efectuados descontos. 

DECRETO-LEI N.° 37.985 — 27-9-950 — Estabelece normas para a 
publicação, por conta do Estado ou dos respectivos 
autores, de livros aprovados nos termos dos artigos 
399.0, n.o 2) e 403.» do Estatuto do Ensino Liceal, pro­
mulgado pelo Decreto n.° 36.508. 

INSTRUÇÕES — Diário do Governo, l.a série, de 29-9-950 — para 
a execução na época de Outubro, dos serviços relativos 
aos exames de aptidão para a l.a matrícula nas Univer­
sidades Clássicas e na Universidade Técnica. 



DESPACHOS - CIRCULARES — INSTRUÇÕES 

CIRCULAI? N.° 79 DA DIRECÇÃO GERAL DA CONTABILIDADE PÚBLICA 
de 3-10-949 - ace r ca da aplicação do artigo 8.° do 
Decreto n.° 18.381, a despesas de transportes em 
avião e em camioneta, fornecidos mediante requisição. 

CIRCULAR N.° 80 DA DIRECÇÃO GERAL DA CONTABILIDADE PÚBLICA 
de 11-10-949— indicando a forma de pagamento das 
despesas com passaportes e vistos de funcionários que 
tenham de sair do País por motivo de serviço oficial. 

CIRCULAR N.° 81 DA DIRECÇÃO GERAL DA CONTABILIDADE PÚBLICA 
de 14-10-949 — informando que, por despacho de 
30-9-949, foi esclarecido que os despachos de autori­
zação de despesa com assinatura de revistas deverão 
ser renovados anualmente. 

CIRCULAR N.° 82 DA DIRECÇÃO GERAL DA CONTABILIDADE PÚBLICA 
de 27-10-949 — acerca da legalidade do abono a con­
ceder aos funcionários que, por motivo de serviço, se 
desloquem em bicicleta ou no dorso de animal. 

CIRCULAR DA DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS 
ARTES de 29-10-949 — informando que, por despacho 
ministerial, foram autorizadas as inscrições em disci­
plinas do 2.0 ou 3.° ano dos Cursos preparatórios das 
Escolas Militares aos candidatos que, para o efeito, se 
apresentem munidos de guia passada pela Escola do 
Exército, e que os mesmos candidatos não podem ser 
dispensados do pagamento de propinas. 

CIRCULAR DA DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS 
ARTES de 3-11-949 — esclarecendo que só aos ajudan­
tes de farmácia que possuam quatro anos de prática 
resgistada é permitido frequentar o Curso de Farmácia 
como alunos voluntários. 
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CIRCULAR DÁ DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS 
ARTES, de 4-11-949 — transmitindo o ofício da 10.a 

Repartição da Direcção Geral da Contabilidade Publica, 
no qual se informa ter sido esclarecido que serão 
passadas guias de reposição pelas importâncias dos 
excessos cobrados pelas companhias de caminhos de 
ferro contra os funcionários que adquirirem os seus 
bilhetes em trânsito. 

CIRCULAR N.° 84 DA DIRECÇÃO GERAL DA CONTABILIDADE PÚBLICA, 
de 12-11-949-acerca da obtenção de bilhetes em trân­
sito nos caminhos de ferro. 

CIRCULAR N.O 85 DA DIRECÇÃO GERAL DA CONTABILIDADE PÚBLICA, 
de 18-11-949 — dando normas sobre a forma de proce­
der na resolução dos problemas a que dão lugar as 
alterações nas cotações de câmbios. 

OFÍCIO DÁ DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS ARTES, 
L.° 31, N.o 759, de 30-11-949-informando que não foi 
reconhecida a equivalência entre a disciplina de Topo­
grafia das Faculdades de Ciências e a disciplina de Geo-
desia e Topografia da Faculdade de Engenharia, e que 
a da Análise Química à de Docimásia não é de con­
ceder, dado que ambas fazem parte do curso de En­
genharia Químico-Industrial. 

CIRCULAR DA DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS ARTES, 
L.o 31, N.o 823, de 21-12-949 - informando que podem 
passar-se, numa Universidade, certidões de exames 
efectuados noutra, quando constem do respectivo 
arquivo os necessários elementos. 

OFÍCIO DO INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO, N.O 18.975, de 21-12-949 
— informando que o Conselho Escolar daquele Instituto 
resolveu consentir que os alunos possam passar de 
ano desde que lhes falte apenas aprovação numa 
disciplina do ano anterior. 
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CIRCULAR DA DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS 
ARTES, N.° 779, de 4-1-950 — transmitindo o parecer do 
Conselho Permanente da Acção Educativa, que mantém 
o seu parecer sobre a equivalência de Matemáticas 
Qerais e Álgebra Superior, mas entende não ser de 
admitir para fins especiais. 

CIRCULAR DA DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS 
ARTES, L.° 32, N.° 52, de 8-1-950 — informando que 
os alunos do curso de Farmácia, inscritos como volun­
tários, em conformidade com as disposições legais 
vigentes, seguem <em regime de liberdade de frequên­
cia tanto os cursos teóricos como os práticos, não 
podendo, portanto, exigir-se a estes alunos mais do 
que a prestação das provas de exames finais». 

OFÍCIO DA DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS ARTES, 
L.° 31, N.° 585, de 9-1-950 - transmitindo o parecer 
do Conselho Permanente da Acção Educativa no qual 
se esclarece que, não sendo possível fixar a corres­
pondência das classificações das escolas em uso nas 
Universidades portuguesas e espanholas, se deverão 
considerar, para efeito de informação final — quando 
tiverem sido dadas equivalências—apenas as notas obti­
das nas provas que forem prestadas nas Universidades 
portuguesas. 

CIRCULAR DA DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS 
ARTES, L.° 31, N.° 554, de 10-1-950 — transmitindo o 
parecer do Conselho Permanente da Acção Educativa 
acerca da recusa de equivalência de disciplinas do 
Instituto Superior Técnico a disciplinas da Escola do 
Exército. 

CIRCULAR DA DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS 
ARTES, L.° 32, N.° 19, de 13-1-950 —informando que 
de futuro não serão concedidas autorizações para a 
realização de bailes em edifícios escolares. 
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CIRCULAR N.° 86 DA DIRECÇÃO DA CONTABILIDADE PÚBLICA, de 16-1-950 
—enviando instruções para a execução do Decreto Orça­
mental relativo ao ano de 1950 (Decreto N.° 37.715, 
de 30-12-950). 

CIRCULAR DA DIRECÇÃO GERAL DÒ ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS 
ARTES, L.° 31, N.° 499, de 17-1-950 - transmitindo 
parecer do Conselho Permanente da Acção Educativa, 
no qual se declara que não é de conceder equivalência 
das disciplinas de «Química Biológica e Médica. Aná­
lise dos Produtos Alimentares de Origem Anima!» e 
«Plantas Medicinais e Forraginosas. Genética Animal» 
do 1.° ano da Escola Superior de Medicina Veteriná­
ria, a disciplinas similares do Curso Profissional de 
Farmácia. 

CIRCULAR DÀ DÍRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS 
ARTES, L.° 31,N.° 682, de 17-1-950 - enviando cópia 
do Parecer do Conselho Permanente da Acção Educa­
tiva em que se declara que não é de conceder equiva­
lência de aprovação no Curso Geral de Química, das 
Faculdades de Ciências, e em Química Farmacêutica 
Orgânica e Química Farmacêutica Inorgâmica, das 
Faculdade e Escolas de Farmácia à aprovação em Quí­
mica Orgânica e Química Inorgânica,, das Faculdades 
de Ciências. 

CIRCULAR N.° 87 DA DIRECÇÃO GERAL DA CONTABILIDADE PÚBLICA, 
de 21-1-950 — indicando as circunstâncias em que os 
estudantes que frequentam os cursos Filosóficos dos 
Seminários e de Regente Agrícola dão direito a abono 
de família. 

CIRCULAR DA DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS ARTES 
L.o 31, N.° 673, de 21-1-950 - remetendo cópia do 
parecer do Conselho Permanente da Acção Educativa que 
declara equivalente a aprovação na disciplina anual de 
Zoologia do extinto curso de F. Q. N. e da disciplina de 
Histologia e Embriologia das Faculdades de Medicina ao 
Curso Geral de Zoologia das Faculdades de Ciências. 
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CIRCULAR N.° 88 DA DIRECÇÃO GERAL DA CONTABILIDADE PÚBLICA, 
de 7-2-950 — dando Instruções sobre os descontos a 
fazer nos abonos a pessoal assalariado de carácter 
permanente, para imposto do selo e fundo de desem­
prego. 

CIRCULAR DÂ DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS ARTES 
L.° 31, N.o 423, de 7-2-950 - enviando cópia do 
parecer do Conselho Permanente da Acção Educativa 
que estabelece a equivalência de aprovação em De­
senho de Máquinas do Instituto Superior de Agronomia 
à disciplina de Desenho de Máquinas do Curso de 
Ciências Geofísicas das Faculdades de Ciências. Este 
mesmo parecer nega equivalência da aprovação de 
algumas disciplinas do referido Instituto a disciplinas 
das Faculdades de Ciências. 

CIRCULAR DA DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS ARTES, 
L.° 31, N.o 595, de 18-2-950 - enviando cópia do 
parecer do Conselho Permanente da Acção Educativa 
no qual se sustenta que não é de deferir o pedido de 
equivalência do Curso Superior de Topografia do 
Centro Espanhol de Ensefianza, Internacional Corres­
pondence Schools Sistem, de Madrid, à cadeira de 
Topografia de qualquer Escola Superior do País. 

CIRCULAR N.° 90 DA DIRECÇÃO DA CONTABILIDADE PÚBLICA, de 
27-2-950 — estabelecendo que a comunicação ao 
superior hierárquico, a que se refere o art. 6.° do 
Decreto com força de Lei n.° 16.563 (limite de idade), 
deve ser cumprida pelo respectivo funcionário mesmo 
no caso de cargo exercido em regime de acumulação, 
considerando-se vago esse lugar a partir do dia ime­
diato em que o funcionário completar os 70 anos de 
idade. 

CIRCULAR N.° 91 DA DIRECÇÃO GERAL DA CONTABILIDADE PÚBLICA, 
de 28-2-950 — informando que, quando quaisquer fun­
cionários se desloquem, com direito a transportes 
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pagos pelo Estado, entre localidades servidas por 
caminho de ferro e optem por meio de transporte 
menos oneroso, deverão ser-lhes abonadas, pela verba 
de transportes, apenas as importâncias que efectiva­
mente tenham despendido, mediante a apresentação 
dos respectivos bilhetes. 

CIRCULAR DA DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS ARTES, 
L.o 31, N.o 684, de 10-3-950 — enviando cópia do 
parecer do Conselho Permanente da Acção Educativa 
dado sobre um pedido de inscrição na Ordem dos En­
genheiros apresentado por diplomado de «Engenieur 
— Electricien — pelo Instituto Electrotécnico da Univer­
sidade de Grenoble. No referido parecer estabelece-se 
que a inscrição só poderá fazer-se depois de o interes­
sado prestar, perante ã Faculdade de Engenharia ou 
Instituto Superior Técnico, as provas a que se refere o 
art. l.o do Decreto-Lei N.° 33.231. 

CIRCULAR N.O 92 DA DIRECÇÃO GERAL DA CONTABILIDADE PÚBLICA, 
de 30-3-950 — indicando o procedimento a adoptar na 
aplicação da doutrina estabelecida no art. 9.o e seu 
§ único do Decreto com força de Lei n.o 19.478, de 
15-3-931 (vencimento de exercício). Doutrina com­
plementar à da circular n.° 23, série A, de 19-8-948. 

CIRCULAR N.° 94 DA DIRECÇÃO GERAL DA CONTABILIDADE PÚBLICA, 
de 10-4-950 —trata da transferência da responsabilidade 
emergente de acidentes de trabalho e de doenças pro­
fissionais para uma instituição seguradora. 

CIRCULAR N.O 95 DA DIRECÇÃO GERAL DA CONTABILIDADE PÚBLICA, 
de 11-4-950 — trata da reversibilidade das gratificações 
no caso do funcionário se encontrar ao abrigo da Assis­
tência aos Funcionários Civis Tuberculosos. 

CIRCULAR DA DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS ARTES, 
L.o 32, N.o 155, de 11-4-950— informando que podem 
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e devem efectuar-se, em determinados casos, inscrições 
definitivas no mês de Setembro, mesmo que os alunos 
tenham de realizar exames na época de Outubro. 

CIRCULAR N.° 96 DA DIRECÇÃO GERAL DA CONTABILIDADE PÚBLICA, 
de 13-4 950 — transmitindo instruções sobre contratos 
de arrendamento, a propósito do art. 6.° do Decreto-
-Lel n.o 37.796. 

CIRCULAR DA DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS ARTES, 
L.° 32, N.° 165, de 15-4-950 — dando esclarecimentos 
sobre os casos em que podem ser admitidos ao bene­
fício de isenção de proprinas estudantes que não 
tenham tido, por motivo de força maior, aproveitamento 
no ano imediatamente anterior. 

CIRCULAR DA DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS ARTES, 
L.° 31, N.° 527, de 29-4-950 — transmitindo parecer do 
Conselho Permanente da Acção Educativa, pelo qual 
se declara equivalência de aprovação nas disciplinas 
de Química Orgânica, Química Inorgânica, Curso 
Geral de Zoologia, Curso Geral de Botânica, Física 
dos Sólidos e Fluídos, Acústica, Óptica e Calor, Quí­
mica Física, Electricidade, Análise Química Qualitativa 
e Análise Química Quantitativa, da licenciatura em 
Ciências Físico-Químicas, à aprovação nas disciplinas 
de Física, Química, Zoologia e Botânica Médicas, 
do 1.° ano do Curso Médico-Cirurgico. 

CIRCULAR N.° 99 DA DIRECÇÃO GERAL DA CONTABILIDADE PÚBLICA, de 
1-5-950-diz respeito ao pagamento de vencimentos aos 
funcionários que atinjam o limite do tempo de assistidos. 

CIRCULAR N.° 100 DA DIRECÇÃO GERAL DA CONTABILIDADE PÚBLICA, 
de 6-5-950 — indicando os casos em que os funcioná­
rios interinos devem descontar cota para a assistência 
aos funcionários civis tuberculosos. 

CIRCULAR DA DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DÀS BELAS ARTES, 
L.<\32, N . ° 195, de 9-5-950 — informando ter sido 
esclarecido que o título de professor agregado pelas 

18 
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Escolas de Farmácia das Universidades de Coimbra e 
Lisboa não é equivalente ao título de professor agre­
gado pela Faculdade de Farmácia da Universidade do 
Porto, visto serem diferentes as condições de admissão 
às respectivas provas de habilitação. 

CIRCULAR N.° 101 DA DIRECÇÃO GERAL DA CONTABILIDADE PÚBLICA, de 
19-5-950 — diz respeito à possibilidade de pagamento 
para a assistência aos funcionários civis tuberculosos 
de cotas em atraso por funcionários que se encontrem 
na situação de licença ilimitada. 

CIRCULAR N,° 102 DA DIRECÇÃO GERAL DA CONTABILIDADE PÚBLICA, de 
19-5-950 - indicando os artigos da Tsbela Geral do Im­
posto do Selo a aplicar aos contratos realizados nos 
termos das cláusulas e condições gerais de empreitadas 
e fornecimentos de obras públicas de 9 de Maio de 1906. 

CIRCULAR DA DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS 
ARTES, L.° 32, N.° 102, de 27-5-950 - enviando cópia 
do parecer do Conselho Permanente da Acção Educa­
tiva que declara equivalente a aprovação nas disciplinas 
de «Álgebra Superior, Geometria Analítica e Trigono­
metria Esférica» e «Mecânica Racional», das Faculdades 
de Ciências, à aprovação em «Matemáticas Gerais» 
das mesmas Faculdades. 

CIRCULAR DA DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS ARTES, 
L.° 31, N.° 294, de 6-6-950 - enviando cópia do parecer 
do Conselho Permanente da Acção Educativa dado 
sobre o pedido de equivalência do curso de Engenharia 
de Máquinas pela Escola Politécnica da Universidade de 
Lausana aos cursos de Engenharia de Máquinas pro­
fessados na Faculdade de Engenharia e no Instituto 
Superior Técnico. O Conselho Permanente da Acção 
Educativa entende que o impetrante só poderá ser ins­
crito na Ordem dos Engenheiros e autorizado e exercer 
a profissão em Portugal depois de prestar as provas a 
que se refere o art. l .°do Decreto-Lei n.°33.231. 
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CIRCULAR DA DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS 
ARTES, L.° 31, N.° 804, de 6-6-950 - enviando cópia 
do parecer do Conselho Permanente da Acção Edu­
cativa dado sobre pedido de equivalência do Grau 
de Bachelor of Technicol Science (B. Sc. Tech.) e o 
Assotiateship of College of Technology (As. Coll. 
Tech.) relativo à especialidade de «Química Têxtil» da 
Faculdade Técnica de Manchester aos cursos nacionais. 
O Conselho Permanente da Acção Educativa entende 
que o impetrante só poderá ser inscrito na Ordem dos 
Engenheiros e autorizado a exercer a profissão em 
Portugal depois de prestar as provas a que se refere o 
Decreto-Lei n.° 33.231. 

CIRCULAR DA DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS 
ARTES, L.° 31, N.° 463, de 6-6-950—enviando cópia do 
parecer do Conselho Permanente da Acção Educativa 
dado sobre o pedido de equivalência do curso de 
Engenheiro Radioelectrotécnlco pela Escola Superior 
de Electricidade de Paris aos cursos das Escolas Supe­
riores de Engenharia portuguesas. O Conselho Perma­
nente da Acção Educativa manifesta-se no sentido aná- • 
logo aos dos pedidos anteriormente referidos. 

CIRCULAR DA DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS 
ARTES, L.° 31, N.° 584, de 6-6-950 - enviando cópia 
do parecer do Conselho Permanente da Acção Edu­
cativa no qual se declara que não é de conceder a 
equivalência da aprovação em Matemáticas Superiores. 
Análise Infinitesimal, Cálculo das Probabilidades e 
suas Aplicações, do Instituto Superior de Ciências 
Económicas e Financeiras, à aprovação em «Cálculo 
Infinitesimal» das Faculdades de Ciências. 

OFÍCIO DA DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS ARTES, 
L.° 32, N.° 265, de 21-6-950-informando que, por des­
pacho ministerial, foi estabelecido que o uso das pastas 
com fitas é prerrogativa tradicional dos alunos das 
Universidades, e que não se vê vantagem em o gene-
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ralizaraos alunos das escolas não universitárias, excepto 
para os finalistas dos cursos de Belas Artes, hoje con­
siderados superiores. 

CIRCULAR N.° 104 DA DIRECÇÃO GERAL DA CONTABILIDADE PÚBLICA, 
de 10-7-950 —enviando instruções respeitantes à elabo­
ração dos projectos de orçamento dos serviços. 

CIRCULAR N.° 105 DA DIRECÇÃO GERAL DA CONTABILIDADE PÚBLICA, 
de 22-7-950 — indicando as circunstâncias em que os 
descendentes internados em Seminários ou em estabe­
lecimentos particulares, que não recebam auxílio do 
Estado, dão direito a abono de família. 

CIRCULAR N.O 107 DA DIRECÇÃO GERAL DA CONTABILIDADE PÚBLICA, 
de 25-7-950 — indicando as hipóteses em que poderá 
dispensar-se o auto de posse. 

CIRCULAR N.O 108 DA DIRECÇÃO GERAL DA CONTABILIDADE PÚBLICA, 
de 9-8-950 — esclarecendo que a entrega de receitas 
nos Cofres do Estado, por parte dos Serviços do Estado, 
deve ser feita, improrrogàvelmente, até ao dia 10 de 
cada mês, mesmo que este dia seja domingo ou feriado. 

CIRCULAR DA DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS 
ARTES, L.° 32, N.° 207, de 15-9-950 - transmitindo 
parecer da Direcção Geral das Contribuições e Impostos 
acerca dos emolumentos a pagar pelas certidões nas 
Secretarias das Universidades. 

CIRCULAR DA DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS 
ARTES, L.° 27, N.o 277, de 25-9-950-informando que, 
por despacho ministerial, foi entendido que a aprovação 
em Topografia e Geodesia, da Faculdade de Enge­
nharia, não dispensa, em qualquer hipótese, a fre­
quência e exame de Topografia das Faculdades de 
Ciências. 



NOTAS COMPLEMENTARES 

ABERTURA SOLENE DOS TRABALHOS ESCOLARES 
No ano escolar de 1949-1950 não se realizou a cerimónia 

da abertura solene dos trabalhos escolares. 
Para proferir a oração inaugural havia sido encarregado o 

Prof, catedrático Dr. Manuel Correia de Barros Júnior, da Facul­
dade de Engenharia. Esta incumbência manteve-se para o ano 
escolar de 1950-1951; no Anuário deste ano, será, pois, a seguir 
ao relatório, como de costume, publicada a respectiva oração 
inaugural. 

CENTRO DE ESTUDOS HUMANÍSTICOS 

ACTIVIDADE DURANTE O ANO LECTIVO DE 1949-1950 

CURSOS GERAIS E ESPECIAIS 

História da Literatura Portuguesa (20 lições) — a cargo do 
Dr. Augusto César Pires de Lima. 

Estudos Portuenses (17 lições) - a cargo do Dr. Artur de 
Magalhães Basto. 

Cultura Latina (19 lições) — a cargo da Dr." Maria Helena 
Rocha Pereira. 

Pré-Htstória de Portugal (5 lições) — a cargo do Dr. Alfredo 
Ataíde. 

História da Arte (19 lições) — a cargo do Dr. Armando de 
Matos. 

Grego, 1." ano (30 lições) - a cargo da Dr.a Maria Helena 
Rocha Pereira. 

Grego, 2.° ano (16 lições) - a cargo do Dr. Isidro Pereira, S. J. 
Latim (18 lições) — a cargo do Dr. Severiano Tavares, S. J. 
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Língua Italiana (32 lições) — a cargo do Dr. Lorenzo 
di Poppa. 

Cultura Italiana (17 lições) — a cargo do Dr. Lorenzo 
di Poppa. 

Lingua e Cultura Espanhola (13 lições) —a cargo da 
Dr.a Maria del Carmen Gutierrez 

SESSÕES DE ESTUDO 

A erudição científica de Manuel Bernandes na «Nova Flo­
resta» — Prof. Dr. Luís de Pina. 

A tese de Damião Gois em favor de Fernão Lopes. A posi­
ção da «Crónica dos Cinco Reis» em face dessa tese—Dr. A. de 
Magalhães Basto. 

O Calvário nos manuscritos iluminados da Biblioteca 
Pública Municipal do Porto. (Com projecções) Dr. Antó­
nio Cruz. 

Reflexos horacianos nas odes de Correia Garção e Fernando 
Pessoa (Ricardo Reis) — Dr.a Maria Helena Rocha Pereira. 

O Carvalho na Mitologia, na História, na Economia e no 
Folclore. (Com projecções) Dr. Augusto César Pires de Lima. 

CONFERÊNCIAS 

Iniciação à Geografia Humana (3 conferências) — Dr. Or­
lando Ribeiro. 

Contribuição dos suíços para a língua europeia - Prof. Dr. J. 
A. Doering. 

A gruta de Altamira — Rev. P.e Eugénio Jalhay. 
A nécropole de Alapraia — Rev. P.e Eugénio Jalhay. 
O «Castelo* de Vila Nova de S. Pedro — Rev. P.e Eugénio 

Jalhay. 
A Citânia de Sanfins — Rev. P.e Eugénio Jalhay. 
O monumento de S. Frutuoso em Montélios— Rev. P.e Joa­

quim da Costa Lima. 
Indumentária litúrgica nas artes plásticas — Rev. P.e Joa­

quim da Costa Lima. 
Medicina e poesia - Prof. Dr. Hernâni Monteiro. 
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Antiguidades de Numão - Dr. J. A. Pinto Ferreira. 
Da origem do canto cristão e sua antiga prática em Portugal 

— Tenente Manuel Joaquim. 

VISITA DE ESTUDO 

No dia 30 de Abril realizou-se uma visita de estudo dos 
alunos do curso de História da Arte, sendo apreciados os mo­
numentos e obras de arte de Azurara, Vila do Conde, Viana do 
Castelo, Ponte de Lima e Bravães. 

CENTRO UNIVERSITÁRIO DO PORTO 
DA MOCIDADE PORTUGUESA (a) 

CAMPEONATOS NACIONAIS UNIVERSITÁRIOS — De 24 a 29 de Abril 
de 1950 realizaram-se, nesta cidade, os jogos desportivos univer­
sitários. 

O Senado Universitário, em sessão de 15 de Maio de 1950, 
resolveu exarar na acta um voto de congratulação pela forma 
como decorreram os campeonatos interuniversitários, dos quais 
saíram vencedores os desportistas da nossa Universidade. 

O Centro publicou relatório circunstanciado destes jogos. 

CENTRO DE FORMAÇÃO IMPERIAL — Este centro de formação 
imperial inaugurou-se a 16 de Dezembro de 1949, com uma 
conferência do Prof. Ezequiel de Campos, intitulada «As Terras 
de Além-Mar». 

CICLOS DE ESTUDO - O Prof. Correia de Barros, da Facul­
dade de Engenharia, regeu no Centro um curso de seis lições 
sobre Filosofia, cujos títulos são os seguintes: 

1.° Filosofia e Filosofias 
2.o O que é, é 
3.o Filosofia e Teologia 
4 ° A decadência do Irascível e a Crise Moral Con­

temporânea 

(a) Vid. pág. 34. 
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5.° Filosofia Tomista e Ciência 
6.° Moral Tomista e Justiça Social 

CONCERTOS — O Centro Universitário promoveu a realização 
dos seguintes: 

Recital de violoncelo, a 27 de Janeiro de 1950, no Salão 
Nobre da Faculdade de Medicina, pela Senhora D. Pilar Coimbra 
Torres, acompanhada ao piano pela Senhora D. Ernestina Silva 
Monteiro. 

Recital de plano, a 27 de Março de 1950, no Salão Nobre 
da Faculdade de Engenharia, por António de Almeida Garrett. 

Recital de violino e violeta, a 24 de Abril de 1950, no Salão 
Nobre da Faculdade de Ciências, por Henri Mouton e François 
Broos. 

Recital de violino, a 6 de Junho de 1950, no Salão Nobre 
da Faculdade de Engenharia, por Henri Mouton, com a colabo­
ração ao piano da Senhora D. Helena Moreira de Sá e Costa. 

CONCURSO FOTOGRÁFICO — Organizado pelo Centro, efec-
tuou-se o II concurso fotográfico, a que concorreram universi­
tários do Porto e de Lisboa. 

CONFERÊNCIAS — «O Drama dos Percursores», pelo Prof. 
Américo Pires de Lima. 

SESSÕES DE CINEMA — No Ginásio do Centro, realizaram-se 
algumas sessões com filmes cedidos pelo Consulado Americano 
no Porto e pelo Instituto Britânico do Porto. 

VISITA DE ESTUDO — O Centro promoveu uma visita de estudo 
às obras da barragem do Castelo de Bode e à fábrica de Cimento 
Liz, na Maceira. 

Encontra-se já publicado relatório circunstanciado das acti­
vidades do Centro no ano de 1949-1950. 
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ESTUDANTES BRASILEIROS E ESPANHÓIS 

No ano lectivo de 1949-1950 fol a Universidade visitada 
por embaixadas académicas da Faculdade de Direito do Recife 
e da Universidade de Santiago de Compostela. 

Os estudantes brasileiros, que eram acompanhados pelos 
Professores Drs. Pedro Palmeira e Nestor Lopes, foram rece­
bidos pelo Reitor da Universidade no dia 11 de Fevereiro de 1950. 

O estudante António de Oliveira Lima leu a seguinte men­
sagem do Reitor da Universidade do Recife: 

* Magnífico Reitor: 

Aproveito a oportunidade da visita que, ao velho Por­
tugal, fazem Professores e Alunos desta Universidade do Re­
cife para levar a Vossa Magnificência, aos Ex.'"03 Professores 
e a todos os alunos das Universidades Portuguesas o fraternal 
abraço, as mais efusivas saudações, do Reitor, dos Professores 
e dos alunos da mais nova das Universidades oficiais do Bra­
sil, organizada em torno de uma das mais antigas, e mais que 
secular, Faculdades de Direito do país, a do Recife. 

A muita sinceridade destas saudações, bem sabe Vossa 
Magnificência, tem por base que Portugal e o Brasil, países 
politicamente independentes, são nações iguais e irmãs pelo 
sangue, pela língua que neles se fala, como pela religião e 
costumes dos povos; e o Brasil é nação cuja grandeza territo­
rial, com todas as suas riquezas materiais e morais vem da 
providencial sabedoria de Portugal no organizá-lo como uni­
dade e no defendê-lo como grande e verdadeiro tesouro, 
durante séculos. 

Receba, pois, Vossa Magnificência, essas saudações 
amigas e nos faça a graça de transmiti-las a todos aqueles 
aos quais também são dirigidas.* 

Os estudantes espanhóis apresentaram cumprimentos ao 
Reitor da Universidade no dia 28 de Fevereiro de 1950, e no dia 
seguinte a Tuna da Universidade de Compostela deu um espec­
táculo no Teatro de S. João desta cidade, que decorreu num 
ambiente de grande entusiasmo e confraternização académica. 
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FESTAS DA QUEIMA DAS FITAS 

As tradicionais festas da «Queima das Fitas» celebra-
ram-se de 2 a 7 de Maio de 1950, com o habitual estusiasmo 
académico. 

No dia 2, de tarde, realizou-se o grande cortejo das Facul­
dades, e na noite de 4, o «Sarau de Gala no Teatro de S. João» 
— «Dia de Beneficência» para a obra do Padre Américo, e no 
dia 7 uma «garraiada» na praça da Póvoa de Varzim. 

HOMENAGEM AO PROF. DOUTOR JOSÉ 
ALFREDO MENDES DE MAGALHÃES 

No dia 20 de Abril de 1950, num ambiente de dignifica-
dora consagração citadina, foi prestada homenagem ao antigo 
presidente da Câmara Municipal do Porto, Doutor Alfredo de 
Magalhães, Professor jubilado da Faculdade de Medicina, antigo 
Reitor da Universidade e Ministro da Instrução. 

Esta homenagem, que consistiu na entrega da «Medalha 
de Honra da Cidade do Porto», realizou-se na Sala das Sessões 
dos Paços do Concelho, e a ela assistiu, como representante 
da Universidade do Porto, o seu Vice-Reitor, Prof, catedrático 
da Faculdade de Medicina, Doutor Fernando Magano, que pro­
feriu o discurso que a seguir se transcreve: 

Não é aqui, nem é nestas ocasiões que se analisam os 
documentos sobre os quais se alicerça a história. 

A necessária objectividade exige outro ambiente, tem 
outra finalidade. Virá ao depois. 

Porque um homem, e um homem público em particular, 
só o vemos todo ao fim de si mesmo: quanto disse, quanto 
escreveu, quanto realizou. Que formação o informou, se foi 
vítima da época ou a excedeu Mas isso não é para agora. 

Aqui e nesta hora é local de homenagem e oportunidade 
de público agradecimento. 

Dia de anos, com suas prendas e seus votos. Uma 
espécie de festa de família onde a crítica é o menos, e o 
coração o mais. . 
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Andava no ar, por essas ruas do burgo, e entremeava-se 
nas conversas, um sentimento de gratidão, mais nítido dia a 
a dia; define-se hoje e concretizase em símbolo. 

A municipalidade ressoou, autorizadamente, a voz con­
fusa da cividade e seu termo: e bem fez. Lançou o pregão e 
congregou-nos. Acudimos todos e concorremos contentes. 

Ao coro das vozes e no cortejo dos aplausos vem também 
a Universidade, como lhe cumpre, trazer sua palavra e seu 
palmito. 

E fá-lo com redrobrada alegria: porque ao glorificado a 
Universidade é devedora de largas benemerências e, principal­
mente, porque o mesmo a quem se homenageia é um dos seus. 

Imprime feição a cátedra; um professor não se liberta 
mais da injunção escolar. Para onde quer que vá e onde quer 
que actue leva consigo o seu título e respectivos liames. 
Liames de contínua valorização intelectual e título de doação 
pedagógica. Na valorização a sua liberdade, na doação a 
sua riqueza. 

Cria cada um o que pode; reparte cada um o que deve. 
Onde e quando? Mistérios do viver de cada qual. O homem 

não afeiçoa por inteiro a sua vida. Parece-lhe, ao partir, que 
sim; a vida, a experiência, dizem-lhe, ao chegar, que não. 

Mas, submerso, há na trajectória do professor um elemento 
constante: o selo da Escola. 

Imprime feição a Universidade: quase como pata certos 
outros homens, — guardadas as infinitas distâncias de prove­
niência e perenidade — o professor fica assim in aetemum. 

Propositadamente, o Reitor, que só não está aqui em 
pessoa por motivo de solicitações oficiais inadiáveis, ordenou 
a quem no representa, viesse à sessão revestido da gravidade 
da toga académica — no gesto querendo se significasse que 
a acção cívica do homenageado teve também larga filiação 
escolar e averiguada intenção docente e que a Universidade 
a proclama e agradece. A Escola acorre, jubilosa, à justíssima 
preiteação. 

Senhor Prof. Dr. Alfredo de Magalhães: - Antes de mais, 
peço a V. Ex.a esqueça a pouquidade do antigo discípulo que 
neste momento tenta interpretar o sentir da nossa corporação, 
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daquela mesma «Portucalensis Universitas» que o contou algum 
dia como seu magnífico Reitor. 

Há também na história dos homens públicos um capítulo 
que fica inédito, capítulo de silêncios que se não dizem, de 
sofrimentos que sustentam a outra história, a que vem cá fora, 
a história que se diz, a que é contada e as gentes decoram. 

Que se presida, com superior finura, a funções cente­
nárias; que se recolham, com sacrifício, dádivas para orga­
nismos médico-assistenciais; que se alevantem, oportunamente, 
edifícios para as aulas; que se prepare a urbe, com decidido 
entusiasmo, para uma sua melhor higienização; que se remova, 
com freima, o entulho das velhas pedras historiadas, e tudo 
ao arrepio dos comodismos e de encontro ao atrito das imper-
cepções, isso, isso tudo e o mais, andou aí nos éditos e sabe-se. 

Mas, reparemos, antes e durante as realizações, incuban-
do-as e dando-lhes alento: ansiedades para o enriquecimento 
intelectual do próprio ambiente; propósitos de valorização 
científica e dignificação do claustro; esforços para actuali­
zação dos métodos; superação do meio e da tacanhez dos 
homens; programas de futuro, sementeira para os vindouros... 

O pensamento orientador, se foi alto e impessoal, como 
foi; se agiu sem egoísmos e vislumbrou o dia de amanhã, como 
agiu, o pensamento que animou os gestos exteriores fica a 
pairar, a estruturar a própria estrutura das realizações. Com 
o andar do tempo liberta-se das imperfeições da humana con­
dição; esclarecido e confessado, clarifica. Já não contam 
então as incompreensões que se sofreram, nem as injustiças 
que se calam, nem os próprios passos titubeantes. Tudo é 
valor e deu sua lição. 

Esse pensamento, Senhor Prof. Dr. Alfredo de Magalhães, a 
sua Universidade também o surpreendeu enquanto V. Ex.a pre 
gava, agia e se enfadava (a Universidade está sempre atenta...) 

A Escola recolheu o anseio que trazia a marca do pro­
fessor; não o esquece; toma-o como seu; recomendá-lo-á às 
gerações. 

No burgo portuense, a enobrecer seu colar e a somar a 
tantas outras benemerências, fica mais este valor. 

E não o menor. Dádiva universitária. 
Bem haja, Senhor. 
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Da sessão do Senado Universitário de 15 de Maio de 1950, 
transcreve-se a seguinte deliberação: «O Senhor Reitor propõe 
que fique exarado na acta um voto de congratulação pela justa 
homenagem que recentemente foi prestada ao Prof. José Alfredo 
Mendes de Magalhães e à qual a Universidade, pela palavra 
do Senhor Vice-Reitor, Prof. Fernando Magano, se associara 
na sessão solene em que ao ilustre Professor foi entregue a 
«Medalha de Ouro da Cidade», que lhe deve obras altamente 
meritórias, como a Universidade não pode esquecer os relevantes 
serviços por ele prestados como Director da Faculdade de Me­
dicina, Reitor da Universidade e Ministro da Instrução». 

HOMENAGENS AO REITOR DA UNIVERSIDADE 

Na tarde do dia 21 de Janeiro de 1950, foi prestada ao 
Senhor Reitor sincera e espontânea manifestação por algumas 
centenas de estudantes das quatro Faculdades. 

Quando o Sr. Prof. Dr. Amândio Tavares - noticia um 
periódico portuense — deu entrada no monumental edifício uni­
versitário, entre calorosas ovações e as tradicionais saudações 
académicas, os estudantes cobriram o chão com as suas capas, 
como prova da sua gratidão, reconhecimento e simpatia. 

O estudante Francisco Figueira, que falou em nome dos 
seus colegas, disse que esta manifestação pretendia demonstrar 
ao Reitor o reconhecimento da Academia pelos seus porfiados 
esforços e pedir-lhe que, por intermédio do Senhor Ministro da 
Educação Nacional, agradeça ao Governo, na pessoa do senhor 
Presidente do Conselho, a generosa dádiva da Quinta do Campo 
Alegre para valorização da Universidade, na investigação cien­
tífica e na assistência aos seus alunos. 

O Reitor agradeceu aquela manifestação que, por inespe­
rada, mais o sensibilizara. Declarou que não se tem poupado 
a esforços e a canseiras para cumprir leal e escrupulosamente 
a missão que a si mesmo prometeu, ao assumir tão pesado 
cargo: zelar, defender e salvaguardar os mais caros interesses 
de todo o corpo docente da sua Universidade, dos seus alunos 
e de todos quantos nela trabalham. 

Seguidamente, o Reitor recebeu os cumprimentos do 
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Vice-Reitor, dos Directores das Faculdades, de numerosos Pro­
fessores e Assistentes, do Secretário da Universidade e de 
muitos outros funcionários superiores. 

Por sua vez, o Orfeão Universitário prestou, no dia 25 
de Maio de 1950, carinhosa e entusiástica homenagem ao Reitor. 

À homenagem, que se realizou no Salão Nobre da Universi­
dade, presidiu o homenageado, que tinha à sua direita o Gover­
nador Civil do Distrito, Eng.° Costa Lima, e à esquerda o 
Presidente da Câmara Municipal do Porto, Coronel Lucínio Preza. 

Nas cadeiras viam-se os Directores das quatro Faculdades, 
muitos Professores, Assistentes e numerosos Estudantes; ao 
fundo, ocupando o estrado próprio, os componentes do Orfeão. 

Depois de o Orfeão ter cantado, o Presidente da direcção 
deste agrupamento artístico, Luís Augusto Mena de Matos—disse 
da justiça desta homenagem e dos motivos que a determinaram: 
o reconhecimento dos estudantes universitários, em geral, e do 
Orfeão em particular, pelos altos benefícios conseguidos, graças 
à actividade e devoção do Senhor Reitor no desempenho do 
cargo. Agradece também a oferta de uma nova bandeira para 
aquele organismo, oferecimento feito pelo Senhor Reitor e sua 
Esposa. 

Por tudo isto, resolveu o Orfeão Universitário nomeá-lo 
orfeonista honorário e descerrar o seu retrato, que ficará de 
futuro na sala da direcção do Orfeão. 

Em nome do corpo docente falou o Prof. António de 
Almeida Garrett, enaltecendo as qualidades do Prof. Amândio 
Tavares, como mestre e Reitor da Universidade. 

O Presidente da Câmara Municipal associou-se também à 
homenagem e aproveitou a oportunidade para fazer a entrega do 
diploma que confirma a deliberação da Câmara Municipal da 
sua presidência referente à concessão da «Medalha de Ouro 
de Mérito Artístico» ao Orfeão Universitário, homenagem esta 
que o Presidente da direcção agradeceu. 

Por último, falou o homenegeado, que agradeceu vivamente 
penhorado, acentuando que toda a sua actuação tem sido inspi­
rada e norteada pelo desejo de estabelecer e consolidar o estrei­
tamento das relações entre Alunos e Professores. A maneira 
elevada, diz, como o Orfeão se tem apresentado, o seu alto 
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nível artístico, o saber e proficiência do seu director, o maestro 
Afonso Valentim, têm-lhe grangeado grande prestígio, que na 
Universidade se reflecte. 

JANTAR DE HOMENAGEM AO CORPO 
DOCENTE DA UNIVERSIDADE 

No dia 29 de Dezembro de 1949, o Reitor da Universidade, 
Prof. Amândio Tavares, ofereceu, na Faculdade de Engenharia, 
um jantar de homenagem ao corpo docente, servido pela Can­
tina do Centro Universitário. 

Assistiram os seguintes professores catedráticos: 
Da Faculdade de Ciências: Drs. Alexandre Alberto de 

Sousa Pinto, Américo Pires de Lima, António Luís Machado 
Guimarães, Aníbal Cipião Gomes de Carvalho, Rodrigo Sar­
mento de Beires, Augusto Hermenegildo Ribeiro Peixoto de 
Queirós, Abílio Augusto Botelho da Silva Aires, Domingos José 
Rosas da Silva, Manuel Joaquim Ferreira e António de Men­
donça Monteiro; 

Da Faculdade de Medicina: Drs. Carlos Alberto de Lima 
(jubilado), António de Almeida Garrett, Alfredo da Rocha Pereira, 
Carlos Faria Moreira Ramalhão, Hernâni Bastos Monteiro, 
Jorge de Azevedo Maia, José Afonso Dias Guimarães, Aurellano 
Nazaré dos Santos Pessegueiro, Elísio Filinto Milheiro Fer­
nandes, Luís José de Pina Guimarães, Fernando Domingues 
Magano Júnior, Álvaro António Pinheiro Rodrigues, António de 
Sousa Pereira e Ernesto Borges Teixeira de Morais; 

Da Faculdade de Engenharia: Drs. Ezequiel de Campos 
(jubilado), António José Adriano Rodrigues, Antão de Almeida 
Garrett, António Bonfim Barreiros, Manuel Correia de Barros 
Júnior, Isidoro Augusto de la Higuera Farinas de Almeida, 
Rodrigo António Machado Guimarães, Henrique José Serrano 
e Daniel Maria Vieira Barbosa; 

Da Faculdade de Farmácia: Drs. António Lopes Rodri­
gues, Armando de Vasconcelos Laroze Rocha e Artur Rodrigues 
Marques de Carvalho. 

Assistiram ainda os Directores dos Institutos Britânico e 
Francês no Porto, o Director da Sala Italiana, o Prof, extraor-
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dinário Dr. Francisco Manuel da Fonseca e Castro, em repre­
sentação dos Professores extraordinários, o primeiro-assistente 
Dr. José Ferreira do Vale Serrano, em representação dos Assis­
tentes, o Director do Centro Universitário da Mocidade Portu­
guesa, Prof. Jaime Rios de Sousa, Dr. Jorge Dias (do Centro 
do Estudo de Etnologia Peninsular) e o Secretário da Universi­
dade, Dr. Firmino Maria Gonçalves. 

J O G O S F L O R A I S (a) 

No dia 18 de Maio de 1950, realizou-se, no Salão Nobre 
da Faculdade de Medicina, a cerimónia da distribuição dos 
prémios dos Jogos Florais Universitários, e que, pela sexta vez, 
alunos daquela Faculdade promoveram com assinalado êxito. 

Ao acto presidiu o Reitor da Universidade, Prof. Amândio 
Tavares, e assistiram, entre outras altas individualidades, os 
Senhores Governador Civil, Eng.° Costa Lima, e Comandante 
da 1.» Região Militar, General Manuel Couto. 

À distribuição dos prémios seguiu-se um concerto, em que 
colaboraram a pianista Senhora Dona Ernestina da Silva Mon­
teiro, e os artistas Henri Mouton e François Broos. 

A comissão promotora dos Jogos Florais era constituída 
pelos estudantes da Faculdade de Medicina, Maria de Lurdes 
Couto Lopes Cardoso, Daniel dos Santos Pinto Serrão e Walter 
Friedrich Alfred Osswald. 

JUVENTUDE UNIVERSITÁRIA CATÓLICA FEMININA 

ASSISTÊNCIA — Em todas as Faculdadades a J. U. C. F. man­
teve em funcionamento a Conferência de S. Vicente de Paulo. 
Por acasião do Natal distribuiram-se brinquedos, roupas e gé­
neros em grande quantidade. 

BENÇÃO DAS PASTAS — A esta cerimónia nos referiremos 
quando nos ocuparmos da actividade da Juventude Universitária 
Católica Masculina. 

(a) Vid pág. 36. 
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CAMPO DE FORMAÇÃO E FÉRIAS — Realizou-se no Colégio de 
S. Gonçalo de Amarante, de 22 de Julho a 5 de Agosto de 1950, 
debaixo da orientação do Rev. António dos Santos. 

COMUNHÃO PASCAL — A 12 de Março de 1950 realizou-se 
a Comunhão Pascal das estudantes universitárias. 

RECOLECÇÕES - Todos os meses houve recolecções com a 
presença de inúmeras jucistas. 

REUNIÕES — Quinzenalmente a J. U. C. F. organizou as 
suas reuniões com a assistência de muitas universitárias. 

Os temas desenvolvidos nestas reuniões, com a presença 
do assistente Rev. Dr. Joaquim Valente, focaram principalmente: 
Acção Católica, Natal, Ano Santo, a Igreja e a personalidade 
feminina. 

A J. U. C. F. organizou ainda um retiro espiritual, e em 
honra da Nossa Senhora mandou celebrar uma missa na Igreja 
dos Clérigos, por ter. sido restabelecido feriado nacional o 
dia 8 de Dezembro. 

Compareceu a todas as solenidades católicas onde a sua 
presença se tornava necessária. 

JUVENTUDE UNIVERSITÁRIA CATÓLICA MASCULINA (a) 

ASSISTÊNCIA — Continuaram a funcionar na J. U. C. quatro 
conferências de S. Vicente de Paulo, distribuídas pelas várias 
Faculdades. 

Além das visitas semanais aos pobres, magnífica ocasião 
de lhes prestar socorro material e conforto espiritual, fornece-
ram-se numerosos bodos pelo Natal, a famílias necessitadas. 

Publicou-se um relatório referente às actividades da con­
ferência da Faculdade de Medicina. 

BÊNÇÃO DAS PASTAS —Com a habitual solenidade, realizou-se 
na manhã do dia 30 de Abril de 1950, na Sé Catedral, a ceri-

(a) Vid. pág 35. 
19 
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mónia da Bênção das Pastas, a que presidiu o Senhor Bispo de 
Vila Real, D. António Valente da Fonseca. Assistiram as auto­
ridades civis e militares, Reitor e Vice-Reitor da Universidade 
e numerosos professores; compareceram 112 finalistas. 

CAMPO DE FORMAÇÃO E FÉRIAS - Para termo das actividades 
do ano, teve lugar no Mosteiro de Singeverga, de 1 a 6 de 
Agosto de 1950, o Campo de Formação e Férias. Nele, a par 
da intensa prática do desporto e sempre num ambiente da maior 
camaradagem, desenvolveu-se enorme acção no sentido de ins­
truir os universitários católicos na missão que lhes cumpre de­
sempenhar no seu meio. 

Dirigiu um curso de cultura católica o assistente da J. U. C. 
Cónego Joaquim Valente. 

Os estudantes receberam a visita dos senhores Bispo de 
Viseu e auxiliar do Porto, Vice-Reitor da Universidade, Prof. 
Fernando Magano, e Prof. Antão de Almeida Garrett. 

CONFERÊNCIAS : 

Direito e Estado em Maquiavel, pelo Dr. Mário Martins 
de Almeida. 

Um grande médico e missionário português no Japão : 
Padre Luís de Almeida, pelo Prof. Luís de Pina. 

5. João de Deus, em comemoração do centenário do 
Grande Santo, pelo Prof. Hernâni Monteiro. 

A Vida Universitária nos Estados Unidos, pelo Dr. José 
Carvalhais. 

TRABALHOS feitos pelos estudantes: 
Existencialismo: 
l.a Filosofia Existencial, por António Coimbra, da Facul­

dade de Medicina. 
2." A Filosofia dej. P. Sartre, por António Coimbra, da 

Faculdade de Medicina. 
3.a Existenctonalismo católico, por Agostinho de Sousa 

Guedes Álvares Ribeiro, da Faculdade de Engenharia. 
ANO SANTO : 

l.a Problemática do Ano Santo, por Clemente Fernando 
da Conceição Ferreira, da Faculdade de Engenharia. 
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2." História do Ano Santo, por António Maria de Oli­
veira Pinheiro Torres, da Faculdade de Engenharia. 

3." A doutrina do coroo místico, por Mário Adriano de 
Moura e Castro Brandão Fernandes de Azevedo, da Faculdade 
de Engenharia. 

4." O Primado de Pedro, por António Fernando de Jesus 
Fernandes. 

INAUGIMAÇAO -DA ACTIVIDADE DO ANO SOCIAL DE 1949-1950 — 
A sessão inaugural dos trabalhos do ano social realizou-se a 24 
de Novembro de 1949, tendo presidido, em representação do 
prelado da diocese, monsenhor Pereira Lopes. 

Falaram o presidente da J. U. C. e o Prof. Luís de Pina 
que apresentou o conferente, Prof. Artur Moreira de Sá, da Fa­
culdade de Letras de Lisboa. 

O trabalho do conferente intitulava-se: O Papa João XXI, 
Filósofo e Politico. 

LAR DA J. U. C. — Continuou a funcionar com uma frequên­
cia de cerca de 20 rapazes. 

PEREGRINAÇÃO A ROMA — Uma delegação da J. U. C. incor-
porou-se na peregrinação a Roma da Juventude Portuguesa. 

VISITA DE ESTUDANTES ESPANHÓIS — A J. U. C. recebeu na sua 
sede a visita de alguns estudantes universitários de Santiago de 
Compostela. 

ORFEÃO UNIVERSITÁRIO (a) 

VISITA A MATOSINHOS — No Teatro desta Vila deu o Orfeão 
um espectáculo a 9 de Dezembro de 1949. 

VISITA A BRAGA — O espectáculo nesta cidade realizou-se 
no Teatro Circo a 17 de Dezembro de 1949; os orfeonistas 
foram recebidos na Câmara Municipal, cujo Presidente Snr. An­
tónio Santos da Cunha lhes deu as boas vindas; foram ainda 

(a) Vid. pág. 34. 
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recebidos no Liceu e saudados pelo seu Reitor, Dr. Miranda de 
Andrade, antigo orfeonista. 

A população dispensou ao Orfeão carinhosa e entusiástica 
recepção. 

VISITA A ILHA DA MADEIRA — O Orfeão deslocou-se à Ilha da 
Madeira por ocasião das festas de fim de ano, tendo dado duas 
récitas na cidade do Funchal, a 30 e 31 de Dezembro. 

Na Câmara Municipal houve sessão de boas vindas, tendo 
usado da palavra o seu Presidente, Dr. Óscar Baltasar Gonçal­
ves; agradeceu, em nome da Universidade, o Prof. Dr. Marques 
de Carvalho. 

Durante a sua estadia no Funchal, o Orfeão prestou sen­
tida homenagem a João Gonçalves Zarco, junto da sua estátua. 

RÉCITA ANUAL — O Orfeão apresentou-se, mais uma vez, 
no Coliseu do Porto, onde deu a sua récita habitual a 30 de 
Março de 1950. 

VISITA A SEVILHA E LISBOA — Também visitou estas duas 
cidades, onde deu espectáculos, respectivamente, nos dias 12 
e 15 de Abril. Em representação da Universidade o Prof. Dr. 
Abel da Silva Pereira acompanhou o Orfeão. 

Em Sevilha foi o Orfeão recebido pelo Alcaide D. Pinar 
y Miura, e também pelo Reitor da Universidade Prof. Mariano 
Mota Salado. Ao espectáculo assistiram, além destes, os 
Senhores Governador Civil, General Chefe do Estado-Maior da 
Região, etc.; fez a apresentação do Orfeão o Senhor Dr. Sousa 
Cordeiro, cônsul de Portugal naquela cidade. 

No espectáculo realizado em Lisboa, no Teatro Nacional 
de D. Maria, assistiram os Senhores Ministros da Educação 
Nacional, Subsecretário da Assistência, que representava o 
Senhor Ministro do Interior, e o Reitor da Universidade do Porto. 

Os jornais de então referiram-se em termos altamente 
elogiosos à forma elevada como decorreram estes espectáculos 
e que constituíram mais um triunfo para aquele agrupamento 
artístico. 

RÉCITA DE BENEFICÊNCIA — O Orfeão colaborou no concerto 
promovido, em 21 de Abril, pela Empresa Artística do Coliseu 
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do Porto, sob o patrocínio do Senhor Governador Civil, em 
benefício das famílias das vítimas da tragédia da lancha <Foz 
do Sousa». 

FESTA DA QUEIMA DAS FITAS — O Orfeão deu também a sua 
prestimosa colaboração às festas da Queima das Fitas, tomando 
parte no Sarau do Teatro S. João desta cidade. 

HOMENAGEM AO REITOR DA UNIVERSIDADE — O Orfeão promo­
veu a homenagem ao Reitor da Universidade, Prof. Doutor 
Amândio Tavares, à qual se aludiu a pág. 285. 

MEDALHA DE OURO DE MÉRITO ARTÍSTICO — Foi no decorrer 
desta homenagem que o Orfeão recebeu do Senhor Presidente 
da Câmara Municipal do Porto a referida Medalha. 

SUBSÍDIOS - A direcção do Orfeão concedeu subsídios na 
importância de 2.450$00. 

O Senado Universitário, em sessão de 15 de Maio de 
1950, ao tomar conhecimento do êxito obtido pelo Orfeão nos 
vários espectáculos que promoveu, resolveu exarar na acta um 
voto de congratulação e de louvor ao Orfeão Universitário e 
seu dirigente artístico, Maestro Afonso Valentim. 

TEATRO CLÁSSICO UNIVERSITÁRIO (a) 

RÉCITA NO TEATRO DE GIL VICENTE DO PALACIO DE CRISTAL — 
O Teatro Clássico realizou um espectáculo na noite de 10 de 
Dezembro de 1949, neste teatro, levando à cena o «Auto de Mo­
fina Mendes», de Gil Vicente. A crítica referiu-se nos termos 
mais lisongeiros e entusiásticos a esta récita, dada em honra de 
Nossa Senhora da Conceição. 

FESTA PROMOVIDA PELA DELEGAÇÃO PROVINCIAL DA MOCIDADE 
PORTUGUESA — O Teatro Clássico Universitário deu a sua cola­
boração a esta Festa, que se realizou no Coliseu do Porto a 25 
de Janeiro de 1950, representando o «Auto de Mofina Mendes», 
de Gil Vicente. 

(a) Vide pág 36. 



294 

ESPECTÁCULO DE 18 DE MARÇO DE 1950 - O Teatro Clássico 
promoveu na noite de 18 de Março de 1950, no Teatro de Gil 
Vicente, novo espectáculo, que, pode dizer-se, constituiu mais 
um êxito deste agrupamento artístico. 

O programa deste espectáculo foi o seguinte : 
<0 Envergonhado no Paço» de Tirso de Molina (duas cenas 

em verso, traduzidas pelo Prof. Hernâni Monteiro); «O Fidalgo 
Aprendiz», de D. Francisco Manuel de Melo. 

FESTA DA QUEIMA DAS FITAS — O Teatro Clássico colaborou 
no Sarau promovido pela Comissão de Festas da Queima das 
Fitas e que se realizou no Teatro de S. João desta cidade a 4 
de Maio de 1950. 

O Teatro Clássico representou o 1.° acto de «O Fidalgo 
Aprendiz», de D. Francisco Manuel de Melo. 

REUNIÃO DE ANTIGOS ALUNOS DA EXTINTA 
FACULDADE DE LETRAS 

REUNIÃO DE ANTIGOS ALUNOS DA EXTINTA FACULDADE DE 
LETRAS —No dia 12 de Agosto de 1950, celebrou-se, nesta ci­
dade, a primeira festa dos antigos alunos da extinta Faculdade 
de Letras da nossa Universidade, e nela tomaram parte cerca 
de 100 alunos e alguns antigos mestres, que foram recebidos no 
Salão Nobre pelo Vice-Reitor, Prof. Fernando Magano, que pro­
feriu o seguinte discurso: 

« Quaisquer que hajam sido os motivos ocasionais — bem 
poderosos, por certo, — que levaram à supressão da Faculdade 
de Letras do Porto, e quaisquer que sejam os motivos actuais 
— bem respeitáveis, seguramente — que impedem a sua repo­
sição, o certo é que há, do nosso ponto de vista intra-escolar, 
uma realidade, imponderável mas concreta: e vem a ser o sen­
timento de ausência que a Universidade do Porto possui e 
sofre, esta quase matemática certeza de que, assim como está, 
a Universidade vive incompleta; sentimento tão fundo, que nós^ 
outros sentimos sempre, nas reuniões colectivas, haver aí 
um vazio. 
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E por mais que nos expliquem o nosso silên­
cio, ouvidas respeitosamente as explicações, é sempre mais 
fundo E aguardamos. E esperamos. E confiamos. 

(Quando o gládio da Justiça amputa a Universidade 
numa sua Escola ou num seu Professor, o claustro ficaferido, 
e a ferida não cicatriza. 

É tal a Universidade e é tal a sua comunhão que mesmo 
quando sabe que a Justiça foi justa, a congregação, recolheu-
dose, não cessa de viver o seu confrangimento: pelo Professor 
que se foi ou pela Faculdade que fechou. 

Estou certo que o mesmo Juiz, em cuja função se vê obri­
gado a brandir a sentença, se confrange também. 

Mas o sofrimento ainda aqui é esclarecedor — e dá, 
uma vez mais, às Escolas e aos Mestres, a altíssima lembrança 
da necessária obediência aos altos vínculos universitários). 

E porquê, no Porto, tal sentimento de ausência? 
Só porque desejamos uma Escola a mais no nosso 

Senado? 
Uma riqueza a mais na cidade? 
Menos por isso, embora seja tudo isso bastante para 

ponderar. 
Antes porque sabemos que assim como está, a Uni­

versidade é apenas um feixe de Escolas Técnicas; assim, 
não temos aquele influxo que as Humanidades transfundem 
no corpo universitário, os valores não técnicos que as letras 
insuflam na disciplina científica, e fazem a teia e o suporte da 
vida mental; a crítica, a visão do fluir das gerações, o homem 
para além das realizações transitórias. 

Sentimos — como dizer? — a Universidade destelhada. 
A intempérie das ideias não tem filtro, ou, ao menos, não 

há vozes que as expliquem . . . E chove-nos cá dentro ! 

A Faculdade de Letras foi uma necessidade. É hoje uma 
falta. 

Assim, senhores, a vossa visita é agri-doce: acre, porque 
nos recorda a indigência actual; doce porque nos conforta na 
esperança. Passeio saudoso, e momento de alegre convívio, 
baptisados de ocultas lágrimas salgadas . .. 

Ao receber a V. Ex.as em nome do Senhor Reitor, mani-
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festo-vos o agradecimento da vossa Casa, que nunca vos es. 
quece e agradeço o estímulo que a vossa presença nos traz, 
para novas e sempre renovadas ansiedades. 

Foi preciso que a Faculdade de Letras fosse extinta — 
ou melhor, se me é permitido, suspensa — para que se viessem 
a descobrir, posteriormente, as surdas correntes construtivas 
que lá corriam, para além das grosseiras aparências que se 
oferecem à galeria. 

E já se começa a dizer em Portugal, nas publicações dos 
críticos, que havia na jovem Faculdade nobres atitudes men­
tais, em certos aspectos com seu ar de precurssoras. 

A própria Faculdade, ela mesma, parecia não dar por 
isso. Porque — é singular — as escolas, num dado momento, 
não dão conta de si; não raro se iludem; quantas vezes tomam 
por riqueza meros ouropéis transitórios, fogos-fátuos, e igno­
ram . . . o resto, aquele esforço que se aduba no silêncio, e 
que mal se define e os estudiosos vêm mais tarde a des­
cobrir . . ; tal como os filhos crescem sem que os pais se dêem 
conta, assim os valores luram a vida das escolas, sem que os 
conselhos escolares os interpretem. 

É, enfim, preciso morrer — para viver. 
Senhores : tenho por muito significativo este momento na 

história da Universidade do Porto. Algum dia, não sei quando, 
se lhe virá a conhecer o seu pleno significado. 

Antecipando-me a essa data quase me dá vontade de 
dizer: e agora, agora mesmo, novamente ao trabalho. 

Vamos então ouvir uma lição do Professor Dr. Damião 
Peres. Nesta docência de um momento, vejo o elo que une 
quanto foi oficialmente extinto àquilo que oficialmente se 
há-de soerguer. 

Docência que é uma amostra de vida e não apenas sim­
bólica de saudade; nota viva de uma necessidade espiritual. 
Exigência Universitária que anda cá dentro, na inteligência e 
no carinho de cada um de nós.* 

Em nome dos antigos alunos falou o Dr. A. Eugénio Aresta, 
que, depois de agradecer as palavras ao Senhor Vice-Veitor e 
a presença dos Directores e professsores das várias Faculdades, 
disse : 
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*Foi nesta Universidade que concluímos, há algumas de­
zenas de anos, a nossa licenciatura na Faculdade que depois 
foi suprimida. Não é agora para aqui de trazer a questão 
sobre o que a supressão da sua Faculdade de Letras repre­
sentou como mutilação da estrutura unioersiária. Temos de 
aceitar um certo número de razões que nos colocam perante o 
facto da existência de * tipos de Universidade» portuguesa com 
orgânica diferenciada, tipos de Universidade regional, de forma 
a dar representação maior ou menor às diferentes zonas do 
conhecimento, em concomitância com as actividades domi­
nantes no meio em que a Universidade funciona. 

Contudo, com ou sem Faculdades que representem todas 
as zonas do saber, uma Universidade nunca poderá limitar se 
a ser um agregado, um mosaico de Faculades, unido pelo ci­
mento burocrático de uma Secretaria comum, mas cada uma 
muito ciosa da sua autonomia científica, trabalhando isolada­
mente e desconhecendo-se umas às outras. 

Haverá que fazer uma osmose salutar, um Intercâmbio 
das culturas especializadas, uma convivência espiritual entre 
as Faculdades, por meio da qual os valores de ordem experi­
mental, técnica, económica e financeira, se conjuguem com os 
valores, ainda mais humanos, de ordem morale social. Assim 
se tem feito na Universidade do Porto, procurando mesmo 
suprir-se, na medida do possível, a falta de uma Faculdade de 
Letras por meto de actividades circum- escolares de carácter 
humanístico. 

Separar os valores da técnica dos valores do espirito, dos 
quais aqueles em última análise derivam, representaria uma 
desumanização do saber, sacrificando os fins aos meios. Sa­
crificar, por sua vez, a investigação experimental a um huma­
nismo clássico, demasiado saudosista do passado e embevecido 
na contemplação de antigos tipos de cultura que já desempe­
nharam a sua função histórica; ou a um humanismo demasiado 
abstracto e especulativo que, pelo seu apriorismo formal, se 
alheasse da vida real, seria provocar o aparecimento de uma 
casta de letrados, de mandarins de bola de cristal, que poderia 
valer pela erudição, mas como erudição de luxo, como sibari-
tismo intelectual que não representaria grande coisa no pro­
gresso orgânico da Nação*. 
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Referese à maneira como na Universidade do Porto se 
tem procurado evitar ambos estes inconvenientes e termina sau­
dando o seu Reitor e agradecendo a recepção que acabava de 
ser prestada aos antigos condiscípulos. 

Seguiu-se no uso da palavra o antigo Director da Facul­
dade de Letras, Prof. Damião Peres. 

Após ter prestado homenagem à Universidade do Porto na 
pessoa do seu Vice-Reitor, Prof. Doutor Fernando Magano, e de 
fazer votos pelo pronto restabelecimento da saúde do Reitor, 
Prof. Doutor Amândio Tavares, o Prof. Damião Peres evocou o 
tempo em que pertenceu ao quadro docente desta gloriosa Uni­
versidade, relembrando os nomes dos falecidos profs. Doutor 
Augusto Pereira Nobre, Reitor, Doutor Gomes Teixeira, Reitor 
Honorário, e Doutores Luís Woodhouse, Maximiano de Lemos, 
Aníbal Cunha, Tomás Dias e Leonardo Coimbra, Directores das 
Faculdades. Lamentou ainda a extinção da Faculdade de Le­
tras e recordou aqueles dos seus elementos docentes que a 
Morte levou e cujo perfil com carinhoso respeito traçou. 

Após essas palavras de introdução, o Prof. Damião Peres 
passou a ocupar-se do tema da sua lição, Reflexos mundiais da 
expansão portuguesa, que desenvolveu conforme o seguinte 
esquema. 

1 — Linhas gerais da expansão geográfica de Portugal e 
seriação das suas consequências. 

2 — Modificações económicas e sociais: 
d) Primeiras surpresas — chegada à Europa de alguns 

produtos africanos trazidos por via atlântica (2.° quartel do 
século xv); 

b) Aparecimento de pimenta africana e de açúcar madei­
rense nos mercados europeus, em crescente quantidade e decres­
cente preço (2.0 quartel do século xv), logo seguido do de 
especiarias e produtos orientais, em similares condições de 
acessibilidade; 

c) Criação dum novo grande centro mercantil europeu, 
nos fins do século xv, o da praça de Lisboa, onde a alta finança e 
o alto comércio europeus —alemães e italianos sobretudo —esta­
belecem sucursais, e correspondente inversão de certas posições 
comerciais, especialmente documentada nas de Lisboa e Veneza; 
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d) Desenvolvimento da indústria europeia pela criação de 

mercados ultramarinos; 
é) Democratização do uso de produtos apetecidos, ante­

riormente raros e dispendiosos, principalmente açúcar e espe­
ciarias; 

/) Valorização económica de vastas regiões da Terra e 
sua integração no conjunto das necessidades humanas; 

g) Incremento do valor social das altas profissões econó­
micas e correspondente aproximação dos valores de riqueza e 
nobreza. 

3 — Modificações políticas e morais: 
a) Evolução das rivalidades luso-venezianas, suscitadoras 

do entendimento de Veneza com as forças muçulmanas (mame­
lucos e turcos) e das vitoriosas campanhas navais portuguesas 
no Índico contra essas forças; 

b) Negociações luso-pontifícias determinadoras da cele­
bração duma liga europeia contra os turcos, abrangendo a França, 
a Inglaterra e Portugal, mas sem a participação de Veneza — 
Estado europeu mais directamente ameaçado pela invasão turca 
— e traduzindo, portanto, a valorização das nações atlânticas no 
conjunto europeu; 

c) Alargamento da influência política e moral da Europa 
no mundo, quer pela acção de meios militares, quer pela coloni­
zação e pelo missionarismo, germinadores de novas nações de 
tipo cristão-europeu; 

d) Proclamação da dignidade espiritual do Homem, ex­
pressa na equiparação do selvagem ao civilizado como criatura 
de Deus, na sotoposição do valor material da escravatura ao 
seu valor catecuménico, e na prática individual de actos de sa­
crifício significativos duma fraternidade humana superior às de­
sigualdades de raça e de situação social. 

4 — Modificações culturais: 
a) Alargamento do horizonte geográfico e interpenetração 

de civilizações; 
b) Valorização do conceito de experiência e declínio do 

de autoridade, elementos do espírito científico moderno, com 
base na observação e na experimentação, e não em livrescos 
conhecimentos, meramente tradicionais. 
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REMODELAÇÃO DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 

No desejo de se conseguir maior eficiência e regularidade 
no funcionamento dos serviços administrativos universitários, 
propôs a Reitoria da Universidade, por ofício de 9 de Fevereiro 
de 1950, que a execução de alguns desses serviços, que até então 
corria simultaneamente pela Secretaria da Universidade e pelas 
Faculdades, passasse inteiramente a fazer se na Secretaria da 
Universidade. 

Por despacho de 14 de Fevereiro de 1950, comunicado 
por ofício da Direcção Geral do Ensino Superior e das Belas 
Artes, de 15 do referido mês, e dado em concordância com o 
parecer do Ex.m0 Director Geral do Ensino Superior e das Belas 
Artes, foi determinado que passassem a executar-se inteira­
mente na Secretaria da Universidade os serviços respeitantes 
a todos os concursos abertos na Universidade, nomeações, 
contratos, renovação de contratos, promoções, provimentos 
definitivos, posses, diuturnidades e mapas de distribuição do 
serviço docente. 

Por esta forma deu-se assim mais um passo no sentido de 
uma, sob todos os aspectos, vantajosa centralização dos ser­
viços administrativos da Universidade, como se acentua no 
referido despacho. 

Fevereiro de 1951. 

O Secretário da Universidade, 

Firmino Gonçalves 
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